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P u e s sí: B u r g o s e s 
u n largo p a s e o q u e 
e m p i e z a d o n d e a n t e s , según s e t o m a l a m e ­
d i d a a l a m e m o r i a , 
e s t a b a n l o s f i e l a t o s . 
M e j o r q u e m e j o r . C i u ­
d a d q u e s i r v e p a r a 
p a s e a r , t e r m i n a p o r 
s e r e l s i t i o 9 d o n d e r e ­
s u l t a g r a t o v i v i r . P o r 
a l g o , s e p i e n s a e n 
m e d i o s g e n e r a l m e n t e dotados d e b u e n g u s ­
t o , s e p u s o e l p a s e o a i 
f i l o d e l m o n u m e n t o , s e 
d e j ó q u e l a e s t a t u a 
c o n t a r a s u n a r r a c i ó n 
d e p i e d r a e n t r e e l 
m u r m u l l o d e l r í o d e a l 
l a d o y e l á r b o l , e l a m i ­
g o i n e x c u s a b l e d e t o ­
d a v í a b u r g a l e s a q u e 
s a b e v e s t i r s e d e e t i ­
q u e t a , s e a s o m a c o m o 
s a b e a s o m a r s e p o r e s ­
tas t i e r r a s : c o n s u s r a ­
m a s d e s n u d a s (o v e s t i ­
das, q u e t a n t o d a ) , c o n 
s u s o m b r a a m i g a d á n ­
d o l e c a r i c i a s al p a v i ­
m e n t o , c o n s u t r o n c o 
r e c o r d a n d o h i s t o r i a s , 
q u i z á s más s a b r o s a s 
q u e las q u e s e s a b e la 
e s t a t u a f l e c h a d e c o r a ­
c i ó n d e todOS. (Poto Pede) 



A d m i r o a S o l z j e n i t s y n . L e a d ­

m i r o p o r q u e es e s c r i t o r , p o r q u e 

s u p o p a r t i r s e l a c a r a c o n l o s e n e ­

m i g o s d e s u p a t r i a ; l e a d m i r o p o r ­

q u e c r e e e n D i o s y l e a d m i r o p o r ­

q u e , c u e s t e l o q u e c u e s t e ( y a l 

h o m b r e l e v a c o s t a n d o l o s u y o ) l e 

h a c a n t a d o las v e r d a d e s a l l u c e ­

r o d e l a l b a . 

A d m i r o a S o l z j e n i t s y n ( y h a b r í a 

d e a d m i r a r l e a ú n m á s , s i n o m e 

c o s t a r a t a n t o r e c o r d a r t o d a s l a s l e ­

t r a s d e s u e n d i a b l a d o a p e l l i d o ) , 

p o r q u e l l a m ó e n e m i g o s d e R u s i a 

a l o s n a z i s y l u e g o , c o n S i b e r i a 

c o m o f o n d o , n o t u v o i n c o n v e n i e n ­

t e p a r a d e c i r q u e t a n e n e m i g o c o ­

m o H i t l e r , e r a u n t a l S t a l i n q u e a 

p o c o l e a c o g o t a e n t r e l o s h i e l o s . 

L e a d m i r o p o r q u e s í , p o r q u e a ú n 

es g e s t o d i g n o a d m i r a r a l h o m b r e 

p o r i n t e l i g e n t e y p o r v a l i e n t e . P o r 

eso, p o r q u e l e a d m i r o , es ta " f o t o " 

s u y a m e t r a e n á u s e a s a l a l m a , m e 

i n c i t a a r e c o r d a r l a p a r e n t e l a d e 

t o d o s l o s q u e e n t r e n o s o t r o s l e sa­

c a n c o l o r e s q u e n o h a y q u e sacar ­

l e y m e d a p i e p a r a d e c i r l o d e 

s i e m p r e : q u e a s a n t o d e q u é l e 

p o n e n t r i s t e z a e n l a c a r a , e n l o s 

o jos y h a s t a e n l a b a r b a a l h o m ­

b r e , a t o d o s l o s h o m b r e s , q u e se l a 

j u e g a n e n h o n o r d e sus c o m p a ­

t r i o t a s . 

M í r e n l o ; a b r a z a a sus h i j o s , m i ­

r a a l a c á m a r a y a p o c o l a r o m p e 

d e m i r a d a t a n t r i s t e . T a m b i é n los 

n i ñ o s e s t á n t r i s t e s . E s t á n c o m o n o 

d e b e e s t a r n u n c a u n n i ñ o . S ó l o p o r 

eso, p o r e l h e c h o i n s ó l i t o d e q u e 

i n t e l i g e n c i a y v e r d a d se p a g a n e n 

m o n e d a q u e s i r v e e x c l u s i v a m e n t e 

p a r a c o m p r a r t r i s t e z a c o n q u e m a ­

t i z a r l a c a r a d e u n o s n i ñ o s , y a se 

p o d í a c o n d e n a r a u n r é g i m e n , a 

u n a f i l o s o f í a , a u n g o b i e r n o y a 

u n p a r t i d o . ¡ M a l d e s t i n o e l d e u n a 

p l u m a q u e p o n e a c e n t o s d e h i s t o ­

r i a a l a n o v e l a y , c o m o f u n c i ó n i n ­

m e d i a t a , e n t r i s t e c e a los h i j o s d e l 

a u t o r ! P a r a ese v i a j e , m e j o r h u b i e ­

r a s i d o l l e n a r l a s a l f o r j a s d e c o n ­

f o r m i s m o s , d e n ó m i n a s a c u e n t a 

d e l G o b i e r n o , d e t o d o l o q u e n o 

l l e n a r á e l a l m a , p e r o a l m e n o s h a ­

ce s o n r e í r a l o s h i j o s . P e r o n o . 

A l g u i e n t i e n e q u e j u g á r s e l a . A l ­

g u i e n t i e n e q u e p o n e r l e s l a n z a s a 

las c o m a s , d i n a m i t a v e r b a l a los 

a c e n t o s y m e t r a l l e t a s h o n r a d a s a 

los p u n t o s y a p a r t e , p a r a d e c i r q u e 

l a l i b e r t a d , l a v e r d a d , la r e a l i d a d 

d e l o s h e c h o s , h a n s i d o p i s o t e a d a s . 

S i d e s p u é s se l a l í a n e n S i b e r i a o 

e n d o n d e sea, a l l á se las e n t i e n d a 

la L i t e r a t u r a p a r a h a c e r l e u n h u e ­

co e n t r e sus r e c u e r d o s d e o r o . D e 

l o c o n t r a r i o , l a d i g n i d a d se n o s 

i b a a q u e d a r c o j i t r a n c a a t o d o s , se 

n o s i b a a c a e r l a m i r a d a d e v e r 

y d i s t i n g u i r a q u i e n h a y q u e sa­

c a r l e l o s c o l o r e s y se n o s i b a a 

q u e d a r t o n t a l a m a n o a la h o r a d e 

s e ñ a l a r a q u i e n v e e n l a H u m a n i ­

d a d u n r e b a ñ o q u e se p u e d e c o n ­

d u c i r d o n d e q u i e r a n u n o s p o c o s , 

s ó l o u n o s p o c o s . 

L e h a t o c a d o a S o l z j e n i t s y n . L e 

h u t o c a d o a é l e n R u s i a y a h o r a . 

l o m i s m o q u e l e s h a t o c a d o a o t r o s 

e n o t r a s p a r t e s y e n o t r a s é p o c a s , 

h a s t a e n es ta d e a h o r a . H a y q u e 

l a m e n t a r e l h e c h o , p e r o m u c h o 

a n t e s h a y q u e l a m e n t a r l a t o r p e 

m a n í a d e d a r l e m o t i v o s a u n a u t o r 

p a r a c a n t a r l e l a v e r d a d a u n d é s ­

p o t a ( o a u n m i l l ó n d e d é s p o t a s ) 

q u e p i s a y d i c e q u e p i s a e n n o m ­

b r e d e l b i e n d e t o d o s . H a y q u e 

l a m e n t a r , antes., m u c h o an t e s , q u e 

h a y a m o t i v o s p a r a e c h a r l a l i t e r a ­

t u r a l e j o s d e l a l í r i c a c o m p l a c i e n ­

t e , h a c i a e l r e l a t o d e l a t r a g e d i a 

q u e e s t á e n v i g o r , q u e se e j e r c e 

c o n t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s , e n t r e 

e l s a r c a s m o d e u n a p r o p a g a n d a 

q u e h a b l a d e p a r a í s o s , d e r e d e n ­

c i o n e s , d e h o m b r e s q u e c a n t a n 

h i m n o s c o n l o s q u e a p a g a r e l e c o 

d e l a s p r i s i o n e s , d e l a i n j u s t i c i a , 

d e l a l i b e r t a d p i s o t e a d a . H a y q u e 

l a m e n t a r S i b e r i a y t o d o l o q u e es 

s e m e j a n t e a S i b e r i a . H a y q u e l a ­

m e n t a r q u e a l e s c r i t o r , a es te r u s o 

d e a p e l l i d o e n d i a b l a d o y a t o d o s 

l o s e s c r i t o r e s q u e se s i e n t e n h e r ­

m a n o s d e l o s h o m b r e s d e s u t i e m ­

p o y sus t e s t i g o s , se l e h a g a u n a 

f o t o g r a f í a d o n d e l a t r i s t e z a e s t á 

m u c h o a n t e s q u e l a i m a g e n . Y 

h a y q u e l a m e n t a r q u e e s to , l o q u e 

es e f e c t o d e u n a c a u s a q u e t i e n e n 

t a n t o s e n l o s l a b i o s c o m o u n l e m a 

d e v i d a , n o se les p o n g a a n t e l a s 

n a r i c e s d e l a l m a c o m o u n a c o n d e ­

n a t r e m e n d a d e l o q u e d e f i e n d e n , 

c o m o u n a v e r d a d i n e x c u s a b l e d e 

a q u e l l o q u e r e z a b a q u e q u i e n m a ­

t a a u n h o m b r e ( o m a t a s u l i b e r ­

t a d , o i n t e n t a m a t a r l e s u d i g n i d a d , 

o i n t e n t a p o n e r t r i s t e z a e n los o j o s 

d e sus h i j o s , ¿ q u é m á s d a ? ) e s t á 

m a t a n d o u n p o c o a t o d o s l o s h o m ­

b r e s y q u e p o r ese c a m i n o , se d i g a 

l o q u e se d i g a , l a H u m a n i d a d n o 

p a s a r á p o r m á s q u e se l a e n g a ñ e , 

se l a e n v e n e n e y se l a s u m e r j a e n 

t o d o s l o s s o f i s m a s c a n a l l a s e n q u e 

q u i e r e n s u m e r g i r l a . 

N o se p u b l i c a r á e n R u s i a " E l 

a r c h i p i é l a g o G u l a g " . S u a u t o r , 

S o l z j e n i t s y n , n o e n c u e n t r a e l " i m -

p r i m a t u r " d e l o s s a n t o n e s q u e se 

h a p u e s t o a d e n u n c i a r . P e r o se v a 

• a p u b l i c a r f u e r a d e R u s i a . Su a u ­

t o r , é s e d e l a p e l l i d o t a n d i f í c i l d e 

e s c r i b i r , s e v a a j u g a r l a c a r a , e l 

p r e s t i g i o y q u i é n sabe q u é m á s c o ­

sas. Q u i z á s s e j u e g u e l a a l e g r í a d e ­

f i n i t i v a d e s u s h i j o s , q u e y a es j u ­

ga r se , p e r o n o s v a a d a r u n a l e c ­

c i ó n m á s q u e m e d i a n a a t o d o s l o s 

q u e , d e u n a f o r m a u o t r a , nos h a 

t e m b l a d o l a m a n o a l g u n a v e z p o r 

v i e n t o s q u e n o s o n c o n f e s a b l e s p o r 

l a s b u e n a s , p o r m i e d o , p o r c o m o ­

d i d a d , p o r l o q u e sea. A t o d o s , a 

l o s q u e e s c r i b i m o s y a los q u e n o . 

C u a n d o e n a l g u n a p a r t e , a l g u i e n 

d a l e c c i o n e s d e v a l o r y d i g n i d a d , 

t o d o s t e n e m o s m o t i v o s m á s q u e 

s u f i c i e n t e s p a r a c a n t a r e l " m e a 

c u l p a " . Y n o h a y e x c e p c i o n e s . 

S o l z j e n i t s y n e s t á t r i s t e . T i e n e 

a i r e s p r ó x i m o s d e S i b e r i a , s o n i d o s 

c e r c a n o s d e c a d e n a s , a m e n a z a s 

i n m e d i a t a s p o r c u l p a d e s u ú l t i ­

m o l i b r o . Y l o e s c r i b e y l o saca 

c l a n d e s t i n a m e n t e d e R u s i a . D e ­

n u n c i a l o q u e c r e e q u e t i e n e q u e 

d e n u n c i a r y l u e g o , p a r a m a y o r 

s a r c a s m o , t o d o s n o s q u e d a m o s p i ­

c a d o s e n l a c u r i o s i d a d d e l a v e r 

q u é p a s a . 

Y l o q u e pasa es q u e , se d i g a l o 

q u e se d i g a , n o es t a n f á c i l m a t a r 

l a d i g n i d a d , n i r e s u l t a t a n s e n c i l l o 

c e r r a r l a b o c a d e l h o m b r e q u e se 

s i e n t e l l a m a d o a r e d i m i r a l o s q u e 

a m a . 

S í q u e es t r i s t e l a t r i s t e z a d e la 

" f o t o " . L o es p o r q u e y a es bas­

t a n t e m a l o ser e s c r i t o r s i n f r u t o s 

d e l a c o s e c h a q u e se m e r e c e e l 

t a l e n t o . L o es p o r q u e n a d i e t i e n e 

p o r q u é s e n t i r m o t i v o s p a r a c o n ­

v o c a r a l a t r i s t e z a a l a h o r a d e 

a b r a z a r a sus h i j o s . Y l o es p o r q u e 

a t o d o s , s i n d i s c u s i ó n , n o s a l c a n z a 

a l g o d e las r a z o n e s p o r las q u e 

u n p r e m i o N ó b e l , a l g u i e n q u e p a ­

s a r á a l a H i s t o r i a p o r l a p u e r t a 

g r a n d e , t i e n e q u e e x p o n e r e l r o s ­

t r o , l a v i d a y l a o b r a a l o b j e t o d e 

q u e l o s d e m á s n o s e n t e r e m o s d e 

q u e n o h a y r e d e n c i o n e s q u e l l e ­

g u e n s i n s a n g r e ( y c o n e l l a , t a m ­

p o c o ) , p o n i e n d o l o s p i e s e n c i m a 

d e t o d o l o q u e é l h o m b r e t i e n e de 

l i b e r t a d , d e d i g n i d a d , d e c a p a ­

c i d a d y d e r e c h o p a r a d e c i r l o q u e 

es v e r d a d v i v i d a , s u f r i d a , e n c a d e ­

n a d a y p a g a d a c o n l a t r i s t e z a d e 

l o s h i j o s , d e l o s p r o p i o s h i j o s q u e , 

d e p r o n t o , j u n t o a l a b r a z o d e l p a ­

d r e , t o m a n c o n c i e n c i a d e q u e , l a 

f o t o g r a f í a se h a c e p o r a l g o q u e le 

c a e e n l o s t e m b l o r e s a p a p á , e n l a 

r e s p o n s a b i l i d a d d e c a d a l e t r a y d e 

c a d a l í n e a e n b l a n c o . 

Q u i z á s l l e g u e u n d í a e n q u e n o 

h a y a n e c e s i d a d d e t r a e r a c u e n t o 

" f o t o s " d e e s ta c l a se . T e n d r á q u e 

l l o v e r l o s u y o h a s t a q u e u n o s y 

o t r o s , l o s d e l o s d o s b a n d o s , l o s 

q u e q u i e r e n s a b e r l o t o d o d e l m a l 

y l e h a c e n a scos t r e m e n d o s a l 

b i e n , se p a s e n d e m o d a , l e d i g a n 

a d i ó s p a r a s i e m p r e a la a c t u a l i d a d 

y a l h o m b r e t r a n q u i l o , a l h o m b r e 

d e b i e n , a l h o m b r e q u e es h o m ­

b r e s i n m á s t r a m p a n i c a r t ó n , le 

d e j e n en p a z p a r a s i e m p r e . 

P e r o eso n o l o v a m o s a v e r p o r 

las b u e n a s . E s o n i s i q u i e r a l o v a ­

m o s a v e r n i p o r b u e n a s n i p o r m a ­

l a s . R e s u l t a q u e t o d o i n d i c a q u e 

a l M u n d o l e q u e d a n m u c h a s v u e l ­

t as q u e d a r . N o e s t á p r ó x i m a l a 

q u e n o s a p e t e c e a t o d o s l o s q u e 

n o s c a r g a l a m i r a d a d e e s c r i t o r d e 

m i r a d a t r i s t e , d e n i ñ o s d e m i r a d a 

t r i s t e y d e H u m a n i d a d de m i r a d a 

t r i s t e . 
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APARTADO 
DE 

CORREOS 

En los dos ólfloios años 
se intentó sacar ¡legalmente 

de pesetas 
[I día 11 volverá a ocuparse el Consejo 
de la CEí de su "política d i t e r r á n e a " 

P a r e c e q u e e x i s t e t e n d e n c i a a n e g o c i a r n u e v o s a c u e r d o s 

Bruselas (Efe). — La política global del Mercado Común Europeo hacia e! Mediterrá­
neo y la preparación de una postura comunitaria cara al "Conferencia sobre la energía" 
de Washington del próximo día 11 de Febrero, son los dos temas más importantes que 
abordará el Consejo de ministros de Asuntos Exteriores de la C . E . E , el lunes y martes 
próximos. 

POR FIN HABRA «JIRA 
EUROPEA» DE NIXON 

T o d o i n d i c a q u e s e h a r o t o 

e l h i e l o e n t r e C u b a y U . S . A , 

Washington (Efe).— E l ministro de Relacio­
nes Exteriores soviético, Andrei Gromyko, se en* 
trevistará con el presidente Nixon el próximo lu­
nes en la Casa Blanca, reveló hoy un portavoz 
presidencial. 

Gromyko, que llegará el domingo a Washing­
ton, procedente de Cuba, probablemente platicará 
con el presidente norteamericano sobre el futuro 
de las relaciones entre el Gobierno de L a Habana 
y el Gobierno de Washington. 

E n ciertos círculos se de­
cía hoy, también, que Gro­
myko tratará con el presi­
dente Nixon sobre su pro­
yectado viaje a la Unión So­
viética en 1974. De acuerdo 
con el programa de inter­
cambio de visita entre Mos­
cú y Washington, el presi­
den te norteamericano ten­
drá que ir a la capital so­
viética este año. 

ü cari w m 

Y UNIRSE M 
Londres (Efe ) . - Las islas 

del Turco y las islas Cai­
cos, dos grupos de Islas del 
Caribe, lian iniciado sus 
gestiones con el Gobierno 
británico para terminar su 
"stattis" de islas asociadas 
con Gran Bretaña. 

Esta decisión puede re 
presentar el hecho más sin­
gular de toda la historia de 
la Commonwealth, ya que 
las islas del Turco y Caicos 
no quieren su independen­
cia, sino asociarse con Ca­
nadá. 

En la peticiÓ7i a Londres 
se dice que los isleños es­
t á n muy agradecidos por la 
ayuda recibida, hasta aho­
ra, de Gran BretaHa, pero 
estiman que tendrían ma­
yor independencia económi­
ca si se asocian con Cana­
dá y establecen acuerdos 
de iiitercambio comercial y 
de turismo con el Gobierno 
canadiense. 

Este grupo de pequeñas 
islas está situado frente a la 
cosió Este de Cuba y a l 
Noroeste de Aihiti y la Re­
pública Dominicana. 

CUBA - U.S.A 

Washington ( E f e ) . — L a 
llegada mañana a Washing­
ton, directamente desde Cu­
ba, del ministro de Asuntos 
Exteriores de la Unión So­
viética, Andrei Gromyko, se 
interpreta aquí como él in­
dicio definitivo de que el 
acercamiento entre Estados 
Unidos y el Gobierno de F i ­
del Castro es ya casi una 
i-eal ¡ dad. 

Observadores cercanos al 
Departamento de Estado es­
timan que el canciller sovié­
tico traerá consigo, desde L a 
Habana, el acta de defun­
ción de la ^Revolución para 
exportar», condición que la 
Administración Nixon con­
sidera indispensable para le­
vantar el bloqueo que. por 
medio de la Organización de 
Estados Americanos, fue im­
puesto a la isla. 

E l millón y medio de dó­
lares que la Unión Sovié­
tica viene gastando diaria­
mente en sostener a Cuba 
es considerado aquí como 
uno de los elementos que 
más peso han tenido en las 
sin duda minuciosas nego­
ciaciones que han venido su-
cediéndose tras el telón de 

(Pasa a la página 15) 

Por lo que se refiere a la 
política mediterránea de la 
C. E . E . quedan dos órdenes 
de problemas: los ligados a 
los regímenes transitorios en 
las relaciones comerciales en­
tre los "nueve** y cinco paí­
ses, entre ellos España y los 
referentes a la conclusión de 
nuevos acuerdos globales. 

En e! terreno de los "re­
gímenes transitorios" subsis­
te una divergencia sobre sie­
te productos agrícolas entre 
los británicos, que quieren 
que sus importaciones de es­
tos productos procedentes de 
España se beneficien del 
"stad still", es decir sigan 
sometidas a las mismas adua­
nas que en 1973, en tanto 
no se llegue a la conclusión 
de un nuevo acuerdo y los 
franceses e italianos, princi­
palmente, que propugnan que 
las importaciones británicas 
de estos productos españoles 
queden sometidas a la nue­
va tarifa inglesa resultante 
de la aproximación a la ta­
rifa aduanera comunitaria y 
que da derecho más elevados. 

A este respecto, las reunio­
nes de los expertos de los 
últimos días no han dado 
ningún resultado y estos sie­
te productos, entre los que 
se encuentra como principal 
los vinos de mesa españoles, 

(Pasa a pág 15) 

D E 
I N A U G U R A C I O N O E L A 

E N M I R A N D A U E E 
Presidió el acto la directora general de Asistencia 
Social, con otras autoridades y personalidades burgalesas 

A la brillante jornada se unió, asimismo, el subsecretario de la 

Vivienda, que llegó a Miranda a primera hora de la tarde 

Con gran solemnidad y asistencia de sitas personalidades, se efectuó ayer en Miranda, la inau­
guración de la Residencia de Ancianos, construida por la Diputación. De dichos actos damos 
cuenta en páginas 18 y 19. La precedente placa recoge un momento de la misa Inaugural, ofi­

ciada por el vicario general de la diócesis, doctor Proaño. — (Foto MURO). 

M N A I D BIGGS, E L d lLTIMÍh 
DE LOS ASALTANTES DEL TREN DE 
GLASGOW, DETENIDO EN EL B R A S I L 

S c o t l a n d Y a r d v e n í a 

p e r s i g u i é n d o l e p o r t o d o 

e l M u n d o d e s d e 1 9 6 5 

A R O M A 

Madrid. — El nuevo embajador de España en la 
Santa Sede, don Gabriel Fernández Valderrama (en 
el centro) ha salido con destino a Roma, para incor­
porarse a su destino. Fue despedido en el aeropuerto 
de Barajas por el subsecretario de Asuntos Exte-
rieres, don Juan Roura: el primer introductor de 
embajadores, el Nuncio de Su Santidad y otras 

personalidades. — (Polo CIFRA GRAFICA) 

Londres (Efe). — L a Ri-
gantesca búsaueda oolicía-
ca de Ronald Biggs. cere­
bro del atraco al tren co­
rreo de Glasgow en 1963. 
terminó aver. desoués de 
ocho años, en la habita­
ción de un hotel de Río de 
Janeiro, donde dos Doli­
das británicos detuvieron 
al fugitivo, oue estaba en 
libertad, tras haberse es­
capado de la cárcel en Ju­
lio de 1965. cuando comen­
zaba a cuinolir una conde­
na de treinta años ñor di­
cho asalto. 

Scotland Yard. oue en 
la noche de aver anunció 
en Londres la detención de 
Ronald Biggs. siguiendo 
una Pista dada Dor el dia­
rio londinense «Dailv Ex-
pressv ha confirmado es 
ta mañana oue están rea 
lizándose las eestiones ne­
cesarias Dará trasladar al 
detenido a Londres. Por 
su parte, el Denartamento 
de • Asuntos Exteriores en 
Londres manifestó oue. 
aunoue no hav tratado de 
extradición con Brasil, 
ambos Gobiernos pueden 

íPasa a la páeina 15) 

t Secucslro de 
• un abobado 

en Calabria 
Piden por él 

200 millones 

de liras 

Gioia Tauro (Italia) 
(Ele). — Doscientos mi 
llones de liras parece ser 
la cifra que piden los se 
cuestradores del abogado 
Agostino Erace, secues­
trado anteayer en esti< 
ciudad, cercana a Reggio 
Calabria. 

La Policía encontró ras 
tros de sangre y signos 
de lucha en eí interior 
del coche del abogado, 
primogénito de una faml 
fia de terratenientes de 
la reglón calabresa. An 
terlormente. un tío suyo 
fue secuestrado y asesi 
nado y se sabe que úíti 
mámente la familia hable 
sido objeto de ámenlas 
y de atentados en sus 
propiedades. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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SAN BLAS Y LA 
CON esto de escribir la víspera, se pone uno a 

la máquina para hablar de San Blas metido 
en la Candelaria, el día que en lugar de "plo­

rar", para que el invierno se marchara hasta finales de 
año, se puso a regalar nieve y así, ¿cómo va a venir 
la cigüeña? Servidor no la ha visto y, de haber ocu­
rrido ese acontecimiento, se hubiera puesto triste por­
que la graciosa ave iba a tener mal aposento en me­
dio del invierno que se nos ha echado encima. 

No vendrá en San Blas la cigüeña. Ultimamente 
hay que poner en entredicho toda la filosofía refra­
nera, tal es lo cierto. Una cosa fueron los tiempos 
en que se creó la filosofía de consumo popular, y otra 
cosa son éstos, los locos de la década de los setenta 
que, amén de haber vuelto al revés las estaciones, nos 
van a llevar Dios sabe dónde como sigamos haciendo 
de las nuestras. No, el refranero que le coge a San 
Blas y a comienzos de Febrero, haciendo vuelo airoso 
de cigüeña, está trastocado, le ganó la desorientación 
y un día de éstos habrá que revisarlo. O habrá que re­
visar otras cosas. Por ejemplo, la costumbre de las 
cigüeñas. 

Hace años, Lope Mateo se metió por el berenjenal 
de un artículo hermoso a indagar dónde hacían las 
cigüeñas el nido, allá por la época en que no había 
torres. Y por ahí vamos a meternos nosotros, cual­
quier día de éstos, a preguntar qué hacen las cigüe­
ñas subidas a torres que no dan sombra a paseantes, 
que no cobijan fieles, que no son objeto de miradas 
en busca del reloj, de la veleta, del nido de la ci­
güeña y (de menor a mayor, que ése es el orden) de 
la figura invisible de Dios. 

Puede ocurrir que cuando no había torres, la ci­
eña no era turista de nuestros campos, veraneante 

de nuestros pueblos, ave coqueta de nuestras ciuda­
des. Vino luego, cuando la gente rezó y habló en cris­
tiano, cuando supo que el hombre y el niño estaban 
en condiciones de saber que había que respetarla. Se 
nota que es presumida y que es cobarde. Tiene de­
recho a ello. 

Y ahora que nadie, que casi nadie, está en condi­
ciones de verla por nuestros pueblos, pues se le olvidó T 
el camino, se quedó asustada de no ver que salían a * 
contemplarla y ha decidido cambiar el rumbo, quedar- • 
se en su casa de invierno o venir más tarde, por aque- X 
lio de que no le debe gustar demasiado andar y volar 4 
sola, sin que baya alguien debajo que le mida el radio • 
en cada curva del vuelo, los metros de altura que 7 
saca cada mañana a los kilómetros que se pasea co- 4 
roñando Febrero. • 

SI eso es cierto, malo. La cigüeña no viene sólo t 
porque cayeron cuatro copos. Es la nieve quien se ha ^ 
considerado con permiso de entrada porque no llegó • 
la cigüeña. Hay que revisar también la costumbre j 
de las estaciones, Hay que hacerlo y decir que bien J 
puesta estaba, que así se logró el Mundo y así se hizo 4 
todo. Y si es cierto que no viene la cigüeña porque • 
no hay vecinos junto a la torre, habrá que llenar otra 1 
vez los pueblos, habrá que darles vida y pulso para * 
que no se cambie el orden de las estaciones, que sería • 
el fin, el fracaso v la hecatombe ^ 

Ha venido San Blas y no le acompaña la cigüeña, a 
El redactor de refranes, sabio del pueblo, se ha asora- • 
brado del acontecimiento, ha meditado los últimos J 
signos y ha movido la cabeza: t i t t r i n m n w • 
"Malo, eso es muy malo". B U R G E N S c • 

• 
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MUEBLES VITORIA-MOBEL 

COMODIDAD ELEGANCIA AHORRO 

ARTICULOS DE REGALO 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

C/. Vitoria, 165 - Teléfono 22 3.9 77 

B U R 6 O S 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,30 La fiesta del Señor y 
santa misa. 

12,30 Unidad móvil. 
14,00 Concierto. 
15.00 Noticias del domingo. 
15.15 Revista de toros. 
15.45 Tarde para todos. 
20.00 Fútbol Campeonato 

de Liga. Celta - Mála­
ga. 

22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos del domin­

go. Banacek. 
23.40 Ultimas noticias. 

LUNES 

14,17 Avance informativo. 
14,24 Primera edición. 
15.00 Noticias. 
15.35 Buenas tardes. 
18.46 Avance informativo. 
18.50 La casa del reloj. 
19.10 Con vosotros. 

XI 20,00 Novela (Capítulo 
de XX). 

20,30 Estudio Estadio. 
21,00 Telediario. 
21,35 Los camioneros. 
22.15 Los libros. 
23,15 Resumen informativo. 

tíl elevi.soi 

del ^ u i u r c 

COMHKUAl 
VELO M O I t ) 

Nieve. 
Como una novia vestido de 

blanco la ciudad amaneció li­
geramente nevada en e s t a 
«Candelaria» que. a la caída 
de la tarde, se vio acompaña­
da del divino espectáculo de 
una puesta de sol entremez 
ciada de claridades y gasas 
de nubes con chorro de copos 

Sí, «La Candelaria» Lloró. 
Luego, el invierno —haciendo 
honor al refranero— parece 
que puede considerársele des­
pedido en su signo más ri­
guroso y severo. 

Puede ser y no puede ser 
Desde luego el cielo burgalés 
ha vuelto a asistir al aleteo 
de cigüeñas —pero en bastan­
tes lugares de la provincia, el 
mundo de las plantas dá seña­
les de temprana floración. 

Cosas veredes... • 
Nunca como hasta ahora ha 

alcanzado la lista de burgale­
sas tan elevado número de al­
tos cargos en el Gobierno y 
en la Administración sin con­
tar al señor Rodríguez de Val-
cárcel como presidente de las 
Cortes y del Consejo del Rei­
no. 

Además de la subsecretaría 
del Ministerio de la Vivienda 
de la que es titular el señor 
Dancausa, recordemos que 
otros paisanos nuestros ejer­
cen cargos de directores gene­
rales. Asi la señorita Landá-
buru desempeña el de Asisten­
cia Social y los señores Pérez 
Viilanueva, Dueñas y Arroyo, 
los de Bellas Artes. Seguridad 
y F o r m a c i ó n Profesional, 
mientras que un burgalés de 
adopción, el señor Concejo 
ejerce la Dirección general del 
Patrimonio del Estado. 

En su categoría de subdirec­
tores están en Farmacia el 
señor Reol y en la Vivienda, 
el señor Zaldívar. 

Por otra parte otro paisano 
nuestro el señor Tena Ibarra 
ocupa nada menos que el car* 
go de director de Cultura His­
pánica, y en el Ministerio de 
Comercio desarrollan su nue­
va función los señores Gutié­
rrez Escudero y García Mar­
tín. 

Sí, nunca Castilla fue de 
«buenos homes vacía». 

• 
El Importantísimo caudal de 

agua subterránea que, proce­
dente de Villaverde Peñaho-
rada, vendrá a reforzar el 
abastecimiento de aguas a las 
industrias del «Polo» Irá a pa 
rar a los nuevos depósitos que 
se alzan en las cotas de Villa-
toro en lugar de a los de Vi-
llalonquéjar 

Lógico. Se acortará en va­
rios kilómetros la longitud del 
nuevo tendido de la conduc­
ción y como los depósitos de 
Villalonquéjar ya están conec­
tados a los generales del ce­
rro de San Miguel esta espe 
cíe de «vasos comunicantes» 
no hará necesario prolongar 
el tendido de tubería desde 
Peñahorada hasta Villalon­
quéjar 

Con el retuerzo de Peñaho­
rada el volumen de agua que 
llegará a Burgos inmediata­
mente pasará de 450 litros por 
segundo que trae la conduc­
ción del pantano a 750 litros, 
dado que aquél aportará 300 
litros segundo. 

No está mal. pero que no 
tarde el tendido de Peñahora-
da-Burgos 

t 
Ya varios rotativos naciona­

les han indicado la campaña 
publicitaria del «Polo» Indus­
trial de Burgos. En el texto 
se lee, entre otras cosas: «Un 
lugar estratégico para situar 
su empresa en el eje mismo 
del mercado nacional ..Inver­
tir en el «PoIob de Burgos 
es garantizarse el fácil acceso 
a todos los mercados». 

De aquí al día 24 se verá 
la eficacia de la propaganda 
nacional 

No, no es tirar el dinero, 
aunque los mejores propagan­
distas del «Polo» son los mis­
mos industriales 

• 
Pesadas columnas de hierro 

han comenzado a ser deposi­

tadas a la entrada de la plaza 
Mayor. 

Van destinadas a los pilares 
del aparcamiento subterráneo 
y parece que en la semana 
entrante se iniciará la obra 
de la «solera» en toda la su­
perficie, desterrando así el 
barro. 

Claro que en algún punto 
las manifestaciones de agua 
siguen dando guerra, pero 

menos de la que se pensaba 
en un principio • 

Gamonal sabe divertirse 
Desde las once de la noche 
del viernes los cohetes festi­
vos anunciaban la fiesta de 
las «Candelas» que ayer se 
celebró por todo lo alto cor 
actos religiosos y profanos. • 

Los asalariados del «taxi» 
están contentos Su masiva 

A P R E N D I Z D E R E L O J E R I A 

P R E C I S A 

J O Y E R I A - R E L O J E R I A « G A D E M A » 
Santander. 9. — (R. O. C . 8.463) 

O R L A N E 
P A R I S 

L E O F R E C E L A O P E R A C I O N 

H Y D R O - T O P 
Mediante tm hidrómetro de precisión, nuestra 

especialista de belleza efectuará la medida técnica 
del errado de hidratación de su niel, para aconsejar­
le con toda exactitud los productos más adecuados 
a su tipo de piel, durante la semana 4 al 9 de Fe­
brero, en: 

Queipo de Llano, 7 
Teléfono: 204753 

Pl. José Antonio. 2 
Teléfono: 201264 

comparecencia en el palacio 
municipal en la noche del 
viernes, al final de la sesión 
plenaria del Ayuntamiento y 
las expresiones de gratitud al 
alcalde y a los concejales de­
muestra que estos profesiona­
les del «taxi» han recibido, 
emocionados, la decisión de 
incrementar el número de li­
cencias. 

En Marzo. Mayo y Julio, la 
•flota» de coches del servicio 
público registrará un aumento 
de 33 unidades 

Tendrá que notarse. 
• 

Decididamente las marque­
sinas refugios en las paradas 
de los autobuses urbanos dis­
pondrán de teléfono. 

La firma concesionaria del 
concurso tiene que ver con la 
Telefónica, 

De un tiro se han matado 
dos pájaros. • 

Los siete años que han pa­
sado al servicio del Concejo 
los ediles que hoy dejan sus 
escaños en el acto de renova­
ción de la Municipalidad, les 
hacen acreedores a la grati­
tud y al respeto de los ciuda­
danos. 

¿Que no en todos los casos 
dieron de sí todo lo que de 
ellos se esperaba? 
. Puede ser. pero hay que te­
ner en cuenta que los progra­
mas y propósitos de buena vo­
luntad siempre están condi­
cionados a la disponibilidad de 
medios, y por otro lado no 
se puede negar el pan y la 
sal a este nuevo grupo de ex-
concejales que arrimaron el 
hombro todo lo que pudieron. 

Sí. gratitud. 
¿Por qué no? 
Y esperanza en el nuevo 

equipo. 

M a r t i n í l l o s 

S á b a n a s 

c o n f e c c i o n a d a s 

P a r a 
d o r m i r a l a 
m o d a 

T E R G f í L 

G R P N C E N T R O C O M E R C I O L 

TEXTILES M A R I N 
* BURGOS •VftLLADOLO * SALAMANCA* MADRID * TUCELA • 
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l N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

í ¿QUE ES SEI 

Por Emiliano AGUADO 

¿Han desaparecido los intelectuales de las 
sociedades modernas? Las sociedades de hoy son 
utilitarias, buscan la felicidad de todos, y la fe­
licidad de todos es un bien mostrenco, en tanto 
que los intelectuales han buscado siemore lo 
personal, lo intransferible. ¿Cómo pueden com­
partir el destino de este tiempo, predominante­
mente social? Los intelectuales, no es que bus­
quen la libertad, es que no pueden vivir sin ella 
y de ahí el que muchos llamados intelectuales 
sean puros propagandistas de alguna cosa. Co­
mo la seducción de la época del bienestar es 
tan fuerte sobre los intelectuales, hombres de 
carne y hueso, las sociedades de hoy viven sin 
que nadie diga por ninguna parte lo aue les pa­
sa, lo que temen y lo aue esperan: y de ahí 
ese rictus de amargura aue encontramos en ellas 
a pesar la abundancia de bienes que manejan. 

E l intelectual, si Quiere ser fiel a su vocación, 
tiene aue aislarse v renunciar a todas las cosas 
que le puede ofrecer el mundo circundante, y si 
cede a la presión de esta oferta se falsea a sí 
mismo y vive de manera inauténtica. como el 
que ha cometido un gran delito y no se atreve 
a confesarlo. De ahí esta pregunta: ¿no es una 
desgracia la vocación del intelectual en algunos 
tiempos, como cuando aprietan los dogmas reli­
giosos, los dogmas políticos o las necesidades 
materiales de las masas? Otra paradoja del inte­
lectual consiste en que. desvinculándose de las 
creaciones anquilosadas del pasado, no siente nin­
guna atracción por las masas que van a destruir­
las. ¿Dónde está el intelectual? ¿No vive forzado 
a permanecer hasta su muerte en tierra de na­
die? ¿Para qué quieren las masas la verdad? 
¿Qué puede hacer el intelectual más que buscar­
la? 

No hay que confundir al intelectual con el 
profesor, el funcionario público o el burgués que 
lee libros y gusta de eso que se llama cultura. E l 
intelectual vive en perpetua crisis consigo mis­
mo y sólo se siente vivir en esa crisis; por eso 
es tan poco querido por las sociedades hechas 
y por los poderes constituidos, que buscan sólo 
su estabilidad, su permamencia. su acatamiento. 
L a actitud propia del Intelectual es el escepticis­
mo, es decir, el ensayo, la cavilación, no la In­
credulidad que en el Intelectual es más fuerte 
que en el resto de los hombres. ¿No hace falta 
una fe Inmensa para arrojar la vida sin más in­
tención aue la de decir al prójimo cómo son las 
cosas, cómo cambian y cuáles son las intimas ne­
cesidades del corazón humano? Y ¿cómo conse-
gulrlo sin vivir a la intemperie, vulnerable a los 
zarpazos del azar v en una soledad que excluye 
hasta el acuerdo consigo mismo, va que un pen­
samiento de hoy no sirve para mañana? 

uiiübAí ru i í v a i m m m mmms m m l a í ) p a s a s 

L a Policía aduanera de Hamburgo (Alemania) acaba de descubrir el mayor alijo de drogas jamás 
encontrado en la ciudad hanseática: unos 400 kilos; de haschisch por valor de unos 88 millones de pe­
setas. Habían entrado en Europa procedentes de Irán, y se hallaban en un camión, entre unos sacos 
y unas latas con pasas v frutos secos. Se supone a Me llegaron a Hamburgo por error. E l camión había 
pasado la frontera durante la noche, siguiendo s u camino hasta los mercados del barrio hambur­
gués de Wandsbek. E l destinatario de las pasas, ál descubrir la droga en unos envoltorios extraños, 

avisó a la Policía. — (Foto Fiel) 

C R O N I C A S D E M A R A M A R 

E L M A R G E N D E C O R T E S I A 
• • • Por Lucio del A L A M O 

En las citas de negocios y en 
los que ahora se llaman «al­
muerzos de trabajo», el margen 
de cortesía se suele fijar en diez 
minutos de retraso. En las gran­
des ciudades —escribo des d e 
Madrid— el margen se queda 
corto, a veces, porque el trán-

E M P R E S A D E L P O L O D E V I L L A L O N Q U E J A R 
D E D I C A D A A LA F A B R I C A C I O N D E 

V A L V U L A S I N D U S T R I A L E S 

P R E C I S A 
O A U X I L I A R E S TECNÍCOS C O N F O R M A C I O N A N I V E L D E 

M A E S T R O I N D U S T R I A L 
O D E L I N E A N T E 
O R E P R O D U C T O R D E P L A N O S . 
O T E L E F O N I S T A R E C E P C I O N I S T A . 
O T O R N E R O . 
O O F I C I A L E S A J U S T A D O R E S . 
O O F I C l A l E L E C T R I C I S T A C O N C O N O C I M I E N T O S D E N E U ­

M A T I C A E H I D R A U L I C A . 
O V E R I F I C A D O R . 
O C A R P I N T E R O . 
O P I N T O R y 
O P E O N E S 

Los Interesados podrán presentarse de lunes a viernes de 8 a 13 y de 
15 a 19 horas en A M V I S A . P o l í g o n o Industrial de Vi l la lonquéjar . Calle 2. 

(R. O. Colocac ión n.0 8 460) 

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA, S. A. 
P R E C I S A 

P E R S O N A L P A R A ( S P E C I A U Z A R 
INTERtSADÜS DIRIGIRSE A LAS OFICINAS Dfc PERSONAL üfc LA EMPRE­
SA. SITAS EN C A R R E T E R A MADRID-IRUN. KM. 244 MONTE DE GAMONAL 
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sito rodado no enflaquece ni con 
la cuesta de Enero, ni con la 
subida de precios de la gasolina, 
ni con el conflicto carril «sólo 
bus» de la hipertrofiada Gran Vía 
madrileña. No hay. en cambio, 
limitación horaria —en ninguno 
de los comentaristas políticos 
consultados he encontrado pre­
cisiones suficientes— para esta­
blecer cuándo acaba en un Go­
bierno nuevo el período obliga­
do de renovación de eqiipos y 
de captación de notables y 
empieza el enfrentamlento, se­
rio a fondo, con los problemas, 
nacionales que esperan. No sé 
porque exigencias de transmi­
sión y cierre me obligan a en­
viar esta gacetilla cuando aún 
no ha terminado la reunión se­
manal de los ministros en El 
Pardo, si el Conselo de esta se­
mana es todavía de rodaje y 
notas biográficas o se adentra 
ya en tarea más honda Se ha 
Ido el mes de Enero y entramos 
en Febrero, que es un mes es­
peranzado para cortar el mar­
gen de cortesía en la espera 
y cortarles el resuello a «las 
escopetas recortadas» que ayer, 
en Barcelona, han Ido más allá 
del robo bancarlo y han puesto 
rúbrica de sangre y de muer­
te sobre ei suelo de una joye­
ría. Muy cerca del tope de espe­
ra debe de estar el reloj nacio­
nal del diarlo «A.B.C.». a juzgar 
por su editorial del viernes «Un 
orograma de régimen». No hay 
en todo el artículo, soberana 
mente Inteligente, ni un atisbo 
de reproche, ni un conato de 
impaciencia. Hay, en cambio, 
seguridad esperanzada que em­
pieza a hacerse anhelante Y 
todo parece Indicar que «ABC» 
ha recogido limpiamente el aire 
de la calle. 

Esperr» «ABC» que la propia 
Presidencia del Gobierno esté 
preparando «La exposición más 
profunda y detallada que stj 
afortunada y esquemática de­
claración de urgencia de un au­
tentico programa de Gobierno» 
No se contenta el periódico —ni 
se contentarla el país— con una 
serie de medidas coyunturaies. 
por certeras que resultasen 
Tienen el Gobierno altura so­
brada para Ir más allá. «ABC», 

lo llama «un programa de ré­
gimen». Es cierto que las alu­
siones del editorial se centran 
en temas políticos y constitu­
cionales que son, sin duda, ur-
gentes. 

Pero muchos piensan que al 
mismo tiempo —y no antes, ni 
después— el Gobierno ha de 
abordar y resolver temas del 
vivir de cada día. Del vivir sin 
miedo, sin riesgo, sin escase­
ces. El lunes se abre el Congre­
so Nacional de Trabajadores. 
No se va a repetir allí la po­
lémica para minorías de ente­
rados, sobre la entrevista del 
Conde de Barcelona en un ho­
tel de París. Las gentes saben 
bien que la previsión de Franco 
ha atado, en este aspecto, el 
futuro, que se llama Juan Car­

los de Borbón. Aceptó en su día, 
con respeto, la propuesta y el 
referendo de Las Cortes y ha Ido 
ofreciendo el Príncipe de Espa­
ña, desde entonces, el afecto y 
la esperanza. Los trabajadores 
abordan temas vitales que no 
están resueltos. Intentan ofre­
cer ai Gobierno precisamente el 
«proyecto sugestivo de vida en 
común» que acuñó Ortega. Ha-
brá en los debates pocas preci­
siones académicas; pero sobra­
rán ímpetu realizador y sed de 
justicia. 

Febrero va a ser —tiene que 
ser— un mes de realidades na­
cionales, de pasos recios y se­
guros hacia el futuro, que ha 
empezado ya. Los gallos da Es­
paña marcean por San José. 

M E C A N I C O S 
de 1.% 2 . ' y 3.a 

para el mantenimiento de su maquinaria en 
ARANDA DF DUERO 

SE NECESITAN EN: 

M I C H E L I N 
Se valorara la experiencia de taller. Se tendrá en 

cuenta ia formación a escala de 
MAESTRO INDUSTRIAL 

SE O F R E C E : 

Trábalo inmediato y estable. Posibilidad de 
promoción según aptitudes Complemento de 
formación en nuestra*, fábrica.» de España Po­
lución de vivienda para casado;» v solteros-
Economato ? comedor económico» la em­
presa. 

Interesados presentarse en MICHELIN Carretera Va-
Iladollr s/n. ARANDA DE DUERO o escribir al jefe 

de Personal Ref I O Prof. 

(Absoluta reserva) 

Domingo, 3 de Febrero de 1974 D I A R I O Ofc BL RGOS PAGINA ? 



S A N T O R A L 

SANTOS DE BOY 
Cuarto domingo del tiem­

po ordinario. Ss. Blas, Oscar, 
obs.; Celerino, de; Laurenti-
no, Ignacio, Celerina, Hipóli­
to, Félix, Sinfronio, mrs,; Lu-

HOY, FIESTA 
DE SAN BLAS 
EN SANTA AGUEDA 

y comienzo del triduo 

de la conmemoración 

titular del templo 

Hoy, festividad de San 
Blas, habrá solemnes cul­
tos en la iglesia de Santa 
Agueda. Habrá misas a las 
ocho, nueve, diez v doce, 
celebrándose la solemne a 
la una. con sermón a careo 
de D. Daniel S imón Rev. 
el cual, asimismo será el 
orador de los cultos "del 
triduo de la fiesta titular 
de dicha oarroauia. 

Después de la misa de 
uña. auedará de manifies­
to S. D. M.. hasta la fun­
ción de la tarde, eme se­
rá a las siete, con misa a 
las siete v media v ser­
món. 

Mañana, lunes, se cele­
brarán los cultos a la mis­
ma hora aue hoy y el mar­
tes será conmemorada la 
festividad dp Santa Ague­
da, en la forma siguiente: 

Misas desde las nueve a 
las once de la mañana, ce­
lebrándose la solemne a 
las doce con asistencia de 
la Universidad de Curas 
nárrocos v coadiutores. 

Por la tarde, a las siete 
y media, final dp los cul­
tos del triduo v de la no­
vena en honor dp Santa 
Agueda. 

picinio, Tigido, Remedio, Fé­
lix, obs. 
S a n t o s de m a ñ a n a 

Ss. Andrés, Corsino, Fileas, 
obs.; Filoromo, E u t iqnio. 
Aquilino, Gémino, Gelasio, 
Magno, Donato, mrs.; Rem-
berto, ob.; Aventino, Isidoro, 
Gilberto, José de Leonisa, 
cist.; Juan de Britto y Bb. 
Francisco Pacheco, Carlos 
Spinola, Santiago, Berthieu, 
León Mangín, Rodolfo Aqua-
vlva y cpros. mrs. S. J., Jua­
na de Valois, reina, fda. 
SANTOS D E L M A R T E S 

Ss. Affueda. Vg.: Pedro 
Bautista. Martín de la As­
censión, O.F.M., Isidoro, 
Mrs.; Avito. Ingenuino. A l ­
burno. Obs.; Jacob, patriar­
ca: Ventura. Mr. 

E v a n g e l i o ^ d í a 

C U L T O S 

SAN GIL ABAD. — Nove­
na a Nuestra Señora de Lour­
des. 

Por la mañana, a las nue­
ve, misa -on novena en el 
Camarín de la Virgen. 

Por la tarde, a las siete y 
media, misa con homilía a 
cargo del R. P. Juan Este­
ban, S. J . , y ejercicio de la 
novena. 

La novena para enfermos, 
se retransmite a las seis y 
cuarto por Radio Juventud. 

AGUSTINAS DE SANTA 
DOROTEA. — Ejercicios de 
los siete domingos, en honor 
de San José de la Montaña. 

Por la mañana, a las nueve, 
misa conventual; a la una, 
misa oficiada por el canónigo 
don Isidoro Díaz Muruga-
rren. 

Por la tarde, a las siete^ro-
sario, ejercicio de los siete 
domingos y misa con homilía, 
por don Tomás Alonso Mata. 

T R I N I T A R I A S (Paseo 
de la Quinta). — Primer 
domingo en honor v glo­
ria de la Santísima Trini­
dad. 

Por la tarde, a las seis, 
exposición, estación, rosa­
rio, trisaeio cantado v re­
serva. 

"Hoy se cumple esta [scrítura que acabáis de oir". (S. lucas, IV, 21 
En aquel tiempo, comenzó Jesús a decir en la Sinagoga: Hoy se cumple esta Escri­

tura que acabáis de oír. Y todos le expresaban su aprobación y se admiraban de las 
palabras de gracia que salían de sus labios. Y decían: ¿No es este el bijo de José? Y 
jesús les dijo: "Sin duda me recitaréis aquel refrán: —Médico, cúrate a ti mismo— haz 
también aquí en tu tierra lo que hemos oído que has hecho en Cafarnaum. Y añadió: 
—Os aseguro que ningún profeta es bien mirado en su tierra. Os garantizo que en Israel 
había muchas viudas en tiempo de Elias, cuando estuvo cerrado el cielo tres años y 
seis meses y hubo una gran hambre en todo el país; sin embargo, a ninguna de ellas fue 
enviado Elias más que a una viuda de Sarepta, en el territorio de Sidón. Y muchos lepro­
sos había en Israel en tiempos del Profeta Elíseo; sin embargo, ninguno de ellos fue 
curado más que Nahaman el sirio. Al oír esto, todos en la Sinagoga se pusieron furiosos 
y, levantándose, lo empujaron fuera del pueblo hasta un barranco del monte en donde 
se alzaba su pueblo, con intención de desepeñarlo. Pero Jesús se abrió paso entre ellos y 
se alejaba. 

LOS FRUTOS DE LA ENVIDIA 

El Evangelio de hoy empieza 
con las mismas palabras con 
que terminaba el del domingo 
pasado: Hoy se cumple esta Es­
critura que acabala de oir— Y 
continúa el Evangelio dlcléndo-
nos: Y todos le expresaban su 
admiración por las palabras de 

E l novenario de misas v 
rosarios, oue dará comien­
zo, mañana, día 4. a las 
S I E T E Y C U A R T O de la 
tarde, en la Canilla del 
Santísimo Cristo de la C a ­
tedral, será aplicado ñor el 
eterno descanso del al­

ma de 

E L SEÑOR 

don m o m i m m 

Que falleció el día 26 de 
Enero de 1974 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradece­
rá la asistencia a dichos 
actos. 

Burgos. 3 Febrero de 1974 

TERCER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.a E M I L I A ABAUN2A L O P E Z 
(VDA. DE ARASTI) 

Falleció el día 4 de Febrero de 1971. 

(Q. E . P. D.) 

S U S H I J O S 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia a 

las misas que se celebren en la capilla de la Divina Pastora, a las 8,30 de la 
mañana; a las 11 en la capilla del Santísimo Cristo (Catedral); a la una y las 
8 de la tarde en la iglesia de la Merced; y 8 de la mañana en la iglesia del 
Carmen, serán aplicadas por su alma. Actos de caridad por lo que quedarán 
muy agradecidos. 

Burgos, 3 de Febrero de 1974. 

1 
EL SEÑOR 

DON NICOLAS ATAPÜERCA V I l l A T l l D A 
( M I L I T A R ) 

Falleció en el día de ayer, a los 57 años de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, Francisco-Javier, Nicolás, Miguel-Angel, Margarita y José-
Luis; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de SAN PEDRO Y SAN FELICES. HOY DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA, 
acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, piadosos 
actos por los que quedarán sumamente agradecidos. 

VIVIA: Calle Diego Polo, 24. 
Burgos. 3 de Febrero de 1974 

"La Misericordia" 

gracia que salían de su boca. 
Pero que pronto iba a cam­

biar el panorama. Aquellas gen­
tes han sentido dentro de sí, 
los primeros síntomas de la en­
vidia, de ese vicio que todo lo 
emponzoña. 

Después de admirarse de sus 
palabras, en lo recóndito de su 
corazón nace esta idea y este 
pensamiento ¿No es acaso este 
el hijo de José? ¿No es el car­
pintero? 

Ellos no conciben que aquel 
hombre, humilde al parecer, 
pueda ser el Mesías, que aquel 
hombre pueda ser un hombre 
extraordinario que les pueda 
superar y sobresalir por encima 
de ellos y por eso se niegan 
a reconocerle como tal. Y así 
se cumplen las palabras de 
Juan en su Evangelio —vino a 
los suyos y los suyos no le re­
cibieron—. 

Jesús conociendo con su sa­
biduría divina los pensamientos 
que les agitaban, les dice: Sin 
duda me diréis aquel refrán: 
Médico cúrate a tí mismo y des­
pués continúa; en son de repro­
che: «Os aseguro que ningún 
profeta en bien mirado en su 
tierra». Y les recuerda lo ocu­
rrido en tiempos de Elias y Eli-
seo, como por la falta de fe 
de aquel pueblo tan distinguido 
por Dios. Dios le abandonó y 
dispensó su gracia a los pue­
blos gentiles, más dispuestos a 
recibirla. 

Y ésto les llena de odio y 
de rencor y furiosos se levan-
tan contra Jesús para darle 
muerte, pero no había llegado 
su hora y Cristo, con gran ma­
jestad, que anonada a los que 
quieren darle muerte, se obrló 
paso entro ellos y se fue. 

|Qué palabras tan sencillas y 
cuánta grandeza hay en ellas! 
Cuando todos voceferan contra 
El y quieren darle muerte. Cris­
to desaparece de entre sus ma­
nos, imponiéndose a todos. 

Los habitantes de Nazaret no 
tienen fe en Jesús al que han 
visto nacer y crecer; no quieren 
creer en él porque allí en su 
tierra no ha hecho los milagros 
que había hecho en Cafarnaum, 
pero Jesús les reprocha su fal­
ta de fe, por lo que se han 
hecho Indignos de esos favores 
de Dios. 

Aquellos hombres no pueden 
aguantar que Dios prodigue su 
gracia y sus favores otros 
pueblos, porque no quieren re­
conocer su falta de fe en Jesús 
y por eso dejándose llevar de 
la envidia, tratan de dar! e 
muerte Por eso se llenan de 
furor cuando les recuerda lo su­
cedido en tiempo de Elias y de 
Elíseo, cuando por esa misma 
falta de fe de aquel pueblo ele 
gldo. Dios le abandona y prodi­
ga sus favores a pueblos gen­
tiles. 

Cuantas veces nosotros imi­
tamos el ejemplo de los habi­
tantes de Nazaret y nos deja 
mos llevar de la envidia ¡Cuán 
tai veces alvldamos que la fe 
es un dón de Diosl, pero que re­
quiere un asentimiento total de 
nuestra voluntad, y precisamen 
te porque no prestmos libre 
y espontáneamente este asenti­
miento, Dios se aparta de noso­
tros, en castigo de esa falta de 
fe 

Avivemos pues nuestra fe en 
Cristo Jesús y creamos firme­
mente que sólo de El puede ve 
olmos la salvación 

Hoy se nos hace costoso pres­
tar esa fe. porque pensamos que 
nos rebala ante nuestros seme­
jantes, porque la envidia se ha 
apoderado de nuestros corazo­

nes y contra este mal no hay 
más que un remedio, la Cari­
dad de que nos habla San Pa­
blo en la segunda lectura. Avi­
vemos nuestra fe y bagamos de 
la Caridad norma de nuestra 
vida y así Dios vendrá a nues­
tras almas y las enriquecerá 
coi su gracia. 

VEGAS 

«de Cárítas» 
Donativos de la semana: 5.275 

pesetas. 
Para el caso número 56: 9.7. 
Caso número 57. — Para un 

matrimonio de un pueblo de 
nuestra provincia, con tres hijos 
menores, pedimos 10.000 pesetas 
pues tienen que operar a un hijo 
y el cabeza de familia se en­
cuentra sin trabajo y no está 
acogido a los seguros sociales. 

Advertencias. — Los d^nati-
vos se reciben en Cáritas Dio­
cesana, Martínez del Campo, 7; 
en Relojería Pérez Cecilia, Es­
polón, 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avda. del Cid, 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 17 
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en !a 
capital. 

C f u m a d o r e s ) 

PASTILLASKQKI 
consulic t su médico 

E ] novenario de misas y 
rosarios aue se viene ce­
lebrando desde el 31 de 
Enero hasta el 9 de Fe ­
brero corriente, en la igle­
sia oarroauial de San Jo­
sé Obrero, a las 7.45 de la 
tarde, es aplicado Dor el 
eterno descanso del a l ­

ma de 

L A SEÑORA 

MMIA ACHIAS P I A 

Que falleció el día 26 de 
Enero de 19V4 

Q. E . P. D. 
Su esposo, hilos v demás 

familia 
Agradecerán la asisten­

cia a tan niadosos actos. 
Burgos. 3 Febrero de 1974 

f 

E l novenario de misas, aue 
dará comienzo mañana, 
día 4, a las OCHO de la 
tarde, en la iglesia de la 
Merced, será aolicado por 
el eterno descanso del al­

ma de 

E L R E V E R E N D O P A D R E 

D. 

(De la Compañía de Jesús) 
Que falleció en Santiago 
de Compostela. el día 26 

de Diciembre de 1973 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradece­
rá la asistencia a dichos 
actos. 

Burgos. 3 Febrero de 1974 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

DOÑA ANA PARDO LOPEZ 
Descansó en la Daz del Señor el día 5 de Febrero 

de 1972 

D. E . P. 

Su esposo, don José Artal: hijos y demás familia 

R U E G A N una oración Dor el eterno descan­
so de su alma v la asistencia a las misas aue 
se celebrarán el día 5. a los ocho v media en 
el Carmen v a las ocho de la tarde en San Jo­
sé Obrero. Por cuvos actos de caridad les an­
ticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos. 3 de Febrero de 1974 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

D. TOMAS MAÑERO DE IA FIENTE 
Que falleció el día 3 de Febrero de 1972 

Q. E. F . D. 

Sn esposa e hüas v demás familia 
R U E G A N oraciones Dor el eterno descanso 

de su alma v h asistencia a alguna de las mi­
sas aue se celebrarán, hov domingo, en la 
iglesia parroauial de San Gi l . todas las aue se 
digan: en San Lesmes. a la UNA v^el novena­
rio de misas aue dará comienzo mañana, lunes, 
día 4. a las S I E T E Y C U A R T O de la tarde, en 
la iglesia Parroquial de San Lesmes Abad. 

Actos de caridad por los aue auedarán muv 
agradecidos. 

Burgos. 3 de Febrero de 1974 
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a c t u a l í d a 
INFORMACION OFICIAL 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. - En la Po­
licía Municipal y para las per­
sonas que acrediten ser sus 
propietarios, se encuentran 
depositados los siguientes ob­
jetos: 

Un monedero y un bolso 
con dinero, una bolsa de plás­
tico con ropas y un par de 
gafas, tres relojes, un alfiler 
de corbata, una medalla, una 
toquilla negra, tres pares de 
guantes, un paraguas y un par 
de gafas. 

Durante la pasada quince­
na han sido entragados, un 
bolso, una bolsa, un toldo, 
dos pares de gafas, dos pa­
raguas y un rollo de pelícu­
la; entregados por doña Car­
men Martínez, los taxistas 
números 39 y 26, don Con­
rado Septiem, un señor que 
oculta su nombre, el servicio 
de Autobuses, don Manuel 
Martínez y don losé Antonio 
Zancajo; a los que acredita­
ron ser sus propietarios doña 
Begoña Alonso, don Lázaro 
Medina, don Basilio Delgado, 
don Pedro de la Torre, doña 
Milagros Esteban, don Fran­
cisco de Borja, don José Ol­
medo y don Hilario Heras. 

Asimismo han sido entre­
gadas a sus propietarios dos 
motocicletas y dos bicicletas, 
quedando otras varias depo­
sitadas en este Centro. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D I S T I N T I V O S . — Se 
concede el derecho al uso. 
sobre el uniforme, del dis­
tintivo de doctor ingenie­
ro de Armamento v Cons­
trucción al caoitán de di­
cho Cuerpo. D. Jaime Alon­
so Soldévila. de la Base v 
Paraue de Talleres dp Au­
tomovilismo dp la sexta 
región. 
M U T U A L I D A D N A C I O ­

N A L D E ENSEÑANZA 
P R I M A R I A 
C O M I S I O N P R O V I N ­

C I A L D E E L E C C I O N E S . — 
Realizadas en el día de 
hoy las elecciones Dará 
vocales de la Mutualidad, 
üor el Estamento dp Maes­
tros, han salido eleeidos 
los candidatos sienientes: 

Doña Beatriz Martínez 
Rodríguez, con 145 votos: 
don José María LÓDez San-
vlcente Lóoez con 139 vo 
tos: don Jerónimo del 
Carneo González, con 128 
votos v don Emérito Sanz 
Escartín, con 128 votos. 

GUIA 

AGENDA UNVERSITARIA. -
La Delegación de «GUIA» pone 
en conocimiento de todos los que 
han solicitado su Ingreso en el 
I.M.E.C. en la convocatoria 
1973-74, que las listas de admi­
tidos se encuentran expuestas 
en el tablón de anuncios de esta 
delegación. 

Aeimlsmo se comunica que las 
fechas para la realización de 
los exámenes son las siguientes: 

Examen médico: el día 7 a 
tas 16 horas Ciencias Empresa­
riales; el 9 a las 18 horas os 
de Magisterio y el día 11 a las 
18 horas los Arquitectura Técni­
ca y Obras Públicas. 

Pruebas físicas: Los de Cien­
cias Empresariales el día 13 a 
las 9, los de Magisterio, el 16 
a las 9 y los Arquitectura Tóc-
nioa y los de Obras Públicas 
el día 15 a las 9 horas. 

Para las pruebas físicas todos 
los aspirantes deberán Ir pro­
vistos de traje de gimnasia y 
Documento Nacional de Identl-
Sad. 

Los días 11 y 15 esta Dele­
gación pondrá un servicio espe­
cial de Autobuses que saldrán 
con destino a Valladolld. 

DELEGACION DE HACIENDA 

ORDENES DE PAGO. - Indi-
ce de pago y demás documentos 
remitidos por la Ordenan elón de 
Pagoe de la Dirección general 
del Tesoro y presupuestos: 

Pedro Gonzáleí Cantero* San­

tiago Carlos Velzquez Sáez: Jo­
sefa Arriaga Sáez Ezquerra; Fe­
licitas García Ruiz; Serverina 
Alvarez Briñas; Salomón Román 
Gutiérrez; Ildefonsa Martínez 
Villlmas; María Trinidad Del­
gado Ruiz: Francisca Erice Mu­
guete; María Angeles Feliciana 
Mató González; Andrea Cabria 
Ruiz; María Remedios Delgado 
Arlanzón; Huérfanas Olmo Zal-
divar; Victorlna Yagüe de Mi­
guel; María del Pilar Carcedo 
Gallo; Simeón Pérez Ublema; 
Pedro Arce Alonso; Gregorio 
Arija Nebreda; Higlnlo Miguel 
Pérez; Lucio Millón Cebrián; 
Benito Diez Ortega; Antonio de 
Bedia Alfaro; Primitiva Salda-
ña Cuñado; Agueda Porras 
Agulnaga; Matilde M u n g u í a 
Grijalvo; Juliana Renedo Rene-
do; Catalina Delgado Mata; Ma­
ría Natividad Vlllaverde Araus; 
María Luisa Azcona Castilla; 
Narciso Bernabé Cerreda. 

Asociación de Damas 
de Santa Bárbara 
de los artilleros 

Mañana, lunes, se celebrará 
en la capilla del Santísimo Cris-
to de Burgos de la Catedral, 
a las 6,30 de la tarde, la misa 
mensual comunitaria, con ho­
milía. Se invita a todos los So­
cios y simpatizantes. 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Durante el 
dia de ayer se verificaron cargo, 
en el Registro CiyiL las si­
guientes inscriociones: 

mismo Por su nombra- don Eugenio Sariñana Garci 
miento Dará el indicado martín, de 52 años, que re-

SE PRECISA 

PERSONA 
para lavado y. engrasa­
do de los vehículos 
propiedad de la Em-
oresa. 

Interesados llamar al 
teléfono 2240 50. 

(R. O. C. Nüm. 8.478) 

S I DI FUSTAS 
(DANDY'S CLUB) 

HOY, DOMINGO 
De 7 a 10,30 y 

11,45 noche 

G R A N D E S 

B A I L E S 

Con el CONJUNTO-
ATRACCION 

Y LA A L E G R E Y 
DINAMICA ORQUES­
TA 

DANÜfS m 
MUSICA CONTINUA 

SIN DISCOS 

Nacimientos, — Jaime 
Bravo v Gallo. Jorge Iván 
Lóoez v Casas. Iñigo Pé­
rez v Martínez. Juan An­
tonio Revenga v Gómez v 
María Salomé Roí o v He­
rrera. 

Defunciones. Francis­
co Junguita Sáez v De la 
Fuente, de Amézaga de 
Zumava (Alava). 46 años: 
María Diez v Albillos de 
Barrio de Muñó. 78 años: 
Nicanor Rienda v Dasti-
11o. de Beiarín (Granada). 
69 años: Fernando Sáiz v 
Santos, de Frandovínez. 77 
años y Nicéforo Ortega v 
Herrero, de Castrillo de 
Villavega. 80 años. 

Vendedor - Repartidor 

Ramo Hostelería y 
Alimentación 

S E P R E C I S A 

Interesados presen­
tarse en General 

Dávila. 21, bajo. 
BURGOS 

sultó muerto en el acto. Le 
acompañaba en el vehículo 
don Crisanto Zarcos Caña-
nero, de 34 años, que sufre 
heridas leves. 

E L CUPON PRO . C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en el día de ayer, re­
sultó premiado con 1.250 pe­
setas, el número 720 y pre­
miados con 125 pesetas, to­
dos los números terminados 
en 20. 

V A C A N T E . — E n el «Bo­
letín Oficial del Estado» 
correspondiente al casado 
viernes se Publica una re­
solución de la Dirección 
general de Justicia convo­
cando concurso nara pro­
visión de Plazas vacantes 
entre oficiales dp la Ad­
ministración de Justicia, 
dt» la Rama de Tribuna­
les. 

Entre las indicadas va­
cantes figura una en la 
Audiencia Territorial 
Burgos. 

de 

BOLETIN METEOROLO­
GICO, -c- Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Institu­
to de Enseñanza Media Fe­
menino. 

Barómetro.—- A las ocho 
de la mañana, 684,9; a la 
una de la tarde, 683.1; a las 
siete de la taa-de, 684,7. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 3,2 grados a las 
17 horas; mínima, 0,6 gra-
dos a las 9,45 horas. 

Dirección y velooidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, S E — 6 kilómetros; 
a la una de la tarde, N— 
6 kilómetros; a las siete de 
la tarde, S E — 7 kilómetros. 

Lluvia, 8,2. 
Humedad. 82. 

PARA V E R B I E N 
P A R A OIR B I E N 

Guillermc Frühbeck 
Especialidad 
tnlcrolentillas 

Espolón. 30 

SEMANA SANTA 
E N R U S I A 

Viajes Meliá. le ofrece: 
Sus viajes programados 
del 6 al 13 de Abril, visi­
tando lo más interesante 
de Moscú v Lenlngrado, 
hoteles de 1.a, pensión 
completa, viajes en avión 
Jet, sólo por 27.250 pesetas. 
Con grandes facilidades de 
pago. Visítenos. le infor­
maremos. 

Grupo A — Título 8 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA O URGENCIA. — Hoy 
prestarán servicio de guardia 
o urgencia —de nueve y me­
dia de la mañana de hoy has­
ta la misma hora de maña­
na— las farmacias de los si­
guientes señores: Camarero, 
Moneda, 14; Molerá, Avenida 
R e y e s Católicos, Edificio 
Torquemada; Carcedo, Vito­
ria (Barriada Juan XXIII) y 
Labrador, Zatorre, I . 

Mañana, lunes. — Reol, 
Plaza de José Antonio, 19; 
Moral, Santa Dorotea, 21; Pe-
raita, Briviesca, 2; Garriga, 
Diego Lainez, 16. 

Del DIARIO DE BURGOS 
del jueves, 3 de Febrero 

de 1944 

HA sido clasificado en la si­
tuación de retirado, el co­
ronel de Infantería don 
Primitivo Vicente Gallo. 

• E N Zatorre se logó ayer 
tarde el partido de des­
empate correspondiente al 
campeonato de aficiona­
dos, entre el Deportivo 
Mlrandés y el D. Burgos. 
Vencieron los mirandeses 
por 2-1. Autores de los 
goles fueron Cruz y Taño, 
por el Mlrandés y Rey, 
por el D. Burgos. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 143 y I» 
mínima a la sombra de 0,6 
bajo cero. 

Una forma sencilla / 
eficaz, entre otras muchas, 
de colaborar en la Campa­
ña Mundial contra el 
Hambre, es entregar todo 
el papel, libros, revistas* 
periódicos, etc que pue­
das. Recogldat el dfa 10 
de Febrero. 

N.o 720 PREMIADO 

ín it m m oí m 

muebles evet io 
D E S P E D I D A . - Nues­

tro auerido amigo el Ke-
neral inspector médico ie-
fe de Sanidad militar de 
la sexta región, don José 
Mineo de Benito, se despi­
de de nosotros, por haber 
sido nombrado director del 
Hosoital militar central 
«Gómez Ulloa». de Madrid, 
careo en el cual se incor-
oorará en breve. 

A l agradecer su eentile-
za. correspondemos gusto­
sos a sus cordiales ofreci­
mientos, felicitándole asl-

G R A T I T U D . — L a s hi­
las y d e m á s familia de do. 
ña Mauricia Ontañón Ara­
gón (viuda de Cámara) , 
fallecida el pasado día 30 
(Q. E . P . D.). nos ruegan 
expresemos su grat i t u d 
desde estas líneas —ante 
la imposibilidad de hacer­
lo personalmente— a cuan­
tos asistieron a las honras 
fúnebres v entierro, cele­
brados por el eterno des­
canso de su alma. 

— L a familia de don De­
metrio Sáez Arnáiz. aue 
falleció el dia 36 de Ene­
ro (Q. E . P. D.). exuresan 
su agradecimientos a cuan­
tas personas asistieron al 
entierro y funeral, cele­
brados e l Pasado dia 27, 
por el eterno descanso de 
su alma. 

TABLEROS 6 0 N , S. A. 
N E C E S I T A 

A i n i A D M I N I S T M I I V O 
— Imprescindible conocimiento de nóminas 

y Seguros Sociales. 

— Libre del Servicio militar. 

Solicitudes, con cjirriculum vitae t pretensiones 
económicas, a l Servicio de Personal. Apartado. 

262. — BURGOS. - (ROC. 8.4S4) 

Domingo. 3. 

A S A S A M O N 

Fiestas de las 
Candelas 

Salida: 5.30 v 7 tarde • 
m mm 

\g . V G B. 134 
Paloma 25 

Teléfooo 20 66 33 

MORTAL ACCI D E N T E 
DE TRAFICO. — A las diez 
y media de la mañana de 
ayer, en el kilómetro 313,800 
de la carretera nacional nú­
mero 623, Burgos • Santan­
der, término municipal de 
CiDeruelo de Brida, se salió 
de la calzada y volcó el tu­
rismo "Renault 8", matrícu­
la M-5280 L, conducido por 

AVENIDA.— A las 5,30. 7,45 
y 10,45. A n t e el colosal 
éxito obtenido y las nume­
rosas peticiones, se pro­
rroga dos últimos d;a3 la 
proyección del estreno más 
impresión a n t e : «Aborto 
criminal» (3R.). E l film-
denuncia sobre las crueles 

\ consecuencias del aborto. 
(Rigurosamente mayores 
18 años). 

CALATRAVAS.— 5,30. 7,45 y 
10,45 ¿Quiere divert irse , 
pasarlo bien? Pues... vea 
al Alfredo Landa de los 
éxitos cómicos, en el es­
treno más jocoso del cine 
español: «Manolo la Nult» 
(3). Eastmancolor. M.1 Jo­
sé-Alfonso, José Sacrlstín, 
Juanjo Men en dez, etc., 
produciendo muchas carca­
jadas. (Mayores 18 años). 

COLISEO.— Continua de 4 
1. Programa asombroso: 
«La semilla del diablo» (3) 
La obra maestra de Ro­
mán Pola n s k i. Mía Fa-
rrow. John Cassave 11 e 8. 
Más audaz, más misterio­
sa, más estremecedora una 
Polanskl todavía mejor. Y 
«Dos veces judas» f3) An­
tonio Sabato, Film impla­
cable del Oeste. (May 18). 

CONDAL.— Continua de 4 « 
1. Hoy, el más fab u 1 o s o 
programa. E l grandioso y 
espectacular estreno en Ci-
nemasraae-color «Pistole­
ros de casa grande» íS). 
Alex Nlcol Diana Lorltz, 
Jorge Mistral Y «Dr Je-
kyll y el hombre l o b o » 
Í3R.) Una película para 
espíritus fuertes con Paul 
Naschy. (Mayores 18 años) 

CONSULADO.- A las 5.30. 
7,45 y 10.45. e s t r e n o de 
«El Zorro, Justiciero» (2). 
—Su nombre era querido 
y respetado por todos . , , 
menos por loa que vivían 
al margen de la Ley—. Pa­
ra todos los públicos. 

CORDON.— 5.30. 7.45 y 10.45. 
Un divertido estreno, con 
distracción, relax. De to­
tal evasión: «;Qué noche 
de bodas..., chkas I » r 3). 
East m a n c o 1 o r. Ménica 
Randal y Ricardo Merino 
en les graciosísimas peri­

pecias que pasan unos re­
cién casados en su primera 
noche nupcial.. ¡Risa. R i ­
sa. Risa! (Mayores 18). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12. 
Programa grandioso: «In­
dio Black» (3). Yul Bryn-
ner. —Sangre en el Oeste. 
Aventuras en el O e s t e . 
Emoción en el Oeste—. Y 
«A cada uno lo suyo» (3). 
Glan M.» Volonte. I r e n e 
Papas. Una muralla de si­
lencio para un ambiente da 
criminal corrupción. (Ma­
yores 18 años) 

C I N E GOYA.— A las 5,30. 
7,45 y 10,45, estreno: «Las 
granjas ardientes» (3). Con 
Alain Delon y Simone Sig-
noret. E l formidable en-
frentamiento de dos colo­
sos de la Interpretación. 
Un fuerte «suspense» pro­
fundamente enrarecido en­
tre la realidad provinciana. 
(Mayores 18 y mayores de 
14 acompañados) 

GRAN T E A T R O . - A l a s 
5,15. 7,45 y 10,45. Con ca­
racteres de grandioos es­
treno, un film que marcó 
época: «La madona rie las 
siete lunas» (4). Stewart 
Granger. Phyllls Calvert, 
Patricia Rock. Una pelícu­
la con la intriga más insó­
lita y los amores más des­
enfrenados. (Rigurosamen­
te mayores 18 años). 

R E X . — Hoy. de 4 a 10 pro­
grama gigante: «Siete pis­
tolas" para los Mac Gregor» 
(3). Robert Wood —Va­
lientes, justicieros temi­
bles, loe siete Mac Gregor 
cabalgaban por el salvaje 
Oeste—. Y «Herencia a la 
francesa» (8) -Historia 
desternillante de un mal 
negocio— (Mayores 14 o 
menores acompañados) 

TTVOLI.— 5,30 7.45 y 10.45. 
Estreno de acción, suspen­
se, humor y. muchas emo­
ciones: «El turbulento dis­
trito 87» (3 R.) Color Burt 
Reynolds. Raquel Welch, 
Yul Brinner y el gran có­
mico Jack Weaton. en una 
película de «cine negro» 
americano (un testimonio 
lamentablemente real) 
(Sólo para mayores 18). 

Domingo, 3 de Febrero de 1974 
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G O B I E R N O C I V I L 

PRfCIOS OfilíNTATIVOS DE VENIA Al PUB1IC0 
DE DIVERSOS ARIIHOS AEIMENIICIOS 

S e m a n a d e l 4 a l 1 0 d e F e b r e r o 

L a Comisión Ejecutiva de la Comi­
sión Provincial Delegada de Precios, ha 
determinado los Drecios orientativos de 
venta al oúbllco. de los artículos aue se 
señalan nara la nróxima semana. 

C A R N E S 

Ternera: Extra (solomillo). 830 pe­
setas kilo: chuletas descargadas. 270; 
chuletas de aguja- 170: primera A. 300; 
primera B 275: segunda. 160 v tercera. 
90 pesetas kilo. 

Añoio: Extra (solomillo). 285 Desetas 
kilo; Primera A 220-230: primera B. 
190-200: segunda. 120 v tercera. 80. 

Vacuno mayor: Extra (solomillo). 
270 nesetas kilo: primera A. 170: orime-
ra B . 145: segunda 100 v tercera. 75. 

Lanar lechazos: Delantero. 180: tra­
sero. 185. 

Cordero: Chuletas. 190 pesetas kilo: 
Dierna. 150: oaletilla. 130 v pescuezo, 
pecho v rabo 75. 

Lanar mayor: Chuletas, 125 pesetas 
dio; pierna 100: paletilla. 90 v pescue­
zo, pecho v rabo. 58. 

Porcino: Cinta de lomo v solomillo. 
220 pesetas kilo: chuletas de lomo v 
t "íonada. 150: mazo de iamón. 160; pa­
leta y aguí a 130: chuleta de aguia. 130: 
Panceta. 65; costillas. 65 y tocino. 20. 

Leche esterilizada 17,50-19 oesetas 
litro. 

Pollo eviscerado. 51 pesetas kilo. 
Huevos: Extra. 46-47 pesetas docena: 

C fmera. 44-45: segunda. 41-42; tercera. 
8^-39 v cuarta 34-35. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Merluza sin cabeza, más de 2.500 gra­
mos. 210-230 oesetas kilo: merluza con 

cabeza, menos de 2.500 gramos, 140-
160: pescadilla blanca, más de 1-000 gra­
nos, 125-135: pescadilla blanca, de 501 
a 1.000 gramos. 115-125: pescadilla blan­
ca, de 200 a 500 gramos. 100-110: gallos 
grandes. 150-lSO: gallos medianos 120-
130; gallos Peaueños 85-95: sardinas. 
¿0-25: boauerón o anchoa. 35-40: chi­
charros grandes. 20-25: chicharros oe-

ueños. 14-18 v besugo. 90-100. 

H U T A S Y H O R T A L I Z A S 

Limones «Verna». 24-27 pesetas kilo; 
limones «Mesero». 20-22; Manzanas 
«Golden v Starking» 13-16; manzanas 
«Reineta». 13-17; plátanos extra. 33-34: 
plátanos Primera. 30-31; d á t a n o s se­
cunda. 25-26: naranias «Navel». 8-10; 
naranjas «Navelina». 12-14; mandarinas 
«Clementina» 11-13: mandarinas «Sat-
mma» 13-15: catatas blancas v roías 
(granel) 6-7: tomates «Muchamiel». 
Í4-26: cebollas 10-12: repollos 7-9: le­
chugas (unidad) 7-8 pesetas unidad: 
¡oliflor 10-13 oesetas kilo: alcachofas. 
18-22 y acelgas. 10-12. 

Mercancía calidad orimera. si no hav 
otra especificación. 

ARROZ Y L E G U M B R E S 

Arroz granza. 26-30 pesetas kilo: arroz 
jelecto 25-26- garbanzos gordos (se­
gún procedencia) 37-47; garbanzos ta­
maño oecmeño (según procedencia) 28-
34; alubias blancas finas redondas íse-
?ún orocedencia). 40-45; alubias blancas 
corrientes (según procedencia) 26-28-
alubias ointas agarbanzadas (según 
procedencia). 25-28: lenteias selectas 
(según procedencia). 42-47 y lenteias 
corrientes (según procedencia). 24-28. 

arqueológico en ((Ojo Guareñaí 
El día 3 un equipo de Investiga­
dores dei Servicio de Investiga­
ciones Espeleológlcas y de ía 
De.egación del Ministerio de 
Educación y Ciencia ha efectuado 
el descubrimiento de un nuevo 
panel de grabados rupestres en 
•Ojo Guareña». 

Con el equipo de Investigado­
res se hallaba el guarda de la 
cueva don Pedro Macho Pereda 
quien había observado cerca del 
lugar del hallazgo la existencia 
de algunos trazos. 

El panel descubierto muestra 
representaciones de animales y 
signos y en éi se observa un 
cuadrúpedo sem i naturalista de 
gran belleza. 

Con este nuevo descubrimien­

to queda muy enriquecido el 
aporte cultural y artístico de 
«Ojo Guareña» que se está x>n-
virtiendo gracias a ios continuos 
trabajos de investigación que se 
vienen realizando en una de 'as 
estaciones de Arte rupestre más 
imporates de la prehistoria 

En una primera valoración 
cronológica parece que corres­
ponden a la etapa de transición 
entre el Paleolítico y la Edad 
del Bronce con una antigüedad 
mínima de unos 5.000 f.ños 

El estilo responde a un Arte 
local de la cueva que se ha 
venido denominando como «ojo 
Guareñense» dada la originali­
dad y características que lo di­
ferencian del resto. 

S E Ñ O R A o S E Ñ O R I T A 

1 0 . 0 0 0 P E S E T A S M E N S U A L E S 

más seguros, mas Pagas extraordinarias, para 
Barcelona pagando viales. Indispensable Posea no­
ciones de cocina. Trato directo Escribir n Sra. Ma-
bel Capellas. Avd. Coll del Portel!, 99. Barcelona. 
Indicando Teléfono por el que ouedan oonerse en 
contacto. O si lo desean llamar directamente al 
Teléfono 214-47-18 de Barcelona con el 93 delante. 

P R E C I S A M O S 

C H O F E R P R I M E R A 

Incorporación inmediata. Interesados llamar al 
teléfono 20-86-45. Sr. R O D R I G U E Z . 

(R. O. C. 8.480) 

[| arzobispo de Granada 
gravemente entermo 

Granada (Logos) — Se ha 
agravado la enfermedad que 
desde hace varios años viene 
padeciendo e1 arzobispo de Gra­
nada, don Rafael García y Gar­
cía de Castro. 

En la mañana de hoy ha reci­
bido el Sacramento de la Un̂  
clón de los Enfermos y la ben­
dición papal, de manos del ar­
zobispo administrador apostóli­
co de Granada, don Emilio Be-
navent Escuin. 

La cancillería del Arzobispado 
de Granada ha hecho pública 
una nota en la que tras infor­
mar del estado de gravedad en 
que se encuentra el arzobispo 
de Granada, pide a los fieles 
granadinos que intensifiquen sus 
oraciones a Dios, por el que du­
rante tantos años y con tanto 
celo ha sido buen pastor de 'a 
Iglesia de Granada. 

Brest (Francia) (Efe). — 
Los destructores españoles 
"Gravina" y "Ohurruca", 
que participan en las ma­
niobras "Escuadras 74" han 
hecho escala esta mañana 
en Brest, donde permane­
cerán hasta el próximo mar­
tes. Las maniobras darán 
comionzo a principios de 
semana. 

E l "Gravina" y el "Chu-
rruca" llevan 14 oficiales y 
200 marineros a bordo. 

José luis Rica Rica 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 
Vitoria, 21, 1." 

Teléfono 201865 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laín Calvo, 17, 1A Tf. 209923 

M I G U E ! C A M P O 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2.9 D 

Teléfono 205207 

Sebastián García Orto 
Del Iguaiatoiiu tMédlco 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 3. 2». Dcha 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

Kodngo de Sebastián 
losé M; de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4», D (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

H. Urbano lerrón 
TRAUMATOLOGIA HUE­
SOS Y ARTICULACION 

Consulta de 12 a 1.30 
Plaza de la Cruzada l . 8» ti 
Teléfonos V i m 9 v 202774 

«Aiimoiio un w a d o 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta, Clínica Cruz Roja 

Vitoria, 31. Teléf 20359J 

S e n » Infliatít loma 
&NAUS19 CLINICOS 

Consulta de 10 a 2 
Avenida dei Cid 14 4.» A 

Teléfonr 20554fi 

Dr. V Mateos López 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.'J 

Teléfono 202254 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA G E N E R A L 
Traumatología y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8. 2.9 
Teléfono 206453 

Dr. MOViLLA l 
NEUROPSIQUIATRLA 
E L E C T R O E N C E F A L O ­

G R A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para). L», C 

Teléfono 224922 

M . 9 P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, df ip « l excepto 

sábadoe 
Vitoria 21. Pral. Dcha 

¡MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
Consulta 10 a 1 y 5 a 6,80 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfoni 205446 

M. Sáncb Dueñas 
Neurólogo, Meurucirajano 

Electroencefalografía 
Consulta 

Calle Madrid 22, 4.» B 
Teléfono 209871 

Ductor TORRES 
E S P E C I A U S T A E N NIÑOS 

RAYOS X 
De la Casa Salud Valdecilla 
Igualatorio Médico Colegial 
Consulta, de 12 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid. 6, 8.°, B 

Toléfono 205015 

m m m m m m 

RADIOLOGO 
San Pablo. 22 

Teléfonos 206027 v 222187 

ll m m 

OPTICA IZAMIL 
L A I N C A I V O 2 8 

HOSPIÍAl m LA m i ROJA 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director médico: JOSE L U I S ARIAS MARTINEZ-MATA 

HOSPITAI DE LA CRÜZ ROJA 
CONSULTA AMBULATORIA D E MEDICINA 

G E N E R A L 
HOKAKIO: 
Mañana . . 10 a 12 horas 
Tarde 16 • ^ hora» 

DIARIA E X C E P T O '.'BAlHIfe 
Director Médico; losé lols Aria* Martínez-Mata 

l . RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELJSCTR1UA U E F I N I T I V A 
Consulta 12^0 • 150 y de 8 • 1 tarde 

San Pablo 6 4.* Teléfono 202»4« 

losé I I Martin Iglesias 
Pedro Martin iglesias 

M E D I C O S 
ANALISIS CLLMCOS 
ÉLECTKOFÜRES1S 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyt's Católicos, 10 
Ediflclo Estudio 2.» B • 

Horas d** insulta de 10 a 8 
Sábado» de 10 a 1 

Teléfom 221186 

I O S I A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A EA NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorio M Colegial 
Juan X X I I I 18 L» Consul­
tas, de 6 a 7 Horas conve 

nldas al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

«Meysa» escaler» l.» 6.°. A 

k Valleio ifillacampa 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

m m m m 

San Pablo, 14. 3.3. Tel. 204137 

I. Martín Pardo 
PULMON \ CORAZON 

Héroes de la División Azuj 
3 l." D - Teléfonr 204186 

Jerónimo pesias 
MEDICO DENTISTA 

BAYOS X 
Vitoria. 141, 1.». Juan XJOLI 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada. 1 
Teléfono 202512 

í In fame Ahajo 
MiÜJJlUU UEJNT1STA 

Sanz Pastor 14. 2.", derecha 
Teléfono 208617 

A r i a s U a r i i i u ' , / M a t a 

CARDIOLOGO 
Avenida de ios Reyee Cató-

licoa 8. 2>. E 
Teléfono 200393 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON V NUTRICION 

Rayos X 
Consulla, de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón 24 Telf 201912 

A a i S T I ^ K I V A S 
PARTOS, E N F E R M E D A ­
D E S Y CIRUGIA D E L A 

MUJER 
Avenida del Cid, 6, 3.«, A 

Teléfono 203832 

luán Coria! ilatanedo 
H U E S O S 

y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta particular 

Clínica San Juan de Dios 
Consultorio, de 11 a 1.30 

Teléfono 207186 
Domicilio 'eléfono 202655 

Alonso Banueios 
o n a l m o l o i t O 

Espolón. 2. — Telf. 209349 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS I E N F E R M E D A ­
DES D E LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31. - Telf 203591 
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HORMIGONERAS TIPO ALTOMAT 
"SCRAPER" 

CON SU 

HORMIGONERAS NORMALES todos los modelos de 
160 200 250 - ?00 litros 

Con sus motores diesel o gasolina y eléctricos. 
ELEVADORES EN 500 Y 350̂  KILOS 

GRUPOS MOTO COMPRESORES PORTATILES 
"SAMUR" 

PUNI A l METALICOS Dt ENCOFRADO 
TRONZADORAS DE MADERA Y TERRAZO 

ANDAMIAJE METALICO. Varios tipos. 
• DUMPERS "tipo 1.500" 

S ü P N 

MAQUINARIA PARA CONSTRUCCION 

San Pedro y San Felices, 27. Teléfono 207431 

I I 

S O L l ü 
T 

P A R A E L R E P A R T O D E SUS PRODUCTOS 
E N V A R I A S PROVINCIAS L I M I T R O F E S A 

BURGOS 

Los interesados dirigirse a esta Administración. 

SE rtEQLTERE: 
• Colaboración económica de 500.000 pesetas. 
• Colaboración i>enonaI en jomada única (30 

horas semanales). 
• Residencia en Madrid. 
• Cultura general, equivalente a Graduado Es­

colar. 
SE O F R E C E : 

• Devolución del capital en niazo a dos años. 
• Ingreso en nómina firma contrato-notarial. 
• Ingresos mínimos asegurados de 30.000 pese­

tas mensuales. 
• Interés el 12 por ciento sobre capital retenido. 
• Cursos de capacitación v especialización a 

cargo de la Empresa. 
NOTA: No se trata de trabajo de ventas o cara 

al público, por serlo dentro de la razón social de 
la Firma Comercial. Plazas limitadas Ab-soluta re­
serva v discrección sobre solici+arttes; v admitidos. 
Interesados escribir Apartado de Correos 53.140. 
Madrid. 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Elda. 

51595 

2 Aproximaciones de 200.000 pesetas cada una, para ios billetes 
números . 51594 y 51596 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes números 
51501 al 51600, ambos inclusive (excepto el 51595). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en . . . . .• 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en , 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Manresa, 

95 

59597 

2 Aproximaciones de 120.000 pesetas cada una, para los billetes 
números ; . . 59596 y 59598 

99 Centenas de 15.000 pesetas cada una, para los billetes números 
59501 al 59600, ambos inclusive (excepto el 59597), 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 77380 
Vendido en Gijón, Zaragoza, Santa Cruz de Tenerife, Santa Coloma de 

Gramanet, La Línea de la Concepción, Rentería y Madrid. 

2 Aproximaciones de 58.000 pesetas cada una, para los billetes 
números.* . . . . . 77379 y 77381 

99 Centenas .de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
77301 al 77400, ambos inclusive (excepto el 77380). 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Oviedo. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Catarroja. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en León. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Bilbao. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Mondragón. 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número. . , , 
Vendido en Cartagena, Bilbao, Las Palmas, Mataró, Cáceres, Motril y 

Madrid. 

16 Premios de 100.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

7801 9495 
. • 

2.240 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

029 196 291 434 500 682 897 

083 207 353 463 509 740 928 

112 216 377 477 518 788 979 

168 251 432 491 568 809 993 

41910 

42459 

44038 

62575 

67085 

75808 

Esta lista comprende 11.366 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En e! conjunto de las ocho seríes, 90.928 premios, por un importe de 448.000.000 de pesetas. 

Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Números Peseias Números Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números 

51501 . 
51511 . 
51521 . 
51531 . 
51541 . 
51551 . 
51561 . 
51571 . 
61581 . 
51591 . 
5950r., 
59511 ., 
59521 . , 
59531 ., 
59541 ., 
59551 ., 
59561 ., 
59571 . , 
59581 . , 
59591.. 
77301.. 
77311 . . 
77321 
77331 . , 
77341 . . 
77351 . . 
77361 . . 
77371 . , 
77381 . . 
77391 . . 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.15.000 

.15.000 

.15.000 

.15,000 

.15.000 

.15.000 

.15.000 

.15,000 

.15,000 

.15.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10,000 

.10.000 

.10.000 

.68.000 

.10.000 

Terminaciones 
7801 . .100.000 
251 . ..10,000 
291 . . .10.000 
491 . . .10,000 

51502. 
51612, 
51522. 
51532. 
51542. 
51552. 
51562. 
51572. 
51582. 
51592. 
69502. 
59512! 
59522. 
59532. 
59542. 
59552. 
59562, 
59572. 
59582. 
59592. 
77302. 
77312. 
77322. 
77332. 
77342. 
77352. 
77362. 
77372. 
77382. 
77392. 

,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
. 15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 

.1 o.ooo 

.10.000 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
112...10.000 
432...10.000 
682...10.000 

51503. 
51613. 
51523. 
51533. 
51543. 
51553. 
51563. 
51573. 
51583. 
51593. 
59503. 
59513. 
59523. 
59533. 
59543. 
59553. 
59563. 
59573. 
59583. 
59593. 
77303. 
77313. 
77^23. 
77333. 
77343. 
77353. 
77353. 
77373. 
77383. 
77393. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
. 20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.15.000 
.15.000 
,15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.15.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,20.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 

Terminaciones 
083...10.000 
353...10.000 
463.,.10.000 
993...10.000 

51504, 
51514. 
51524. 
5,1 534. 
51544. 
51554. 
51564. 
51574. 
51584. 
51594. 
59504. 
59514. 
59524. 
59534. 
59544. 
59554, 
59564. 
59574. 
59584. 
59594. 
77304, 
77314. 
77324. 
77334. 
77344. 
77354, 
77364. 
77374. 
77384. 
77394. 

..20.000 

. .20.000 

. ,20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. ,20.000 

. .20.000 

.220.000 
, .15.000 
..15.000 
. .15.000 
..15.000 
,.15.000 
..15.000. 
. .15.000 
..15.000 
. .15.000 
.,15.000 
. .10.000 
, ,10.000 
..10.000 

. .io;ooo 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

...10.000 

. .10,000 

Terminaciones 
434. . ,10,000 

51505. 
51515. 
51525. 
51535. 
51545. 
51555. 
51565. 
51575. 
51585. 

.21 .000 

.21.000 

.21.000 

.21.000 

.21.000 

.21.000 

.21.000 

.21,000 

.21.000 

51595,. 5,000.000 
..16.000 
. .16.000 
.,16.OOO 
..16.000 
,.16.000 
,.16.000 
,.16.000 
,.16.000 
..16,000 
, . 26.OOO 
,301,000 
,301.000 
, .11 .000 
. . 11.000 
i.ll.OOO 
, .11 .000 
.11.000 
.11.000 
, 11.000 
,11.000 
.11 .000 
.21.000 

59505. 
59515. 
59525. 
59535. 
59545. 
59555. 
59565. 
59575. 
59585. 
59595. 
62575. 
67085. 
77305. 
77315. 
77325. 
77335. 
77345. 
77355. 
77365. 
77375. 
77385. 
77395. 

Terminaciones 
9495..111.000 

95...11.000 
5. . ..1 .000 

61506, 
51516. 
51526. 
51536. 
51546. 
51556. 
51566. 
51576. 
51586. 
51596. 
59506. 
59516. 
59526. 
59536. 
59546. 
59556. 
59566. 
59576. 
59586. 
59596. 
77306. 
77316. 
77326. 
77336. 
77346. 
77356. 
77366. 
77376. 
77386. 
77396. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.,20,000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.,20.000 
.220.000 
..15.000 
..15.000 
..15.000 
.,15.000 
..15.000 
..15,000 
..15.000 
..15.000 
. . 15.OOO 
.135.000 
. .10.000 
.,10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
..10.OOO 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
,,10.000 

Termlnaclofles 
196 . . . 10.OOO 
216.. . 10.000 

51507, 
51517, 
51527, 
51537, 
51547, 
51557, 
51567. 
51577. 
51587, 
51597, 
59507. 
59517. 
59527. 
59537. 
59547. 
59557. 
59567. 
59577. 
59537. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
, .20.000 
,.20.000 
..20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, ,20.000 
, ,20.000 
,.15.000 
,.15. OOO 
, ,15.000 
,.15,000 
, .15,000 
,,15. OOO 
, .15.000 
, .15.000 
, .15.000 

59597.. 3.000.000 
77307, 
77317, 
77327, 
77337, 
77347, 
77357, 
77367, 
77377, 
77387, 
77397, 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.20.000 

.10.000 

.10,000 

Terminaciones 
207. ,.10.000 
377, , .10.000 
477, , .10.000 
897. , .10.000 

44038. 
51508. 
51518. 
51528. 
51538. 
51548. 
51558. 
51568. 
51578. 
51588. 
51598. 
59508. 
59518. 
59528. 
59538. 
59548. 
59558, 
59568. 
59578, 
69588. 
59598, 
75808. 
77308. 
77318. 
77328. 
77338. 
77348. 
77358. 
77368. 
77378. 
77388. 
77398. 

300.000 
,20.000 
,30,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.30.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.15.000 
,25.000 
,15.000 
.15.000 
,15.000 
.15.000 
.25.000 
.15.000 
,15.000 
135.000 
300.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
168. . .10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 

518, 
568. 
788. 
928. 

42459. 
51509. 
51519. 
51529. 
51539. 
51549. 
51559. 
51569. 
51579, 
51589. 
51599. 
59509. 
59519. 
59529. 
59539. 
59549. 
59559. 
59569. 
59579. 
59589. 
59599. 
77309. 
77319. 
77329. 
77339. 
77349, 
77359, 
77369. 
77379. 
77389. 
77399. 

.300.000 
,.30.000 
, .20.000 
, .20.000 
..20.000 
,.20.000 
,,20.000 
•.20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
,.25.000 
..15.000 
. . 15.000 
. ,15.000 
..15.000 
,.15.000 
..15.000 
..15.000 
.,15.000 
,.15.OOO 
..10.000 
..10.000 
. .10.000 
, .10.000 
.,10.000 
. .10.000 
..10.000 
..68.000 
. . 10.000 
., 10.000 

Terminaciones 
029...10.OC0 
509...10.000 
809...10.000 
979...10.000 

41910. 
51510. 
51520. 
51530. 
51540. 
51550. 
51560. 
51570. 
51580. 
51590. 
51600. 
59510. 
59520. 
59530, 
59540. 
59550. 
59560. 
59570. 
59580. 
59590. 
59600. 
77310. 
77320. 
77330. 
77340. 
77350. 
77360. 
77370. 

.300.000 

. .20,000 

. .20.000 

. .20,000 

. .20.000 

. .20.000 
, .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
..15.000 
. .15.000 
. .15.000 
, .15.000 
. .15.000 
. ,15.000 
. .15.000 
. .15.000 
..15.000 
. .15.000 
. .10.000 
, .10.000 
,.10.000 
. ,10.000 
,,10.000 
..10.000 
. .10.000 

77380.. 1.000.000 
77390...10.000 
77400...10.000 

Terminaciones 
500,..10.000 
740,,.10.000 

I N S T R U C C I O N E S PARA LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
l.« Compruebe si la fecha del sorteo y eJ dibujo que figuran en la parto supe­

rior de la lista coinciden con los da tu billete o décimo. . 
2/ En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

huí correspondido a todo» lo» número» que terminan con la cifra grande que la 
encabei». clasificados en dos grupos: números completo» y terminactonas. 

Por ejemplo, si tu número termina en 1. ha do fijar tu atenoón untcameo» en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna pesetas-
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

S.' Vaa si en la columna de número» aparece el que Vd. juega y, si asi fuer», 
a la derecha encontrará acumulado al Importe total de lo» premio» que han co­
rrespondido al b¡n*le. En Mte cato ya no es preciso seguir consultando la lista. 

i . ' SI no etti »u numero completo puede tener premio en el grupo de temi-

naeione». Si las hay da cuatro cifras y su número la» tiene igualmente dispuestas, 
a ta derecha encontrará el tota! de premios que han correspondido a todos lo» 
números que terminan con asas cuatro cifras. 

Si no Hene premio por terminación de cuatro dtra». o no la» hay. proceda en 
U misma forma con las tarminacionos de tres cifres, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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EN 1A C A H A l Y ÍN ÍA PARROQUIA Df G A i N A l 
E l a r z o b i s p o o f i c i ó e n l a b e n d i c i ó n d e c i r i o s 

a s i s t i e n d o l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l b a j o m a z a s 

En Gamonal el Prelado felicitó a la feligresía 

por las importantes obras realizadas y 150 niños 

recién bautizados fueron presentados al templo 

Ayer, festividad de la Presen­
tación del Señor y de la Purifi­
cación de Nuestra Señora cono­
cida tradicionalmente por la de 
«Las Candelas» se celebraron 
actos conmemorativos en dife­
rentes templos, destacando los 
que tuvieron lugar en la Cate­
dral y en la parroquia de Santa 
María la Real y Antigua de Ga­
monal. 

Como se tenía anunciado, el 
equipo sacerdotal, y junta pa­
rroquial y feligreses del popu­
loso barrio inauguraban ayer 
oficialmente las Importa n t e s 
obras de renovación y mejora 
hechas en el recular monumento 
religioso, uno de los más pu­
ros ejemplares del Arte gótico 
alemán, cuyo acontecimien t o 
fue precedido de una serle de 
actos religiosos y culturales 
preparatorios de la gran fiesta 
de ayer. 

PRESENTACION Y BENDICION 
DE NIÑOS 

Después de la primeras misas 
de la mañana con bendición de 
candelas, a las diez y media, 
el párroco de Santa María la 
Rea! y Antigua de Gamonal don 
Nicolás Dulanto ofició de pres­
te en una emotiva Acción litúr­
gica de presentación y bendi­
ción de niños que fueron bauti­
zados durante el pasado año en 
el templo parroquial. 

De los 300 niños censados en 
el registro de Bautismo acudie­
ron unos 150, llevados por sus 
madres. Influyó mucho en la re­
ducción de este número el mal 
tiempo ya que nevada a la hora 
señalada para la celebración del 
acto. Esto no obstante la cere­
monia estuvo rodeada de un fer­
voroso espíritu famihar y co­
munitario pues a ella se asocia­
ron bastantes feligreses y ami­
gos de la parroquia. En esta 
Acción litúrgica, el celebrante 
subrayó el significado del sa­
grado rito que , tiene por finali­
dad el avivar en los padres el 
alto sentido sobrenatural del sa­
cramento 

Al ofertorio de la misa y si­
multáneamente en el momento en 
que el celebrante alzaba sobre 
la asamblea el Pan y el Vino 
eucarfstlcos, las madres pre­
sentes elevaron también a sus 
hijos en gesto de ofrecimiento 
al Señor. 

Una vez finalizado el solem­
ne acto y al disponerse a aban­
donar el templo las madres con 
sus hijos en brazos, recibieron 
la bendición a la salida de io 
Iglesia, de manos de los coad­
jutores don Baldomcro San t a 
Olalla, don Jesús del Pozo v 
don José Antonio Ortega. 

EL ARZOBISPO PRESIDE LA 
FIESTA PRINCIPAL 

A las doce de la mañana se 
celebró una brillante concele-
braclón eucarístlca conmemora 
tlva de la fiesta de «Las Cande-
fas» y a la vez de Inauguración 
oficial de las obras realizadas 

en el templo de Gamonal, que 
se llenó de fieles y muchos de­
votos llegados de las restantes 
zonas del ensanche y aún del 
centro de la ciudad. 

El arzobispo don Segundo 
García de Sierra y Méndez ofi­
ció de presidente, concelebran­
do con el párroco don Nicolás 
Dulanto, el coadjutor don Je­
sús del Pozo, y los anteriores 
coadjutores de la parroquia don 
Javier Rodríguez, don Luis 
García y don Ramón del Hoyo. 

En primer lugar el Prelado 
a quien acompañaban además 
•del Clero parroquial su secre­
tario particular don Luis Gómez 
y el Vicario pastoral don Pedro 
Sáez Vesga. Actuó en la cere­
monia de bendición de candelas 
y ya en la santa misa y des­
pués del Evangelio pronunció la 
homilía alusiva a ta festividad 
y al acto inaugural de las obras 
hechas en el templo, elogiando 
el esfuerzo de la parroquia y 
de los feligreses, .y viendo en 
esta acción un exponente del re­
flejo de progreso de la sociedad 
civil y al mismo tiempo de es­
píritu de renovación de la misma. 
También puso de relieve la tras-
condecía de la liturgia eucarís­
tlca que viene a ser, en estos 
momentos de renovación inte­
rior y exterior de la Iglesia, 
el centro de gravitación de la 
vida del Pueblo de Dios. 

Por último bendijo a todos los 
presentes. 

Al llegar al ofertorio un gru­
po de mozos se acercó al altar 
para hacer las rituales ofren­
das eucarístlcas y también ra­
mos de flores y símbolos del 
trabajo manual e Intelectual co­
mo un volante de automóvil, una 
sierra, un libro, un gorro de 
camarero, una guitarra, un pan 
de elaboración Industrial y otros 
presentes. 

Asistieron, bajo mazas, una 
comisión del Ayuntamiento pre­
sidida por el alcalde señor Mu­
ñoz Avila e Integrada por los 
concejales señores Olmedo, Ma-
tesanz, García Martín, Azcona 
y Revenga; alcalde del barrio 
de Gamonal, señor Palomares: 
representaciones milHares y de 
la Guardia civil; asociación de 
Cabezas de familia, y de la Uni­
versidad de Curas Párrocos y 
Coadjutores, además de las co­
fradías de San Antonio y de las 
Animas, y |unta parroquial de 
Gamonal. 

Finalmente el Prelado visitó 
la iglesia, comprobando l e s 
apreciaoles mejoras hechas en 
ella. En un local se sirvió una 
copa de vino español ofrecida 
por el Ayuntamiento, y después 
los mozos de la parroquia ob­
sequiaron al Clero parroquial y 
representaciones con un almuer 
zo de hermandad 

A las cinco de la tarde y des 
pués de rezarse el santo Rosario 
se organizó una procesión con 

" la Imagen de San María que 
fue paseada en andas por as 
calles del barrio, actuando de 
preste el párroco, y concluyendo 
con la Salve popular. 

Mañana lunes, se dirá un fu­
neral por los feligreses falleci­

dos y ofrecido por los mozos 
de la parroquia. 
EN LA CATEDRAL 

Por la tarde, a las siete y 
c u a r t o tuvo lugar en 'a 
S.I.C.B.M. la tradicional fiesta 
religiosa de «Las Candelas», ba­
jo la presidencia' del arzobispo 
Dr. García de Sierra y,con asis­
tencia del Cabildo Metropolitano 
presidido por el Deán, don Bue­
naventura Diez y Diez y del 
Ayuntamiento, bajo mazas, que 
presidía el alcalde de la ciudad 
don José Muñoz Avila, acudien­
do también sacerdotes, estu­
diantes del Seminario y fieles 
en general. 

Una vez revestido de sus or­
namentos sagrados el Prelado 
y clero asistente se Inició el ac­
to, trasladándose los asistentes 
a la puerta de Santa María don­
de el Dr. García de Sierra pro­
cedió a la bendición de las 
candelas que portaban los capi­
tulares del Cabildo y Ayunta­
miento, sacerdotes y fieles. 

Proceslonalmente se encami­
naron todos a la nave mayor 
donde los Beneficiados don Pa­
blo del Olmo, don Atanaslo Me-
gido y don Casimiro Alonso con­
celebraron la Eucaristía y pro­
nunció la homilía el principal 
celebrante señor Del Olmo. 

Desde su sitial en el presbi­
terio, presidió el arzobispo que, 
al final dio la bendición a todos 
los asistentes a! acto. 
OTROS ACTOS 

Entre las ceremonias conme­
morativas de la fiesta de la Pu­
rificación de Nuestra Señora 
destacaron, asimismo, las de ia 
cofradía del Santísimo Rosarlo 
y dominicos de la parroquia de 
Santo Domingo de Guzmán ac­
tos que tuvieron por escenario, 
en la mañana, el templo de San­
ta Clara y en la función de ia 
tarde, la capilla de Santo Do­
mingo de Guzmán 

En este último se distribuye­
ron los fieles los palominos y 
tortas que habían sido bendeci­
dos y ofrendados al ofertorio por 
una niña y un niño. 

(Foto «Fede») 

t 
E l novenario de misas y 
rosarios aue dará comien­
zo, mañana, día 4. a las 
S I E T E Y C U A R T O de la 
tarde, en la oarrocmia de 
San Julián, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 
E L ' SEÑOR 

Que falleció el día 23 de 
Enero del oresentp año. 

Q. E . P. D. 
L A F A M I L I A agradece­

rá la asistencia a tan oia-
dosos actos. Dor lo aue- ex­
presan su agradecimiento. 
Burgos 3 Febrero de 1974 

EL SEÑOR 

(INDUSTRIAL FONTANERO) 
Que falleció el día 4 de Diciembre de 1973 

(Q. E . P. D.) 
Y OCTAVO ANIVERSARIO 

DE 
LA SEÑORA 

D . a A M P A R O 

Que falleció el día 1.° de Enero de 1966 
(Q. E . P. D.) 

LA FAMILIA 
Queda muy agradecida a cuantas personas asis­

tan a la misa, que se celebrará mañana, lunes, día 
4 de Febrero, a las once de la mañana, en la igle­
sia parroquial de San Pedro y San Felices, en 
sufragio de sus almas. 

Burgos, 3 de Febrero de á974 

SO CMtRIA 

o m u u 

Con moderuisl-
tnos sistemas de 
carpintería her­
mética de 

A I M I N I O 

iQodiazdo 

M E T A L P L A S T I C A I N D U S T R I A L 

Francisco Salinas. 71. Teléfono: 20 48 48 

L A S E Ñ O R A 

DONA AUSENC 
( V I U D A D E L O P E Z - B R E A ) 

Falleció en Madrid el día 30 de Enero de 1974, a los ochenta y dos a ñ o s de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

D . E . P . 

Sus hijos. Francisco, Ausencia, María del Pilar, Alicia y María del Carmen; hilos pol í t icos . 

Víaría del Pilar Espeso, Silvino Garc ía , Gregorio Valdivielso y R a m ó n de Pablo; nietos, 

bisnieta y d e m á s familia. 

R U E G A N una orac ión por su alma y la asistencia a la misa que se celebrará 

en la parroquia de S A N L O R E N Z O E L R E A L , a las O C H O Y M E D I A de la 

tarde, de MAÑANA L U N E S , DIA 4. 

Burgos, 3 de Febrero de 1974 
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Gran interés ante ei programa político que expida a las Cortes el señor Arias Navarro.- Potenciación de los órganos 
locales.- Hacia la conexión con los protagonistas del futuro.- Anhelo común de participación.- l a leva de gobernadores, 

pendiente de las elecciones provinciales.- Ansiada electividad de los cargos de alcaldes 
y presidentes de Diputación.- Reflexiones ante los conflictos laborales 

Madrid (Crónica política de la Agencia «Logos», por F.L. 
OE PABLO) 

Como al Gobierno no se le puede pedir todavía que se 
pronuncie sobre los numerosos problemas pendientes, la clase 
política aguarda, con gran interés, las concreciones dal progra­
ma político que expondrá el presidente Arias ante el pleno 
de las Cortes del día 12. Entre tanto, el debate se residencia, 
como en los últimos años, en el llamado «Parlamento de papel», 
en lugar de en la Cámara que le corresponde. Ultimamente, 
también los clubs hacen la competencia a los periódicos como 
cancha para el «contraste de pareceres» 

Muy pronto, se cuajan los proyectos del Gabinete, quizá 
la pequeña pantalla y las instituciones representativas locales 
y provinciales puedan aliviar la pesada carga que la Prensa 
ha llevado durante todos estos años. 

POTENCIAR LOS ORGANOS LOCALES 

Fue el vicepresidente primero del Gobierno el que le dijo 
al nuevo gobernador civil de Málaga que «estimulara el con­
traste de pareceres en los órganos donde debe ejercerse esta 
función». El propio Sr Utrera, ministro secretario general 
del Movimiento, se ha comprometido a potenciar la vida de 
los órganos locales y provinciales, para lo cual se desplazará 
muy en breve en una gira por provincias que comenzará en 
Barcelona. 

Esta táctica del retorno a la base ya se intentó, sin resultado, 
cuando las dudas volvieron a arrumbar el primer proyecto 
o intento del Sr. Fernández Miranda para articular la partici­
pación política. Hay órganos provinciales de representación 
que funcionan porque algunos consejeros nacionales por la pro­
vincia se preocupan de ello y reciben la colaboración necesaria 
por parte de los jefes provinciales del Movimiento. Pero el 
balance del conjunto es más bien pobre. Por eso, quizá les 
venga bien que'un hombre tan enraizado con las provincias 
como Utrera vaya a estimularlas. La experiencia puede ser 
Interesante porque se pueden recoger, en directo, las reales 
aspiraciones e inquietudes del pueblo. Los resultados pueden 

OFICIALES V ESPECIALISTAS 

AJUSTADORES TORNEROS MANDRIN ADO­

RES - FRESADORtS - RECTIFICADORES -

CEPILLA DORES Y IALADR1S1 AS. 

S E P R E C I S A N 

n I S S A 
Zona Gamonal. Feléfonos: 221667 y 223971 

(R. 0, C. 8.421) 

AGENTES DE VENTAS 
4 P U E S T O S D E T R A B A J O 

Ofrece importante E M P R E S A , a personas (lúe 
crean reunir las siguientes condiciones: 

— Cultura media. 
— Dinamismo. 
— Soltura en el trato social. 
— Entusiasmo, 
— Deseos de superación. 

Aunque nunca hava vendido, nosotros le prena-
raremos. Consejruirá. s i posee aptitudes para las 
gestiones a realizar, unos insrresos superiores a 
tas 20.000 pesetas. Que es el promedio de lo que 

ronsifruen nuestros actuales vendedores. 
Dispondrá de fichero de clientes. 

Seguros Sociales. 

Interesados escribir con amplío historial a DIARIO 
DE BURGOS, num. 311 y coneertaremo» entrevista. 

ser muy útiles al Gobierno a la hora de articular el proyecto 
de la participación. 
CONECTAR CON LA JUVENTUD 

En la misma línea parece Inscribirse el propósito del ministro 
secretario general de establecer contactos con el mundo del 
deporte y de la juventud. Se trata de conectar con los protago­
nistas del futuro. Durante más de una década, el tiempo en 
que se ha producido la contestación iuvenil, el régimen no 
ha sabido qué hacer para ganarse a los |óvenes. Los diversos 
Gabinetes pedían informes a los órganos representativos para 
después irlos archivando. Así lo hizo el Gobierno del 69. al 
pedírselo al Consejo nacional. Diversas ponencias de éste ela­
boraron hasta tres informes que sucesivamente fueron archi­
vados. El Estatuto Orgánico del Movimiento preveía la regula­
ción del régimen asociativo juvenil, pero ese mandato del esta­
tuto corrió la misma suerte que el del régimen Jurídico asocia­
tivo del Movimiento. Nunca fue obedecido. 

Dos ¡lustres personalidades del sistema lo han dicho recien­
temente, don Adolfo Muñoz Alonso en las Cortes y don Juan 
Manuel Fanjul en la conferencia que ésta semana pronunció 
en Valencia. Los jóvenes no dan ta espalda a tos principios 
que Informan nuestro régimen político, sino a quienes no han 
sabido obtener de ellos ese «proyecto sugestivo de vida en 
común» que, frente a las Ideas políticas desgastadas, sepiera 
Ilusionar a nuestra juventud. «La rebeldía de las generaciones 
Jóvenes, ha dicho el Sr. Fanjul, no es sólo contra las doctrinas 
políticas, sino contra la Injusta organización de la sociedad 
actual, al margen incluso de las ideas políticas en sí mismas». 

NO HAY PRETEXTOS PARA DEMORAR. LA PARTICIPACION 

Pero este retomo a la base, estos cofitactos directos con 
la España real, no pueden ser el pretexto para demorar ese 
anhelo común de la participación, con la «prudencia y la sereni­
dad que sea precisa, como decía e! Sr. Utrera en su primer 
contacto con la Comisión Permanente del Consejo Nacional. 
Sin Improvisaciones, con destreza, valor y constancia, se pasa­
rá —dijo— del esbozo y del apunte, a una táctica bien articu­
lada, con rigor, con conocimiento de la realidad, contando 
con el «tiempo conveniente». 

Constituida ya la Comisión mixta Gobierno-Consejo nacional, 
en cuanto el Gobierno haya tenido tiempo de tomar conciencia 
sobre los trabajos llevados a cabo por ta Cámara política 
en orden a los problemas que más preocupan a la nación, 
se espera que, en cumplimiento de ese deseo expresado por 
él Sr. Utrera de que ambas Instituciones trabajen con la debic'a 
coordinación, sea convocada la citada comisión mixta, para 
que puede llegar al consenso a que había llegado la anterior, 
sobre el anhelo común de la participación. Sería éste et mejor 
modo de responder al amplio margen de confianza con el 
que el pueblo recibió al nuevo Gobierno. 

A estas alturas no caben nuevas dudas ni dilaciones Asis­
tencias y proyectos no le faltan al Gobierno para decidir sobre 
ta instrumentación de todos los temas políticos pendientes. 
Basta repasar todas esas aportaciones de notables personali­
dades del sistema a lo largo de los últimos años. Desde los 
discursos de Girón, Palomares o Utrera en Valladolid, a las 
múltiples conferencias del Fraga ex-minlstro. los artículos del 
Arellza ex-embajador, las múltiples sugerencias presentadas 
por los consejeros nacionales a los diversos proyectos, a las 
conferencias de Silva, o la más reciente de Osorio —llena 
09 válidas aportaciones— o esos solemnes discursos conmemo 
ralivos del 29 de Octubre en el Consejo nacional, cuyos ecos 
aún están recientos, por la última lección de cómo actualizar 
los principios que dio Llcinio de la Fuente. 

Pero volvamos a la actualidad. De entre las aportaciones 
políticas más destacables, sobresalen la del Sr. Osorio. ofre­
ciendo una sugerencia para recoger ese otro anhelo común 
de que se haga el último nudo en la atadura de la sucesión, 
previéndose, desde ahora, el orden de sucesión en la Corona 
de la que don Juan Carlos de Borbón es cabeza de la estirpe. 
Por su parte, el Sr. Fanjul despejó una duda que a menudo 
enerva los movimientos de apertura «La apertura y el plura­
lismo político son una cosa —dijo— y el orden público otra 
muy distinta. Sería la ordenación del pluralismo lo que más 
legitimaría júridlcamente al Poder para otorgar la libertad 
al ciudadano y el castigo para los asesinos». 

POR QUE CAMBIAN LOS ALCALDES 

Sorprenda a muchos los masivos cambios de alcaldes que 
se están registrando estos días. Según nos informan en fuentes 
competentes, ésta no es una operación que se haya decidido 
ahora, sino que. permanentemente, se está renovando e los 
titulares de los casi 8.700 Municipios españoles, a un ritmo 
de unos 1.700 por año Hasta el punto que se puede afirmar 
que, cada cinco años, se cambian los alcaldes de todos los 
Municipios, salvo excepciones notables. En estos días se ace­
leran los cambios, porque para el lunes saldrá en et «Boletín 
Oficial» la convocatoria de elecciones a diputados provinciales 

en toda España que se celebrarán el próximo 10 de Marzo, 
y hasta después de estas elecciones no podrán efectuarse nue­
vos cambios. Dicen que la leva de gobernadores está pendiente 
la mayoría de los cambios de alcaldes de las capitales de 
provincia y presidentes de Diputación coincidan siempre con 
los cambios de Gobierno, dando lugar a una modificación sus­
tantiva de la relación de procuradores en Cortes. Se echa 
de menos la tan ansiada electividad de dichos cargos, al menos 
para que la composición de las Cortes no esté tan sujeta 
a la iniciativa gubernamental. Esperemos que el presidente 
del Gobierno diga a la Cámara el día 12, cuál será el destino 
del proyecto de Ley de régimen local, ya para dos años hiber­
nando en los sótanos del Palacio de la Carrera de San Jerónimo. 

COMIENZAN LOS CONFLICTOS 

El otro tema de la semana han sido los conflictos laborales, 
incrementados, como se temía, en cuanto que el conocimiento 
dal índice del coste de vida durante 1973 ha estimulado o 
vuelto a poner en marcha la negociación de convenios colee* 
ti vos. Se observa una mayor conflictividad en las provincias 
do más alta renta —Pamplona. Oviedo. Bilbao, Valencia, en 
los últimos siete días—, es decir,altí donde las reivindicaciones 
pretenden sobrepasar los topes establecidos. Hasta ahora, los 
conflictos tienen raices puramente laborales y se producen 
ordenadamente. 

Se observa que las empresas acaban accediendo a las peti­
ciones laborales. La función conciliadora de la Organización 
sindical se está poniendo a prueba. Sería necesario no sólo 
abordar una nueva regulación de los conflictos, sino mayor 
liberalidad en la interpretación del derecho de reunión de los 
cindicados, al menos para que los representantes sindicales 
puedan actuar de acuerdo con la base, e Informarla, del mismo 
dodo que estos días los Consejos de Adminifatración se reúnen 
con sus accionistas y hasta opinan de la marcha de la política 
económica en general, sin que nadie les mande a la Policía. 

Se echa en falta uno de los últimos flecos que restan por 
desarrollar de la ley sindical: la acción sindica! en la empresa. 
No es que todos los convenios se acuerden precio conflicto, 
pero tampoco se llega fácilmente a un acuerdo. El país no 
puede permitirse el lujo de que los paros reduzcan la produc­
tividad. Mucho menos este año. SI las empresas han de hacer 
el esfuerzo de devolver el exceso de ganancias fáciles que 
han tenido en anteriores ejercicios, los trabajadores tenemos 
que elevar la productividad media para que el resultado del 
esfuerzo nacional pague el encarecimiento general del coste 
de vida, sin que suframos una ré^esión conómíca. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

E N C O N S T A N T E E X P A N S I O N 

PRECISA 
P A R A S U F A B R I C A E N B U R G O S 

TECNICO TEXTIL 
C O N D I C I O N E S ECONOMICAS A C O N V E N I R 

NO E S N E C E S A R I A E X P E R I E N C I A 

Interesados, dirigirse por escrito, adjuntando 

fotoerafía r curriculum vltae al Apartado S37. 

BURGOS 

U N A B R I G O D E P I E L , 

L A J O Y A D E S U R O P E R O 

COMPRE DIRECTAMENTE EN FABRICA 

I N D U S T R I A S D E L A P I E L , S A 

I N D U P I S A 
CONFECCION A MEDIDA PARA SESORA Y CABALLERO 

ALTA PELETERIA. — ANTE, NAFK Y NOVAK (Doublt-íaca) 

FABRICA: 

CiUe Real, 22- CAPISCOL 

Teléfono 22«3M. BURGOS. 
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¿SON ASI 
LOS MARroOS? 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

¡Pobre sexo débil! No nos dejan pasar nada. Nos lo repro­
chan todo. Si cuidamos la ropa y !a casa, nos consideran 
caseras; si nos detenemos en la calle para acariciar a un pe­
rrito, nos tratan como a niños. ¿Tenemos la culpa de tener 
un corazón lleno de ternura?. Sin duda alguna, el sexo fuer­
te no nos entiende. «Ellos», que apenas saben dar los buenos 
días, creen que todo les esté permitido. 

El domingo por la mañana mi esposo me dice: «Dame 
el periódico», y se hunde en la lectura mientras yo estoy 
hundida en los quehaceres de la casa. Al mediodía regresa 
a la casa para estirar sus piernas debajo de una mesa ser­
vida. Si. tengo que reconocer que se pone de rodillas, pero 
es para jugar con su hijo. SI asisto a un cóctel con varias 
amiga* viene a saludarme, pero de manera ¡tan discreta y 
tan fría!. Al reprochárselo, me dice, que un hombre debe 
tener pudor de sus sentimientos. Mí marido debe quererme de­
masiado para poder ocultarlo tan bien. 

En revancha, su pasión por la pesca no la disimule. 
Que haga cualquier tiempo, se pasaría gustosamente todos los 
domingos a bordo de su lancha. Las vacaciones sólo tienen 
sentido para él cuando se pasan en el mar, pescando desde la 
mañana hasta la noche. Los viajes o la playa eso no le In­
teresa. Cualquier pasión que tenga su marido, usted me enten­
derá perfectamente. El hombre, pobre Infeliz, necesita diver­
tirse... como le gusta a él. 

Para ta esposa del cazador o del pescador, existen además, 
estás satisfacciones que se llaman desplumar aves, conservar 
y preparar pescados y comer pato o trucha todos los días. 
|Qué maravillosos temas de conversación! Mientras ellos se ais­
lan en espera de alguna presa, en le casa, seguimos luchan­
do con los hijos o los criados, algunas veces con los dos. 
¡Cuánto más nos gustaría quedarnos en casa para que nos 
enamorasen discretamente! Pero, ¿para qué?, si nos conocen 
demasiado. 

81 quiero bailar, mi esposo me dice que no le gusta 
el baile. Y, sin embargo, me acuerdo haberle conocido en 
una fiesta organizada en casa do unas amigas. Pero puede 
ser que lo que le gustaba no era el baile, sino las mucha­
chas que allí se encontraban. Era la atracción de lo des­
conocido. Pues ninguna «bolte». apenas algunas raras salidas 
con grupos de amigos, noche delante del televisor o pelícu­
las de gángsters. 

Desde la más tierna infancia, el hombre tiene, verdadera­
mente, una pasión por las armas de fuego. Juega con los va­
rones a la pistola y se divierte con los soldados de plomo. 
Proclama gustosamente que los niños le encantan, pero si 
oye el vagido de un bebé, desaparece gritando más fuerte que 
el recién nacido, quejándose de que su casa es un Infierno 
y de que a los niños hay que mandarlos a pasear con la 
muchacha. 

SI suena el timbre del teléfono, aunque mi marido esté 
al lado, no se molesta más que si se encontrara en el 
desierto. Le pregunto si está sordo y me contesta que no es­
pera ninguna llamada Cuando le remito el receptor de parte 
de su amigo Pedro, interpreta el papel de estupefacto como 
el mejor artista de la pantalla. A cada cuenta de la 
Compañía de Teléfonos me amenaza con suprimirlo, aunque 
lo use tanto o más que yo. Es peor cuando llega la cuenta 
de la electricidad. 

Trato de ironizar, pero ¿por qué se le olvida que los all-
mantos hay que cocinarlos, que lleva ropa planchada, que 
le gusta oír la radio o ver televisión?. 

SI hay un cortocircuitos, si hay que destapar una botella, 
si hace falta arreglar la plancha eléctrica o colocar un cuadro 
en la pared, mi Adán no esté en casa. Es el amo, pero no 
es un «amo de casa» 

Cuando recibimos visitas y una de sus vecinas es Inte­
resante, habla con ella sin parar. ¿Por qué se le olvida ofre­
cerle algo de tomar? Se le olvida todo; es doble trabajo para 
el ama de casa. 

Y si me rebelo, gritando mi desconsuelo por no haberme 
casado con otro hombre, mi marido Inconsciente me expilcará 
que es un maravilloso compañero y tendré que consolarme, 
una vez más diciendo: 

—Pero, ¿por qué preocuparme tanto, sí todos son Iguales? 
Eso es lo que opina una de mis amigas. ¿Pensáis igual?. 

d t á g a s a s u s c r i p i o r d e 
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Cada vez hay más mujeres que trabajan fuera del hogar. 
Para que la vida en la oficina en el taller o en el almacén 
se vea facilitada, es preciso respetar un código, oficioso pero 
perfectamente vigente, de trato social adaptado a la época 
que vivimos. 

LAS RELACIONES ENTRE COLEGAS 

Este Importantísimo capítulo requiere una atención especial. 
Concierne a las relaciones amloales o corteses entre colegas 
del mismo sexo y entre colegas de sexo contrario. 

El respeto por la Jerarquía es absolutamente esencial. Incluso 
cuando una mujer que ocupa un puesto de responsabilidad 
es mucho más Joven que las otras de categoría menos elevada, 
estas últimas deben de conceder a aquélla ciertas atenciones. 

Para, ntrar en el despacho de aquóílla, debe prodecers 
sgún las reglas normales de educación: llamar a la puerta, 
esperar que la autorización de franquearla llegue, saludar y 
sentarse cuando a uno se le ruega. 

El saludo, naturalmente, se Impone también cuando se entra 
en un despacho en el que trabajan otras colegas. Entre colegas 
de la misma categoría, el comportamiento está determinado 
por la edad de cada una. Las de más edad pasan antes 
que las más Jóvenes. Según las normas de cortesía de hoy 
en día, todas las mujeres son Iguales; sin embargo, a partir 
de la cuarentena, una mujer puede desear ciertos mlramientos. 

COLEGAS MASCULINOS Y FEMENINOS 

Las mujeres deben tener en cuenta que el despacho no 
es un salón mundano en el que pueden esperar que los hombres 
las traten con atenciones especiales, únicamente por el hecho 
de que son mujeres. 

Por el contrario, son ellas quienes deberán saludar en pri­
mer lugar a los hombres que ocupan una situación más impor­
tante que la suya. Sin embargo, no es preciso que se levanten 
de su asiento cuando entre el jefe en la oficina. 

REGL'AS DE ORDEN GENERAL 

Si s almuerza en el mismo lugar donde se trabaja, habrá 
que cuidar especialmente de no ingerir alimentos que despren­
den un olor tenaz, como, por ejemplo, pescado o preparaciones 
a base de ajo y, naturalmente, no se debe Jamás trabajar 
a! mismo tiempo que se come Papeles grasientos y botellas 
vacías deberán meterse en una bolsita de plástico y guardarse 
para tirarlo a la salida en vez de meterlos negligentemente 
en el cesto de los papeles. 

En los talleres de las fábricas, hay generalmente una pieza 
en donde los trabajadores y trabajadoras pueden calentar su 
almuerzo y comer. 

Actualmente se generaliza !a existencia de una cantina en 
el que los hombres y mujeres tienen Igual derecho a disponer 
de sillas y mesa, a medida que llegan. 

EL PROBLEMA DE LOS CABELLOS LARGOS 

No hay ninguna Jurisprudencia que autorice a los patrones 
o a los jefes de taller a exigir un peinado particular. Sin 
embargo. 8' los mechones largos son susceptibles de provocar 
un accidente —(por ejemplo, enganchándose en una máquina)—, 
es posible imponer a los interesados hombres o mujeres, que 
recojan sus caballos en una cofl. o los anuden en la mica, 
para evitar contratiempos a veces peligrosos. 

Cuando e! trabajo exige la relación constante con el piíbllco. 
por ejemplo detrás da una ventanilla, habré que cuidar la 
presentación. Son de evitar las Joyas —verdaderas o de paco­
tilla-- demasiado ostentosas o las ropas excéntricas. Las muje­
res no Jeberán abusar de perfumes o del maquillaje: ambas 
deberán ser de extremada discreción. 

CUIDADO CON LAS HABLADURIAS 

El trato social condena lat. habladurías rigurosamente. Nunca 
hay que hablar mal de un colega o de un superior, aunque 
ello sea un hecho en secreto. Tangán en cuenta que todo 
acaba por saberse un día u otro. 

También hay que abstenerse de criticar el trabajo de los 
colegas, ya «ea "blertamente, ya sea a espaldas suyas. Tal 
comportamiento puede provocar un cllnia tenso y desagradable 
y el trabajo en general se reslntlría de ello 

LAS COLECTAS. PLAGA QUE HAY QUE EVITAR 

Las personas que trabajan se quejan de ser solicitadas 
demasiado frecuente para dar dinero Sea un colega que -ie 
casa, otro que toma el retiro o que acaba de recibir una 
condecoración o distinción, las ocasiones de desembolsar pe-

No hay que aprovechar las horas de oficina pa­
ra telefonear interminablemente a los amigos. 

(Foto Efe-Fiel) 

quenas cantidades de dinero no faltan en un lugar de trabajo. 
La cortesía social autoriza perfectamente a quienes no quie­

ren o no pueden dar nada, para que se abstengan de ello. 
No hay más que rechazar firme y educadamente la proposi­
ción. No hay motivos para sentirse molesto cuando se dice 
no a uno o varios colegas que colectan fondos. 

LA PUNTUALIDAD 

El adagio dice que la exactitud es la cortesía de los reyes. 
Pero no lo es solamente de ellos, sino de toda persona que 
trabaja con otras. 

Cuando se llega con retraso, se molesta generalmente a 
todo el Mundo, se Interrumpe a quienes han emprendido su 
trabajo a la hora 

En resumidas cuentas, vemos que el trato social, en el 
trabajo se reduce a la discreción, a las buenas maneras y 
al respeto riguroso de los demás. 

(Fiel-Servicios Especiales de EFE-AFP) 

|P A N A D E E O S ! 
S E V E N D E N M U Y ECONOMICOS, 

tren de laboreo completo, amasadora, armarios, mase­
ras, horno eléctrico, batidora v útiles de panadería. 

P A N A D E R I A H E R N A N D O 

Calles Vitoria, 196 y San Pablo. 28. BURGOS 
Teléfono 224514 

FABRICA DE AMBITO 
E INTERES NACIONAL 

D E P A R T A M E N T O C O M E R C I A L 

D E S E A N O M B R A R : 

DELEGADO - VENDEDOR 
p a r a B U R G O S y P R O V I N C I A 

S E R E Q U I E R E : 

—Conocimientos ganaderos. 
—Relac ión con la ganadería . 
—Ambiciones e c o n ó m i c a s . 
—Esp ír i tu de s u p e r a c i ó n . 
—Don de gentes. 
— V e h í c u l o propio. 

S E O F R E C E : 

—Sueldo. 
— C o m i s i ó n . 
—Gastos. 
—Kilometraje. 
—Apoyo: — T é c n i c o . 

— Comercial . 
— Publicitario. 
— Humano. 

Interesados: Presentarse en H O S T A L R I C E 
Avda. Reyes Cató l icos . F 4 . Lunes, 4 y mar­

tes, 5, de 10 a 12 y de 3 a 6. Rec ib irá : 
S R . M A R T I N E Z 
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LOS PRINCIPES DE ESPAÑA INAUGURAN 
EL XII SALON NAUTICO INTERNACIONAL 

Distinción del S. E. M. al ministro de Educación y Ciencia 
C o n m e m o r a s u s b o d a s d e d i a m a n t e c c E l C o r r e o d e A n d a l u c í a » 

Barcelona (Cifra). — L03 Príncipes de España 
presidieron esta mañana el acto Inaueural del X I I 
Salón Náutico Internacional, oue tuvo luear en el 
Palacio de Congresos de] recinto ferial de Mont-
juich. acompañados de los ministros de Comercio v 
Marina. 

E l Principe Juan Carlos, aue l legó acompañado 
de su esposa v del ministro de Marina, recibió loa 
honores de rigor rendidos oor una compañía de 
marinería del crucero «Canarias». 

E n el salón de actos del Palacio de Congresos, se 
realizó a continuación la ceremonia de apertura aue 
se abrió con unas oalabras del presidente de la Fe­
ria Internacional de Barcelona 

Habló después el presidente del Comité organiza­
dor v presidente de la Diputación de Barcelona. Juan 
Antonio Samaranch ouien emoezó haciendo un resu­
men dé la evolución de esta manifestación aue si hace 
doce años tenía cuatro mil metros de extensión, hov 
sobrepasa los 40 000 v tiene auténtica expresión en 
el concierto internacional. 

Se refirió oor último a la presencia del Príncloe 
de España a auien exnresó el testimonio de su ma­
yor adhesión v recordó al almirante Carrero Blan­
co, en Palabras emocionadas oue levantaron una 
ovación entre los asistentes para finalizar sus frasea 
diciendo aue «Barcelona auiere Proseguir en el ca­
mino de prosperidad aue es Posible dentro de la paz 
de Franco v aue tendrá, sin duda alguna, una feliz 
continuidad en Vuestra Alteza», oalabras aue fueron 
acoeridas con nuevo? aplausos. 

E ] Príncipe de España declaró a continuación oñ-
cialmente Inaugurado el X I I Salón Náutico Inter­
nacional cuvas instalaciones visitó a continuación 
detenidamente iniciando el recorrido por el Palacio 
de] Cincuentenario. 

V I S I T A A UNA F R A G A T A L A N Z A M I S I L E S 
Barcelona (Cifra). — Los Príncipes de España, 

don Juan Carlos v doña Sofía, han visitado a ori-
mera hora de la tarde la fragata lanzamisiles «Ba­
leares» surta en el puerto de Barcelona, lunto con 
otras unidades de la Marina española, con motivo de 
la celebración del Salón Náutico Internacional. 

Los Príncipes acompañados del ministro de Ma­
rina, almirante Pita da Veiea fueron recibidos a 
bordo con loa honores de ordenanza v recorrieron 
detenidamente el buaue. 

A C T I V I D A D E S D E L MINISTRO D E C O M E R C I O 
E N B A R C E L O N A 
Barcelona (Cifra). — Un interesante cambio de 

impresiones sobre el momento económico del sector 
textil algodonero ha mantenido el ministro de Co­
mercio, don Nemesio Fernández Cuesta con los miem­
bros del sector comercial de la industria textil al­
godonera cuva sede ha visitado a nrlmera hora de 
la tarde 

E l señor Fernández Cuesta aue lleeó acompañado 
por el director general de Exportación: comisario 
genera] de Ferias v el delegado de su Ministerio en 
Barcelona fue recibido oor la Junta de Gobierno, 
cuvo presidente don José Riba Martínez, expuso a l 
ministro en líneas erenerales. cuál era la situación 
actual de) sector en este momento económico. 

A su vez, H ministro de Comercio nuso de relie-
Ve aue la industria textil algodonera había va de­
mostrado su gran capacidad de adaotación a las 
circunstancias con lo cual babía demostrado aue no 
estaba ní mucho menos condenada a desaparecer. 
Su capacidad de rearción dilo ñor último, la habían 
situado en un oíano "destacado dentro del proceso 
general de Industríallzadór» v en su acercamiento 
a Europa. 

Desnuép dp pstas palabras del señor Fernández 
Cuesta se estableció un animado coloauio con los in­
dustríales afú'stpntes a la reunión 

E L TRANSPORTE «GALICIA» A LOS ESTADOS UNIDOS 
E l Ferrol del Caudillo fCífra). - E l transporte de ata-

gne «Galicia», de la Marina de guerra española se bî .o 
hoy a la mar rumbo a los Estados Unidos. 

A bordo del dtado navio viajan las tripulaciones de 
Jos tres destructores aue serán transferidos a España en 
virtud del acuerdo naval existente entre Norteamérica 
V nuestro país. 

Los destructores han sido bautizados con los nombres 
de «Lángara». ^Rlas de Lezo» v «Méndez Múñez» y con­
juntamente con H «Churruca» v el «Grávlna», estos dos va 
de base en R1 Ferrol del Caudillo, formarán la escuadri­
lla de dcstnietnres. que tendrá como nuerto base F.l Fe­
rrol del Caudillo. 
EL DIRFCTOR GENERAL DE EMIGRACION, A 

ALEMANIA 
Madrid (Cifra). - Invitado oficialmente por el pre­

sidente del Instituto Federal de Trabajo de la República 
de Alemania Occidental ha salido con destino a dicho 
país el director general del h.stituto Español de Emigra­
ción, don Fernando Suárez González. 

En Nuremberg, sede central del Instituto Federal de 
Trabajo, el señor Suárez González mantendrá conversa­
ciones en relación con las actuales circunstancias de 'a 
contratación de trabajadores extranjeros. 

Posteriormente se trasladará a diversas ciudades ale­
manas para visitar centros V lugares de trabajo donde 
se encuentran emigrantes españoles 

DISTINCION AL MINISTRO DE EDUCACION Y CIENCIA 
Madrid íCifra). - La placa de servicios « Servido 

Español del Magisterio le ha sido entregada hoy al mi­
nistro de Educación v Ciencia, don Cruz Martínez Este-
ruelas. distinción que le había «Ido otorgada cuando os­
tentaba el cargo de delegado nacional de Asociaciones 

E l acto se celebró en d Salón Goya» del Ministerio 
de Educación f Ciencia, v en d mismo estuvieron pre­
sentes el jefe del Senicio Nacional, don José Marta 

Mendoza Guinea, y otros altos cargos del mismo V del 
Departamento. 

Tras unas palabras de ofrecimiento oor parte del señor 
Mendoza Guinea, el ministro pronunció un breve discur­
so en el que expuso su deseo de conse«aiir una sohirvSn 
para cuantos problemas afectan al nrof^sorado de Edu­
cación General Básica así como para alcanzar un mejor 
rendimiento de la tarea coniunta de cuantos se encuen­
tran dedicados a la enseñanza 

ESPAÑA UTILIZARA Ét IVinRVO AVION «TRISTAN» 
Madrid (Logos) - Por primera vez se ha reunido en 

Madrid el comité directivo de la división europea de 
British Airways, anunriándnsf» en el curso de la reunión 
que España es el primer nafs en oue va a ser utilizado 
el avión «Tristán», owe romen7ará sus servicios a mediados 
de Diciembre de este año. 

Se utilizarán entre tres puntos de destino españoles: 
Málaga, Palma de Mallorca y Madrid. La configuración 
de este gran reactor, permite acomodai ampliamente 
a 352 viajeros. 
BODAS DE DIAMANTE DE «EL CORREO DE 

ANDALUCIA» 
Sevilla (Logos). — Con motivo de cumplir sus bodas de 

diamante «El Correo de Andalucía» publicará mañana 
un número extraordinario especialmente gráfico, sub­
rayando los principales acontecimientos de lo que va 
de siglo. E l diario que fue fundado por el Cardenal Es­
pinóla, cuyo proceso de beatificación -'Stá incoado, tiene 
hoy como presidente del consejo de fundadores, al Car­
denal Bueno Monrcal, que pública en este número un 
artículo. 

D O B L E R E I N T E G R O E N E L S O R T E O 

E S P E C I A L D E S A N V A L E N T I N 

En 1964 se celebró el primer 
sorteo con este nombre, como 
conmemoración de la festividad 
de? Patrono de los enamorados. 

En este año se cumplen, por 
tanto. dle2 años de 8u implan­
tación y por ello el programa 
de premios que se ha preparado 
es también especial ya que pre­
senta características que sarán 
acogidas muy favorablemente 
por los aficionados 

En primer lugar, un primer 
premio de 10.000 000 de pesetas 
(10 000 pesetas por una peseta 
tugada) 

Dos premio»-de S.OOO.OOO de 
pesetas 

Dos premios de 1.000 000 de 
pesetas y otros «gordiilos». pero 
donde verdaderamente tiene un 
atractivo especial es en el rein­
tegro, ya que en este sorteo se 
adjudicarán dos uno derivado 
de! primer premio y otro que 
se adjudicará por una extrac­
ción especia! de una bola, eli­
minando la del final del primer 
premio, para que no coincidan 

Recordamos que en este sor­
teo se van a repartir 19.492 pre­
mios por cada serie y como son 
8 series serán 155.936 premios 
los que se repartirán entre 'os 
aficionados, sin tener en cuenta 
que si los multiplicamos por los 
10 décimos de cade billete, el 
número de premios a repartir 
será de 1.559360 

8t observamos 'el importe de 
los premios, veremos que son 
112.000.000 millones de pesetas 
oor cada serle, es decir, que 

para las 8 senes se repartirán 
896 000 000 de pesetas 

E precio dei Píllete de este 
sorteo es de 2.000 pesetas, o sea 
200 pesetas cada décimo 

Ei sorteo se celebrará el sá­
bado próximo, a las 12 de :a 
mañana por el sistema de Bom­
bos Múltiples La entrada al 
Salón de la Lotería es pública 
y gratuita. 

la Lotería depara 
otros dos millones 
de pesetas en 
nuestra ciudad 

Ayer, en el sorteo de la 
Lotería resultó oremiada 
la centena del «gordo», co­
rrespondiente al número 
51.595. habiendo vendido 
diez iueeos de series com­
pletas la Administración de 
Lotería número 7 aue do­
ña Angelea Alonso Moli­
nero recenta en la nlaza de 
Alonso Martínez. 

Son. oor tanto dos mi­
llones dp pesetas los uue 
han corresnondido a Bur-
sros en el sorteo lotero de 
aver. 

Enhorabuena a los afor­
tunados. 

d e p e s e t a s 
p r e m i o s 

/ 
i - . w ? 

C A J A D E A H U R 
D E L C I R C U L O C A T D L I C O 
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PRECIO DE 
DEL ACEITE 

F i n a n c i a c k 

c o n g e l a d o , 

u e l 

OLIVA 
c o r d e r o 

I F O R P P A 

Madrid (Logos). — El precio 
de garantía a la producción del 
aceite de oliva oscila entre las 
54 y las 51.50 pesetas kilo, frente 
a las 41.50 y 39 pesetas kilo 
de la campaña anterior, el pre­
cio indicativo es de 56 a 53 pese­
tas kilo, según calidades, frente 
a las 45.50 y 40 pesetas de la 
campaña anterior, y el precio de 
intervención superior oscila en­
tre las 58.50 y 56 pesetas kilo 
frente a las 50.50 y 48 pesetas 
de la campaña oleícola aproba-
establece el decreto regulador 
de la campaña oleícola aproba­
do ayer por el Consejo de minis­
tros. 

Para escalonar 4as ventas por 
los productores los precios de 
garantía a la producción y los 
indicativos, a partir de Febrero 
y hasta el mes de Septiembre, 
se incrementarán con 0.30 pese­
tas por kilo y mes. 

En el decreto se dispone que 
ta Administración podrá adoptar 
medidas preintervenclón en el 
mercado al objeto de constituir 
una reserva reguladora de acei­
te de oliva y en atención a las 
especiales circunstancias que 
concurren en el mercado de pe­
tróleos y derivados y teniendo 
en cuenta, entre otras, la es­
casez que se registra en deter­
minadas clases de envases Se 

A Y U N T A M I E N I O 

La Comisión Municipal 
Permanente, en la sesión ce­
lebrada el día 1.° del corrien­
te mes de Febrero, aprobó 
el: PADRON DE CONTRI­
BUYENTES, PARA EL PER­
CIBO DE1 ARBITRIO CON 
FIN NO FISCAL, SOBRE 
DECORACION Y ADECEN-
TAMIENTO DE MUROS. 
DE FACHADAS Y ALUM­
BRADO DE PORTALES Y 
ESCALERAS, CORRESPON­
D I E N T E AL EíERCICIO DE 
1973. 

Lo que se advierte ai pú­
blico para general conocí-
miento, advirtiéndose al pro­
pio tiempo, que dicho Pa­
drón se halla expuesto al pú­
blico en las Oficinas de la 
Sección de Arbitrios, duran­
te un plazo de quince días a 
partir del siguiente al de la 
publicación de este anuncio 
en el "Boletín Oficial de la 
Provincia" para que puedan 
presentarse reclamaciones y a 
los efectos de notificación ofi­
cial de las liquidaciones prac­
ticadas. 

Burgos, 2 de Enero de 
1974. 

EL ALCALDE 

considera aconsejable prorrogar 
durante esta campaña la venta 
de aceites de oliva vírgenes a 
granel. 

FINANCIACION DEL 
CORDERO CONGELADO 

Madrid (Logos).—El FORPPA 
ha sido autorizado por el Con­
sejo de ministros del viernes pa­
sado para conceder financiación 
a la Inmovilización de hasta un 
máximo de tres mil toneladas 
de canales de cordero congelado 
—equivalente a unos 200.000 
corderos de producción nacio­
nal—. La operación finalizará r-l 
día 15 de Junio próximo com 
pensándose a las entidades cola­
boradoras de ios gastos de con­
gelación y conservación así co 
mo de la depreciación de fres­
co a congelado, con 32 pesetas 
kilo canal Inmovilizado antes del 
uno de Abril o de 22 pesetas 
kilo canal inmovilizado a partir 
de dicha fecha. 

Para promocionar el consumo 
el FORPPA ha sido autorizado 
también a financiar una campa­
ña que no podrá superar 'os 
40 millones de pesetas. 

CREDITOS PARA LA COMPRA 
DE CERDOS 

Madrid (Logos).—El FORPPA 
ha sido autorizado a conceder 
créditos hasta un límite máximo 
de 300 millones de pesetas a 
aquellas empresas que volunta­
riamente acepten su colabora­
ción para la compra, por su 
cuenta y riesgo, de cerdos Ibó 
ricos de recebo de producción 
nacional al,,, precio mínimo de 
63 pesetas kilo canal 

Asimismo ha sido autoriza 
do conceder a los ganaderos 
que oferten sus reses a través 
del centro de recepción de ofer­
tas del Sindicato Nacional de 
Ganadería, un complemento de 
precio de 3 pesetas kilo canal 
a recibir en el momento del sa-
crítico de las reses, y disfrutar 
asimismo; de los piensos ne­
cesarios para la cría de sus cer­
dos con pago aplazado a 120 
días 

La compra en régimen de co­
laboración se realizará con an­
terioridad al día 15 de Junio 
de 1974 y generarán el derecho 
a la obtención de un crédito por 
el 50 por ciento del valor de 
compra del producto, que de­
vengará un interés anual del 6 
por ciento. El crédito para ia 
maduración del producto, con 
un plazo máximo de 12 meses, 
será con garantía pignoraticia 
sobre los jamones y paletas In­
movilizados o garantizados me­
diante aval bancarlo y su rein­
tegro se realizará previamente 

la movilización del producto 
que deberá ser autorizado por 
el FORPPA. 

S e r e ú n e la Unión de M a j a d o r e s 
y tees del Sindicato provincial 
de Prensa , M o j e b i s i ó n y Publicidad 

Bajo la presidencia de su ti­
tular D José Luis Hernando 
Moral y asistido por el asesor 
letrado. Srta Velázque? Rulz. 
se reunió en sesión olenaris la 
Junta General de 'a Unión de 
Trabajadores y Técnicos de' 
Sindicato provincial de Prensa 
Radio. T V y Publicidad 

Abierta la sesión se informa 
ampliamente por la Presidencia 
de '08 ountos más importantes 
tratados en las reuniones cele 
bradas por el Comité Ejecutivo 
de a Unión Nacional y 'os Dre 
Bidentes de las Uniones provin­
ciales de Trabajadores y 'éc-
nlcos y que tuvieron lugar os 
días 10 y 11 de Diciembre del 
pasado ano en Málaga Entre 
estos puntos se destacan esoe-
clalmente el Informe presenta­
do oor a Dirección genera1 Je 
Trabajo oara la reforma y ec* 
tuallzaclón de la Reglamenta­
ción de Trábalo da Prensa es­

tudio realizado por la Agrupa­
ción Nacional de Radio, dando 
cuenta de la situación actual de 
este sector asi como de los pro 
blemas referentes a los Vende 
dores de Prensa, en relación ron 
la creación de la Caja del Mon­
tepío Nacional de Vendedores de 
Drensa 

Rnalmente son analizados 
b êmente los aspectos más 
Importantes del Decreto de 17 
de Agosto de 1973. asi como le 
Orden de 22 de Noviembre del 
mismo año que desarrolla este 
Decreto de Ordenación del Sa 
lario destacando especialmente 
ios puntos 'eiatlvos a la Conslg 
nación de1 Salarlo y horas ex 
traordlnarias También se infor­
mó sobre la Nueva Ley de Con 
venios Colectivos Sindicales co 
mentándose los ountos má 'm 
portantes contenidos en esta Ley 
referentes 8 la negociación co-
•ficttva. 

LÓS BAÑCÓS DE BILBAO El ÍO DE MAK/U ElECCIlitU mm TOMAN PRECAUCIONES 
Bilbao (Logos). — Algunas entidades bancarias de 

Bilbao, como ya lo han hecho otras de Madrid, han de­
cidido protegerse a sí mismas. A partir del mes de Mar­
ro, los Bancos de Bilbao y de Vizcaya, a los que se espe­
ra se unan pronto otros, comenzarán a utilizar los ser­
vicios de la Compañía de Transportes blindados, cuya 
Central radica en Madrid. 

Se va a construir en esta capital un edificio de segu­
ridad que albergará los vehículos de esta Compañía, así 
como sus oficinas y otras dependencias. 

La misión del nuevo medio de transporte es la mayor 
seguridad para llevar, no solamente dinero, sino joyas, 
objetos de arte, cheques y documentos de valor. 

REPRESENTANTE 
P A R A L A S P L A Z A S Y P R O V I N C I A S DE: 

V A L L A D O L I D . B U R G O S . 

F A L E N C I A y Z A M O R A 

N E C E S I T A : 
— E M P R E S A C O N F E C C I O N D E PRENDA 

E X T E R I O R . 
S E P R E C I S A : 

— Experiencia. 
— Don de gentes. 
— Introducido en el Ramo. 
— Dinámico. 

Escribir con historial al Auartado de Correos 
12.401. — MADRID. 

R E S E R V A A B S O L U T A 
Todos los candidatos serán contestados. 

a s n u e v a s C o r p o r a c i o n e s 

e c o n s t i t u i r á n e l 2 d e A b r i l 

Madrid (Logos). — En el «Bo­
letín Oficial del Estado» del 
próximo lunes se convocarán las 
preceptivas elecciones de dipu­
tados provinciales y consejeros 
de Cabildos insulares, que ten­
drán tugar en toda España, fil 
domingo día 10 de Mareo. 

La elección de diputados pro­
vinciales se efectúa mediante 
compromisarios singulares de­
signados por cada uno de los 
Ayuntamientos y Corporaciones 
que deben estar representados 
en la Diputación. 

El domingo. 3 de Marzo todos 
los Ayuntamientos afectados por 
la renovación se reunirán en se­
sión extraordinaria para desig­
nar, de entre sus miembros, el 
compromisario o compromisa­
rios que hayan de participar en 
rios que hayan de participar en 
la elección del diputado o dipu­
tados del partido judicial al que 
el Municipio pertenezca. 

Los Ayuntamientos nombra­
rán un solo compromisario, ex­
cepto si tienen 100.000 habitantes 
de derecho, que nombrarán nue­
ve, o si, no alcanzando esa po­
blación, constituyen partido iu-
dicial, se nombrarán seis. SI 
los Municipios comprendidos en 
el término municipal fueran me­
nos de seis, nombrarán los com­

promisarios precios hasta com­
pletar, con los de ios restantes 
Ayuntamientos, dicho número. 

La elección de compromisa­
rios s realiza mediante papele­
ta secreta, siendo proclamados 
los alcaides o concejales que ob­
tengan mayor número de votos. 

Los compromisarios procla­
mados por los Ayuntamientos, 
agrupados por partidos judicia­
les, junto con ios alcaides y con­
cejales integrantes de las Cor­
poraciones y los compromisa­
rios proclamados por las Juntas 
directivas de las Corporaciones 
y entidades económicas cultura­
les y profesionales, que tengán 
reconocido el derecho del sufra­
gio de estos últimos candidatos, 
el gobernador selecciona los más 
idóneos —toman parte en la 
elección de vacantes que existan 
de diputados provinciales, en 
acto que se celebra el día seña­
lado para la votación, en las 
Diputaciones. La nueva Dipu­
tación resultante se constituirá 
el primer día hábil del mes si­
guiente a ia renovación trienal 
de la mitad de sus componentes, 
es decir el dos de Abril. 

Colabora en la única 
guerra justa. La guerra 
contra el hambre. 

M u e b l e s p a r a v i v i r 1 e l h o g a r . . 
. . . m u e b l e s p a r a s e n t i r q u e t o ^ l o 
e n l a c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o 

V p e r s o n a l , a s u m o d o d e s e r . . . 
M u e b l e s d e c a l i d a d c o n n o t a b l e s 
v e n t a j a s e c o n ó m i c a s . 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

eveUo 
P R I M E R A . F I R M A . D E L M U E B L E 

V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

UM selección da U m»rci 
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1 CIRCULO CATOLICO DE OBREROS Y 0. MARCELIANO SANTA MARIA 
G e n e r o s a d o n a c i ó n d e a l t o v a l o r a r t í s t i c o y a f e c t i v o d e d o s 

d e s u s c u a d r o s a l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s 
P r ó x i m a a p a r i c i ó n d e u n a o b r a m a g i s t r a l s o b r e e l l a u r e a d o p i n t o r b u r g a l é s 

cepto de la Compañía de je- y doña Petronila Casado Par-
sús, según documento refun- do. 
dacional del año 1903. 

Retrato de D. Luciano Santa María Ruiz 

La Prensa local, ha publi­
cado una información sobre 
la Junta General reglamenta­
ria anual del Círculo Católi­
co de Obreros, celebrada el 
pasado día 29 de Enero en 
su Salón de Actos, totalmen­
te ocupado por los socios. 

En este año, se ofrecía la 
singularidad de que en el 
escenario y en el lugar de 
la Presidencia, se habían co­
locado bellamente adornados, 
dos cuadros retratos al óleo 
del ilustre pintor burgalés 
don Marceliano Santa María: 

Uno de ellos era un aufo-
retrato del famoso pintor. 

Otro, un retrato de su pa­
dre, don Luciano Santa María 
Ruiz. 

Quien escribe estas líneas, 
como Presidente del Consejo 
de Gobierno del Círculo, en 
sus palabras finales, con las 
que se cerró el acto, después 
de la lectura de la Memoria 
y cuentas del año 1973 por el 
Secretario General y Director 
Gerente de la Caja de Aho­
rros y Monte de Piedad del 
Círculo, don Cristóbal Espi­
nosa y después también de 
designados los revisores de 
cuentas, explicó brevemente 
la presencia de los dos retra­
tos al óleo, en lugar desta­
cado. 

Pero como la noticia tiene 
importancia en la historia del 
Círculo, y es también de In­
terés general por lo que lue­
go indicaremos, nos ha pare­
cido oportuno ofrecer a los 
lectores de los dos Diarlos 
locales, una explicación más 
detallada del episodio, que 
bien puede decirse es un 
acontecimiento en la vida del 
Círculo, al mismo tiempo que 
ofrecemos unos fotograbados 
de los dos cuadros. 

D. Luciano Santa María 
Ruiz, padre de D Marcelia­
no, fue el primer socio del 
Círculo, cuando éste se fun­
dó el 15 de Abril de 1883. Y 
estaba casado con doña Pe­
tra Sedaño, natural de Poza 
de la Sal y hermana del fun­
dador del Círculo v primer 
Director Espiritual, el bene­
mérito sacerdote don Aneel 
Sedaño Esplea. Beneficiado y 
luego Canónieo del Cabildo 
de nuestra Catedral 

Y cuando don Aneel Se­
daño fundó el Círculo en la 
aludida fecha 15 de Abril de 
1885. fiestas del Patrocinio 
de San fosé, con un numero­
so erupo de obreros, peque­
ños Industriales v disflneuf-
dos católicos de clases más 

acomodadas e Intelectuales, 
aparece un libro-Registro de 
socios, que afortunadamente 
se conserva y en la hoja pri­
mera figura don Luciano San­
ta María Ruiz, con el si­
guiente detalle: 

"Número de orden: 1. 
Referencia: 1. 
Socio activo: D. Luciano 

Santa María Ruiz. — 50 años. 
Oficio: platero, domiciliado 
en la calle de La Paloma, 
56, I.». 

Ingresó el 15 de Abril de 
1883. 

Fue elegido Vicepresidente 
el mismo día, como socio fun­
dador. 

Se le eligió Presidente el 
23 de Septiembre de 1883, y 
volvió a ser reelegido en la 
Junta celebrada el 6 de Ene­
ro de 1887. 

En el mes de Noviembre 
de 1890. presentó la dimisión 
por tener que ausentarse de 
Burgos, después de haber 
desempeñado el cargo con 
gran celo para la Entidad, lo 
que queda reflejado en el 
Acta". 

El primer Presidente, que 
sólo desempeñó el cargo du­
rante cuatro meses, fue don 
Lorenzo Martínez Ocejo. fa­
moso relojero e inventor me­
cánico, que con vocación re­
ligiosa, ingresó en el Monas­
terio Trapense de Dueñas, del 
que tuvo que salir al cabo de 
un año. por falta de salud. 

Y éste fue el motivo de la 
elección como Presidente de 
don Luciano Santa María, en 
Noviembre de 1883. 

Marceliano Santa María Se­
daño, el hijo de don Luciano 
Santa María, y sobrino de 
don Angel Sedaño, en el mo­
mento de la fundación del 
Círculo en 1883, tenía '7 
años, pues nació en 1866. 

Una de las primeras obras 
sociales del Círculo fue el 
establecimiento de unas Es­
cuelas nocturnas, a cargo de 
distinguidos intelectuales bur-
galeses, que desinteresada y 
cristianamente ofrecieron sus 
servicios a la clase trabaja­
dora. Se establecieron clases 
de Lectura, Caligrafía, Mate­
máticas, Geometría, Mecáni­
ca Aplicada, Física y Quími­
ca, Música vocal e instru­
mental, y una clase de Dibu­
jo a cargo de don fuan-An-
tonio Cortés, padre del que 
después fue también afamado 
pintor, don íavier Cortés 
Echánove. 

Pues bien, el joven Marce­
liano Santa María, fue alum­
no de la clase de Dibujo, 
aunque después también fre­
cuentó la Academia del Con­
sulado, de la que era Profe­
sor, otro ilustre dibujante, 
don Evaristo Barrio. 

El R. P. Cándido Marín, 
S. J., en su obra "Cincuenta 
años de Acción Social Cató­
lica", dedicada al Círculo en 
sus Bodas de Oro en el año 
1933, y con respecto al joven 
Marceliano Santa María, dice 
lo siguiente: 

" . . . E l Sr. Santa María se 
dio muy pronto a conocer en 
la clase de Dibujo del Círcu­
lo, presagio de que con el 
tiempo sería un gran artista. 

He aquí lo que dice de él 
el número once del Boletín, 
con ocasión de un trabajo 
suyo, improvisando en ocho 
minutos el retrato del obrero 
Pío Fernández: "Hay lumbre, 
hay calor de sentimiento, hay 
tea de sensibilidad, [que to­
dos lo vean y le protejan! 
Pronto vino esa protección, 
pasando el alumno del Círcu­
lo a profesor auxiliar de Di­
bujo en las clases de D. luán 
A. Cortés, y poco después 
era pensionado por la Ciudad 
de Burgos, para ampliar sus 
estudios en Roma...". 

Y después añade: 
"...Hoy todo el mundo co­

noce al Sr. Santa María co­
mo gran artista. Artista que 
ha querido legar a Burgos el 
retrato de aquella mujer emi­
nente, que tanto favoreció al 
Círculo de Obreros de Bur­
gos, donde el Sr. Santa Ma­
ría hizo sus primeros ensa­
yos como discípulo y profe­
sor. 

A la vez su nombre recor­
dará a todos lo mucho que el 
Círculo debe a su familia, 
pues su padre don Luciano 
y su tío don Angel Sedaño, 
fueron en la primera época, 
el alma de esta gloriosa ins­
titución social...". 

Pues bien, don Marceliano 
Santa María con fecunda \ i -
da artística, vivió en Madrid 
hasta el 12 de Octubre de 
1952, en que falleció. 

Don Marceliano estuvo ca­
sado con doña Carmen Arán 
Moreno, no dejando sucesión 
directa. Pero su sobrino don 
Juan-Antonio Arán, ha sido 
en realidad el heredero y 
testamentario de su ilustre 
tío, con el vivió hasta sus 
últimos años, en un hotelito 
de la calle Abel de Madrid, 
en el que D, Marceliano tenía 
su estudio de pintor, basta 
que falleció, y ha conservado 
una colección de cuadros de 
don Marceliano, independien­
temente de los otros muchos 
que se conservan en Museos 
v en colecciones particulares. 

Entre los cuadros conser­
vados por don Juan-Antonio 
Arán, figuraban un autorre­
trato de don Marceliano, y el 
retrato que hizo don Marce­
liano de su padre don Lucia­
no Santa María. 

Y ha querido donar estas 
dos magníficas obras pictóri­
cas al Círculo Católico de 
Obreros, para que en lugar 
adecuado de sus dependen­
cias, quede para siempre el 
recuerdo del que fue en rea­
lidad primer Presidente de 
su Consejo de Gobierno y 
del alumno de la Escuela de 
Dibujo del Círculo, después 
famoso pintor, de fama na­
cional. 

Y esto es lo que se dijo en 
la Junta General del Círculo 
del 29 de Enero, con la ex­
presión de nuestra profunda 
gratitud a don Juan-Antonio 
Arán, por su rasgo generoso 
v emotivo. 

¡Con qué cariño y emoción 
pintarh don Marceliano el re­
trato de su padre! 

Tanto en éste, como en el 
auto-retrato, se revelan las 
características fundamentales 
del pincel de don Marcelia­
no: dibujo magistral noble y 
equilibrado colorido, expre­
sión admirable del espíritu de 
los retratados, a través de sus 
rasgos fisonómicos. 

Autorretrato de D. Marceliano Santa María 

"...aunque mejor pudiéra­
mos decir "pintor de Burgos" 
porque la mayoría de sus 
magníficos cuadros, se inspi­
raron en temas burgaleses y 
en sus bellísimos paisajes, ple­
nos de luz y colorido, supo 
reflejar como nadie el am­
biente burgalés por un acier­
to insuperable, un conoci­
miento exacto de su belleza 
y una compenetración absolu­
ta con el espíritu y la poesía 
que encierra esta calumnia­
da tierra de Castilla, que se­
gún frase del ilustré benedic­
tino burgalés, Fray Justo Pé­
rez de Urbel "guarda un be­
llo secreto que no entrega a 
los hombres ligeros, sin sen­
tido de lo sublime...". 

Los paisajes de Santa Ma­
ría, causan una sensación de 
espontaneidad veraz, de faci­
lidad jubilea, de emoción in-
hollada. Y al mismo tiempo, 
toda la sólida sabiduría de 
una existencia consagrada por 
entero a la interpretación 
plástica de la belleza huma­
na, la dignidad histórica y el 
espectáculo supremo, compo­
nen un canto de grandiosas 
polifonía y policromía, en ho­
nor de Castilla —injustamen­
te abandonada a los tópicos 
de aridez y hurañía— su­
puesta en melancólica desnu­
dez de frondas y desdeñoso 
olvido del agua...". 

Cuando se fundó el Círcu­
lo, se instaló en el entresue­
lo de la llamada "Casa de 
Castrofuerte", aunque des­
pués se trasladó por la Insu­
ficiencia de los locales, a la 
llamada "Casa de Borja". en 
el Paseo de los Cubos, v des­
pués a la calle de Vitoria, 
hasta que en la segunda épo­
ca que puede llamarse refun-
dacional, 8* gran protectora 
doña Petronila Casado Pardo 
"la Cieguecita" hizo levantar 
de su pecnlio particular, el 
edificio social de la calle de 
la Concepción, donde aún 
continúa y ya con la direc­
ción espiritual del gran soció­
logo jesuíta. P. José María 
Salaverrl con el que se Ini­
cia la Intervención en tal con-

Y en efecto, en la galería 
de retratos de Hijos predi­
lectos de Burgos, que se con­
servan en una de las Salas 
del Ayuntamiento, figura el 
retrato al óleo de doña Pe­
tronila Casado, debido al ma­
gistral plncd de D. Marcelia­
no Santa María. 

También figura un autorre­
trato de don Marceliano. que 
fue nombrado después Hijo 
predilecto de Burgoe. 

He aquí esas cuatro gran­
des figuras relacionadas con 
el Círculo Católico de Obre­
ros de Bureos: don Angel Se­
daño Espiga, don Luciano 
Santa María Ruiz. don Mar­
celiano Santa María Sedaño 

El Círculo Católico de 
Obreros y su Caja de Aho­
rros, quieren corresponder de 
alguna manera a este rasgo, 
y por eso queremos hacer pú­
blico que se prepara por la 
Obra Cultural y Artística de 
la Caja de Ahorros del Círcu­
lo, una edición magistral so­
bre la obra pictórica de don 
Marceliano Santa María, al 
estilo de otras publicaciones 
sobre grandes pintores, como 
Velázquez, Goya, etc. 

Una renombrada Editorial 
especializada en esta clase de 
publicaciones, editará, con el 
patrocinio de la Caja de Aho­
rros, un libro, con texto de 
crítico autorizado y la re­
producción todo color de 
más de ciento veinte cuadros, 
los principales del glorioso 
pintor burgalés. 

Esta obra será el comple­
mento del Museo de don 
Marceliano Santa M a r í a , 
inaugurado hace unos años 
en el Monasterio de San 
Juan. 

No será ocioso recordar lo 
que acertadamente se dijo en 
en un folleto publicado con 
motivo de la inauguración, y 
en cuyo,prólogo, bajo el títu­
lo "Homenaje y gratitud", se 
consignaron los siguientes pá­
rrafos: 

A don Marceliano Santa 
María y Sedaño, hijo predi­
lecto y Medalla de Oro de la 
ciudad, cuya labor pictórica 
de excelsas calid «des tuvo y 
tiene amplia provección uni­
versal se le llamó "pintor de 
Castilla": 

Por otra parte, en el mis­
mo folleto se consignaban 
unos conceptos de don José 
Francés, Académico de la 
Real Academia de Relias Ar­
tes de San Fernando, dedica­
dos a don Marceliano; y que 
son los siguientes: 

" . . . E l , sólo quiso ser ¡y lo 
ha logrado en qué formal, el 
pintor de su tierra natal. 

Por eso, la publicación en 
su día de la obra magistral 
que se está preparando, será 
un homenaje que el Círculo 
Católico de Obreros y su Ca­
ja de Ahorros rinden a la fa­
milia Santa María - Sedaño, 
tan vinculada al Círculo, al 
gran pintor don Marceliano 
Santa María, a Castilla y a 
Burgos. 

JULIO GONZALO SOTO 
(Presidente del Consejo 

de Gobierno) 

RE DE 
Z O N A D E B U R G O S 

Calle Julio Sáez de la Hoya núm. 4 
Se pone en conocimiento de aquellos a quien 

pudiera interesar, que el día 6 de Febrero corriente, 
se subastará el trasvaso de un local de negocio si­
to en la calle de Santa Cruz núm. 16. Informes en 
la propia oficina recaudatoria. 

SE NECESITA CHOFER 
C A R N E T D E 2 . -

Sueldo fijo. Seguridad Social. 

Vitoria. 17. Edificio EDINCO. Habitación 503. 

(ROC. 8.497) 
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P U L S O E C O N O M I C O A ¡ 
P o r E n r i q u e V A Z Q U E 2 

La visita de Leónidas Brez-
nev, secretario general del par­
tido comunista soviético, a La 
Habana, ha sido interpretada 
por todo el Mundo (excepto por-
los propios cubanos, desde lue­
go), como un intento visible pa­
ra consolidar o fomentar lo que 
parece ser una «aproximación» 
entre Cuba y los Estados Unidos. 
Esta interpretación nace de dos 
hechos de base: 

La visita I n l c l a l m e n t e 
prevista para los últimos días 
de Diciembre y primeros de 
Enero, fue aplazada y tuvo lugar 
solo a últimos de Enero. Los 
observadores se apresuraron a 
Justificar el retraso como un de­
seo de Breznev de no estar pre­
sente en los actos conmemora­
tivos de la revolución cubana, 
que debían coincidir con un 
«violento discuros de Fidel Cas­
tro contra los Estados Unidos». 

• La actual estrategia poli* 
tica de la URSS desarrolla sis­
temáticamente el «programa de 
paz» aprobado por el XXIV Con­
greso del partido comunista, 
que vio la consagración de 
Breznev y los breznievíanos y 
arropa, desde el punto de vista 
doctrinal, ta aproximación o la 
«reconciliación» con los Estados 
Unidos. 

En un contexto semejante, era 
inevitable la especulación políti­
ca con un viaje que, finalmente 
transcurrió en un clima de mo­
deración y estuvo jalonado úni­
camente con demostraciones 
convencionales: mitin qigantes-
co en honor a Breznev, con­
cesión ai secretario general del 
PC soviético de la orden de José 
Marti y estudio profundo del ex­
pediente complejo de la coope­
ración económica entre los dos 
países. Breznev defendió en sus 
intervenciones públicas la coe­
xistencia pacífica y no infrigió 
ni una sola vez la normativa 
no escrita de la leal, conclusión 
entre Washington y Moscú. Pol­
lo demás los hechos habían de­
sautorizado la primera versión 
sobre el aplazamiento de la visi­
ta; Fidel Castro no pronunció 
discurso alguno en las fiestas 
de la revolución y dejó esa la­
bor a su hermano Raúl, quien 
no provocó para nada a ios Es­
tados Unidos. 

Entonces ¿qué relación tiene 
la visita de Breznev a La Ha­
bana con el pretendido «deshie­
lo» cubano norteamericano? 
sencillamente, una relación or­
gánica o por decirlo de otro mo­
do, la relación que se deriva 
del hecho en si mismo, aunque 
ni Moscú ni La Habana quieran 
darle un contenido específico. Es 
l i t e r a l m e n t e imposible que 
Breznev visite Cuba sin que 
abunden los editoriales en la 
Prensa estadounidense (como el 
del «New York Times» de 30 de 
Enero) y se multipliquen los 
«signos» de la distensión La es­
cenografía es preparada cuida­
dosamente y nosotros los perio-

Moscú. — Leónidas Breznev (señalado en la foto con una cruz) secretarlo general del 
partido comunista de la URSS, el día que inició su v¡a|e oficial a Cuba. Fue des­
pedido en el aeropuerto de Vnukov por los miembros del Gobierno soviético. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

distas, nos ocupamos de hacer 
el resto. Todo marcha bien y 
hay indicios claros de que Henry 
Kissinger desea una «normali­
zación» con el régimen cas-
triste, concluímos unánimemente 
en los periódicos. Sin embargo 
una tesis tan extendida merece 
alguna puntualización. 

En primer lugar, tas ya céle­
bres declaraciones del embaja­
dor cubano en México acerca 
de la disposición de La Habana 
para entablar un diálogo con 
Washington (con la única con­
dición de que el bloqueo nortea­
mericano, sea unilateralmente 
levantado) fueron moderadas en 
sus entusiasmos semánticos, por 
una nota aparecida en el bole­
tín diario del Ministerio cubano 
de Relaciones Exteriores, que se 
limitó a recaudar secamente 
las ca.acterísticas que deben 
rodear un eventual diálogo entre 
las parte, enumeradas por altos 
responsables cubanos en el pa­
sado. 

En segundo lugar, si todo el 
Mundo atribuye ai doctor i-
singer una voluntad de norma­
lización» con La Habana, no es 
menos cierto que en su con­
ferencia de Prensa de últimos 
de Diciembre, preguntado sobre 
el particular, se limitó a expre­
sar el punto de vista conocido 
y según el cual «el principal 
obstáculo» (para entablar con­
versaciones con Cuba) es la 
ayuda que presta La Habana 
a «políticas revolucionarias en 
el hemisferio». El único cambio 
apreciable es de tono menor: 
Kissinger no dijo que Cuba ayu­
de a «movimientos revoiuciona-
rios» (lo que sugeriría que se 
trata de un apoyo físico, mate 
rial) sino «políticas revoluciona­
rias», lo que puede reducirse a 
un apoyo doctrinal, político o 
informativo Es decir Kissinger 
no acusó a La Habana (como 
lo hicieron muy poco después 
los exiliados cubanos en Miami) 
de estar preparando guerrille­
ros; por ejemplo, para luchar 
contra la junta militar de Chile 
y este tono reservado, en una 
versión optimista y constructi­
va, permitió algunas esperan­
zas. 

Asi, pues, lo único perfec­
tamente claro es que la situa­
ción es muy fluida y todo está 
en marcha, sin que nadie pueda 
verificar que lo está Que la 
Habana ha dejado de «explotar 
la revolución» es algo que nadie 
duda, lo mismo que es Indudable 
la condición critica que atravie 
san los movimientos izquierdistas 
americanos que escogieron en 
su momento la vía de la Insu­
rrección armada. El cuadro es 
razonablemente bueno para que 
se produzcan desarrollos en el 
futuro y de creer informes sol­

ventes será ta colaboración co­
mercial la que acabe por abrir 
camino definitivo para el diálo­
go político. Washington ha deci­
dido recientemente no oponerse 
a las exportaciones que empre­
sas norteamericanas radicadas 
en Argentina harán a Cuba en 
el marco general del acuerdo 
comercial firmado entre La Ha­
bana y Buenos Aires poco des­
pués del triunfo de los peronis­
tas en tas elecciones y su acce­
so al poder. A decir verdad, 
los Estados Unidos no tenían 
otra alternativa: una política 
restrictiva en el material habría 
conducido a un choque frontal 
entre Washington y el régimen 
justicialista, que es lo último 

que tos norteamericanos (en­
cantados con la moderación de 
Perón), desean. 

En resumen: ta visita de Brez­
nev —como la eventual de 
Gromyko a Washington— es 
otro dato de tas posibilidades 
de que dispone hoy una ac­
titud realista y positiva, que en 
un momento de «redefinlción» 
de la política norteamericana 
para con sus vecinos que se-
concreta en la inminente confe­
rencia de ministros del Exterior 
en México deba dar lugar a 
un arreglo satisfactorio y al 
fin de la larga querella en­
tre los Estados Unidos y el pri­
mer régimen socialista de Ame­
rica. 

v o í m t í m m 

A u n a c o n s u l t a p r i v a d a 
c o n s u E s p e c i a l i s t a de B e l l e z a , 

p a r a a c o n s e j a r l e s o b r e 
e l m a q u i l l a j e y t r a t a m i e n t o m á s 

a d e c u a d o p a r a s u c u t i s . 
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EL « B O O M » 
DE LOS PRECIOS 

P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

El índice «Reute*-» de mercancías, elaborado sobre dieci­
siete prcouctos escogidos, ha llegado hace unos días al nivel 
más alto de todos los tiempos al alcanzar la cota 1.312 sobre 
la base 100 en 1931 A mediados de Dicembre de 1972 el 
índice se había situado en 696,6 por 100. Quiere ello decir 
que en el transcurso de los últimos doce meses casi se ha 
duplicado. Durante el período Enero-Septiembre de 1973 'a 
elevación de precios de las principales materias primas, ali­
mentos y productos básicos sobre el mismo período del año 
anterior ha sido importante. La leche ha aumentado un 
53,92 por 100; las legumbres un 61,04: los cereales un 33.6; 
las semillas oleaginosas un 47,13 por 100; los colorantes un 
36,32; las pieles y cueros un 68,07; la madera un 15,2 por 
100; la lana un 105,50; los textiles sintéticos un 14,75; el 
vidrio un 20,43; ia fundición de hierro un 15,13; el cobre 
un 21,44 y los autos y tractores un 10,45 por ciento. 

EL CASO DEL PETROLEO 

Pero es que además, el incremento de los crudos de 
petróleo, al margen del embargo ya prácticamente superado, 
provoca una reacción en cadena verdaderamente asombrosa. 
En sólo cuatro años el precio promedio de los crudos petro­
líferos se ha multiplicado por siete, Hasta Enero de 1970 el 
precio medio se situaba en torno a 1,30 dólares barril. En 
1972 ya había alcanzado la cota de 2,40 dólares el barril. 
En Octubre de 1973, un acuerdo unilateral de los países 
exportadores de petróleo colocó a 3,65 dólares el barril. Y a 
partir de Enero de 1974 el desbordamiento se ha producido: 
los crudos de determinadas procedencias y características alcan­
zan cotizaciones superiores a los 9 dólares por barril. 

Pero en el fondo, la crisis energética y el «boom» de ias 
materias primas ¿son problemas de escasez, de estrategia po­
lítica o de precios? En el transcurso de ios últimos meses 
ha habido opiniones para todo los gustos, sobre tema tan 
ha habido opiniones para todos los gustos, sobre tema tan 
presente situación critica lo que resulta innegable es que toda 
una época de la historia del petróleo se ha acabado brutal­
mente, y que el desarrollo industrial, basado en unos recur­
sos primarios baratos, va a necesitar un replanteamiento a fon­
do. 

MUCHOS MILLONES EN JUEGO 

Sólo por el petróleo y las materias primas, los europeos 
tendrán que pagar entre 20.000 y 35.000 millones de dólares 
más por 'as importaciones realizadas a lo largo de 1974. y 
los españoles sólo por la importación de petróleo, cerca de 
2.000 millones de dólares más durante el afto en curso. Una 
primera estimación de aumento de precios en nuestro país, 
producidos por el encarecimiento del petróleo en un 50 por 
cien, situaría a los productos de la pesca, coque y gas, 
conservas, cemento, transportes, electricidad y vidrio, entre 
un uno y un cinco por ciento de elevación previsible. El 
resto de los productos transformados básicos sufriría entre un 
dos y un nueve por ciento de elevación, 

A la vista de estos hechos y estas cifras puede apreciarse 
la verdadera trascendencia que el «boom» de los precios de las 
materias primas y el petróleo está teniendo, y va a tener, 
en la evolución económica mundial de los próximos meses. 

NADIE QUIERE ENTENDERLO 

' Estas circunstancias —que afectan en todo el Mundo, 
a los procesos de producción, comercialización y transporte 
de toda clase de productos— cuando la estabilidad del em­
pleo, el desarrollo, de la actividad económica, los niveles 
salariales, el paro, las huelgas, el comercio internacional, 
las paridades monetarias y hasta la paz mundial están en 
Juego, el mundo comunista, la «sociedad opulenta» apenas 
recién estrenada en muchos países o ai alcance de la mano 
de otros sólo parece preocupada por el precio de la gasolina 
y de las posibles restricciones al uso futuro de sus flamantes 
automóviles, 

Era una pena que lo que pudo ser la redentora civili­
zación de! ocio se quedara en la manipulada sociedad de 
consumo. Pero es Inmensamente más triste que lo que pudo 
ser la sociedad liberada del subdesarrollo, se esté demostran­
do ahora como la alienada generación de la estulticia. ¿Tam­
bién tienen la culpa de esto el petróleo o las materias pri­
mas. 

D i a r i o ( ¡ % B u r g o s 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D K i o s c o C i b e l e s 

B I L B A O - C a l l e E l c a n o . n ú m . 3 3 

V A L L A D O L I D • P l a t e r í a s . 21 

L O G R O Ñ O - K i o s c o L a R o s a l e d a 

y E P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n . 9 
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siguen constituyendo una 
manzana de discordia entre 
los "nueve" que es dudoso 
que los ministros de Asun­
tos Exteriores de la C E . E. 
aborden, dada su naturaleza 
eminentemente técnica y -«d-

r jet iva, en términos relativos. 
El Consejo de ministros 

comunitario se esforzará, por 
el contrario, en avanzar en 
el otro terreno: la conclu­
sión de nuevos acuerdos. A 
tal respecto, se supo hoy de 
fuente fidcdisna que los tra­
bajos de los expertos dieron 
aquí mayores frutos por lo 
que, en vísperas del Consejo 
de ministros, parece posible 
que éste pueda acordar unas 
orientaciones comunes en a-
se a las cuales la Comisión 
Europea presente aulzá pro­
puestas concretas de nuevos 
mandatos de neeoclaciones 
para la próxima reunión del 
Consejo. 

EL AÑO DEL 
PRAGMATISMO 

Madrid (Logos). — "Espa­
ña ha procurado aprovechar 
al máximo el amplio abanico 
de posibilidades que ofrece 
el mundo económico" afir­
ma la revista "Situación", 
editada por el servicio de es­
tudios del Banco de Bilbao, 
en un artículo titulado "El 
año del pragmatismo" 

"De un lado -añade la re­
vista—, se ha pulsado la 
cuerda de la EFTA (Finlan­
dia, Suecia, Noruega, Islan-
dia, Portugal, Suiza y Aus­
tria), cuyos sentimientos son, 
por ahora, encontrados en 
cuanto al futuro de sus re­
laciones con España, ya que 
mientras no escasean declara­
ciones de los Países escandi­
navos mostrándose contra­
rios a la negociación, el se­
cretario de la Organización 
tiene poderes para alcanzar 
un acuerdo de la misma con 
España, Muy posiblemente 
—prosigue el articulista—, el 
pragmatismo de que antes ha­
blábamos haya adquirido 
también carta de naturaleza 
dentro de la EFTA, porque 
es indudable que la participa­
ción de España en su zona 
de libre cambio industrial 
contribuiría en gran manera 
a revitalizar la alicaída alian­
za. De todas formas, un even­
tual acuerdo entre España y 
la EFTA dependerá en últi­
ma instancia de cómo termi­
nen las conversaciones entre 
España y la Comunidad. Pa­
rece claro que si se alcanza 
e libre cambio industrial con 
la C E E , España figuraría a 
efectos prácticos ante el Mer­
cado Común exactamente 
igual que si fuera miembro 
de la EFTA (hemos de tener 
en cuenta que los siete paí­
ses de esta organización tie­
nen firmados acuerdos bilate­
rales con la C E E para alcan­
zar el libre cambio indus­
trial). En el momento en que 
todos estos tratados bilatera­
les —incluido el de Espa­
ña— estén perfeccionados, la 
participación de nuestro país 
en la zona de libre cambio 
industrial de la EFTA ten­
drán muchas posibilidades de 
prosperar" 

La revista alude mas ade­
lante a la posibilidad "no 
cercana, ciertamente", del in­
greso de España en el Pacto 
Andino como miembro aso­
ciado. Se refiere también a los 
vínculos españoles con 'os 
países árabes, y en este >en-
tido señala que "es destaca-
ble que existen claras pers­
pectivas para la realización 
en aquellos países de inver­
siones y la constitución ê 
empresas mixtas entre las que 
no se descarta la formación 
de un Banco hisnano-árabe. 

Finalmente, la revista afir­
ma que "cara a Portugal, ha 
vuelto a salir a la luz la opor­
tunidad de la creación de 
una zona de libre cambio on-
Ire este país y España, si 
bien la viabilidad de este 
acuerdo pudiera denender de 
un acercamiento entre Esna-
ña y la EFTA o entre Por­
tugal y la Comunidad Econó­
mica Europea" 

NOTA DEL MINISTERIO 
DE HACIENDA 

Madrid (Cifra). — Las 

aprehensiones de pesetas que 
se pretendieron extraer ile-
galmente de España durante 
los años 1972 y 1973 ascen­
dió a unos cien millones du­
rante cada uno de estos dos 
períodos, según información 
que facilita la Dirección ge­
neral de Aduanas. Esta cifra 
fue de unos treinta millones 
de pesetas en cada uno de 
los años precedentes, 1970 
y 1971, lo que indica la efec­
tividad de los servicios de 
reconocimiento sele c t i v o s 
efectuados a la salida de via­
jeros y también la considera­
ble ayuda que han prestado 
otras autoridades en materia 
de seguridad. 

Los servicios de Aduanas 
han realizado últimamente 
varias aprehensiones impor­
tantes de pesetas que se pre­
tendían extraer ilegalmente 
del país. 

En las informaciones pu­
blicadas en la Prensa, se in­
terpreta erróneamente que se 
está realizando una evasión 
de capital, con motivo de la 
decisión del Gobierno de de­
jar flotante la cotización de 
la peseta. 

Resulta evidente que no 
existe relación entre ambos 
hechos puesto que, varias de 
las aprehensiones se han rea­
lizado o estaban preparadas 
antes de adoptarse la medida 
del Gobierno y porque, has­
ta la fecha, las diferencias de 
cotización son muy peque­
ñas. 

L a acción normal de los 
servicios de aduanas en 
fronteras, puertos v aero-
ouertos. se traduce en fre­
cuentes aprehensiones tle 
moneda española orne se 
pretende situar en el ex­
tranjero sin autorización, 
Por razones muv diversas, 
entre las cuales se pueden 
citar como las más co­
rrientes: paero de mercan­
cías introducidas clandes­
tinamente, naffo de dife­
rencias entre el valor de­
clarado a la importación 
de mercancías v su valor 
verdadero: abono en pese­
tas de comisiones a repre­
sentantes extranjeros de 
los exportadores naciona­
les, situar en el país res­
pectivo los beneficios obte­
nidos por personas físicas 
o iurídicas extranjeras: in­
versión de españoles en va­
lores extranjeros: cantida­
des resultantes de venta o 
liquidación por extranjero 
de bienes diversos, etc. 

Los infractores v la mo­
neda aprehendida Quedan 
a disposición del Juzgado 
especial de Delitos mone­
tarios. 

E l i n c e n d i o 

d e l r a s c a c i e l o s 

d e S a o P a u l o 

Por lo menos 172 

muertos y 408 lieridos 

Sao Paulo (Efe).— Por 
lo menos, 172 pensonas han 
muerto en el incendio que 
destruyó ayer un edificio 
de 21 pisos, manifestando la 
Policía que la mayor parte 
de las víctimas habían sido 
halladas en los servicios de 
los pisos altos. 

Otras 408 personas que se 
salvaron de las líamas es­
tán hospitalizadas en diver­
sas Instituciones médicas, 
presentando muohas de ellas 
quemaduras de diversos gra. 
dos. 

T R A B A J O S 

H E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

San Pedro de Cardeña. 34 
r e l é f o n o 207358 

D I A R I O D E B U R G O S 

ÜL Í I L I M U ) ) 
ASALTANTES 
DE GLASGOW, 
(Viene de primera náírina) 

formular, en casos esoe-
ciales. reauerimientos de 
extradición si son aceo-
tados ñor ambos países. 

De fuentes diplomáticas 
de Río de Janeiro se co­
municó hov Que el dete­
nido ha negado ser Ronald 
Biges. pidiendo la inter­
vención del cónsul britá­
nico, el cual, efectivamen­
te, estuvo Presente pn los 
interrogatorios. Un comu­
nicado posterior de la Po­
licía brasileña indica aue 
ésta no pondrá en libertad 
al detenido mientras no 
Sp establezca su verdade­
ra identificación. Sin em­
bargo, no existen dudas, 
al parecer, de aue el de­
tenido sea Ronald Biggs. 
va aue aunaue su aspecto 
físico ha variado por al­
gunas operaciones de ci­
rugía estética, existen mu­
chas Pruebas caoaces de 
fijar su identidad. 

Según ha afirmado Scot-
land Yard. el detective ie-
fe superintendente Jack 
Slioper de la Brigada vo­
lante v el detective inspec­
tor Peter Jones, volaron 
secretamentp a Brasil, el 
miércoles pasado siguien­
do una pista dada por el 
diario «Daily Express» de 
la cual ha dicho un por­
tavoz de Scotland Yard 
que era tan buena v tan 
efectiva como las de la 
Propia Policía». 

E l asalto al tren correo 
de Glasgow, conocido en 
Gran Bretaña como «El 
gran robo», fue uno de los 
golpes más audaces v me-
ior planeados de la histo­
ria del hampa v ocurrió en 
Agosto de 1963. en el Pun­
to intermedio del travecto 
Glasgow - Londres, cono­
cido por Lansdale. Los 
atracadores se llevaron 3 
millones v medio de li­
bras esterlinas, con la so­
la violencia de golpear ql 
maquinista, el cual quedó 
inútil v murió ocho años 
más tarde. 

Todos los cabecillas del 
golpe fueron arrestados 
posteriormente, i n.c 1 u ido 
Biggs. que fue condenado 
a treinta años de cárcel, 
pero éstp se escapó espec­
tacularmente de la cárcel 
de Wandswoorth. vivien­
do hasta ahora, en dife­
rentes puntos, aue la Poli­
cía crep han sido, entre 
otros. Australia v América 
del Sur. Varias veces es­
tuvo a punto de ser dete­
nido, pero siempre eludió 
a la Policía con una extra­
ordinaria habilidad. 

Según las noticias pro­
cedentes de Río. Ronald 
Biggs se encontraba ac­
tualmente en apuros eco­
nómicos. L a esposa de 
Biggs. Charmaninev v sus 
dos hüos viven en Austra­
lia, de donde Biggs esca­
pó minutos antes dp ser 
detenido hace tres años. 

ACEPTA R E G R E S A R VO­
L U N T A R I A M E N T K A 
I N G L A T E R R A 

Lonrires (Efe).— La poli­
cía brasileña ha confirmado 
que el hombre detenido en 
una habitación del h o t e l 
Tiocadero, en la playa de 
Copacabana, en Río de Ja­
neiro, es Ronald Biggs, se­
gún ha comunicado hoy en 
Londres un portavoz de 
Scotland Yard. 

La información añade que 
Ronald no negó su identi­
dad, firmando un documento 
en el que acepta regresar 
voluntariamente a Gran Bre­
taña. 

E l arresto, efectuado por 
el detective jefe superinten­
dente de la brigrada volante 
de Scotland Yard« Jack Slip-
Per, y el detective sargento 
Peter Jones, t u v o lugar 
cuando Ronald Biggs se en­
contraba en la habitación del 
hotel en bañador, disponién­
dose a pasar un día en la 

TREN 
DETENIDO 
cercana playa con una ami­
ga brasileña llamada Lucía. 

E l diario londinense «Dai­
ly Exprés» publica hoy el 
principio de un extensa in­
formación exclusiva s o b r e 
los ocho años y medio que 
Ronald Biggs ha estado elu­
diendo la acción de la jus­
ticia desde que en Julio de 
1S65 escapó de la cárcel de 
Wandsworth, donde cumplía 
treinta años de sentencia, 
por su participación en el 
gran robo de! tren de Glas­
gow, en Agosto de 1963 Se­
gún parece dicho d i a r i o 
alertó a la Policía británica 
del paradero de Ro n a 1 d 
Bigss, ya que existen indi­
cios de que estaba pensan­
do entregarse a cambio de 
los derechos de publicación 
de su propia historia. 

E n 1970, poco después de 
que Biggs escapara por mi­
nutos de la acción de la Po­
licía, que iba a prenderlo 
en su casa de Melbourne, 
Australia, donde vivía secre­
tamente con su esposa y sus 
tres hijos, el semanario Ion-
din e n s e « N e w s of the 
World» y una cadena de pe­
riódicos subsidiaria pagó a 
la esposa Oharmaine Biggs 
!a cantidad de 65.000 libras 
esterlinas, por los derechos 
de la historia de su marido. 
E l trato provocó una polé­
mica de ética periodística y 
el Gobierno australiano to­
mó unas 40.000 libras ester­
linas de dicha cantidad co­
mo impuestos. 

En las fotos que publica 
hoy el «Daily Express», re­
presentando la vida que és­
te llevaba en Río de Janei­
ro, tanto Bigss como su ami­
ga lucen los mismos baña­
dores descritos en el momen­
to de la detención. 

En 1971, el hijo mayor de 
Bigss resultó muerto en un 
accidente de circulación, en 
Australia, creyéndose enton­
ces que con este motivo po­
dría encontrarse al padre, 
pero los vaticines no resul­
taron ciertos. 

E l gran robo del tren de 
Glasgow fue planeado y lle­
vado a cabo ñor quince per­
sonas, torias las cuales están 
ya en la cárcel E l botín fue 
de dos millones y medio de 
libras esterlinas, pero toda­
vía no se han rocobrado dos 
millones. 

E l hombro de la « g r a n 
captura» de los autores del 
robo fue el detective jefe 
superintendente T o m m y 
«Buster» Butlor, el cual, en 
una busca sistemática por 
todo el Mundo, fue arres­
tando cómplicos del gran ro­
bo, como Charles W i l s o n . 
Donólas Godoy Ronald Ed-
wards, Roy Ames y Bruce 
Reynolds, para conseguir el 
arresto de este último, el su­
perintendente Butler amplió 
su servicio activo por un 
año, pero se retiró y murió 
en Octubre de 1970 sin ver 
a Ronald Bigss entre rejas, 

Bigss fue detenido prime­
ramente y condenado a 30 
años de cárcel en Abril de 
1964, pero al año siguiente 
escapó del ala de alta segu­
ridad de la p r i s i ó n de 
Wandsworth con otros tres 
cómplices, merced a un in­
genioso truco consistente en 
una furgoneta con una pla­
taforma elevable que aparcó 
junto al muro de la prisión, 
arrojó unas escaleras de 
cuerda dentro y se llevó a 
los escapados. 
Durante estos últimos años 

circulaban teorías en la Po­
licía sobre una p o s i b l e 
muerte de Bigss a manos de 
miembros del hampa, espe­
culándose también que se le 
hubiera terminado el dinero. 
Un hecho significativo que 
apoyaría la especulación de 
que estaba dispuesto a en­
tregarse es que el dinero 
que quede del «robo» ee aho­
ra inservible ya que su ma­
yoría está en billetes de cin­
co mil libras, que han que­
dado, a fines del año pasado, 
fuera de la circulación le­
gal. 

CINCO MUERTOS EN ACCIDEN­
TE DE TRAFICO 

Palamós (Gerona) (Cifra). — 
Cinco personas residentes en 
Francia han resultado muertas 
al chocar el vehículo en que 
viajaban, matrícula 264-GL-65, 
con el camión, también francés 
7959-QK-30. El suceso rcurrió a 
media tarde de hoy cerca de la 
frontera, concretamente en Pont 
de Molins. 

Las víctimas que fallecieron 
en el acto son: Pedro Tudela 
Pérez, de 54 años, Josefa Serva 
Iñiguez.. de 55 años, su hijo 
Marc Tudela Cerva. de 12 años, 
Amour Chidaut, de 71 años, su 
esposa Francisca Chidaut, de 
71. Regresaban a Francia donde 
vivían enel pueblo de Palau del 
Vidre (Perpignan). 

Los cinco cadáveres fueron 
trasladados al depósito del ce­
menterio de Pont de Molins. El 
turismo quedó completamente 
destrozado por la fuerte coli­
sión. 

SE AHOGAN TRES HOMBRES AL 
VOLCAR UNA GABARRA 

Irún (Logos). — A primea* 
horas de la tarde, perecieron 
ahogados tres hombres. El su­
ceso ocurrió en el río Bidasoa, 
cerca de la frontera de Behobia, 
muy próximo a la isla de 'os 
Faisanes, cuando los tres hom­
bres navegaban en una gabarra 
cargada de madera v parece ser. 
que a causa de la fuerte corrien­
te, ésta volcó arrastrándolos al 
fondo. 

Personadas en el lugar las 
fuerzas de la Guardia Civil, 
bomberos y el Juzgado de Irún. 
se consiguió rescatar a los ca­
dáveres de Francisco Ibarra Huel-
de, de 56 años, casado y de Jo­
sé María Juananea Arceja. de 
48. ambos domiciliados en irún. 
Falta por recuperar el cadáver 
del tercero del que se ignora 
su identidad. 

UN MUERTO Y DOS HERIDOS 
GRAVES AL DESPRENDERSE 
UNA PLANCHA DE URALITA 
DE UN TEJADO 

Valencia. — Una persona re­
sultó muerta y otras dos con 
lesiones de pronóstico grave en 
un suceso ocurrido esta tarde en 
la Plaza del Caudillo Debido al 
fuerte temporal de viento que 
se desencadenó sobre la ciudad, 
se desprendió del último piso de 
un cine allí ubicado una plancha 
de uralita que ocasionó lesio­
nes muy graves a una mujer y 
dos hombres. Los heridos fueron 
trasladados a la Ciudad Sanita­
ria de la Fe, donde ai ser re­
conocida por los facultativos 
de guardia. Risa Chirívella. de 
52 años, era ya cadáver. A Al­
fonso Merino Vega, de 25 ¿.ños 
y Agustín Aguirre García, de 52 
les fueron apreciadas lesiones 
de pronóstico grave. 

PERECE UN ANCIANO, AL IN­
CENDIARSE SU CASA 

Granada. — En el pueblo gra­
nadino de GIjar (Alpujarras). al 
producirse un Incendio, resultó 
muerto el anciano de 94 años 
José Maldonado Galdeano. El 
fuego destruyó el interior de la 
vivienda y gracias a la activi­
dad de los bomberos. Guardia 
Civil y vecinos, se evitó que el 
siniestro se propagara a las ca­
sas Inmediatas. 

M O R D I D O S P O R L A S 
R A T A S 

Bilbao (Logos).— E n el 
número 71 de la calle T a r 
tanga, de Erandio-Bilbao, 
las ratas al parecer, de 
gran tamaño, han mordido 
a dos de los tres hijos del 
matrimonio formado por 
don Heraclio Gómez y do­
ña Amelia Martín, que ha­
bitan la vivienda haoe unos 
cinco meses. Parece ser, que 
algunos vecinos les infor­
maron de la existencia de 
ratas, pero el matrimonio 
nunca pensó que los roedo­
res pudieran llegar a im­
pedirles «1 descanso noc­
turno. 

Francisco Javier, de cinco 
años fue atacado por va­
rias ratas simultáneamente 
en el antebrazo Izquierdo, y 
ahora el pequeño tiene te­
mor a entrar en su propia 
habitación. 

ASESINA. EN PLENA C L A ­
SE, A SU PROPESOR 
Logri (Italia).— Un alum­

no asesinó hoy a tiros de 
pistola al profesor Silvio 
Strangio, en plena clase, en 
una escuela de enseñanza 
secundaria de San Luca. La 
identidad del alumno y su 
edad no han sido dadas a 
conocer. E l profesor repren­
dió al alumno en ci i ;tlón 
por distraer a sus compa­
ñeros en el estudio. Le In­
vitó a abandonar el aula y 
entonces el alumno sacó 
una pistola del bolsillo del 
pantalón e hizo fuego so-
bre el profesor, dándole 
muerte en el acto. 

CHOQUE DE TRENES 

París (Efe).— Dos perso­
nas muertas y 18 heridas, 
tres de ellas de gravedad, 
ha sido el saldo de una 
colisión ferroviaria produoi-
da esta mañana entre un 
tren de pasajeros y un mer­
cancías en la localidad de 
Dompierre sur Besbre en el 
centro de Francia. 

E l accidente se ha produ­
cido en una vía de una 
sola dirección en la que es" 
taba estacionado el mer­
cancías. E l choque ha sido 
muy fuerte y el tren de 
pasajeros embistió con fuer­
za al mercancías. 

Según los primeros resul­
tados de la investigación 
que se ha iniciado, la causa 
del accidente se ha debido 
a un error en el cambio de 
agujas. 

N I X O N 

V E N D R A 

A E U R O P A 

(Viene de primera o á d n a ) 

la distensión soviético-norte-
americana. 

E n tanto que a Estados 
Unidos le interesa sobrema­
nera invertir en ía Unión So­
viética —y a varias empre­
sas norteamericanas ha o e r 
lo propio en Cuba—, al Go­
bierno de Fidel Castro le 
sería mucho más útil la des­
aparición del bloqueo que el 
millón y medio de dólares 
que cada 24 horas le sumi­
nistra la Unión Soviética. 

HABRA J I R A E U R O P E A 

Washington (Efe), — E l 
presidente de los Estados 
Unidos, Richard Nixon, vi­
sitará Europa este año in­
formó hoy un portavoz de 
la Casa Blanca. 

Según Ronald Ziegler, se­
cretario de Prensa presiden, 
cial, Nixon proyecta hacer 
una Jira por Europa y el 
Orlente Medio en la prima­
vera. 

Pero el portavoz insistió 
en que la fecha definitiva 
de la jira no puede ser fi­
jada con antelación debido 
a factores imprevisibles. 

Nixon declaró que 1973 Iba 
a ser el año de Europa y 
que para conmemorarlo, vi­
sitaría las principales capi­
tales europeas. 

Sin embargo, debido a loa 
problemas derivados d e 1 
asunto Watergate y a cier­
tas dificultades en las re­
laciones con las naciones 
europeas, Nixon tuvo que 
desistir de sus propósitos. 

H U E L G A D E CAMIONE-
ROS 

Washington (Efe).— De­
cenas de miles de camione-
ros continuaron hoy en 
huelga general que ha para­
lizado el transporte de mer­
cancías en unos veinte Es­
tados de la Unión. Los huel­
guistas han recurrido a la 
violencia contra los camlo-
ñeros que no siguen sus 
órdenes y en varios lugares 
ha tenido que intervenir la 
Guardia Nacional. En Pen-
silvanla, un camionero re­
sultó muerto al salirse de 
la carretera con su vehícu­
lo cuando fue apedreado 
por los huelguistas. 
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TODO^ENTR 

Norteamérica prefiere dialogar con China y la URSS 
que ejercer un verdadero ((compañerismo)) con Europa 
El conflicto monetario, imagen espectacular del cambio de la 
relación de fuerzas entre el viejo y nuevo Continente 
En el futuro, ninguna perspectiva de defensa europea 
sin el apoyo y presencia norteamericana 

• p o r » T l f l V Y n n T l f i A H O N 14fea Nixon Parece orientarse más a dialogar con sus antiguos enemigos, la URSS y China, 
X ^ o r X l i c t y i l i u i i u . x x x x k s í m QueLner relaciones de verdadero «compa ñerisrao» con los europeos. — (Foto Efe-Fiel) 

El alza del dólar, la debilidad del franco, e incluso del marco 
y del yen, son la imagen espectacular del cambio de las 
relaciones de fuerzas entre el Vieío y en Nuevo Mundo. 
En la foto los ministros de Finanzas alemán, Helmut Schmidt 
y francés, Giscard D'Estaing a su llegada a Roma a las reunio­

nes del «grupo de los veinte». — (Foto Efe Fiel). 

P ASANDO revista a los acontecimientos del 
año Que acaba de terminar, el secretario de 
Estado norteamericano Henry KIssinger, ha 

calificado la guerra de Xon Kippur como el hecho 
m á s dramático del año 1973. Pero lo «ue le ha cau­
sado mayor decepción han sido sus relaciones con 
los europeos. Dejaremos de lado —como el mismo 
Kissinger ha hecho— las «incomprensiones» del pa­
sado mes de Octubre, cuando los aliados europeos 
de los Estados Unidos negaron toda clase de faci­
lidades para la organización del puente destinado a 
avituallar al Ejército israelí. 

Las quejas de Henry Kissinger se refieren so­
bre todo a la famosa declaración, en la «ue traba­
jan todavía los diplomáticos, respondiendo al dis­
curso en el que. quien no era entonces sino^ el conse­
jero de política exterior del presidente Nixon. pro-

S O M B R I A S PERSPECTIVAS 
A L I M E N T A R I A S P A R A 1974 

O L a s a d v e r s a s c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s y l a c r i s i s 

d e e n e r g í a p o d r í a n p r o v o c a r e l h a m b r e a g r a n e s c a l a 

Nueva York (Crónica FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por Ramón Luis Acuña, en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). —Los monzones y la carestía de petróleo 
provocarán una ola de hambre y sequía en todo el 
Mundo en 1974, como consecuencia de la cual podrían 
morir veinte millones de personas. 

Esta dramática predicción ha sido hecha en Nueva 
York por expertos en clima y agricultura de la lundaclón 
Rockefeller. después de una reunión de estudio de dos 
días. 

Según ei testimonio de estos especialistas, todo se 
basa en principio en un cambio de tiempo. En electo, 
las lluvias transportadas por los monzones viajan ahora 
—y lo harán durante todo este año y aún en los sucesi­
vos— hacia el Sur del continente africano, llevando co/i-
sigo emigraciones en maŝ . hacia el Sur Inmediato re­
sultado: sequía en el centro de Africa, y también en 
la India y en América Latina Sequía que acarreará 
forzosamente escasez de alimentación en las regiones 
nombradas. 

Si combinamos con esto las consecuencias de la reduc­
ción de abastecimientos petroleros en la producción de 
fertilizantes, que la limitaré sensiblemente sobre todo 
en al Japón —principal exportador de nitratos—, acaba-
mos de trazar el pesimista y grave panorama de la 
alimentación en el Mundo para 1974 

El Premio Nobel de la Paz de 1970 Dr. Norman 
E. Borlaug. llamado «padre de la Revolución Verde, 
hizo declaraciones telefónicas desde Ciudad de México 
acerca úe todas estas cuestiones Cargando el acento 
en las consecuencias de 'e crisis energética. Borlaug, 
que pertenece a la Fundación Rockefeller y trábala 
normalmente en México habló de la posible cifra de 
veinte millones de muertes e causa del hambre para 
el oróximo año. y explicó cómo la carestía de crudos 
podían rompe/ el proceso de desarrollo en Asia en el 
aspecto económico. 

DESASTRE EN SAHEL 

El director general de la FAO —Organización de Agri­
cultura v Alimentación de las Naciones Unidas— mani­
festó después de una visita e la reglón del sub Sahara, 
en Lagos (Nigeria) que la sequía en la región visitada 

era peor todavía este año que el anterior. 
Y precisamente Kurt Waldhelm. Secretarlo General 

de las Naciones Unidas, expresó su profunda preocupa­
ción por la decisión de le Cámara de Representantes 
Norteamericana de no acepta una Ley de ayuda de 
1.500 millones de dólares oara la 'Asociación Interna­
cional del Desarrollo» dependiente del Banco Mundial. 

Esta decisión reduciré el total de le ayuda a los 
países menos desarrollados —consignó Waldhelm— y en 
particular a los países de le zona sudano-sahellana, 
cuya economía ha quedaac y* dislocada por una sequía 
prolongada. Apuntaba pues el Secretarlo General de les 
Naciones Unidas a idéntico- problemas que el Director 
General de la FAO destacando una inquietud que hoy 
corroboraron ios expertos, come también lo hizo el O/-
recfor del Banco Mundial Robert MacNamara. 

Las personas que se verían afectadas por la persis­
tencia de la sequía en Africa en la zona situada al 
Sur del Desierto del Sahara llega, a los seis millones; 
algunas han Iniciado va migraciones hacia tierras situa­
das más al Sur. pero este débil movimiento no resolveré 
en modo alguno la situación 

DESCIENDEN LAS RESERVAS DE CEREALES 

En la reunión de le f-unüaclón Rockeleller se pre­
sentaron también cifras de las reservas de cereales 
existentes en los países exportadores En 1961 estas re­
servas, capaces de deterner e' hambre en otras reglones 
del Mundo durante cierto tiempo, eran suficientes para 
alimentar al Mundo durantt 95 días, precisaron ios espe­
cialistas. En 1971 este periodo de tiempo se convirtió 
en 51 días, y ahora es de 29 

El * padre de la Revolución Verde» ha añadido «n 
sus declaraciones telefónicas que tai situación de descen­
so de las reservas alimenticias -era extremadamente 
seria» y que deseaba que en los próximos dos años 
aquellas volvieran a subir 

Para ello es necesario, según el propio Borlaug, que 
vuelvan a ser normales los abastecimientos de petróleo. 
Otro especialista propuso una cooperación global para 
un futuro inmediato, y el plan de crear un 'Banco 
Mundial de Alimentación» cuando la atmósfera sea pro­
picia pare ello. 

puso al Japón y a los países europeos redactar en 
común una nueva Carta del Atlántico. 

«RELACIONES E S P E C i m 
Pero tampoco olvidan el método que la Comu­

nidad Europea, por inspiración francesa, parece dis­
puesta a seffuir: los Nueve deben de nonerse de 
acuerdo entre ellos, antes de discutir con los Esta­
dos Unidos. Los franceses piensan que sólo este 
método puede permitir a los europeos afirmar su 
identidad, mientras oue los norteamericanos contes­
tan que de este modo se encuentran ante hechos 
que aquéllos se niesran a discutir: la dificultad que 
encuentran los europeos para encontrar una actitud 
común les hace aferrarse a ésta con tanta mavor 
terquedad si la consiguen. Los norteamericanos, 
dice su secretario de Estado, se ven de este modo 
obligados a tener en cuenta las decisiones de los 
Nueve, como si no mantuvieran, con la Comunidad, 
ciertas «relaciones especiales, dentro de la alianza 
atlántica. 

Me gustaría saber lo que niensa el profesor Kis­
singer de las discusiones, que no han dado fin. so­
bre el vocabulario de la declaración común. Esta 
ha perdido por anticinado eran parte de su eficacia, 
ya que hubiera debido simbolizar una fuerte volun­
tad comunitaria, cuya debilidad revelan precisa­
mente las mencionadas discusiones de vocabulario 
e incluso otras más sustanciales. Según la Prensa 
anglosajona, los franceses rechazan la ualabra «part-
nership» porque no tiene ninirun equivalente en su 
lengua. 

De aquí, «The Economist» deduce que hasta ig­
noran semejante concento, saltando con audacia de 
la lengua a la cultura. 

que tener 

eSolverían considerando que entre eu-
americanos hay una relación de com-
empleando un término más neutro 
el conjunto en que tal relación se 

liploniacia que encuentra el tiempo ne-
v tiene la suficiente paciencia, para 
¿r encontrar la solución a un conflicto 

insoluble, me llena de admiración, 
mucho trabajo, tomar en serio unas 

(an wolongadas para conseguir una 
cornee ideas o una declaración que. en de-
finitn interesará a los nrofesionales. 

Piismo, me ha sorprendido que los di-
plonárteamericanos se tomen tan a lo tráei-
co eljque emplea la Comunidad: llegar pri-
meMuerdo entre euroneos antes de entablar 
el di| ios Estados Unidos. 

iwma habría criticado el profesor Ki s -
sinfe^Yesionales del «State Departament» 
que i forma v esencia v oue simulan igno­
rar ida que los dirigentes de Washington 
tiene $y cada una de las capitales europeas, 
mieii en teoría, los Nueve no discuten si­
no e y no con su aliado de la otra orilla 
del A veces, parece oue Jobert v Kissin­
ger en con estos torneos oratorios en los 
que !k —como se reconocen mutuamente— 
tant 

ÜDAD EUROPEA» 

COMPAÑERISMO 
Es cierto que en francés no hay una palabra 

que designe la institución cuyos miembros se tie­
nen por compañeros: asociación no es lo bastante 
expresiva y comunuidad rebasa claramente el con 
cepto de «partnership». Pero estos problemas lin­

de la Defensa no hay «identidad 
eurol compañeros de Francia, en el interior 
de l¡dad, se niegan a concebir una organi-
zació que. de una u otra forma, no esté 
estre anida a la OTAN. Hay que reconocer­
les í razones: en los años venideros no hay 
ninplectiva de defensa europea sin el apo­
yo T ncia norteamericana. En este terreno, 
los I nidos pueden estar sesruros de no en-
conttj ninguna sorpresa, pero los enróñeos 
no Jfclr lo mismo. 

Sürisls del Próximo Oriente, los Nueve 
han o en cierto modo ponerse de acuerdo 
sobre ifud común, o mejor dicho, sobre un 
única A] parecer, Kissinger ha visto en él 
un fllmás a sus esfuerzos para encontrar 
una i e la crisis. Y en este caso sí que puede 

Después de las conversaciones en Viena sobre de sarme 
no hay ninguna perspectiva de defensa europea sin 

*0nocer que en los años venideros 
presencia de los Estados Unidos. 

(Foto Efe-Fiel) 

D I A R I O D E B U R G O S 

decirse que la controversia sobre el método signi­
fica algo. Aunque no hay que olvidar que los Nueve 
no han conseguido siquiera la solidaridad energética 
ante una amenaza común. (Francia, que es el país 
que más peligra en esta situación, ha sido también 
el que ha afirmado más enérgicamente su autono­
mía) . Y tampoco que los europeos han reaccionado 
con cierto malhumor ante la diplomacia Nixon-Kis-
singer. que parece orientarse más a dialogar con sus 
antiguos enemigos, la URSS y China, oue a mante­
ner relaciones de verdadero «compañerismo» con 
los europeos. 

E l método de los Nueve no se ha aplicado hasta 
el momento más que en Economía, en especial en 
las negociaciones comerciales del «Kennedy Round» 
y, ya con más dificultades, en las negociaciones 
monetarias. Hace seis meses, cuando los europeos 
protestaban justificadamente por la excesiva desva­
lorización del dólar, y se alarmaban ante las exi­
gencias norteamericanas sobre los productos agrí­
colas la voluntad de los euroneos de adoptar una 
posición común antes de negociar con los demás, e 
incluso con los Estados Unidos, estaba completa­
mente justificada. 

SUBVALORAR E l DOLAR 
Aún hoy se justifica todavía, teniendo en cuenta 

que la Comunidad no existe realmente sino como 
entidad comercial, con unas tarifas exteriores co­
munes Pero las circunstancias han cambiado de tal 
modo en favor de los Estados Unidos v en perjuicio 
de europeos v japoneses, que los representantes de 
Washington deberían manifestar hacia sus aliados 
del Viejo Continente la misma indulgencia que hace 
20 años. E n cuanto a los representantes franceses, 
hubieran debido tener en cuenta desde hace algunos 
meses las repercusiones nosibles sobre la bbalanza 
de pacos de su país, y por lo tanto, sobre su posi­
ción diplomática, del encarecimiento de los produc­
tos petrolíferos que ha acarreado el alza del dólar, 
posteriormente. 

Subvalorar el dólar no podía ser de ningún modo 
compatible con el interés a largo plazo de la econo­
mía norteamericana, teniendo en cuenta el lugar 
que en la estructura de ésa ocupan sus exportacio­
nes. Los Estados Unidos importan, tanto relativa 
como absolutamente, menos materias primas que las 
economías de Europa v Japón. E l alza del dólar, la 
debilidad del franco, e incluso del marco y del ven, 
son la imagen espectacular del cambio de la relación 
de fuerzas entre el Viejo v el Nuevo Mundo. L a 
oninión norteamericana no comprende muv bien la 
vulnerabilidad militar de la Europa Occidental. 
Habría que explicarle la vulnerabilidad económica 
d*» unos países cuya prosperidad se funda sobre to­
do en la transformación de materias primas que 
compran fuera, 

AUADOS Y RIVALES 
E n la coyuntura actual, los Nueve, y sobre todo 

Francia, tienen más necesidad de la solidaridad at­
lántica que los Estados Unidos. Tiene interés en 
participar en la organización común de la enercía 
(bajo una forma apropiada) que les propone el se­
cretario de Estado norteamericano, v los árabes, 
cualesquiera que sean sus quejas sobre la política 
de Washington saben mejor que nunca dónde se 
encuentra hoy el centro del poder y de la riqueza. 
Aliados en la defensa, rivales cuando se trata de 
vender aviones o automóviles, los europeos v los 
norteamericanos se creyeron compañeros, hace un 
cuarto de sielo noraue defendían, frente al stalinis-
mo. unos valores políticos determinados. Tanto fran­
ceses como norfeameriranos. leios va de la guerra 
fría, parecen haber olvidado los reflejos del compa­
ñerismo. La amenaza oue eravita sobre el conjunto 
de la economía mundial debiera de recordarles que 
existe otrn motivo más imperativo, los rivales, en 
economía, son al mismo tiemno comnañeroc Cuando 
olviden este orincinio. se perjudican todos. 

Desde hace aleunos años, los Estados Unidos se 
alarmaban de la vitalidari dp las economías euro­
pea v ianonesa. Ahora debieran emnezar » preocu­
parse ñor su debilitamiento excesivo. — (Espe­
cial *Efe»). 

R U S I A 

Y L A C R I S I S 

D E E U R O P A 

O C C I D E N T A L 
E d o u a r d D I L L O N 

DU R A N T E los primeros a ñ o s de su historia, a raíz 
de la guerra de 1914-18, la U R S S estaba convencida 
de que el mundo capitalista ser ía muy pronto su* 

mergido por la misma «la revo luc ionar ia» que la Rusia 
de los zares. E s t a idea fue abandonada en 1923, cuando 
los dirigentes s o v i é t i c o s admitieron que el capitalismo 
había conseguido una «es tab i l i zac ión relat iva». L a revo­
lución mundial q u e d ó aplazada para m á s adelante. 

E n 1928, Stalin a n u n c i ó que el Mundo h a b í a entrado 
en un «tercer per íodo»: el capitalismo estaba de nuevo 
en crisis y no tardar ía en derrumbarse definitivamente. 
Este p e r í o d o se caracter izó por un «viraje hacia la iz­
quierda» de la po l í t i ca de la U R S S y de los partidos co-
munistas que se guían por ella. Fue entonces cuando los 
soviét icos inventaron la palabra «soc ia l - fasc i smo» nara de­
signar a la socialdemocracia. Pero esta tercera fase fue 
abandonada silenciosamente en 1934 uara deiar paso a 
una pol í t i ca de alianza con los s o c i a l d e m ó c r a t a s y otras 
fuerzas de izquierda: el Frente Popular. 

N U E V O «TERCER P E R I O D O » 

Ahora que se suceden en la Prensa occidental los m á s 
lúgubres vaticinios, la o c a s i ó n parece que ni pintada 
para que los dirigentes del Kreml in proclamen un nuevo 
«tercer per íodo» , cambiando radicalmente su pol í t i ca . 
Esto es a l menos lo que se podr ía pensar teniendo en 
cuenta las dificultades que se abaten sobre el mundo oc­
cidental y que l a Prensa sov i é t i ca describe con compla­
cencia todos los d í a s . Nadie les p o d r í a acusar de exagerar 
excesivamente s i anunciaran la cris is , l a rápida decaden-
cía y el hundimiento definitivo del capitalismo, y es Cierto 
que algunas de estas expresiones han aparecido ya en la 
Prensa de los p a í s e s del Es te . 

Semejante s i tuac ión podr ía permitir a los partidos co­
munistas de Occidente llegar al poder en u n futuro no 
muy lejano, y en tales circunstancias, la po l í t i ca de co-
existencia pacífica perder ía gran parte de su fundamento. 

S in embargo, no hay el menor s í n t o m a de que los di-
rigentes s o v i é t i c o s se preparen a iniciar un nuevo p e r í o d o 
de t e n s i ó n internacional. Nada anuncia el menor «viraje 
hacia la Izquierda». Por el contrario, Breznev parece evi­
tar todas las ocasiones de irr i tar a sus rivales, como lo 
demuestra su d e c i s i ó n de no asistir a las fiestas del 
X V aniversario de la R e v o l u c i ó n Cubana. L o s s o v i é t i c o s 
tienen m á s deseos que nunca de asegurarse la colabora­
ción e c o n ó m i c a y técn ica de los capitalismos « m o r i b u n ­
dos» de la Europa occidental y de los Estados Unidos. 

Pero, en realidad ~ y esto es a ú n m á s extraordina­
r i o - la amenaza que pesa sobre la Europa Occidental 
parece provocar m á s inquietudes que gozo en los medios 
pol í t icos de la mitad oriental del continente. 

V I C T O R I A S C O N T R A P R O D U C E N T E S 

Recientemente, un dirigente de una democracia popu-
lar d e c í a que una victoria de la izquierda en Roma o en 
París s e r í a contraproducente, pues, provocar ía una reac­
ción de la extrema derecha, v que esta desgracia, consti-
tuina una verdadera catás tro fe s i se contagiaba a la Ale­
mania Occidental. 

No cabe duda que estas perspectivas han hecho refle­
xionar a los dirigentes de M o s c ü . que temen, dando la 
Impres ión de apoyar con demasiado entusiasmo a la iz-
quierda europea, que se desate una r e a c c i ó n como la que 
recientemente s u c e d i ó en Chile. 

A d e m á s , la ausencia de t e n s i ó n internacional tiene 
grandes ventajas para la U R S S , oue puede as í interpre­
tar constantemente su p o d e r í o militar sin oue la on in ión 
pública, ni, al parecer, lo Gobiernos de Europa Occiden­
tal se alarmen en absoluto. 

Por el contrario, un «viraje hacia la izquierda» de la 
polít ica soviét ica no de iar ía de estimular la u n i ó n de la 
Europa Occidental, en la que una amenaza nuramente 
económica , como la que constltuve la crisis de la energ ía , 
no ha hecho sino provocar discrepancias. 

( E S P E C I A L E F E ) 
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la directora general de Asistencia social inaugura la Residencia 
de San Miguel del Monte, construida por la 

Asistieron el gobernador civil, C o r p o r a c i ó n Prov inc ia l en Pleno 

autoridades burgalesas y de M i r a n d a de E b r o 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e a c u d i ó a l a i n d u s t r i o s a c i u d a d e l s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a 

Miranda de Ebro (De nues­
tro redactor, enviado espe­
cial, J . Salgado) 

L a directora geneial de 
Asistencia Social, señorita 
Belén Landáburu González, 
inauguró ayer la residencia 
de Ancianos construida por 
la Diputación en lo que úl­
timamente fuera s e d e del 
Noviciado de la Orden de los 
Sagrados Corazones. 

E l lugar elegido es de ex­
traordinaria belleza; como lo 
es. sin hipérbole, la o b r a 
realizada. Al paisaje (monte, 
prados, huertas, jardines de­
licadamente cu idados ) se 
une la fuerza arquitectónica 
de unas ruinas histór i c a ^ 
rescatadas por la Diputación 
y conservadas para la poste­
ridad, convirtiendo lo quo 
fue monasterio de los Jeró­
nimos en Residencia de An­
cianos. 

L a adaptación del antiguo 
noviciado a Residencia de 
Ancianos ha sido debida al 
proyecto del que fuera ex­
traordinario arquitecto bur-
galés don Felipe de Abajo 
Ontañón para quien —muy 
acertadamente— el presiden­
te de la Diputación tuvo pa­
labras de encendido elogio, 
tanto para las grandes vir­
tudes humanas que en vida 
le adornaron, como para su 
sensibilidad artísti o a. E s e 
gran burgalés que fue don 
Felipe de Abajo volcó todo 
su talento —que era mu­
cho— en la obra que Dios no 
quiso que viera terminada 
Pero ha tenido su continui 
dad en el mimo con que bao. 
sido cuidados hasta los má-
mínimos detalles por e! dipu 
tado presidente de la Comí 
sión de Asistencia Soc i a l. 
don Jesús González. 

No es una obra social de 
estilo «tradicional». No es 
beneficencia. Es justicia lo 
que se ha hecho y cómo se 
ha hecho. Quien pase por el 
lugar y no sepa de la exis­
tencia de la Residencia pen­
sará, inmediatamente, que 
se encuentra ante uno de 
esos formidables albergues 
que el ministro Fraga res­
cató para el turismo, cuando 
fue t i t u l a r del Departa­
mento. 

E l interior no desdice de 
la belleza exterior de la Re­
sidencia. Todos los detalles 
están cuidados al máximo y 
pensando que han de ser 
disfrutados por seres que se 
encuentran en la recta final 
de la vida, a la que entre­
garon sus trabajos, sus in-

Lá Srta. Belén Landáburu. directora general de Asistencia Social, conversan­
do con un grupo de ancianas (Foto «MURO») 

quietudes y sus alegrías y 
que, en justicia, merecen el 
reconocimiento de la socie­
dad por la que se esforzaron. 

Esta Residencia de Ancia­
nos, con capacidad para 180 
personas, en la que la Dipu­
tación ha invertido alrede­
dor de veinticinco millones 
de pesetas, es la obra que 
ayer inauguró Belén Landá­
buru, invitada especialmen-
té por la Diputación. 

LLEGADA D E AUTORIDA­
DES 

Minutos antea de las doce 
y media, llegó a San Miguel 
del Monte la Corporación 
provincial que presidía don 
Pedro Carazo Carnicero; se 
encontraban ya en el lugar 
el Ayuntamiento de Miranda, 
presidido por su primer te­
niente de alcalde —por en­
fermedad del alcalde— don 
Enrique Sanjurjo; juez de 
Primera Instancia e Instruc­
ción, don Ezequiel Miranda 
de Dios y demás autoridades 
mirandesas. Desde Burgos se 
habían desplazado, también, 
e) delegado de Auxilio So­
cial, señor Tobalina, y espe­
cialmente invitada la señora 
viuda de D. Felipe de Abajo. 

Especia 1 m e n t e invitado 
asistió don Conrado Blanco 
Plaza, hijo predilecto de la 
provincia. 

A las doce y media llegó 
a la Residencia la directora 
general de Asistencia Social, 
a la que acompañaba el go­

bernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, siendo 
recibida por las personalida­
des anteriormente citadas y 
otras muchas personas que 
se habían desplazado desde 
Miranda para asistir al acto. 
Con la directora general y 
el gobernador civil 11 e g ó, 
también, la delegada provin­
cial de Sección Femenina 
señorita Vicenta López Ortiz 
y el subjefe provincial. L r f i 
',or Echevarrieta. Poco des­
pués llegó el alcalde de Bur­
gos, señor Muñoz Avila. 

SOLEMNE MISA CONCE­
LEBRADA 

Dieron comienzo los actos 
con una misa concelebrada, 
en la magnifica capilla de la 
Residencia y a cuya solem­
nidad asistieron loa ancia­
nos, las religiosas de la Co­
munidad de Hijas de la Ca­
ridad, que tienen a su cui­
dado la Residencia, presidi­
das por la visitadora general, 
sor Ana María Giménez y 
por la consejera, sor Dolores 
Giménez, juntamente con la 
superiora, sor Piedad Apa­
ricio. 

E l Santo Sacrificio fue 
concelebrado por el vicario 
general de la diócesis, don 
Vicente Proaño Gil y por 
los sacerdotes don Lucas Pe­
ña (arcipreste de Miranda y 
párroco de San Nicolás), don 
José Alonso (pár r o c o de 
Santa María). Fray Valen­
tín de la Cruz. C. D. (cro­

nista oficial de la provin­
cia), Luis Sada (superior de 
los Sagrados Corazones) y 
Francisco J a v i e r G ó m e z 
(coadjutor de la parroquia 
mirandesa de Santa María). 

miento, don Jesús Gay; al­
calde de Burgos, don José 
Muñoz Avila; primer tenien­
te de alcalde del Ayunta­
miento de Miranda, don En­
rique Sanjurjo, y el diputa­
do presidente de la Comi­
sión de Asistencia Social, 
don Jesús González. A la 
izquierda de la señorita 
Landáburu. se situaron el 
presidente de la Diputación, 
doctor Carazo Carnicero; 
don Conrado Blanco Plaza, 
hijo predilecto de la pro­
vincia y el subjefe provin­
cial del Movimiento, don 
Félix Echevarrieta. 

DISCURSO DEL PRESIDENTE 
DE LA DIPUTACION DR. 

CARAZO 

El presidente de la Diputación 
provincial, don Pedro Carazo 
Carnicero pronunció un discurso 
en el que, entre otras cosas Jijo: 

«Constituye la fecha de hoy, 
sin duda alguna, uno de los v'ías 
más grandes y hermosos para 
la Corporación Provincial. Y es­
to es así por dos motivos de 
singu complacencia y satis­
facción. Uno, porque se encuen­
tra entre nosotros, presidiéndo­
nos junto al gobernador civil 
y las autoridades burgalesas y 
mirandesas Belén Landáburu, a 

servarse y mejorarse. 
Hace unos años, ya me parece 

que son muchos, cuando nos ri-
cimos cargo de la Presidencia 
de la Diputación, lo que más 
deprimió nuestro ánimo, lo que 
más nos llamó la atención con 
sorpresa dolorosa, fue la situa­
ción realmente intolerable y de­
nigrante en que se realizaba la 
asistencia a niños y ancianos, 
y también aunque en menor me­
dida, la forma deficiente en que 
se atendía la asistencia hospi­
talaria. 

Por ello, nos propusimos mo­
dificar esta situación y creemos 
que lo estamos logrando, y no 
solamente porque nuestra for­
mación profesional nos incline 
fuertemente a ello, sino por 
un sentido de justicia y de hu­
manidad; porque se trata del 
hombre objetivo fundamental de 
todas nuestras acciones, y por­
que cualquier persona en nues­
tras circunstancias y teniendo 
en cuenta nuestras obligaciones 
lo hubiera hecho, y buena prue­
ba de ello lo es que mi antecesor 
en el cargo, Fernando Dancausa 
ya lo pensó y lo planificó de 
tal forma que realmente noso­
tros no hemos hecho otra cosa 
que seguir sus acertadas direc­
trices. 

De esta forma, hemos conse-

Aspecto del comedor de la Residencia de Ancianos inaugurada ayer. 
(Foto «MURO») 

Vista parcial de la Residencia de la Diputación. — (Foto «MURO») 

Al Evangelio, el vicario ge­
neral, don Vicente Proaño, 
pronunció una oración sa­
grada en la que hizo refe­
rencia a la importante obra 
que se inauguraba, subra­
yando lo que es y supone la 
ancianidad. 

E l S a n t o Sacrificio fue 
cantado por el coro de los 
Sagrados Corazones, dirigi­
do por el director del Or­
feón Miiandés, Rvdo. P. Leo­
poldo 

A C T O D E INAUGURA­
CION 

E n uno de los claustros 
de la Residencia fue colo­
cado un estrado que ocupó 
la presidencia y a derecha 
e izquierda se situaron ios 
miembros de la Corporación 
provincial director de loa 
Establecimientos Asís tenda­
les, don Avelino García 
González Ayuntamiento de 
Miranda, altos fuclonarios 
de la Diputación, Imitados 
y residentes. 

A la derecha de la direc­
tora general de Asistencia 
Social ocuparon la presi­
dencia el gobernador civil y 
Jefe provincial del Movi-

quien de propósito apeo de todo 
tratamiento, porque tiene de 
manera máxima y colmada el 
tratamiento que ella más desea 
y agradece, el afecto, el cariño 

la admiración de todos los 
burgaleses. Por eso, quiero que 
mis primeras palabras de salu­
tación y bienvenida sean para 
manifiestarle el profundo agra­
decimiento de la provincia y de 
la Corporación por la gentileza 
que ha tenido de venir a estar 
con nosotros en este acto pre­
sidiéndole. 

El motivo de satisfacción lo 
es porque empieza a hacerse 
realidad lo que queríamos , se 
calman y apaciguan las ansias 
que nos hacían daño en el üma 
de conseguir que todos los abue­
los a nuestro cargo estuvieran 
dignamente alojados y atendi­
dos, y creemos haberlo logrado, 
en parte, con esta obra que fue 
posible por la generosidad de 
los Hermanos de los Sagrados 
Corazones que nos cedieron es­
ta finca, y que con las obras 
de adaptación realizadas va a 
servir para los fines propuestos, 
cumpliendo dos objetivos: uno 
el ya señalado en favor de nues­
tros queridos ancianos, y el otro, 
el de conservar y mejorar todo 
aquello que merece la pena con-

guido construir un Hogar Infan­
til modelo para 360 niños y ni­
ñas en régimen de Internado, 
donde reciben con especial cui­
dado, cariño y amor, todas las 
enseñanzas precisas para que 
puedan valerse por sí mismos 
el día de mañana y encuentren 
encaje en la sociedad. 

A este avance en favor de 
los abuelos que constituye esta 
Residencia, le seguirá de mane­
ra inmediata la construcción de 
dos Residencias más, de 260 
plazas cada una, ubicadas en 
el mismo lugar que el Hogar 
Infantil, es decir, en Fuentes 
Blancas, donde Irá también y 
creemos que muy pronto podrán 
empezar las obras, un Centro 
Piloto de Subnormales profun­
dos que tanto necesita la pro­
vincia, conseguido gracias a las 
activas gestiones realizadas por 
nuestro gobernador civil. 

En orden a la asistencia sani­
taria, las obras del Hospital Ge­
neral que se reanudarán en bre­
ve y las del Hospital psiquiá­
trico una vez terminadas, resol­
verán los problemas de asisten­
cia hospitalaria de la provincia 
que son realmente Importantes, 
sobre todo en el aspecto de asis-

(Pasa a la pág. siguiente) 
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DE ANCIANOS EN MI 
RESIDENCIA 

RANDA 

Rincón de una de las habitaciones. — (Foto «MURO») 

(Viene de pág. anterior) 

tencia al enfermo psíquico, que 
por no estar amparados por la 
Seguridad Social es un problema 
sanitario y social grave que te­
nemos que resolver las Diputa­
ciones. 

Así pues, nos hemos ocupado 
preferentemente del hombre y 
de manera especial del hombre 
marginado por esta sociedad de 
consumo materialista y egoísta 
de elevado nivel de renta, que 
desconoce o más bien pretende 
desconocer, que hay hermanos 
que carecen de todo y que bus­
can por una parte atenciones 
mínimas de subsistencia, pero 
sobre todo, un poco de calor 
humano que les es necesario pa­
ra tener Ilusión y seguir vi­
viendo y que nosotros en estas 
instituciones pretendemos y 
queremos dárselo» 

El Dr. Carazo se refirió pos­
teriormente a los leves defectos 
que la Residencia tiene, como 
es el de los 5 kilómetros de 
distancia que la separan de Mi­
randa, pero que está soluciona­
do por una línea de microbuses. 

En cuanto a las habitaciones 
señaló que la tendencia actual 
es la de que no sea superior 
en dos el número de camas, 
pero ios medios económicos de 
la Diputación no han podido lle­
gar a este Ideal La plaza —di­
jo— en esta Residencia ha sali­
do a 80.000 pesetas y en cual­
quier otra de este tipo y de 
nueva construcción, el coste se 
eleva a 300.000 pesetas, Pero lo 
que tiene mucha más Importan­
cia es el ambiente y aquí sí 
que seremos despilfarradores n̂ 
amor. 

Tuvo luego especiales pala­
bras de merecido elogio para 
el trabajo realizado por la co­
misión de Asistencia Social le 
preside el diputado don Jesús 
González y para los funciona­
rios don Avelino García y don 
Daniel Gómez. 

Dediscó palabras de encendido 
elogio al fallecido arquitecto 
burgalés. don Felipe de Abajo. 

Finalizó su discurso con un 
bello canto de amor hacia ios 
ancianos. 

Calurosos aplausos subrayaron 
lac palabras del Dr. Carazo Car. 
nicero, 

INTERVENCION DEL GOBERNA­
DOR CIVIL 

Habló seguidamente el go­
bernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, don Jesús Gay 
<íuien comenzó sus breves pala­
bras felicitando a la Diputación 
Por la gran obra realizada, sub­
rayando el poder de convocato­
ria que la misma tiene, puesto 
de manifiesto con los asistentes 
a la inauguración, 

Agradeció a la directora gene­
ral su presencia, y su deseo de 
Que hubiera querido que su pri­
mera salida oficial lo fuera a 
Burgos y muy concretamente 
con motivo de la Importante 
obra que se Inauguraba. 

Igualmente, el gobernador cl-
oll dedicó palabras de agradeci­
miento a don Conrado Blanco 
Plaza y a don Femando Dancau-
sa de Miguel, subsecretario del 
Ministerio de la Vivfenda, cuya 

llegada a la Residencia —dije­
se esperaba de un momento a 
otro 

Afirmó que en la realización 
de la obra ejecutada por la Di­
putación habían presidido cri­
terios de justicia. Se sumó a 
las elogiosas palabras que el 
Sr. Carazo había dirigido a 'as, 
religiosas de las Hijas de la 
Caridad y dirigiéndose a los 
ancianos Ies dijo que la socie­
dad os retribuye parte de lo 
importante que vosotros la dis­
teis. Tras felicitar a cuantos ha­
bían participado en la realiza­
ción se dirigió a la directora 
general de Asistencia Social In­
dicando que recientemente se 
habían reunido las autoridades 
burgalesas para hacer recuento 
de las obras pendientes de eje­
cución en materia de asistencia 
social, para lo que contaban de 
antemano con la ayuda que sa­
bía habría de prestar a cuanto 
tiene relación con Burgos. 

Terminó sus palabras reite­
rando su felicitación al presi­
dente de la Diputación y a la 
Corporación que tan acertada­
mente preside. 

A continuación, la directora 
general de Asistencia Soclal,-
Srta. Landáburu y autoridades e 
Invitados realizaron una detenida 
visita a las dependencias de la 
flamante residencia, que cuenta 
con cafetería, amplias salas de 
estar y de juegos, saloncltos de 
recogimiento y magníficas habi­
taciones de una. dos, tres y cua­
tro camas. 

Antes de abandonar la Resi­
dencia, la Srta. Landáburu acu­
dió al comedor de la Residencia 
donde conversó amigablemente 
con las ancianas y ancianos. 

ALMUERZO OFRECIDO POR LA 
DIPUTACION 

A las tres de la tarde, en el 
«Hostal D. Carlos», de Miranda 
de Ebro. la Diputación ofreció 
un almuerzo que presidió el sub­
secretario del Ministerio de la 
Vivienda, también Ilustre burga­
lés don Fernando Dancausa de 
Miguel, junto con la directora 
general de Asistencia Social, go­
bernador civil, presidente de la 
Diputación y demás personalida­
des. 

El retraso de la llegada a Mi­
randa del Sr, Dancausa fue 
debido, según manifestó el sub­
secretario del Ministerio de la 
Vivienda, al estado de la carre­
tera, en cuyo traslado desde 
Madrid a Burgos encontró nieve 
en algunos tramos. El Sr. Dan-
causa llegó acompañado de su 
hija Srta. Conchita Dancausa de 
Trevlño y del alto cargo del Mi­
nisterio, don Rafael Vadillo Duro 
Minutos antes llegaron el subdi 
rector general del I. N. V., Sr, 
Zaldívar y el Inspector jefe 
de Servicios del Ministerio, don 
Rufino Hernando. 

Finalizado el almuerzo, cinco 
y media de la tarde, e! señor 
Dancausa de Miguel y autori­
dades burgalesas acudieron a vi­
sitar al alcalde de Miranda, don 
Issac Rublo, que se encuentra 
enfermo en su domicilio. 

Por su parte, la Srta. Landábu­
ru recibió la visita de una re­
presentación de señoras y seño­
ritas mirandesas que acudieron 

a felicitarla por su reciente 
nombramiento de directora gene­
ral de Asistencia Social La re­
presentación mirandesa solicitó 
de la directora general su co­
laboración para la resolución de 
diversos problemas de su com­
petencia. 

Buque griego, secuestrado en aguas 
de Karachí, por un comando árabe 

A m e n a z a n c o n m a t a r a t r e s r e h e n e s , s i A t e n a s 

n o p o n e e n l i b e r t a d a l o s t e r r o r i s t a s j u z g a d o s a l l í 

Karachi (Efe-Reuter). — 
Tres guerrilleros, al parecer 
palestinos, han secuestrado 
un barco anclado en el puer­
to de Karachi y han amena­
zado con volarlo si no son 
atendidas sus peticiones, se 
informa hoy en círculos pe­
riodísticos de esta capital. 

Citando fuentes policiales 
de Karachi, indican que las 
altas autoridades de la Poli­

cía se han trasladado inme­
diatamente al puerto para 
iniciar las negociaciones. 
AMENAZAN CON MATAR 

A LOS REHENES 
Karachi (Efe-Reuter). — 

Son tres los guerrilleros ára­
bes que han secuestrado el 
buque griego "Vori" en el 
puerto de Karachi y han 
amenazado con matar a sus 
tres rehenes si no ponen en 

libertad a los prisioneros ára­
bes en Atenas antes de las 
16,00 hora local (12,00 hora 

española) del domingo. 
En fuentes oficiales de 

Islamabad se dice que uno 
de los guerrilleros es jorda-
no, pero se desconocen las 
nacionalidades de los otros 
dos. Se especula con la po­
sibilidad de que sean pales­
tinos. 

IX-MINI» B , H U O POR UNA W A BOMBA' 
T a m b i é n l a P o l i c í a f r a n c e s a v a a s e r 

r e f o r z a d a p a r a c o m b a t i r l a v i o l e n c i a 

C o n v e r s a c i o n e s d e W i l l y B r a n d t c o n 

e l d i r i g e n t e s o c i a l i s t a g a l o , M i t t e r r a n d 

Más alegre es dar que 
recibir Cumple la alegría 
de la dádiva mediante 
quien puede llegar a todn 
el que te necesita. 

París (Efe). — La Policía fran­
cesa recibirá nuevos refuerzos, 
con objeto de luchar contra la 
ola de bandidaje que Invade es­
ta capital y las grandes ciuda­
des del país. El director de la 
Policía judicial, Maurice Bouvler, 
reveló que el Ministerio del In­
terior prepara un plan para re­
forzar la Policía judicial, dotán­
dola de material moderno y de 

01 
S E N E C E S I T A N 

P A R A T R A B A J O F I J O 

Dirigirse a: 

C O F E R S A - E X C O — C / . Basca. 3 — V I T O R I A 

¡ a h n c i o n , m m 

G I L S E N 
( C a l z a d a s . 3 2 ) 

C O N T I N U A 

R e b a j a n d o s e n s a c i o n a l m e n t e 

l o s p r e c i o s d e 

GENEROS DE PUNTO 
p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o 

y n i ñ o 

¡¡NO DESAPROVECIIE E S l f i 

M T O N I D A D I ! 
S o n a r t í c u l o s y p r e c i o s 

s e n s a c i o n a l e s 

G I L S E N 
( C a l z a d a s . 3 2 ) 

un mayor número de efectivos 
destinados a controlar el ham­
pa. 

Según el jefe de la Policía 
actualmente «sopla un fuerte 
viento de violencia» en el ham­
pa, debido a la «violencia quo 
se respira en el medio amblen-
te, empezando por la televisión 
y terminando por el cine, sin 
olvidar la literatura y alguna 
Prensa especializada». 

WILLY BRANDT CON 
MITTERRAND 

Stuttgart (Alemania) (Efe-Upl). 
El canciller de la República Fe­
deral de Alemania Willy Brandt 
ha mantenido un Intercambio de 
puntos de vista con el dirigente 
socialista francés Mitterrand. 

Las conversaciones se han ce­
lebrado entre Stuttgart y Magun­
cia en el vagón especial del can­
ciller empalmado a un «expreso» 
ha comentado un portavoz del 
partido social demócrata del can­
ciller. 

ATENTADO CONTRA UN 
EX-MINISTRO 

Londres (Bíe). — Reginald 
Maudling, ex ministro britá-
nico del interior, resultó 
anoche ligeramente herido al 
recibir una carta explosiva. 
Al parecer, la carta no 'e 
produjo más que una peque­
ña herida 3n el dedo índice. 
Ha sido el primer ataque per­
petrado contra una persona 
que ha ocupado un cargo mi­
nisterial y, por el momento, 
no se tiene ninguna pista que 
pueda conducir al descubri­
miento de os responsables 

Artificieros de Scotland 
Yard examinan los fragmen­
tos de la bomba que hirió a 
Maulding quien dijo que era 
un libro que había llegado 
«a mi casa de! campo, y lo 
abrí en unión de otro correo 
que había llegado mientras 
estaba ausente», 

INCIDENTES EN ROMA 

Roma (Efe). — Dos heri­
dos de poca importancia fue 
el balance de una serie de 
encuentros y ataques entre 
estudiantes de extrema dere­
cha y de extrema iziqjiierda, 
que tuvieron lugar hoy en 
Roma, 

E l grupo extraparlamenta-
rio estudiantil, derechista 
«frente de Gioventu» había 
organizado para hoy ana ma­
nifestación con reunión en 
la céntrica plaza de la Repú­
blica, reunión que no llegó 
realizarse. Por su parte, los 
grupos izquierdistas reaccio­
naron violentamente, mante­
niendo asambleas en el inte-
rior de las facultades. 

Para impedir que elemiín 
tos contrarios se introduje­
ran en esta» asambleas los 
izquierdistas (t e n d encías 
marxistas) formaron pique 
tes de vigilancia en las puer­
tas de los centros universi­
tarios en los que se habían 
reunido. 

Un joven derechista fue 
perseguido por un grupo de 
estudiantes de contraria ten­
dencia y golpeado, recibiendo 
heridas que no fueron gra­
ves, aunque necesitó de asis-
tencia médica Más tarde el 
mismo grupo atacó al padre 
del agredido a! que encontra­
ron con un amigo, insultán­
doles y golpeándoles. 

Por otra parte un dirigen­
te del grupo marxista fue 
agredido por jóvenes dere­
chistas, que le produjeron 
heridas, tampoco juzgadas de 
gravedad en el hospital €a 
el que se le atendió. 

BURGOS EN EL 
((BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO» 

Madrid \De nuestra Redac­
ción). — Disposiciones de in­
terés para Burgos insertas 
en el «B.O.E.» del sábado 2 
de Febrero de 1974: 

Orden dei Ministerio de Co­
mercio del 22 de Enero de 
1974 por el que se prorroga 
e) período de vigencia de 
una concesión en régimen de 
admisión temporal autoriza­
do a la firma «Alejandro 
Molí Roth (Tripería Molí), 
de Burgos. 

D O S C H A V A L E S 

C O N I N S T I N T O S 

C A R N I C E R O S 

Dueñas (Falencia). — Dos 
muchachos de 13 y 12 años, 
vecinos de ta localidad, han 
dado muerte, en un período 
de tiempo no determinado, 
a 106 cabezas de ganado, 
simplemente para divertirse 
según confesaron a la Guai> 
dia Civil. Desde hacía tiem­
po, se venía notando la muer­
te violenta de animales do­
mésticos y montado el opor­
tuno servicio por la Guardia 
Civil ésta detuvo a los dos 
menores. Cuatro lechazos 
murieron ahorcados y una 
cerda de numerosos navaja­
zos. 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 
D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro de Cárdena. 34 
Te l é fono 207358 
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C o n o c a s i ó n d e u n a i n a u g u r a c i ó n p r o v i n c i a l 

El antiguo Monasterio de San Miguel del Monte, de Miranda, fue 
fundado por el gran escritor y canciller de Castilla, don Pedro 
López de Ayala, que recibió sepultura en el mismo Monasterio 

P o r e l H . M a r i a n o V A L D I Z A N 

Ayer, fue Inaugurada una nueva y bella residencia provincial 
de ancianos en el antiguo monasterio de San Miguel del Monte, 
cercano a Miranda, que recientemente fue adquirido para ese 
fin por la Excma Diputación Provincial a la Congregación 
de los Sagrados Corazones, de tanta raigambre en la ciudad 
mirandesa, donde dichos Padres regentan desde hace muchos 
años una frecuentada iglesia y muy acreditado centro de ense 
ñanza. 

El citado monasterio perteneció a la orden de San Jerónimo 
desde su fundación en el siglo XIV hasta la nefasta desamorti­
zación decimonónica de Mendizábal. en que quedó abandonado 
hasta que. muchos años después, y como en tantas ocasiones 
semejantes ocurrió la Congregación de los Sagrados Corazones, 
que a fines dei siglo XIX se establecería en España, adquirió 
el antiguo monasterio para establecer en él su noviciado y 
casa de estudios, a la vez que también adquiría el expropiado 
convento de San Francisco de Miranda que es donde funciona 
el colegio que acabo de hablar 

Ni que decir tiene que al ocuparle sus nuevos moradores, 
su estado de conservación era más deplorable, a causa del 
abandono, la incuria y .a rapiña. Las góticas bóvedas de tas 
esbeltísima y bellísima iglesia se hallaban ya totalmente desplo­
madas: no existían las atrayentes «galerías abiertas y hermosas 
balaustradas», que aún conoció y de que habla Govantes. quien 
calificó ai monasterio de «perla arquitectónica escondida en 
(a montaña» Menos aún las ricas pinturas que contempló sn 
I03 retablos Tengo noticia de que el claustro fue destruido 
consciente y concienzudamente por el comprador de la desa 
mortlzación, para emplear los materiales en construcciones en 
Miranda. No era ya ciertamente el monasterio que había histo­
riado con tanto mimo el P. Sigüenza en su «Historia de la 
Orden de San Jerónimo» ¿Y dónde iría a parar la grandiosa 
fuende en la que doscientas infantiles figurillas de ángeles 
retozaban y revoloteaban entre los chorros y surtidores de 
agua? 

Gracias a los trabajos de los Padres de los Sagrados Co­
razones no pereció totalmente el monasterio, como había ocurri­
do con la singular iglesia, en la que nada pudieron hacer 
ya, sino deplorar su irreparable pérdida como hizo uno de 
los Padres en bellísimo soneto, que escrito en una de âs 
columnas de la portada, llora la triste pérdida en bien medidos 
versos. 

Hace muy pocos años que ios mismos Padres efectuaron 
importantísimas obras de mejora y modernización que, por 
su importancia y cercanía bien pueden ser consideradas como 
una primera etapa de los trabajos que la Diputación provincial 
acaba de efectuar para su adaptación al nuevo destino. 

El monasterio se alza en paraje muy hermoso e Inmediato 
a la divisoria le Burgos con la provincia hermana de Logroño. 
Y se halla también exactamente en el mismo escenario donde 
en el año 865 tuvo lugar ia importante y sangrienta batalla 
de la Morcuera, entre cristianos y árabes, batalla que han 
estudiado detenidamente nuestro Pérez de Urbel y Sánchez 
Albornoz 

Son todas éstas circunstancias que me parece oportuno recor­
dar en O' momento en que el antiguo monasterio recobra 
"una nueva función benéfica para la provincia, pues pienso 
que la mayor parte de los lectores seguramente la desconocen. 

Pero lo que más me Interesa recorda. y resaltar, pues 
creo igualmente que no será conocido por la generalidad de 
.los mismos rectores y desconozco que nadie lo haya hecho 
por estas techas, es otra circunstancia histórica importante, 
y más para Burgos, madre de nuestro idioma; y es que 
el monasterio de San Miguel fue fundado por aquel inquieto 
guerrero y gran escritor medieval y alavés que tanto contribuyó 
a vigorizar nuestra naciente lengua con sus producciones ¡itera­
rlas, el Insigne canciller, don Pedro López de Ayala poeta 
prosista e historiador autor de -Rimado Hr Palacio» y de 
sus conocidas «Crónicas» 

Y no sólo fue el famoso y discutido Canciller de Castilla 
el fundador de este monasterio, sino que éste fue el lugar 
de su último reposo, como era costumbre de los antiguos 
proceres fundadores de cenobios, ya que en ello pensaban 
generalmente, ai efectuar esas fundaciones 

Y allí en la iglesia derribada entre los poderosos muro» 
aún enhiestos, se encuentra su propio mausoleo, o más exacta­
mente el bello y primitivo arcosolio gótico que cobijó su se­
pulcro durante cinco siglos Pues actualment no se encuentran 
allí los restos mortales del noble y belicoso escritor Ante 
el abandono y ruina de la iglesia los restos del canciller 
fueron trasladados a sus tierras alavesas hacia los años diez 

(De La Salle) 

de nuestro siglo. Lo que si me alegra pues es muy probable 
que de lo contrario hubieran terminado por desaparecer, como 
burgalés no deja de apenarme el traslado; máxime que fue 
éste y no otro el lugar elegido y preparado por el gran poeta 
oara su eterno descanso 

Creo que es interesante que se conozca y recuerde en este 
momento al fundador del monasterio. Como creo que sería 
también laudable, y manifestación de espíritu culto y de estima 
por nuestra historia y por nuestra lengua castellana, que se 
aprovechará esta ocasión de la inauguración de la nueva re­
sidencia provincial, para recordar e inmortalizar en algún lugar 
del antiguo monasterio el nombre del célebre Canciller de Cas­
tilla, fundador y literato, en una lápida o hito conmemorativo, 
que recordará las mencionadas circunstancias a los visitantes, 
en adelante mucho más numerosos a causa del nuevo destino 
de la obra, del encanto del paisaje y del acierto con que 
se han realizado por la Diputación las obras de adaptación. 
Y algo parecido cabría decir en relación con la batalla de 
la Morcuera. 

CRISTINA DE SUECIfl 
COMPROMISO MATRI 

E DE 

NUEVOS HOGARES 
GARCIA MONTERO - LUCIO DAVILA 

mmmm 

Contradictorios rumores sobre 
posible boda del Rey Carlos-Gustavo 

Estocolmo (Efe-Reuter). — La se notificará el próximo 30 de 
Princesa Cristina de Suecia, anun Abril, día del cumpleaños de 
ció anoche su compromiso ma- Silvia, 
trimonial con un hombre de ne­
gocios llamado Tord Magnuson. 

La Princesa Cristina, única que 
queda soltera de las cuatro her­
manas del Rey Carlos Gustavo 
dijo que la boda tendría .jgar en 
Estocolmo y que, a continuación 
se celebraría una pequeña fies­
ta familiar. La Princesa no re­
veló la fecha de su matrimonio, 
pero se espera que sea a prin­
cipios del próximo verano. 

E n el día de ayer, a las 1S horas, a los pies del 
Stmo. Cristo de Burgos, en la S. L Catedral, con­
trajeron matrimonio D. Jorge García Montero con 
la señorita doña Margarita Lucio Dávila. siendo 
sus padrinos, D. José Luis Lucio v doña Josefa 
Montero. Bendijo la sagrada unión. Don Gerardo 

San Martín. — (Foto «FEDE»). 

Lea Vd siempre niARIO OF RUMOS 

¿TAMBIEN SE CASA EL REY'í 

Estocolmo (Efe). — En am­
bientes alemanes de esta capital 
se apunta la posibilidad de que 
el Soberano de Suecia haga pú­
blico hoy su compromiso ma 
trimonial con la señorita Silvia 
Sommerlath, ex-azafata de la olim 
piada de Munich de 1972. 

A pesar de que ninguna con­
firmación oficial se ha producido 
aún, parece admitirse una pro­
bable sorpresa. Algunos obser­
vadores de la Corte opinan que 
sería una fecha oportuna ya 
que hoy sábado la Princesa de 
Suecia, de 30 años hermana del 
Rey, festeja en palacio su com­
promiso con Tord Magnusson. íin 
comerciante sueco de 31 años 

Otras Informaciones sobre ios 
romances reales aseguran iue 
la proclamación oficial del com 
promiso entre el Rey de Suecia 
y Silvia Sommerlath. hija de 
un comerciante de Heldelberg 
que residió largo tiempo en el 
Brasil y de una dama española 

cence 

PERFUMERIA r l d r u e j o 
C A L L E MIKANDA. 17. - Teléfono 20 8913 
Se complace en anunciar a su distinguida 

clientela que durante los días 4 ai 9 de Febrero, 
la señorita 

D E L I A M A L A X E C H E V A R R I A 
diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E E S 

8 atenderá cuantas consultas t consejos le sean 
y solicitados. 

(Tratamiento nrevia reserva de hora) 

OPERflClOn: 
SUPERflUTOfTIflTICfi 

unidos para ofrecerle 
las ultimas novedades en 

lavadoras superautomaticas 
durante estos meses 

con descuentos 
realmente sorprendentes 

CON SU TARJETA DE CLIENTE 

iiGRANDES SORPRESAS!! 

sí aún no la tiene: ¡¡SOLICITELA!! 

GRANDES ALMACENES 
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M 
W S f l T l l O N DE LA NUEVA 

ACION M I M C I P A l 

La Casa Consistorial vista en el acto inaugural de las fiestas patronales 

En cumplimiento de lo preceptuado en el Reglamento de Organización, Funciona­
miento y Régimen Jurídico de las Corporaciones Locales, hoy domingo, día 3 del 
actual; a las seis de la tarde, en el salón de sesiones de la Casa Consistorial, y bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Gobernador civil y jefe provincial del Movimiento, don jesús 
Cay Ruidíaz, el Excmo. Ayuntamiento celebrará sesión extraordinaria, al objeto de pro­
ceder a la constitución de la nueva Corporación municipal, con motivo de las eleccio­
nes últimamente celebradas, cuyo acto será público. 

Miranda de Ebro, 1.° de Febrero de 1974. — El Alcalde, Isaac RUBIO BLANCO. 

á 
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L e r e c u e r d a q u e m a ñ a n a 

t i e n e V d u n a c i t a c o n e l 

e p i s o d i o . 

¡ O N D U C T O R » 

"LOS CAMIONEROS" 

a l a s 2 1 , 3 0 1 

L L U E V E 

Decíamos ayer que en cual­
quier momento Febrero nos 
podía obsequiar con un cam­
bio de tiempo y este cam­
bio no se ha hecho esperar, 
ya que en su segundo día, 
la lluvia ha hecho su apari­
ción. Una lluvia continuada, 
mansa, como si estuviéramos 
en los preludios de un tem­
poral de precipitaciones at­
mosféricas, que tanta falta 
estaban haciendo. Sí que es 
molesta la lluvia, pero en 
circunstancias como las que 
venimos atravesando, de per­
tinaz sequía, hay que reci­
birla con alborozo, lo que 
no quita en nada para que 
lo hagamos también con pa­
raguas, con .esos paraguas 
que casi estaban ya olvida­
dos. 

SUBVENCIONES AL 
ORFEON MIRANDES 

Nuestro laureado Orfeón 
Mirandés "José de Valdiviel-
so", que tanta actividad vie­
ne demostrando en los dos 
últimos años, está encontran­
do el apoyo preciso para que 
pueda desarrollar con deco­
ro su labor musical, sin ma­
yores preocupaciones mone­
tarias. Así tenemos que por 
la Excma. Diputación pro­
vincial se le ha concedido 
una subvención de 25.000 
pesetas y por el Excmo. 
Ayuntamiento de la ciudad, 
otra cantidad igual. 

Aprovechamos para recor­
dar a nuestros lectores que 
el próximo sábado, a las 8,45 
de la noche, en el altar ma­
yor de la parroquia de Santa 
María nuestra masa coral 
ofrecerá un selecto concierto, 
de música religiosa y popu­
lar. 

UN ARBITRO MIRANDES 
DE FUTBOL DIMITE 
VOLUNTARIAMENTE 
POR INJUSTICIAS 
SUFRIDAS POR PARTE 
DEL COMITE 

- Sucedió el pasado domin­
go en Nájera durante el par­
tido Náxara - Atlético Rio-
jano, que ganó el equipo de 
casa por un gol a cero, sien­
do árbitro de este encuen­
tro, que era de categoría de 
Segunda Regional el miran­
dés Blas Rebollo Cardo. El 
partido transcurría normal­
mente, cuando un jugador 

del C. D. Atlético Riojano 
entraba con dureza y sin ma­
la intención a un contrario, 
siendo éste defensa lateral 
derecho, considerando el co­
legiado que no hubo peligro­
sidad en la jugada. E l mis­
mo jugador continúa entran­
do con dureza, siempre sin 
malicia, por lo que no hay 
motivos de amonestación, se­
gún el criterio del árbitro. 
Seguidamente, a unos doce 
minutos de estas incidencias, 
un jugador del Atlético Rio­
jano, al pitar una falta el se­
ñor Rebollo, a uno de sus 
compañeros de equipo, el 
mencionado jugador se diri­
ge al colegiado con malos 
modos, de palabra y obra, 
haciéndole retroceder unos 
pasos, al empujarle ponién­
dole las manos sobre los 
hombros. Este inmediata­
mente saca la tarjeta roja, 
expulsando a susodicho juga­
dor, el cual sin reacción al­
guna toma el camino de los 
vestuarios. A contar de este 
momento, el juego se endure­
ce, por lo que el árbitro tie­
ne que emplear toda Su ener­
gía para evitar: males mayo­
res, que si bien se evitaron, 
mucho mejor se hubiera con­
seguido si el colegiado hu­
biera tenido los reglamenta­
rios jueces de línea, que no 
los había. 

Pues bien, resulta que el 
colegiado, finalizado el parti­
do redactó las consiguientes 
actas, haciendo constar en 
ellas la expulsión del juga­
dor mencionado, pero los de­
legados de los equipos no 
firmaron las actas. 

Todo esto se puso en co­
nocimiento del Comité de 
Competición por el conducto 
reglamentario y bien pudo 
ser que esta falta .de firmas 
sea por olvido voluntario de 
dichos delegados, puesto que 
tocante al delegado del Atlé­
tico Riojano, dado su esta­

do de nerviosismo, era muy 
difícil que reparara en tal 
detalle. 

E l señor Rebollo Cardo, 
árbitro del encuentro, ha sido 
sancionado por el Comité de 
Competición por remitir ac­
tas sin deber hacerlo y este 
colegiado pregunta, ¿qué tie­
ne que hacer un árbitro 
cuando es agredido por un 
jugador?, ¿darle un premio? 
En cuanto a la firma de las 
actas, ¿qué puede hacer un 
árbitro, sin ninguna fuerza 
persuasiva, c u a n d o unos 
señores no quieren o no 
pueden firmar las actas? 
También p r e g u n t a : ¿qué 
consejos dan los entrenado­
res a sus jugadores cuando 
éstos no pueden ganar un 
partido? ¿Les inducen a los 
malos modos, o por el con­
trario les enseñan a compor­
tarse deportivamente? Por 
último, si el árbitro tiene al­
guna equivocación, como hu­
mano que es suficiente 
motivo para que sea agredi­
do e insultado. por los juga­
dores." Si un árbitro se le 
sanciona por expulsar a un 
jugador que le ha insultado 
y zarandeado, ¿dónde está 
la justicia" del Comité de 
Competición, que ante todo 
debe guiarse por los infor­
mes de los delegados y no 
por el juicio emitido por los 
equipos? ¿Había delegado en 
Nájera? Si lo hubo, éste no 
se presentó para nada al co­
legiado y, si no lo hubo, ¿en 
qué bases ha fundado el Co­
mité de Competición la san­
ción la sanción impuesta al 
señor Blas Rebollo Cardo? 
Este, ante las continuas anor­
malidades que se vienen pro­
duciendo, que han culmina­
do en la dicha sanción, ha 
decidido presentar su dimi­
sión como árbitro, puesto 
que estima que es mejor re­
tirarse a tiemno y que lo 
que otros desarreglan que lo 
vuelvan a arreglar. 

F O T O C O P I A S I N I I A C T O 

E n t r e g a d e u n a a m b u l a n c i a 

d e l a C r u z R o j a p a r a 

l a z o n a d e M i r a n d a 

Siguiendo el plan de ac-
tualizar y vigorizar la muy 
importante acción de la 
Oruz Roja en Burgos y »u 
provincia, ayer, a las cinco 
de la tarde, el presidente 
de la Asamblea Local de 
Miranda de Ebro. don R a ­
ra 1 r o Rodríguee Riguero, 
acompañado por el Jefe de 
Tropas de la Cruz Roja de 
la misma localidad, don An­
drés Escobar y el secreta, 
rio señor Ansótegui reci­
bió de manos del presidente 
de la Asamblea provincial, 
doctor don José Carazo C a ­
lleja un vehículo ambulan­
cia destinada a la atención 
de la zona de Miranda de 
Ebro. 

Acompañaron al doctor 
Carazo el señor Miranda, 
srerente del Hospital de la 
Cruz Roja y miembro de la 
Asamblea provincial: el doc­
tor Arias Martínez Mata, 
directo- del Hosnltal de la 
Oruz R/>la: el Jefe de Tro- señor Hernández Patifio. puestos de socorro y ambu. 
ñas seflor Castrillo y el Ea propósito de la Asanr lancias a otras zonas de ia 
secretarlo de la Asamblea blea provincial el dotar de provincia. 
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A G U A . N I E V E Y F R I O 

Esos tres fenómenos at­
mosféricos son los aue han 
invadido la comarca du­
rante la noche del viernes 
al sábado, el orimero: du-
rantp la mañana df> éste 
el segundo v el tercero, 
se nuede decir aue duran­
te ese período de tiempo 
y en la tard^ del sábado. 

Desde luego, l a orinci-
pal característica ha sido 
la nieve aue cayó en abun­
dante cantidad v sobre 
todo con ganas, pero aue 
no l legó a cuaiar debido 
a la humedad aue tenía 
el terreno con la lluvia 
anterior. 

Consecuentemente con 
esta variedad de los fenó­
menos atmosféricos de aue 
dejamos constancia, el 
mercado del Pasado sába­
do se hs celebrado baio 
los sonortales de la Plaza 
del Caudillo aue en esta 
ocasión ha cumplido una 
misión aue. de no haber 
sido Por su existencia, se 
hubiera tenido aue sus­
pender. 

Hav Qup dar a cada uno 
lo suyo, desprendiéndose 
de este preámbulo del 

tiempo, aue. de aauí en 
adelante, tendremos aue 
aguantar las habituales 
inclemencias i n v e r n a l e s 
aue Pese a la éooca en aue 
nos encontramos todavía 
no se han presentado co­
mo suele ser normal, en 
la temporada invernal. 

L A F E S T I V I D A D D E 
L A S C A N D E L A S 

L a festividad de las Can­
delas se ha celebrado con 
gran solemnidad sí excep­
tuamos la procesión aue 
en razón a aue estuvo ne­
vando no salió a la . calle, 
teniendo lugar dentro de 
la parroauia de Santa Ma« 
ría. a la Que se encuentra 
adscrita la imagen v la 
Cofradía. 

L a Cofradía, como deci­
mos, celebró su fiesta prin­
cipal con una misa aue fue 
oficiada Por el Sr. Párro­
co. Rvdo. don Modesto Gó­
mez Arnáiz a cuvo cargo 
también estuvo la homi­
lía. 

Terminada la Santa mi­
sa, se celebró a continua­
ción, otra rezada a la aue 
asistió una representación 
del Ayuntamiento, va aue 
esta festividad es una de 

las oocas aue auedan de 
las denominadas «Voto vi­
lla». 

HOV. D I A D E A P R E T A D O 
P R O G R A M A 

E n el aspecto informati­
vo de una localidad, sue­
le suceder, en ocasiones, 
oue es difícil obtener ma­
terial informativo, mien­
tras aue en otras, como en 
el caso de hov. nos en­
contramos con programas 
aoretados en exceso, en 
los aue es preciso organi­
zarse v someterse a unas 
normas aue permitan aten­
der a todo y en consecuen­
cia, poder informar de to­
do v en algunos casos de 
casi todo. 

Hoy. en el aspecto infor­
mativo el programa se re­
parte en tres hechos im­
portantes. E l primero ten­
drá lugar a las once de la 
mañana; el segundo, n las 
doce v el tercero, a las 
16.15 aue vamos a exoli-
car someramente. 

C O N S T I T U C I O N D E L 
I L U S T R E A Y U N T A -
M I E N T O 
A las once de la ma­

ñana se inaugura oficial-

C A M P A Ñ A B L A N C A 

V a l e l a pena hacer un hueco en el armario 

VISITE NUESTROS ESCAPARATES 
UTILICE NUESTRO SISTEMA DE VENTAS CHEOtES-COMPRA 

En 22 ciodades de España su día de compra* «i 

i m e o n 

mente el sa lón de sesiones 
del Ilustre Ayuntamiento, 
va oup Pese a aue hace 
tiemno es tán orestando 
sus servicios todas las de­
pendencias . en eeneral. el 
salón, en razón de las vi­
cisitudes aue se han veni­
do produciendo, no ha po­
dido ser utilizado como tal 
salón hasta el día de hoy. 
habiéndose utilizado Para 
aulas escolares, celebra­
ción de varias exposicio­
nes, aun sin estar termina­
das las obras, pero esta 
última temporada, confor­
me publicamos a su debi­
do tiempo, se han intensi­
ficado las obras, hasta Po­
derse estrenar ese salón 
en el día de hoy. 

Por lo aup a su aspec­
to se refiere, es franca­
mente magnífico, oues a 
sus estrados inmeiorables 
y perfectamente decorados 
y amueblados, sp une el 
salón nropiamente dicho, 
es decir el lugar reserva­
do Para el oúblico en el 
aue se han instalado 112 
b u t a c a s extraordinarias 
con sus pasillos de moaue-
ta. ofreciendo, como de­
cimos, un aspecto franca­
mente extraodinario v dig­
no de Aranda. 

A la hora aue hemos in­
dicado se reunirá el Ayun­
tamiento Pleno, aue pre­
sidirá el Excmo. Sr. Go­
bernador civil dp la pro­
vincia, aue constituirá el 
nuevo Ayuntamiento con 
el cesp de los conceiales 
aue de acuerdo con la Lev 
les corresponda deiar sus 
cargos, dando posesión a 
los aue han sido elegidos 
en las últimas elecciones 
Por los tres tercios, el fa­
miliar, el sindical v el de 
entidades. 

C A M P E O N A T O P R O V I N ­
C I A L D E CROSS 
C O L A R 

A las doce de la maña­
na v en el circuito «Vir­
gen de las Viñas», se cele­
brará el Campeonato pro­
vincial ÚP Cross escolar, 
cuya comoetición com­
prenderá tres pruebas: ca-
tegoríf, infantil ÍS.OOO me­
tros): categoría cadetes 
f4.000 metros) v categoría 
luvenil (5.000 metros). 

Escolaras de toda la pro­
vincia se darán cita en nues­
tra ciudad nara competir no­
ble e ilusionadamente por el 
título provincia) de equipos 
0 individual en esta sugesti­
va especialidad atlática. Aráñ­
ela de Duero presentará en 
este campeonato provincial a 
un selecto grupo de atletas 
de las categorías infantil, ca­
dete y juvenil El Instituto 
Nacional del Bachillerato 
Cardenal Sandoval y Rojas, 
acude a 'a -ompeticidn co­
mo campeón de la zona de 
Aranda. habiendo sido invita­
dos también atletas de los 
Colegios I C . E D . E . , Corazón 
de María y Graduada de 
Cross Escolar que se celebra­
rá en Madrid el día 10 de 
Febrero, de ahí el entusias­
mo y la cuidada atención que 
por parte de'todos los Cole­
gios se está prestando a la 
selección v formación de sus 
equipos, v por ende puede 
preverse otro gran éxito ÓP-
porliVo para e domingo. 

La organización de este 
campeonato provincial corre 
1 cargo de a Delegación lo­
cal de la 'uventud de Aran­
da, a través ae! Comité Téc­
nico Organizadoi en e* que 
está implicado un Bclecto 

competente grupo de per 
sonas' que representan a to­
das las entidades. Asociacio 
nes y clubs locales, en un 
magnífico ¡jemplo de unidac 
. cooperación ai servicio del 
deporte. Patrocinado por el 
Ilustre Ayuntamiento 

Al Igual que en el II Me­

morial Julián Miguel, cele­
brado el pasado domingo an 
el mismo circuito, colabora 
en el control técnico de las 
pruebas la Comisión de iue-
cea y organizaciones de la 
Federación Vallisoletana de 
Atletismo. 

G. M E D I N E N S E . 
G. A E A N D I N A 

E l tercer punco importan­
te de este apretado progra­
ma es la celebración del en­
cuentro de las dos Gimnás­
ticas, la Medinense y ia 
Arandina a las 16,15, es de­
cir, a las 4,15 de la tarde 
en el campo de Educación 
y Descanso. 

E l partido que sobre el 
papel promete ser en extre­
mo interesante, en el que 
los dos enemigos se juegan 
mucho, los visitantes para 
disfrutar de algún positivo 
que les permita mejorar su 
posición y los locales en ese 
interés, lógico por no au­
mentar su ouenta de nega­
tivos y también por demos-
traff a los suyos que se en­
cuentran en un plan de 
íranca recuperación, tras las 
dos goleadas infringidas a 
sus enemigos en los dos úl­
timos partidos Jugados en 
nuestra población, teniendo 
en cuenta que la derrota del 
último encuentro en el cam­
po de Zorrilla frente al lí­
der y en sus feudos, no se 
puede considerar moral-
mente como una derrota, 
sino más bien, como una 
continuidad de la recupera­
ción de la Arandina. 

Aunque los puntos son los 
que cuentan, en ciertas oca­
siones como las que atra­
viesa el conjunto blanqui­
azul, puede interesar más 
la victoria moral que la que 
se contabiliza, pues no hay 
que olvidar que si la pro­
pia Arandina colaboró en 
Valladolid a la victoria del 
líder, eso puede significar 
mucho en posteriores des-
plazamientos de los ribere­
ñas en que se encuentran 
con equipe» menos técnicos 
y en peor clasificación 
siempre y cuando claro es­
tá, que los blanquiazules no 
colaboren con sus contra-
rios, que no es de esperar 
se repita. 

E l partido interesante que 
hemos calificado anterior­
mente, tiene un signo posi­
tivo en cuanto a los locales 
se refiere de allí que es de 
esperar que el público, esta 
tarde se desplace al campo 
de Educación y Descanso 
para animar a los suyos y 
rendir, al mismo tiempo, un 
homenaje de simpatía a los 
colores del equipo, puesto 
que consideramos que es me­
recedor del mismo. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo, don Inda­
lecio de las Heras, Arias de 
Miranda. 36. Mañana, lunes, 
señora viuda de don Luis 
Berdugo avenida de Carlos 
Miralles, 64 y doña Ma>ría 
de los Angeles González de 
Zúñiga, Fernán González, 
20. 

c a r t e l e r a d e 
e s p e c t á c u l o s 

t e a t r o p r i n c i p a l . — 
"Muñecas ahorcadas". 

TEATRO - CINE ARAN­
DA.— "Ahora me l'/aman se­
ñor Tibbs". 
entgy-que,tn T— 

SE PRECISA 

i 

Experimentado. Dirigirse a 
Publicidad SAN-RE, aparta­
do 61, ARANDA DE DUE­
RO, Rf. GA. 

SE PRECISA 

DE AUTO-ESCUELA 

Dirigirse aí 
Publicidad SAN-RE 

Apartado 61,. ARANDA DE 
DUERO (Burgos) 

Reí AE. 

L a recogida del papel con destino a la Cam­
paña Mundial contra el Hambre, se efectuará 
exclusivamente el Dróxlmo día 10 de Febrero. 
Cualquier otra recosida no será con este destino. 
Esperamos tu colaboración 

MECANICO ESPECIALIZADO 

S E P R E C I S A 
Para residir en Aranda de Duero. 

Interesados dirigirse al teléfono 501076 de 
ARANDA 

H I D I i O T E C X A B . S . A . 

PRECISA 

D O S T O R N E R O S 

— Servicio militar cumplido 
— Experiencia. 

Interesado» presentarse en HIDROTECAR. 
Polígono Villavuda, C/ 12-n Teléfono 22 24 00 

BURGOS 

(R. O. C. Nura 8.487) 
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PROSIGUEN IOS EXITOS 
DE LAS COPRODUCCIONES 
ALEMANAS DE OUEREJETA 
• Un nuevo plato en l e á i d : lo ha montado 

losé luis Bermúdez de Castro 
Madrid (Especial pare DIARIO DE BURGOS 

O Arturo Fernández, el galán de las señoras en la pondera­
ción crematística más expresiva, va ya por las mil representa­
ciones, en Madrid de su última creación, «Pato a la naranaja». 
Pero cierto que por causa de este éxito, que no decae, ha 
tenido que rechazar un excelente papel en la nueva película de 
Rafael Gil «Novios de la muerte», siendo sustituido por Juan 
Luís Gallardo Pero no era de éstodelo que quería hablarles. 
Quería hablarles de cómo es Arturo Fernández, al margen 
del escenario y la pantalla. Y Arturo es sencillote, sin posses, 
gran muchacho, abierto y a ratos brusco, como buen asturia­
no. Para que juzguen su ausencia de posse, vean lo que ha res­
pondido a un Informador que ha ido a conocer sus Impresiones 
sobre el momento nacional e internacional... Arturo Fernández 
ha contestado, con naturalidad absoluta: «No entiendo de más 
crisis que tas teatrales, ni de más partidos que los de fútbol. 
En cuanto a europeísmo, no sé con qué se come éso»... 

Ustedes pensarán de Arturo Fernández lo que quieran. Pero 
cuando hay galanes españoles que, al ser consultados, se ponen 
plumas de pensadores, de intelectuales, esta respuesta del 
galán de Gijón me parece de lo más verdadera... 

• «La banda de Jaider» es el título de una película que, en 
coproducción con un Joven grupo alemán, filmé el equipo Que-
rejeta hace más de un año inaugurando, con ella y con «La letra 
escarlata», una cooperación intereuropea, muy satisfactoria pa­
ra el equipo cinematográfico que capitanea el entusiasta e inte­
ligente productor donostiarra «La banda de Jaider» es un tema 
ambientado en el Oeste, pero de línea totalmente distinta el 
«western» clásico. La dirigió, con artistas poso conocidos, el 
director germano Volker Vogeler y se rodó en las cercanías de 
Madrid. «La banda de Jaider» acaba de ganar el premio de la 
ASecretaría do Estado e da Informacao e Tourlsmo, de Portugal 
en el reciente Festival do Filme Agrícola e Rural, celebrado en 
Santarem. 

ignoro las relaciones directas que existen en cuanto temática 
para justificar el galardón, pero me alegra que después del 
premio Concha de Oro, obtenido en el último festival de San 
Sebastián por «El espíritu de la colmena», Elias Querejeta haya 
ganado un nuevo éxito, confirmando el acierto de su trayec­
toria. 

• Ramón Barco es un muchacho cubano que hace tres o 
o cuatro años, llegó a España, con la decisión de abrirse camino 
en el cine, como director Como puso en el empeño entusias­
mo y dinamismo. Ramón Barco consiguió con bastante rapidez 
su propósito. Realizó, primeramente, un film difícil, «Mecanis­
mo interior» en el que empleó un lenguaje de imágenes audaz y 
convencional, que hizo difícil la explotación en canales comer­
ciales, pero que dio a María Mahor, la protagonista, la oportu­
nidad de ser premiada por su brillante trabajo central. 

A continuación sin que decayera su fe, Ramón Barco, ha 
llevado a su fin otro tema valiente, de asunto muy actual, 
«El avispero», en el que dirigió a un buen grupo de nombres 
internacionales. E inmediatamente, iniciará su tercer largo, un 
policíaco menos experimental, que se titula «Todos ios gritos del 
sHencio», en la que son sus actores, Paul Naschy, José Marfa 
Preda, Helga Une., José Rubio y una actriz argentina, Renée de 
Crie. 

• Cuando los estudios cinematográficos de Madrid cierran o 
viven existencia precaria y cuando en Barcelona se hace difícil 
encontrar un plató porque no quedán estudios, en la capital de 
España va a inaugurarse uno. acabadito de equipar. Se encuen­
tra situado en el corazón del castizo barrio da Embajadores y 
consta de un solo plató. muy espacioso, en el que dentro de 
pocos días se iniciará el rodaje de la comedia «Matrimonio 
al desnudo», bajo la dirección de Ramón Fernández, producida 
por José Luis Bermúdez de Castro, que es. también, el pro­
pietario del estudio. El decorado es de Torre de la Fuente y los 
protagonistas de ia película. Arturo Fernández y Analía Gadé. 

En momentos en que solo se habla de crisis y de proble­
mas el gesto intrépido de José Luis Bermúdez de Castro lanzán­
dose a producir y montando estudio propio bien merece un 
aplauso que desde aqui, se le rinde, sincero. 

• Para el cine no hay fronteras. Y para el amor de ios 
cineístas y afanes tampoco. Hoy en día, ta coproducción es cosa 
cotidiana. Y también la gente de cine coproduce, con extranje­

ros, sus familias, que es un primor... Muchos de nuestros artistas 
de la pantalla, están casados con esposos extranjeros. Y de 
estas uniones van naciendo bebés, de entrada, aprenden dos 
Idiomas, porque, son ellos también, coproductores. He tomado 
unas notas, a hilo de la memoria y «me han salido» una tira 
larga de enlaces de estos, de doble pasaporte. Aún me habré 
Olvidado de muchos, seguro, pero, como muestra, vale unos 
cuantos «botones». Ahi van: Hosanna Yanni, Oianlk Zurakowska, 
José Luis López Vázquez, Juanjo Menéndex, José María 
Iñigo, Jorge Rigaud tienen cónguges franceses... Con argentinas 
están casados Pepe Martín. José Luis PeHIcena, Alberto Glosas 
V Alberto de Mendoza., Con norteamericanos. Glsia Paradla y 
Manuel de Blas... Con alemanas, Manolo Escobar y Ramón Ar-
cusa... Con daneses, Manuel de la Calva y Jaime de Mora y 
Aragón... Con mejicanos, Aurora Bautista... Con filipina. Julio 
Iglesias.,. 

JORDAN 

A L B A M . ENCOFRADORES ¥ PEONES 
Ofrecemos trabajo en muv buenas condiciones eco­
nómicas, en la obra de cNueva Maltería de San 
Miguel. S. A.> en ln oarcela número 83 del Poli-

eono Gamonal de Bureos. 
Dirigirse interesados al Encargado de Construcciones 

Mendizábal. en la misma obra. 

LOLA GAOS, A PUNTO DE PERDER LA VOZ 
• los doctores creyeron p e se 

quedaría muda, y hasta dentro de 
tres meses no termina el actual 

• Entonces sabrá si la pesadilla 
ha terminado o se verá obligada 
a dejar la escena 

• En Abril sufrió la primera 
operación pirúrlica, y desde 
entonces tiene una cuerda vocal 
inutilizada 

De producirse «I desgraciado desenlace saldrá lastimada 
la escena. Lola Gaos puede perder la voz para siempre. La 
crtsi? el problema, empezó para ella el pasado mes de Abril... 

—Fui operada en aquel mes por primera vez, y quedé 
entonces con una de las cuerdas vocales prácticamente Inútil. 
Actualmente hago ejercicios de reeducación con un foníatra. 
Me ha costado trabajo digerirlo, pero el problema está ahí 
y no se puede eludir. Si empeoro, me veré obligada a abandonar 
la profesión. Habré de contentarme entonces con' estar entre 
tramoyas, colaborando con los actores que salgan al escenarlo. 
Buscaré algo dentro de esta profesión, guionista, ayudante de 
dirección, no sé.,. 

CREYERON QUE ENMUDECIA 

—¿Le han dado los médicos diagnósticos definitivos de gra­
vedad? 

—Desgraciadamente... Hubo algún momento en que hasta 
creyeron que me quedaba muda... 

—¿Va a saber remontar una actriz como Lola Gaos esta 
contrariedad? 

—Creo que ya lo he superado. Lo cierto es que todavía 
no me he visto afectada por e! problema de una forma absoluta. 
No hemos llegado todavía a eso que se conoce como «la hora 
de la verdad». Será entonces cuando haya que encararlo todo. 
Ahora, en estos momentos, creo a través de casi todo un 
año de reflexionarlo y procuarar asimilarlo, me parece que 
lo he superado... 
—Y en caso de perder la voz para siempre, ¿sigue pensando 

en otras facetas del teatro a desarrollar por usted? 
—Desde luego. Dsdicarme a otra cosa no tendría sentido 

para mí. Ni al ama d- casa ni a otra profesión le veo objeto, 
ei mi ca-o concreto. 

Hace poco ha rodado en Barcelona un «Ficciones» para 
TVE. que se llama «Las Hijas de la desdicha». Este y otro 
trabajo p i el mismo espacio, h¿. sido sus dos últimas tareas 
en la pequeña pantalla, despu' de «Las Hijas de Elena». 

—¿Es cierto que Lola Gaos es una actriz difícil, cara e 
los directivos y oficinas de contratación de Prado del Rey? 

—Si llaman ser difícil a no consentir" tomaduras de pelo, 
lo soy. Yo quiero dejar claro que cumplo con mi trabajo 
cuando me llaman y me gusta que los demás se comporten 
en la misma línea, cara a nosotros los actores 

—¿Y por qué se agudizan las tensiones entre usted y este 
medio? ¿Existen menos problemas cara a! trabajo de los acto­
res en otro tipo de empresas? 

—Televisión tiene más problemas que una empresa privada. 
En estas últimas hay menos imposiciones de todo tipo, aunque 
también las hay... 

SU EXPERIENCIA AL LADO DE BUÑUEL 

Ella es le actriz valenciana a la que Buñuel convirtió en 
arquetipo galdoslano de Castilla... 

—¿Qué se aprende rodando con Buñuel? 
—Creo que nada determinado. Con Luis Buñuel trabajé muy 

• gusto. A mi, sin embargo, solo me ha enseñado a trabajar 
con rigor y disciplina, e Indudablemente a comprender que 
ea un hombre que sabe mucho de cine. No creo, sin embargo, 
que Buñuel se preocupe mucho de los actores. Con él, el 
actor que el mato, bueno o regular, se muestra como es y 
asi aparece en la pantalla. No es un director que se dedique 
a moldear estrellas y lanzarlas A pesar de esto, ya dije 
que me gustó trabajar con él, y que creo que «Trlstana» 
ea lo más importante que me han dado en cine. 

—¿Qué siente cuando escucha decir que es una de las mejores 
actrioes del país? 

—Me suena un poco a guasa. Si alguien es consciente de 
esto, me parece que deberla utilizarme como lo que cree 
que soy. Me lo han dicho algunas veces, pero ya digo que 
no me tomo muy en serlo «stas cosas... 

—¿No se considera buena actriz? 
—Siempre es desagradable responder a estas cosas. Esté 

bien: puedo considerarme buena actriz, pero con muchas fisuras. 
Lo cierto es que para Hegar a lo que yo entiendo por gran 
actrfx, me falta mucho. 

—¿Hay una escala clara de valores en la parcela profesional 
de los actores? 

—Yo oreo que si Clara, definldíslma a Inamovible. Están, 
por una parte, los mimados, los favorecidos, loe que Interesan, 
y a estos todo el que les quiera ver puede hacerlo fácilmente. 
Luego, están los anodinos, y después los difíciles entre los 
que parece que me encuentro, y que trabajamos de vez en 
cuando. 

Lola Gaos, la excelente actriz de nuestra escena, 
en su casa, atiende a restablecerse de la afección 
que tan gravemente ha dañado a sus cuerdas 

vocales. — (Foto M. Luque) 

TRES MESES DE ESPERA 

La charla es en su casa, entre tresillo, lámparas y un 
número impresionante de libros. En las paredes, estrofas de 
algún poeta, enmarcadas. Las palabras de Lola todavía retum-
ban a pesar de que el eco de su.voz ha perdido Intensidad... 
A pesar de lo delicado de si situación profesional, desgrana 
proyectos... 

—Tengo los mismos deseos de siempre. Para este año que 
ahora empieza sigo siendo la misma del año pasado. Soy 
terca y rutinaria, pero también es cierto que se van reduciendo, 
con los años las ambiciones. Mi idea es seguir haciendo un 
teatro en el que se mezcle poesía, intercambio de sentimientos 
y aproximación al público. Si lo consigo o no, ya no dependerá 
de mí. Sé que lucharé por ello, y en paz conmigo misma. 
Me gustaría correr España de arriba a abajo a través de 
sus pequeños teatros, en donde creo que es importante encon­
trarte con la gente. Para mí. el pequeño local de actores 
tiene mucho Interés... SI entretanto me llaman para hacer 
otras cosas, atenderé con todo empeño por mi parte, el trabajo 
que me ofrezcan, si es que puedo realizarlo. 

Mas o menos asi, como lo cuenta Lola, pasa su tiempo 
una actriz que ve pender su carrera del «veredicto médico» 
que espera, y que será emitido dentro de unos tres meses. 
(Saphan Press) 

M. LUQUE 

S A N M I G U E L 
FABRICAS DE CERVEZA ¥ MALTA, S. A. 

P R E C I S A 

S E C R E T A R I A 
SE E X I G E : 

- ~ Experiencia mínima de un año. 
— Nociones de Contabilidad. 
— Imprescindible dominio taquigrafía y me­

canografía. 
— Buena presencia. 
—- Responsabilidad, espíritu de trabajo y su­

peración. 

SE O F R E C E : 

— Puesto estable. 
— Remuneración a convenir. 
— Incorporación Inmediata. 

Interesadas escribir de puño t letra detallando 
referencias oersonales con historial profesional 

a] Apartado 269. 
Máxima reserva colocadas. 
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C.V -
CCT.O 

a n u n c i o s p o r 
A l q u i l e r e s 

A L Q U I L A M O S p i s o 
amueblado, con teléfo­
no, calefacción y agua 
callente central en ca­
lle Carmen número 6. 
Informes, portería y te­
léfono 209310 De 6 a 10. 
ALQUILO local 60 m.*, 
situación Vadillos In-
formes teiéfom 208188. 
ALQUILO piso amue­
blado Gamonal, econó­
mico Razón Tesorera. 
4. 5.9 Izqda 
S E ALQUILA aparta­
mento céntrico. Teléfo­
no 204678. 
ALQUILO piso amue­
blado Pisones 15. 2.', 
derecha 
S E A L Q U I L A p i s o 
amuebl a d o. Carretera 
Poza, número 14. 2.8. I 
Gamonal. 
ALQUILO piso tres ha­
bitaciones, con muebles, 
céntrico. Teléf. 205748. 
A B R I E N D O en Aliare-
ros número 87, buhar­
dilla con tres habitacio­
nes y servicios. 

A L Q U I L A S E local 
nuevo 128 m." Po­
dría comunica r s e 
con plantas dos 
calles, a cincuenta 
metros Cate d r a 1. 
escap a r a t e s am­
plios, excelente si­
tuación p a r a dis­
tintos negocios In­
teresados, escriban 
a esta Administra­
ción. R e f e r encía 
128. 

ALQUILO p i s o amue­
blado, frente cines Ga­
monal. Teléfono 223003, 

ALQUILO céntrico, pi­
so amueblado, calefac­
ción, soleado, dos terra­
zas. Teléfono 202529 

NECESITAMOS p i so 
para oficina, zona Re­
yes Católicos o Avenida 
del Cid. Teléf. 225925. 
Señor Mazo. 

A R R E N D A M O S 
locales en Avenida 
R e y e s Católicos. 
In " o r m e s, Hnos. 
Adrián Angulo, ca­
lle Clunla, núm. 9, 
primero. 

ALQUILO piso con ca-
lefacción y te 16 f o n o, 
amuebl a d o. Informes, 
Calle Vitoria, 170, 6.c. A. 

ALQUILO cuarto piso, 
Vitoria, 165. Informes, 
teléfono 205018. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, cochea nuevos to-
das las marcas «Serví 
Auto» Sanjurjo 9 te 
léfono 222715 
AUTOS BLANCO.— Al 
quller sin conductor 
varias marcas Barría 
da [llera, B 80 Teléfo 
no 220638 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisado» 
magníficos precios 
facilidades de pa 
go cAuto Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid, 72 Teléfono 
220350 

AUTOMOVtLEB Gamo 
nal. vende 600 800 124 
1430 gasoil 9 gasolina 
1500, R4. R-a R-12 
Slmcas 900 1000 y 1200 
Mlnl 1000 Morris 1300 
Todos loa modelo* na 
clónales, con gra o d e i 
faeill'tadea Mínima en­
trada Pedro Alfaro 2 
Teléfono 228814 

S E V E N D E R-8. Verlo 
en Serví-Auto. Avenida 
Gral Sanjurjo. 9. 
A PARTICULAR, Seat 
600-D. 17.000 kl I ó m e-
tros, inmejorable 60.000 
pesetas Llamar 209484 
PARTICULAR v e n d o 
coche 850 buen estado. 
Cuarta manzana, núme­
ro 7 Gamonal. 
VENDO Seat 1430. de 
partlculai a particular, 
como nuevo, con 17.000 
kilómetros, p o r tener 
que salir al extranjero 
Teléis 203298 y 205526 
OCASION S e a t 1430. 
Seat 850 CU roen 2 CV, 
Seat 600, R-12 Seat 850 
cuatro puertas. Simca 
1000, Citroen break — 
Facilidades y garantiza­
dos, seis doce diecio­
cho - General Mola 30 

AUTO M O V I L E S 
alquiler sin con 
ductor P L E N To 
das marcas Ave-
n 1 d a General Vi-
gón Teléf 223803 

VENDO furgoneta Ci­
troen, 6 HP. Teléfono 
222552. 

VENDEMOS y garan­
tizamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas varios 
600-D. 850. 850 coupé, 
124-L, 1500 gasoll y ga­
solina, 1430 varios: R-8 
4-L Super; Simca Ra-
llye; Simca 1200 varios; 
Simca 1000 varios; Dod-
ge GT; MG 1100 varios 
MG 1300 varios: MinI 
850 L . ; Breaks: 2 CV: 
Land Rover: Geep Via-
sa.— Grande? facilida­
des Visítenos .sin com­
promiso también sába­
dos tarde Madrid. 40 y 
Albóndiga. 2. Teléfono 
207087 

VENDEMOS coches úl­
timos mo d e 1 o s, 1430, 
Peugeot 404 Seat 850, 
furgoneta 2 HP Faci­
lidades. Avenida Reyes 
Católicos. Teléf. 220337. 
VENDO Ebro"l60; 2.000 
kilos paja negra, corde­
ro semental Angel Gar­
cía. Los Barrios de Vi­
lladiego. 

C o l o c a c i o n e s 

AVON ofrece garantía 
absoluta en sus produc 
tos a toda? ta? dlstrl 
bul .d O r a s Poi eso es 
mucho más f&cll obte 
ner con Avón buenas 
ganancias V pre m 1 o » 
Ahora está a punto de 
ser distribuidora Llame 
hoy mismo al 'eléfonr 
208163 o escriba al apar­
tado 1487» Madrid 

C H O F E R se necesita, 
con carnet primera, pa­
ra Pegaso 1.100 cono­
ciendo carretera Fábri­
ca de sopa Ronda 10. 
(R O C . 8.362) 

R E S T A U R A N T E Rln 
cón le España se pre 
clsan pinche de cocina 
y aprendiz de barman 
(R O a 8.121) 

NECESITAMOS tejedo-
raa máquina tricot a r, 
que dispongan de má­
quina, para tr a b a J o s 
sencllloa cEp 1 f a n I o » 
Segunda planta. 
S E NECESITA c h i c a 
para casa, dormir fue­
ra, buenos i n f o r m a l 
Teléfono 208887 

CHICA Interna, «e 
necesita, para Bil­
bao. Exelentes con 
diclon e a económi 
caá. Trato familiar 
Lia m a r • «Roda 
m l e n t o a O S A i 
Francisco Qrand-
montagne. 8 Telé­
fono 228783 Bur* 
« o * 

MUCHACHA fija, buen 
s u e l d o . Valladolid, 2, 
5.», A 
S E NECESITA barman. 
Bar La Solera. (R. O. C. 
8.429). 
EMPLEADA hogar, in­
terna, poca familia, se 
necesita Informes, Ma­
drid. 5, l.«. Izqda Telé­
fono 203515 
MATRIMONIO con dos 
niños, necesita chica fi­
ja, tiene com p a ñ e r a . 
Vitoria. 48 10.9 a. Te­
léfono 206867 

T A L L E R E S Anto 
nlo Martin, se pre­
cisa ch ó f e r con 
carnet primera es­
pecial; ofle i a t e s 
m e c á n i c o s para 
vehí c u l o s mdus 
tríales Tei 209726 
(R O C 8423) 

S E N E C E S I T A 
chica para Madrid 
con ve r a n e o en 
Burgos y vacado 
nes de S e m a n a 
Santa Sueldr es­
pléndido informes 
teléfono 207926 

MATRIMONIO con dos 
niños, necesita chica fi­
ja. Sueldo elevado Inú­
til presentarse sin infor­
mes Calle Avellanos 8 
3.0, centro 
A S I S T E N T A 6- a 6 
Alhucema? 9 ^arriada 
Militar. 

TIEMPO es d i n e r o . 
Aproveche horas libres 
trabajando en casa In­
formes contra diez pe­
setas sellos Universal 
Albir Altea «Alicante). 
MATRIMONIO extran 
jero solos, buscan coci­
nera y primera donce­
lla experimentadas In­
ternas, chalet? Llamar 
225 64 16 (Sra de Bus­
tos) 216 20 45 o escri­
ban Avenida Miro flores. 
41 (Puerta Hierro) Ma­
drid. 

SEÑORA necesita chl-" 
ca de 20 a 45 años In­
formes Reyes Católi­
cos número 35, 4.9 B 
De 5 á 9 tarde 
TRACTORISTA necesi­
to, competente bien re­
tribuido Informes Ave­
nida Rey cp Católicos, 
18, Portería íR O O. 
8.218) 
N E C E S I T O s e ñ o r a 
atender estudiantes Ra­
zón General Vlgón, s/n. 
Edificio O i a m e n d i 
l.« C. 
N E C E S I T O chica, pre­
ferible sepa c o c i n a . 
Avenida Reyes Católi­
cos, E d i f l c i í América. 
5.9. B Informes por la 
tarde 
ESTUDIANTES necesi­
tan señora limpieza y 
comida P l a z a Vena, 
Edificio Caribe. 7 ». 3. B. 
Por las tardes. 
S E NECESITAN pinto­
res Santa Dorotea. 5. 
(R O. C . 8.488). 
S E NECESITA depen-
d l e n te de mostrador 
Bar Tizona, Celle Vito­
ria. L ÍR. O. C. 8.456) 
P I N T O R E S se neceal-
tan Calle Ramón y Ca-
Jal. 4. Burgos (Taller 
de pintura). —R. O, C. 
8.466. 

S E O F R E C E estudian­
te de comercio. P a r a 
trabajar en oficina o si­
milar. San B r u n o , 7, 
2». N. Teléfono 222085. 
8B N E C E S I T A con ta-
ble. c o n e x p erienda 
D i r i g i r s e t i teléfono 
601756 d« A r a n da de 
D u e r o . Calis Pcdrots, 
23, U (R. O. Q t m ) , 
S E NECESITAN efleif 
Ie# p a r a ebanistería. 
San Joaquín, S. Teléfo­
no 201501 (R.O.C. 8.48T) 

ASISTENTA o mucha­
cha fija necesito Ave­
nida Cid, 6 6» A. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. Sanz Pastor 14. 2.°. 
derecha. 
A P R E N D I C E S y ayu 
dantes de cerr a j e r i a 
metaliste r í a necesita­
mos. T a 11 e i Barriada 
íagrüe Teléf 223528 
S E N E C E S I T A asisten 
ta con experiencia Vi­
toria 64 7.» 
ASI S T E NTA de 9 a 
8,30 Avenida Cl^ 14, 
8.«. A. 

C H O F E R tardes libres, 
se ofrece para taxi o 
Similar TViéf 223303. 
SF N E C E S I T A c h i c a 
fija. I n f ormes, Santa 
Casilda. 3 3.» 1.» 
C A F E T E R I A O j e d a . 
n e c e s i t a aprendices. 
(R. O. C , 8.475). 

S E P R E C I S A chó­
fer para rep a r to 
R a z ón, Comercial 
Vascongada. Santa 
Clara, 32. Burgos 
(R. O. C. 8.484). 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
de 8,30 mañana a 7 tar­
de, indispensable sepa 
cocina, espléndido suel­
do. Avenida Reyes Ca­
tólicos. 9. 6», D. 
N E C E S I T O mozo de al­
macén, con carnet de 
según da. I n f o r m e s . 
A v e n i d a del Cid, 90, 
Frutas Rosarlo, t Regis­
tro O. C . 8.155) 
N E C E S I T O chica, poca 
familia, para Santander. 
Señores García de Tu-

, ñón. Rubén Darío 14. 
Santander. 
N E C E S I T O chica para 
niños, para Santander 
Escriban se ñ o r e s De 
Arce. P é r e z Galdós 
6. D. Santander 

S E N ÍO C E S I T A 
chófer repartidor 
carnet primera y 
seg u n d a. Presen­
tarse en Pa 1 o m « 
níimero 8. Oficina. 
(R. O C , 8.486) 

NECESITO asistenta. 
Carmen, 6. I.0. B. 

JSÍE N E C E S I T A c h i c a 
' de 9 a 6 San Nicolás. 

5, 5.". Teléfono 221192. 
P O R T E R O supiente , 
precisamos; no importa 
sea señor Jubilado. Te­
léfono 205981 
SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar, tardes li­
bres, llamando al telé­
fono 209692 

S E PRECISA c h ó f e r 
repartidor, con expe­
riencia, para fábrica de 
refrescos, Present a r s e 
en horas de oficina en 
La Revoltosa Polígono 
de Villalonquéjar (Re­
gistro O. C. 8.422). 
N E C E S I T O muchacha, 
para Madrid buen suel­
do Martíne2 del Cam­
po, 8, 2.9 derecha 
SE NECESITA mujer 
pata limpieza de esca­
lera. Informes S a n t a 
Cruz, 11. lt. derecha. 
Por la tarde. 
OIIICA externa, buen 
sueldo. Horas, de 3 s 8. 
Albóndiga. 4, S.8. puer­
ta 12. 
PARA Barcelona, as 
n e c eslta muchacho ds 
unos 16 a 22 años, sólo 
mañanas o tardes, que­
dando Ubre la mitad ds 
la jomada para s s t u -
dios u otra colocación. 
Escribir, a mano, acom­
pañando foto y número 
ds teléfono, apartado de 
Correos 5053 d i Barca-
lona. 
CHICA fija, con exps-
rienda, necesita matri­
monio con dos niños pe­
queños, buen tu s 1 d o. 
Teléfono 204470, 

I N D E P E N D I C E S E con 
un trabajo apasionante, 
Serlgrafía. Apta ambos 
sexos. Informes gratis, 
Mater, 2. Muntaner, 81. 
Barcelona—11. 
U R G E CHICA, p a r a 
Logroño. Sueldo 7.000. 
Informes, Teléf. 203697. 
Burgos. 
NECESITO chica. Ave-
nida del Cid, 87, 7.e, E . 
Presentarse de 12 a 5. 
B U E N sueldo, se nece­
sita doncella, para Ma­
drid. Teléfono 207937. 
NECESITO chica o in­
terina. R a z ó n , c a He 
Nueva Apertura Reyes 
Católicos. 4, A. Teléfo­
no 225179. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta, preferible todo el 
día, buen sueldo. Héroes 
del Alcázar, 3, principal 
izquierda. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, buen sueldo, prefe­
rible un poco mayor. 
Concepción, 21 3.2, iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A N opera-
rios para limpieza de 
cristales. Presenta r s e, 
de 12 a 2, Sanjurjo, 40, 
8.e Izqda. (R. O. C. 
8.477). 
CHICO para reca dos, 
precisa «Tejidos E l Pa­
raíso». Sant a n d e r. 3. 
(R. O. C. 8.496). 

S E N E C E S I T A 
p e r s onal para fá­
brica de pan. No 
I m p o r t a conocer 
oficio. I n f o r m e s , 
Panadería Cámara. 
Pisones, 21. (R.O.C. 
8.493) 

S E O F R E C E N po-
ceros con compre­
sores y montacar-
gras. C a 11 e S a n 
Francisco, núm. 155 
l * . Gi Alfredo Gon­
zález. 

S E N E C E S I T A señora, 
para estudiantes. Ave­
nida del Cid, 38. 2.«. C. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta sepa cocina. Inútil 
sin informes, mayor 25 
años. Teléfono 208996. 
Reyes Católicos, 9. 5.«, A 

N E C E S I T A S E asisten-
ta para mañanas; agua 
caliente, c a l e f a c c i ó n 
central, lavadora auto­
mática. Santa Casilda, 
1, l.9. Casas Beyre. Te­
léfono 223846. 
S E N E C E S I T A palista, 
para máquina «Case». 
Julio Martínez. Paseo 
Fuentecillas A. (Regis­
tro O, C. 2.854). 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R O lana vieJa^ 
Avenida de) Cid Telé­
fono 223239 
VENDO estanterías ms-
tálicas. góndolas y ex­
positores VIt o r 1 a, 19 
Teléfono 2038S7. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domicilio Telé­
fono 200374. 
S E VENDEN lOO.OOC 
kilos de alfalfa Ranger 
Tr a l a t ITranclsco Ya-
gflea Castrojerte 
POB C E S E negocio 
vendo cualquier precio 
pnertaa. faulas de po-
Ros. estufa* Teléfono 
204117. 
VENDO equipo cine au­
par 8. temavtetaa. pro­
yector, flhas pantalla 
Teléfono 801884 
VENDO perra Jotan , 
raza dálmata. Teléfono 
201415. 
CANARIOS y canaria* 
vendo. Calle Las Calla­
das, 83, bajo, derecha. 

C A F E T E R A eGaggla». 
vendo, dos grupos au­
tomática. Teléf 205972. 
Tardes 
C E S E negocio v e n d o 
vitrina exterio- regis­
tradora, toldo harato. 
Teléfono 203539 
VENTA planTf nes fie 
nogal; frutal'1.6 ie odas 
clases en Cova minias v 
B ifr g o s Mailíne? del 
Campo 6 Telél W«138 
Francisco Gallo 
ATENC I O N , b a r e s . 
Vendo, ba r a t o, sillas, 
mesas, acondiciona d o r 
aire ventana, armarlo 
e s t a n t e r í a , rad'adores 
calor negro.— Cafetería 
HI-FI. San Pablo 5. 
S E V E N D - E cachorra 
pointer pura.— 223506. 
S E V E N D E N perritos 
Pointer. Moneda, núme­
ro 5 (Calzados Ruiz). 

E n s e ñ a n z a s 

C L A S E S particulares 
Matemáticas Física y 
Química Bac h 111 e r y 
Magisterio Telf ''07884. 
MATEMATICAS Fisi­
coquímica 5 » 6.1 COU 
San Tulián 3, 7'-' dere­
cha. 
PREPARACION Ofld-
ñas Bancos Secretarla-
do Idiomas Taanigra-
fía Mecanog i «fía Opo­
siciones. A o a d » m 1 a 
C e n t r o 
B A C H I L L E R A T O cuar 
to quinto sexto revá­
lida Cuhura General. 
Cert i fi c a d os. evStudios. 
Graduado E s c o l a r.— 
A c a d e m i a O ^ n t r o 
B A C H I L L E R Reválida 
COU Magisterio Pro­
fesores universitarios.— 
«C F C.» Avenida Cid 

I N G L E S . Francés Na­
tivos univors i t a r i o s 
Grupos cinco alumnos 
«C E C.» Avenida Cid 
19 

S E L E C T I V O Ciencias-
Letras Profesores licen­
ciados, expertos ' C E . C 
Avenida Cid 19 
MATEMATICAS Fisl-
ca,Química 5.c 6e Vi­
toria 171 7,e A Telé­
fono 221641 
P R E P A R A C I O N E S pa­
ra Cajas Bancos Co­
mercio, Contabi 1 i d a d, 
C/lcu I o s Mercantiles. 
Teléfono 225405 
PROFESORA diploma­
da da clases de fran­
cés Teléfono 202385 

C L A S E S Matemáticas. 
Física, Qu 1 m 1 c a por 
profesora Barrantes, 2. 
segundo 
LATIN. Griego, Filoso­
fía. Bachillerato COU 
y Magisterio Vallado-
lid, 2, S.» D. 
P R E P A R A C I O N Ban-
ca. Comienzo c u r s 111 o 
por empleados Banco, 
universitario, expertos, 
«O. E.C.». Avenida del 
Cid. 19. 
DOY C L A S E S partlcu-
1 a r es Francés, Inglés, 
Latín. Informes, e s t a 
Administración. 

MASEGOSA. Venta pi­
sos calefacción central 
fuel-oil, sol y luces úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos. Faci l idades 
hasta doce años. Poseen 
las últimas noveda'des. 
Vitoria 142. Tel. 224133. 

CONSTIi ü C C IO­
NES « BU-BI ». -
Venia pisos ocupar 
Inmediatamente 15 
años facilld a d e s 
resto a convenir 
Pa r q u e t cocina 
gas carbón ascen­
sor Gasto? corau-
nlda<i re d u c i d i-
simos Calle Vito­
ria 187 1« H 

F i n c a s 

VENTA de pisos y lon­
jas en Via de Empalme 
Construcciones Serrano. 
S E V E N D E N locales 
exentos, deade 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra­
zón, teléfono 20043S. 
VENDO apartara e n t o 
muy céntrico, todo con­
fort, estrenar. Teléfono 
204(178. 
S E V E N D E piso de lu­
jo, céntrico, en c a l l e 
Aparicio y Ruiz. 5. Ta-
léfono 900225. 

VENDO casa planta y 
piso con patio y guar­
dilla o piso con patio, 
por separado calle Co­
razas 6 (próximo a San 
Gil) Informes General 
Mola 17 I » B 
S E VENDF piso calle 
Vi'orla núm 60 l.« A. 
S E V E N D F granja por­
cina a 18 kilómetros de 
Burgos con una supér-
Ocle edificada de 1.200 
m.' y flnc? alrededor 
de la misma Construc­
ción nueva info r m e a, 
teléfono 221428 
VENDO pise estrenar, 
muy soleado cuatro ha­
bitaciones baño cocina. 
Informes, Bar La Palo­
ma, calle Francisco Sa­
linas Teléfono 226944. 
VENDO casa solar pa­
ra edificar en Villadie­
go Calle Mavor Tratar. 
Plácido Díaz 
S E V E N D E molino de 
piedra de 50. Julio San­
tamaría. Villímar. 

VENDO o alquilo piso 
en Barriada Inmacula­
da, prolongación Tnuga-
ra¡ letra R. 3.°. A. In­
formes en este mismo 
domicilio. 
VENDO pise económi­
co con facilidades en 
calle Casillas 7 Infor­
mes 6.» A 
S E VENDE locaJ acón-
dic ionado para nego­
cios, con piso o 100 me­
tros del mismo Teléfo­
no 204508 
LOCAL - Salón Inmejo­
rable peluquería, propio 
Agencias Acad e m i a a. 
restaurantes Renta 400. 
Teléis. 209355 204883. 
A R R A N Z ACINAS.— 
Más viviendas mayor 
calidad, mejoi precio. 
Informes Pinza Cru­
zada, 1 

A C E R T A R A en la elec­
ción de su piso visitan­
do Arranz Aclnas Pla­
za Cruzada 1. 
VIVIENDAS de tipo so­
cial, excelente calidad, 
garantía absoluta Las 
me J o r e s fórmulas de 
compra, /rranz Acinas, 
Plaza Cruzada l 
PISOS 90 por 100 exen­
tos contribución bien 
«oleados cocina • come­
dor con galería cuatro 
habitaciones aer v 1 c 1 o 
completo y a r m a ríos 
empotrados p a r q u e t , 
calefacción, dos ascen­
sores, etc.! de 250 a 
300.000 pesetas t o t a L 
M á x 1 m sb facilidades. 
Véalos en Avenida Ca­
sa la Vega número 29, 
tA Teléfono 207907 Sin 
Intermediarlos, 
SB V E N D E viví e n d a 
semlnueva Calle Ma­
drid, I L l.« Informes, 
teléfono 203776 
S E V E N D E piso. Ave­
nida R e y e s Católicos, 
calefacción central, cua­
tro habitaciones, exen­
to de contribución. In-
formea, teléfono 222030. 
COMPRARIA pabellón 
de 150 a 800 m.8. aisla­
do de viviendas, cual­
quier zona . Teléfonos 
2C8404 - 201000. 
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DE OLEODUCTOS DE CAMPSA 
PREVEN IA CONSTRUCCION DEl 
DE BILBAO-VAILADOUD 

Su trazado pasa por Miranda y Burjíos 
Madrid (Logos). — La crisis de energía afecta también 

al plan de oleoductos de CAMPSA. Como consecuencia del 
alza de los costes. CAMPSA ha tenido que adecuar su pro­
grama de Inversiones, dando prioridad a gastos de urgencia, 
como sería la adquisición de algunos productos, dice «Pe­
tróleo». 
• Por ello, aunque se mantiene vigente la idea y el programa 
del plan, la ejecución queda pendiente de las posibilidades 
financieras, recordamos que las primeras previsiones daban 
el presente año, concretamente, como el de! inicio del funcio­
namiento del olepducto Bilbao Valladolid. 

Por el momento han sido entregados a CAMPSA los pro­
yectos básicos de los oleoductos Bilbao - Valladolid. Tarragona-
Zaragoza y Puertollano - Loeches, cuya construcción supondría 
una Inversión de 2.600 millones de pesetas y el cumplimiento 
de la primera fase del plan de oleoductos de CAMPSA. 

El oleoducto Bilbao - Valladolid (longitud 340 kilómetros) 
arrancaría en la refinería de Somorrostro de Petronor y su 
trazado pasa por Bilbao, cercanías de Vitoria, Miranda de 
Ebro, Burgos. Palencia y Valladolid. 

PROBLEMAS DE LA ÑAFIA 

Madrid (Logos). — Aunque es posible un Incremento,, in­
mediato en el precio de la NAFTA, los nuevos podrían no 
llegar a alcanzar niveles satisfactorios para ios fabricantes, 
dice «Petróleo». 

Lo cierto eá que desde la publicación de los precios vi­
gentes el consumo se ha incrementado sensiblemente y '¡e 
han producido distorsiones en los suministros de algunas re­
finerías, que otras han tenido que cubrir. Se diría, en términos 
generales, que las «refinerías del Norte» frente a los «re­
finerías del Sur», son las que han tenido que solucionar dichos 
déficit. 

REPRESENTANTE CARNICO 
Fábrica de embutidos ubicada en Soria precisa 

representante nara la nrovincia de Burgos. 

Los solicitantes deberán enviar el mayor número 
de datos cosibles relacionados con la petición. 
Diriefirse por escrito a mano, mencionando la 

Referencia 1.176, a 
A S O C I A C I O N DÉ L A INDUSTRIA 

A T _ _ N A V A R R A 
A JN Departamento de' Psicología 

Dr. Huarte. 1. 4.8 PAMPLONA 
Se guardará total reserva. 

(Núm. Oficina Colocación 44.955) 

OPORTUNIDAD POR REFORMA 

MUEBLES LAC ADÜ EN BLANCO 

apropiado para imutique o salón 

Informes: ALMIRAN'Ib BON1FAZ. 24 

LABRADORES Y GANADEROS 
Madrid (Legos). — L a 

Agrupación sindical de 
Caución para las acivida-
des agrarias (A.S.I .C.A.) 
creada en el seno de la 
Hermandad Nacional de 
Labradores v Ganaderos, 
y concesionaria de avales 
dp crédito, ha creado un 
auxilio ante el caso de fa­
llecimiento o incapacidad 
total de sus miembros be­
neficiarios, es decir, los 
agricultores v ganaderos 
que lo soliciten. 

Para tener derecho a di­
chos auxilios, los socios 
beneficiarios de A S I C A . 
deberán reunir las condi­
ciones de no haber cum­
plido los 30 años de edad 
en la fecha de su admisión 
como socios de número de 
la Agrupación: Que el 
préstamo a v a l a d o por 
A S I C A . v del eme sean 
deudores, no exceda en 
ningún caso de 500.000 pe-
seas v. aue el fallecimien­
to o invalidez del prestata­
rio tenga lugar antes de 
haber cumplido los 40 
años. 

A S I C A . en caso de in-' 
validez o muerte de los so­
cios beneficiarios, en aue 
concurran _ las circunstan­
cias anteriormente reseña­
das, tomará a su cara'o las 
deudas pendientes de los 
mismos dfi las aue sea 
avalista la Agrupación, 
con las siguientes limita­
ciones: 

A) . Se entenderá ñor 
deuda pendiente el saldo 
vivo del préstamo en el 
momento de oroducirsp la 
invalide7 o muerte del ti­
tular, más los intereses co­
rrientes. 

B) . E n ningún caso, el 
auxilio,otor^s^l^ a nr» "^o' 
socio Tbenef5"*?^^ 
rebasar la cifra l ímite de 
25fl.00fl óesétas v 

C) . E l beneficiario o sus 
herederos, cuando el auxi­
lio no alcance a cubnr el 
débito total de aauél. po­
dr í ontar. d^ acuerdo con 
A S I C A . entrp cotjtimiar la 
operación de crédito o 
cancplaria- ñero lias isvímas 
facilitadas por la Asru-
nación se aplicarán «dom-
ore al reemboic-o ñp m^c 
tamos, v Pa '̂o de i^teresps 
media^t^ .ab^no directo a 
la entidad prestataria. 

Los benefHon dp este 
auxilio «e anlicarán a oar-
tir óf] nrim^ro de Tflnero 
oasado a todoc; ios titula­
res de nva lc fírmadoc omp 
•"umnlan ln<= rertuisiton an­
tes expuestnq. Tas limita­
ciones rese^fdqs son un 
punto de Partida v su am­

pliación, tanto en la edad 
como en la cuantía del au­
xilio, se irá restableciendo 
en la medida aup el dine­
ro del fondo lo Permita. 

R E A N U D A C I O N 

D E C L A S E S E N L A 

U N I V E R S I D A D 

D E V A L L A D O L I D 

Valladolid (Logos). — E l 
lunes próximo se reanudarán 
las enseñanzas en todas las 
FacuJtades y Escuelas univer­
sitarias' en que fueron sus­
pendidas el pasado 22 de 
Diciembre. 

La suspensión obedeció al 
clima de tensión creado en 
los distintos Centros que 
culminó con agresiones per­
sonales a estudiantes y ante 
la inasistencia a las clases. 
Para tener acceso a las dis­
tintas Facultades y Escuelas 
los alumnos deberán ir pro­
vistos de la tarjeta de iden­
tidad escolar. 

e n C A M P S A 

Madrid (Legos). — Don 
Carlos Plnilla Turiño, dele­
gado del Gobierno en la 
Campea, ha sido nombrado 
representante de la Compa­
ñía Arrendataria en el Con­
sejo superior dé transportes 
terrestres. 

Como director general de 
Campsa y consejero de Pe­
tronor, ha sido nombrado 
don José María Vilíarrasau 
y como director gentral, ad­
junto, don Andrés' Reguera 
Guajardo. 

Otros nombramientos re-
sultatnes de la última re­
unión del Consejo de Admi­
nistración de Campsa, han 
sido los siguientes: 

Teniente general don To­
más García Rebull conse­
jero; don Bernardo López 
Majano vicepresidente de 
Butano, consejero delegado 
de Asesa y presidente de 
Proas, cesando como direc­
tor general de Campsa y 
consejero de Asesa; don Jus­
to de Larrea y Eguidazu, 
consejero de Asesa cesa co­
mo consejero-delegado. 

Dimite como presidente de 
la Compañía don Luis de 
Ussía y Gavalda y cesa co­
mo conesjero. don José Ma­
ría Rodríguez Miranda. 

M E N T A R I 
Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I Ó N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

DENTRO DE 'TARDES PARA TODOS' 'LA BALAW DEL 
PEQUEÑO SOÑADOR' 

Dentro de «Tardes para todos» de hoy se incluirá «La 
balada del pequeño soñador», una de esas producciones que 
realiza TVE con destino a los festivales internacionales, y que 
en Septiembre obtuvo el tercer premio del de Bratislava, rodado 
en color, en las rías bajas, con un presupuesto de tres millones 
de pesetas, sus protagonistas son un niño (Emilio Díaz, el 
Juanito de «Crónicaí de un pueblo»!, un viejo (Ramón Durán) 
y un perro. El director es Antonio Giménez Rico. En la revista 
oficial de TVE, se califica el telefilm como un poema en imágenes 
de acción lenta. Según su director: a nivel argumental no 
tiene mucho interés. Lo interesante es su estructura y armonía 
musical». Pero pasemos a facilitarles^ el minutado para esta 
tarde. 

3,45 Presentación, 3,52 «Recital en el Olimpia de París», 
con Miriam Makeba; 4,26 Osobuco y los dibujos animados 
«El gato de mi corazón»; 4,36 Osobuco y «Zoo loco»; 5.08 
Información deportiva; 5,11 «La balada del pequeño soñador»; 
5,57 Información deportiva; 6,01 Avance informativo; 6,06 Exhi­
bición dei campeonato de Europa de patinaje; 6.24 Los hermanos 
Aulpowski Clarkdrophers; 3.36 Información deportiva; 6,40 Miguel 
de los Ríos; 6,59 Fernando Esteso y Lynn Holland; 7,22 Infor­
mación deportiva; 7,20 Salomé, 7,49 Balletgn; 7,53 Despedida 
para dejar paso a la retrasmisión del partido de fútbol Celta-
Málaga. 

ESOUI. PATINAJE ARTISTICO Y CELTA - MALAGA 

Hoy, a las 12,30 «Unidad móvil nos ofrece imágenes pro­
cedentes de St. Moritz, de una de las pruebas de descenso 
masculino correspondientes a los Campeonatos del Mundo. 

A las 6,06, dentro de «Tardes para todos», dieciocho minutos 
correspondientes a la exhibición con que se cierra el Campeo­
nato del Mundo de patinaje, artístico que tiene lugar en Zagreb. 
A las ocho se conectará con Balaidos, escenarlo del partido 
de fútbol Celta de Vigo (el décimo con dieciocho puntos y 
sin positivos ni negativos) Málaga (el segundo con veinticinco 
puntos y tres positivos). 

-PROYECTO FENIX' EN «ESTRENOS TV' 

A George Pepard le hemos visto hace dos jueves dentlj 
de «Sesión de noche»; como protagonista del film «Desayuno 
con diamantes». Entonces la actriz principal era Audrey Hep-
burn. Mientras que a ella tendremos ocasión de contemplarla 
de nuevo el próximo jueves, el «Encuentro en París», Pepard 
surge antes, hoy mismo, dentro de «Estrenos TV», en el episodio 
«Proyecto Fénix» (dos rombos) de la serie. «Banacek». De 
un auto-tren desaparece un coche, asegurado en cinco millones. 
Se trata de un prototipo importante para la compañía de auto­
móviles en su competencia con.,otra, de la cual se sospecha. 

UN- «WESTERN MUDO'. DE 1920 

En pleno auge del cine mudo un actor convertido en popular 
el personaje del «Cow-boy» Río Jim; hasta el punto de 
que muchos le conocían por este nombre. 

Nos referimos a Wiliiam Hart, que en ocasiones también 
dirigió sus películas, Tal es el caso del «western» «La puerta 
alta» 1920. 

ú g a s e s u s c r i p t a ? d e 

iario 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfom- 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve \ media de la mañana a una de la farde v de 
cuatro » seis de la tarde nsf como "n todas las. ARencias de Puliliridad Precio. Treinta pesetas hasta diez palabras Cada oalabra mas tres oesetas 

S E V E N D E piso, cale­
facción y agua caliente 
centrales. Avenida Cid. 
34. Razón, portería. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D h una pareja 
de machos en Villegas 
A tratar con Redondo 

S E V E N D E N cinco no­
villas y dos vacaa pre 
fiadas, y oirá con leche. 
Emiliano M i 11 á n San 
Martín de Humada 

V E N D E M O S lote 
quln-ce terneros 
170 Kgs. perfecto 
estado san 11 a r 1 o 
vacunados Dirigir 
se a «Ufac Hispa 
nia S A.» Abad 
lialuenda 6 Bur 
gos TVléf 224550 

VEN DO tractores usa 
dos Barreiros, Ebro y 
Steyr dé 50 a 80 HP. 
Pedro Gómez Gar c í a . 
Carretera de Arcos. 27 
Teléfono 202189 
POR H A B E R vendido 
finca, urge la venta de 
veinte cerdas cubiertas 
250 cerdos de varios pe­
sos y tres vacas serra­
nas, para trabajo. Inte­
resados, llamar al telé­
fono 223697. De 8 a 10 
de la tarde. 

H u é s p e d e s 

D E S E A R I A dar canias 
a dormir o p e n s i ó n 
completa Informes ca 
lie Avila núm. 5. 2« A. 
DOY PENSION com 
pleta Vitoria 202. 8.» 

DOY CAMAS a doimti 
35 pese'as; p e n s i ó n 
completa y cama. 100 
pesetas Calef a c c i ó n 
Puebla. 2. 1 

M u e b l e s 

VENDO mueble-bar li 
brería pequeño, y sofá 
de dos plazas. Teléfono 
200152. 

OCASION. Vendo mesa 
de comedor, extonsible. 
Teléfono 200434. 

P é r d i d a s 

HALLAZGO cierta can 
Udad de dinero en au­
tobús urbano. Se entre­
arará a su dueño. Razón 
Andrés Martínez 9. I.9. 
derecha. 

EXTRAVIADA g a l g a 
en Sasaroón, pelo bar 
Una oscura, atiende poi 
Centella Se gratificará 
e n t r e g a . Llamar al 
221009. 

T e l e v i s o r e s 

T. V RADIO ONDA. 
Servicio técnico «Elbew 
Reparaciones Serví c 1 o 
u r g e n f i a domicilio. 
Santa Agueda 36 Telé 
fono 201541 

VENDO televisores 
us a d o s económi­
cos, garantiza dos 
R a d i o Televisión 
Tudanca A v e U a-
nos 4 

REPARAMOS ai dia te 
levisores rodas .marcas 
Electrónica Induatrial 
Teléfono 209452 
REP-A RACION televl 
sores todas marcas a 
domicilio Servicio ur 
gente Antenas Serví 
dos 'écnicos W e r n e t 
Marconi Radio Cara­
cas Calzadas 18 Telé 
fono 221529 y General! 
simo 18 Villadiego 

T E L E V I S O R E S 19" úl­
timo modela extraplano 
UHF Ucencia america­
na, con volti m e t r o y 
mesa, todo 16.000 pese 
tas D i e z días prueb& 
sin compromiso Ventar 
a plazos Garantía abso 
luta seis meses Comer 
cial Velo Moto Calera 
número 10 

REPARACION televl 
sores todas marcas Ser 
vicio urgente domicilio 
Teléfs 20198P 220294 

T r a s p a s o s 

SE TKASFASA I C C a 
céntr ce cíiD Instalación 
propto some'^'o Te'é-
fnnr 202438 
S E SUBARRIENDA c 
traspasa bat restaurante 
y hospedería Redundo 
Veea « l » 
S E TRASPASA local 70 
m ' incluido sótano en 
General Mola 12 Telé 
fono 20-412. 

AÜTOSE R V ICIO 
alimentación tras 
paso por imposibi­
lidad de atenderlo 
Kegoc i o acredita­
do con clien t e l a 
selecta B u e n ne­
gocio para una fa­
milia Informes te­
léfono 223275 

V a r i o s 

FUNERARIA San Jo 
sé Traslndos Entierros 
Avenida del Cid 83 te­
léfono 209452 
P I S O S , Acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor». Laín Calvo. 7. 
Teléfono 203699 
S E S E L E C C I O N A y 
acarbonata toda el a s e 
de cereales, o se cam. 
bia abonando ochenta 
céntimos en kilo Revi­
lla Vallejera. Sr. Ma-
durga. 

O f f s e t 
y toda ciaat.- de ira-
bajos tipográficos, 
en TA L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos» ca 
lie San Pedro Car­
deña 34, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra». Calle Vito­
ria, 18 te 1 é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S CO 
merciaies ca > > a s 
UmbradaB tarjetas 
i e risita invi'acio-
nes prospectot de 
propagH oda etc. 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS eDlarií de 
Burgns» Calle San 
Pedro Cardeña 34 
teléfom 207358 y 
«Papelería Tagra» 
C a l i - Vitoria 13 
'eléfonr 202«52 
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durante s u ausencia del p a í s 
Se //?s/sfe en que vendrá a Madrid en este mes 

No es correcto hablar de la "joven" Hispanoamérica 

Buenos Aires (Efe). — 
L a América hisoana no es 
nueva ni i oven v en mu­
chos sentidos «es una vie­
j a sociedad con antiguas 
y establecidas tradiciones, 
aue es la heredera de añe­
jas culturas» exnresa hov 
el escritor venezolano. Ar­
turo Uslar Pietri. en «La 
Prensa». 

Señala en un extenso 
artículo aue «se sieue ha-
hablando de las hlsoanoa-
mericanaa como de ióvenes 
naciones» v dice aue an­
tes de la lleffada de los 
españoles, había en Amé­
rica centenarias culturas 
desarrolladas v aleunas 
comn la dp loa navas, eran 
tan vicias aue va estaban 
en decadencia. 

«Lo aue vino de afuera 
también era vieio. Vino 
con los conauistadores la 
Castilla del final de .la 
Edad Media, con una len­
gua v una religión forma­
das en máa de nuincp si­
glos óc Historia» 

Sostiene aue con los con-
auistadorps l legó una es­
tructura v una conceoción 
del Mundo aue venía de 
las más vipiaR fuente? del 
Mediterráneo. 

A su iulcio lo orimero 
Que hacían era «aolicar 
una institución romana, 
establecer un cabildo v 
dar un nombre dpi santo­
ral católico a las nuevas 
tierras v las fundaciones». 

Recuerda aue dentro dp 
ñocos años sp va <» celp-
brar el -me^ír» milenario 
del descubrimiento de 
América v «será más ins­
to decir onp sp van a eum-
Ollr ouinientos afios del 
encuentro dp las tres ci­
vilizaciones nrnvpnientes 
de tos tres grandor ni'ioleoc 
raciales caucasoídpg ne­
groides v mongnlnidps pn 
el continente americano» 

Ese rico nrooeso de en 
cuentro v mczpla nnp dp 
termina la nrícrínídír?^ dp 
loa bi«!nar)oawprif».qrioa. 3P 
ha estado rooii^ando ñor 
caci cin^n sidos. 

Loa visitanfpc aue lle­
garon a la América hia 
nana hasta p! siglo XTX 
«no nos han .trarKjmitHo 
la imi-.rPciÁr, rio ha'hp'j- ô-
noHdo una s^iodad nri 
mitíva inmadura o sin 
raicea». 

Uslar Piet l afirma aue 
una de las formas dp lf 
imitapióri v dp la rpripti' 
cl^n nncfva rlp 1n rpfiWrln 
consicfp en epo-nir hablan 
do dp la iovpn Tbprnamé 
rica, 

«Es una manpra dp ex­
cusarnos dp phirlir la rpa 
lidad v dp no enfrentarnos 
con ella No somna tan ió 
VPnes los hi^nanonmorifa 
nog comn nara tjppnirno^ 
pno-ar^á^^/^-^^ ~nvi nQo nro 

E A S V ^ C A T T O N E S D E P E 
R O N 

Buenos Aires fEfe).— E l 
presidente J u a n Domingo 
Perón, se «tomará un bre­
ve período de descanso *v 
España» afirma el matutino 
«Mavoría». 

Añade que la presidencia 
entre ânto y conforme a lo 
establecido por las nonna? 
constitucionales nuedará a 
carpo de la vicepresidente 
María Estela Martí n e z d e 
Perón. 

E l Senado acaba de apro­
bar una antnrÍ7ación para 
que el presMenfe d*» la na­
ción se aleje de la Argén-
tina 

Este hecho originó una se 
ríe de versiones de ios mis 
variados matice*» y hov ex­
presa el cltadr» diario oue 
«en medios nolfti^os a'ieen 
dos al máximo nivel de 'n 

Casa de Gobierno, se estima 
que el viaje de Perón a Ma­
drid ha de producirse den­
tro del mes actual». 

En cuanto al acceso a la 
más alta magistratura por 
parte de la vicepresidente, 
«es un hecho normal a pe­
sar de constituir una intere­
sante novedad en el país» 

«Conviene que la Argen­
tina —añade «Mayoria»— va­
ya acostumbrándose a v e r 
cómo se desenvuelve otra 
vez en situaciones constitu-
cionalmente previstas el li­
bre juego de sus institucio­
nes». 

M O N U M E N T O A C E R V A N ­
T E S 
Mar del Plata, Argentina 

(Efe).— Un monumento for­
mado por una figura de Mi­
guel de Cervantes y las de 
Don Quijote y Sancho Pan­
za, será erigido en esta ciu­
dad. 

Será colocado en la plaza 
de España y ha sido ofre­
cido por la colectividad his-
oana residente aquí. 

El monumento constituirá 
un homenaje a Mar del Pla­
ta al cumplirse los cien años 
de su fundación en los pró­
ximos días. 

Tiene una base de 31 me­
tros de largo por 15 de an­
cho con una aguja dual de 
13 metros y ha sido proyec­
tado y ejecutado por el ar­
tista argentino Keilderbcrg 
Ferrino. 

! I%H i I I 1 M I I I I I I 1 1 

Ha pasado un aüo, tai vez 
demasiado tiempo desde que 
abiertamente lanzábamos la XiV 
Campaña Contra el Hambre en 
el Mundo. 

Sí, demasiado tiempo para vi­
vir en paz. No podemos vivir 
tranquilos los que vivimos con 
más o menos comodidad, pero 
con las necesidades perentorias 
satisfechas, mientras tantos mi­
llares de hermanos nuestros se 
mueren materialmente da ham­
bre. 

Hoy anunciamos la XV Cam. 
paña contra el hambre del Mun­
do. 

No se trata de luchar contra 
la pobreza de éste o aquél, sí 
no por una estructura social y 
un desarrollo económico, cultu­
ra y humano en que no exista la 
pobreza «En continentes enteros 
son innumerables los hombres y 
mujeres torturados por el ham­
bre»... Si. «continentes enteros» 
sufren así y no basta la limos­
na. 
«No hay nada que hacer» dicen 
los pesimistas, error grave. 

La campaña contra el hambre 
sabe que si se puede hacer y 
con buen sentido, no persigue 
soluciones a escala planetaria, 
sino lo que damos en llamar mi­
cro-objetivos No se puede des­

Barcelona (Cifra), - Diversos 
paros se han venido registrando 
durante la jomada en distintas 
empresas radicadas en esta pro­
vincia, como reivindicación de 
mejoras salariales en la mayoría 
de los casos, 

Entre dichos paros, hay que 
reseñar el que afectó a 110 pro­
ductores de la industria «Mata-
cás S.A.» y a 166 de Pirelll Mol-
tex, así como a 55 de la totali­
dad de Fecsa en la vecina loca­
lidad de San Adrián 

Asimismo se produjo un paro 
de tres horas, que afectó a, 650 
de los 940 trabajadores de «Fae 
ssa Internacional» 

Por el contrario en «Perfiles 
Ranudos Metálicos», de Corneíiá. 
la totalidad de los 170 producto­
res que integran la plantilla, se 
han situado en régimen" de .jo 
rendimiento. 

Continuó la readmisión de pro­
ductores en la empresa «Juan 
Domingo Casanova» durante .a 
jornada de hoy, hasta totalizar 
ios 327 readmitidos, que reali­
zaron el trabajo con normalidad 
De la plantilla de la empresa, 
que fue despedida en su totali 
dad, quedan por reincorporarse 
83 trabajadores y otros 50 a los 
que no se les cursó como a los 
restantes, la correspondiente car 
ta para reingresar en la empre­
sa 
SITUACION LABORAL EN 

VIZCAYA 
Bilbao (Cifra) — Ciento cin­

co trabajadores de «Astilleros 
Zamacona». de Santurce. han si­
do despedidos por la empresa 
tras los diversos paros eaü 
zades en los últimos días. 

Estos productos sufrieron úl­
timamente dos sanciones de sus 
pensión de empleo v sueldo de 
tres y cuatro días Terminadas 
las sanciones, continuaron su 
actitud de paro. «Astilleros Za-
macona» tiene 158 trabajadorRs 
en plantilla 
. Por otra parte, los 70 trabaja­
dores que tiene «Moncasa» em 
presa de montajes, han sido sus 
pendidos de empleo y sueldo 
hasty el próximo lunes, des 
ouós de haber realizado diver 
sos paros. 

En «Astilleros del Cadagua» se 
na vuelto a producir un paro hoy 
de 9 a 10 de la mañana, prota 
gonlzado por 190 de los 290 tra 
bajadores que tiene. También se 
ha producido otro paro de cua 
tro horas en «Micromotor» em 
presa situada en Lelona. por par 

te de 125 productores, de los 
178 de la plantilla 

En la fábrica «Talleres San 
Miguel» de Basauri. se ha inicia­
do hoy un conflicto al paro du 
rante una hora 70 trabajadores 
de una plantilla de 219 

Finalmente cabe destacar que 
a las nueve de la mañana de 
hoy se ha solucionado el conflic­
to de la empresa «Mendiguren y 
Zarrazúa» en la que en los últi­
mos días han estado paranao 44 
de sus 58 trabaladores. 

REINCORPORACION AL 
TRABAJO 

Eibar. — Tras semana y media 
de paro se han reincorporado 
al trabajo los 250 operarios de 
«Guísasela y Ola» Por otra par­
te, ios 150 trabajadores de un 
tota' de 370 con que cuenta la 
empresa «Cadenas Iris» conti­
nuaron ayer su actitud de paro 
que ai parecer será depuesta 
este fin de semana al estudiarse 
una contrapropuesta efectuada 
por la empresa. 

ENCIERRO EN «POTASAS' DE 
NAVARRA» 

Pamplona..— Unos 300 traba­
jadores de minas de «Potasas de 
Navarra» se encerraron a êr, se­
gún se ha sabido hoy, en ê  pozo 
de Esparza El encierro tuvo lu­
gar al parecer en solidaridad con 
los dos cargos sindicales para 
'os que se pide el despido 

DESALOJO DE LA «STANDARD» 

Madrid. — Al reproducirse es 
ta mañana la actitud de paro 
por parte de los trabajadores de 
la factoría que «Standard Fléc 
trica» tiene en Vlllaverde is 
fuerza pública procedió ai des­
alojo de ¡a misma, ia cuai quedó 
cerrada Mientras tanto, la í c 
titud laboral continúa siendo 
normal en ¡as demás5instalacio­
nes dé la empresa tanto en Me 
drid. como en Santander y en 
Toledo excepción hecha dei Gen 
tro de Investiqaciones de la ave­
nida de Barajas que permanece 
cerrado desde hace varios días. 

CIERRE DE «RABERO» 

León — Ha sido cerrada, has­
ta e lunes la empresa «Fabero» 
de minas de antracita a causa 
dei paro que mantienen desde 
hace varios días por diferencias 
que se está negociando, sus 

en las condiciones del convenio 
cuatrocientos operarios. 

SENTENCIA 

Oviedo (Cifra). — Las empre­
sas «Uninsa» y «Duro Felgue-
ra>, de La Felguera, tendrán que 
abonar a unos dos mil trabajado­
res alrededor de veinte millones 
de pesetas, según sentencia dic­
tada por la Sala de lo Conten-
cioso-Administrativo de la Au­
diencia Territorial de Oviedo, en 
juicio promovido por varios re-
presentantes sindicales contra ¡e 
Administración del Estado sobre 
interpretación de normas de obli­
gado cumplimiento 

La sentencia de fecha 28 Je 
Enero de1 presente año, ofrece 
la particularidad de que el pro­
cedimiento es el primero que se 
celebra en la Audiencia Territo­
rial de Oviedo, ya que hasta 'a 
modificación de la ley regulado­
ra de ta jurisdicción Contenclo-
so-Administrativo de 17 de Mar­
zo de 1973 la competencia de 
estos juicios correspondía ex­
clusivamente al Tribunal Supre­
mo. 

viar el curso de los ríos pero 
se pueden abrir pozos en algu­
nas hectáreas secas, construir 
escuelas y dispensarlos, lepro­
serías y hogares para la infan-
cia, promoción de la mujer, etc. 

Para la XV Campaña que hoy 
anunciamos están aprobados 197 
proyectos repartidos sobre cua­
tro continentes Su importe, ¡37 
millones de pesetas. Es decir 
una media por español de 3.92 
pesetas. 

Irrisoria cantidad si tenemos 
en cuenta el derroche que existe 
en lugares de veraneo, salas de 
recreo, lujos, necesidades pro 
píamente por nosotros creadas .. 
confort, mientras tanto, las dos 
terceras partes de ciudadanos 
de este pequeño mundo en qué 
vivimos, viven de hambre y mue­
ren del hambre. 

Los actos a realizar en pro 
de esta campaña son los si­
guientes: 

Día, 8, segundo viernes de Fe­
brero: Solemne misa concelebra­
da en la capilla de la Institu­
ción Teresiana, calle Valladolid, 
número 4. 

A continuación, cena del ham­
bre, en identificación de los que 
sufren hambre permanente. 

Las inscripciones pueden na­
cerse en los centros parroquia­
les de mujeres de A. C . en Luz 
y Vida, calle Laín Calvo, 38 y en 
Pérez Cecilia, Espolón, 2. 

Domingo, 10: Con autoriza 
cíón del Excmo. Sr. Arzobispo, 
la colecta en ios templos será 
aplicada a los fines de la cam­
paña. 

Igualmente se procederá a ia 
recogida masiva de papel usado 
con camiones, por las calles de 
la ciudad. Se encarece que el 
papel sea atado o empaquetado 
y depositado en ios portales a 
las 9,30 de la mañana 

En la misma mañana se reali­
zará una postulación pública oor 
señoritas y niñas de colegios, 

Los donativos pueden Ingresar­
se en las Cajas de Ahorros y 
Bancos de la ciudad en la cuen­
ta de «Campaña contra el Ham 
bre». 

|Por Dios! Bien, muy bien es­
tá preocuparse por los pájaros y 
por los peces, iPero mucho 

tes son ios hombres! Volquémo­
nos en auxiliarles, en remediar 
y en anticiparnos en justicia a 
situaciones extremas, que aho­
guen al hombre nuestro herma­
no. 

MATILDE MARCOS 
nolegada de la Campaña contra 

el hambre en el Mundo. 

k ñ k un guardia 
civil ¡le trafico, en 
Quintanar de la Sierra 

El finado había 

sido atropellado 

por un camión 

cuando prestaba 

servicio en Soria 

A las cinco y media de la 
tarde de ayer se efectuó en 
Quintanar de la Sierra el se­
pelio del guardia civil de Trá-
fico. natural de dicha locali­
dad, don Hilario Fernández 
González, fallecido en acto 
de servicio en Burgo de Os-
ma (Soria), donde había sido 
fitrooellado por un camión. 
El finado deia viuda y tres 
hiios de corta edad. 
. Los funerales estuvieron 

oresidido<; oor el coronel ¡efe 
de la Agrupación de Tráfico 
de Madrid" coronel jefe del 
13 Tercio de Burgos, don 
Florencio Pérez Pérez; te­
nientes coroneles primeros je­
fes de las Comandancias de 
Soria v Burgos: jefe provin­
cial de Trafico de Soda, je­
fes del Quinto y sexto Sec­
tor, corresnondientes a Za-
raeoza v Bureos respectiva­
mente formando en el due­
lo comnañero"; del finado y 
numeroso público. 

N U E S T R O S r B I K h O N o S : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s r r a * ir»n 20 71 4 8 

ENCARGADA 
CON E X P E R I E N C I A . P R E C I S A 

F A B R I C A G E N E R O S DE PUNTO 

Sueldo a convenir. 
Reserva a colocadas. 

Informes: Esta Administración. 
(R O. C. 8.455) 

E l INCENDIO 
1 CLUB DE 

El Colegio Provincial Sindical de Agentes de Seguros a la vista de las re­

ferencias publicadas en la Prensa, desea hacer constar que ninguno de los Im­

plicados, al parecer, en el hecho, tiene ni ha tenido la condición legal de 

Agente Representante de Seguros, ni ha estado incorporado nunca a este 

Colegio oficial. 

Quiere destacar este Colegio que, desde la vigencia de la Ley de Produc­
ción de Seguros, para actuar como Agente Representante es preceptivo estar en 
posesión o tener en tramitación el correspondiente Título de Agente, que 
otorga, acreditada la debida competencia, el Ministerio de Hacienda, y estar 
debidamente Colegiado. 

COLEGIO SINDICAL PROVINCIAL DE 

AGENTES DE SEGUROS DE BURGOS. 

P A G I N A 26 D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 3 de Febrero de 1974 



RTIDO DIFICIL 
CONTENDIENTES 

Alineación de Rodríguez en la defensa y de Soroa en la media 
A os 

c o n f o r m a r í a c o n n o t e n e r l a s u e r t e d e c a r a , p e r o t a m p o c o 

d e e s p a l d a s » , d e c l a r a N e g r i l l o p o c o a n t e s d e s a l i r p a r a P a m p l o n a 

Hoy tiene el Burgos un par­
tido que ha suscitado inte-
rés, por adivinarse en él la posi­
bilidad de lograr algo positivo. 
¿Será posible? He q̂uf la 
interrogante que martillea en la 
mente del aficionado local, do­
minado un tanto por el escepti­
cismo, como consecuencia lógi­
ca y natural de la decepciones 
que ha venido sufriendo, al ver 
cómo la derrota ha rubricado 
todas las salidas realizadas por 
el equipo en el curso de la tem­
porada actual. 

Sin embargo, frente a esos he­
chos reales y debidamente con­
trastados por la propia realidad, 
no es aventurado pensar que al­
gún día habrá de surgir esa oca­
sión gozosa que supondrá la ob­
tención de puntos en algún des­
plazamiento. Si hoy será facti­
ble constituye una incógnita que 
está planteada con carácter ge­
neral y que domina a la afición 
burgalesa. 

La preocupación es compar­
tida también en Pamplona. Allí 
ia cosa tampoco la consideran 
clara, pues han visto cómo 
hueve puntos han volado de «El 
Sadar», aunque luego hayan si­
do capaces de recuperar cuatro. 
Saben que ceder algún punto y 
más frente al Burgos significa­
ría verse abocados a problemas 
delicados. De ahí que el canario 
Bosmediano, que este año milita 
en ei cuadro pamplónica, decía 
en unas dr '̂araciones hechas el 
jueyes último. 

—El Burgos vendrá a plantear 
muchas dificultades; pero noso­
tros tenemos que ganar como 
sea. 

No nos gusta esa expresión 
de «como sea», Es legitimo el 
deseo de ganar, pero al triunfo 
ha de llegarse a base de iugar 
y luchar, dentro de k>8 límites 
c o r r e c t o s y correspondien­
tes. Partiendo de esa cita, < e 
comprende que los osasunlstas 
saben lo mucho que les va en 
ei envite, lo cual nos lleva a 
la conclusión de que el partido 
para sacarle adelante —y s! 
es que se saca— va a exl> 
gir mucho esfuerzo y sacrifi­
cio. 

De la importancia que el en­
cuentro reviste dará Idea de que 
la Prensa nacional le ha califi­
cado como «vital para la cola». 

DECLARACIONES DE 
NEGRILLO 

Ayer dialogamos con Negrillo, 
poco después de finalizar las 
pruebas de entrenamiento rea­
lizadas en «El Plantío». L e 
abordamos en momento en 
que está siendo inyectado, pues 
la gripe le viene afectando, 
aunque él ha preferido pasarla 
de pie. 

—¿Quiénes llevará a Pamplo­
na?, le preguntamos. ¿Son los 
anunciados o hay algún cambio? 

—Hay un solo cambio. Es el 
de Sistiaga que no Irá. por Es­
calza. 

—Suponiendo que en Pamplo­
na también esté nevando, ¿esta 
circunstancia introducirá algún 
cambio en sus planes de alinea­
ción? 

—Esta la tengo ya prevista de 
la forma siguiente: García Cuer­
vo; Osorio, Lelo, Rodríguez; So-
roa, Ederra; Fuertes, Navarro, 
Burguete, Pechólo y Juanito, 

—¿Cómo suplentes, en prin­
cipio quiénes viajan? 

—Alzpuru, Escalza, Lis y He-
ras. 

—¿Considera que el Osasuna 
será más fácil que otros equi­
pos? 

—Precisamente por la cerca­
nía geográfica existente será o 
puede ser lo que ha dado en 
llamarse un «derby», por la si­
tuación en que se encuentran 
los dos contendientes. El Osasu­
na no puede perder ningún pun­
to. Eso sería como ahogarse 
ellos mismos. Es algo que nos 
sucede igualmente a nosotros; 
que no podemos perder en casa 
y tenemos que arañar cuantos 
puntos podamos en las salidas. 

—¿Vendrá alguno de «El Sa­
dar»? 

—No lo sé. Unicamente sé que 
va a ser un partido muy difícil 
para los dos. Yo, personalmen­
te, veía más fácil el del Bara-
caldo, de donde, ciertamente, 
pudimos traer algo positivo y 
nos volvimos de vacio. 

—¡Pues a ver si en esta oca­
sión se invierten los términos! 

—Exactamente. Tengo gran 
respeto ai Osasuna por la com­
prometida situación en que se 
encuentra; pero asimismo me 
asiste mucha fe en el entusias­
mo y el espíritu' que anima 
actualmente a mis jugadores. 
Esperemos que consigamos ml-
ciar alguna vez ta arrancada. 

—¿Un deseo ante este despla­
zamiento? 

—El principal sería el de ga 
nar. Y para ello, pediría no te­
ner ta suerte de cara, pero tam­
poco de espaldas. Con eso ya 
me conformaría. 

Y con la formulación de ta! 
deseo cerramos el diálogo 

Según parece la baja de Sistia­
ga obedece a que ha sido objeto 
de sanción. Esa es ta razón de 
que no viaje en esta ocasión. 

ARBITRARA SANCHEZ 
ARMINIO 

La preocupación existente en 
los medios osasunlstas es gran­
de. Saben que un tropiezo ante 
el Burgos podría resultarles casi 

funesto. Por ello están prepa­
rando el encuentro a tope. In­
mensa preparación y desarrollo 
de una Intensa campaña, a fin 
de merítalizar a los jugadores 
sobre la necesidad de sacar, el 
partido adelante. 

El encuentro dará comienzo a 
las 4,30 de la tarde y será diri­
gido por el colegiado cántabro. 
Sr. Sánchez Armlnio, el del gol 
no visto, ante el Baracaldo, en 
«El Plantío». Será retransmitido 
en directo a Burgos por Radio 
Popular y Radío Juventud. 

El Burgos ha solicitado la pre­
sencia de delegado federativo de 
acuerdo con la decisión adop­
tada por la Junta directiva para 
todos los encuentros a disputar 
fuera del terreno propio, des­
pués del lamentable incidente 
provocado por Lorente Valora, 
con ocasión del partido disputa­
do con el Betls. 

En fin, todas las medidas es­
tán adoptadas. Ahora, es el 
equipo —y nadie más— quien 
tiene la palabra. 

ARQUERO 

B r í i 

Las instancias presentadas se 
aproximan al medio centenar 

Mañana, a las doce, tendrá 
lugar en el Servicio provin­
cial del Í.C.O.N.A., plaza de 
Alonso Martínez, 7-A, 1.°, el 
sorteo público de permisos 
para pescar en los cotos tru­
cheros de los ríos de nues­
tra provincia. 

A mediodía de ayer, las 
instancias presentadas eran 
486. Calculando una media 
de cuatro solicitntes por 
carta o instancia, el núme­
ro de éstos se eleva a 1944, 
cifra que se espera aumente 
mañana mismo, antes de la 
hora del sorteo. 

Las peticiones han sido 
cursadas por pescadores de 
Burgos, Bilbao, Valladptíd, 
Logroño, San Sebastián, Rei-
nosa (Santander). Segovia, 

Madrid, e incluso de Pam­
plona y Valencia. 

Cada solicitante podrá pe­
dir como máximo un permi­
so por coto, de cinco de és­
tos a elegir, en toda la tem­
porada. 

Todas las solicitudes han 
sido numeradas a efectos del 
sorteo pasando a ser la pri­
mera aquélla cuyo número 
resulte elegido'al' azar y si­
guiéndole las que lo hacen 
correlativamente, hasta ter­
minar en la inmediatamente 
anterior. 

Una vez atendidas todas 
las solicitudes, los permisos 
sobrantes serán expedidos a 
quienes se interesen por 
ellos. 

COMPAÑIA HISPANO A M E R I C A N A PARA E L 
FOMENTO D E L AHORRO 

Oficinas Centrales: Fuencarral. 123. 3.° 
M A D R I D 

Títulos amortizados por su valor nominal, correspon­
dientes al Sorteo celebrado ante Notario, el 31 de 

ENERO de 1974 
COMBINACIONES 

E S Ñ — F O L L — C D R — Y P M 
Q J I — T R Q — X R S — F G L 

Sumas Pagadas a nuestros suscrip-
tores por rescate, entregas par­
dales y capitales amortizados 
por Sorteo a 31-12-72 178.443.721'25 

Capital r Reservas 352.919.870'15 
Capitales en formación 1.966.500.400 00 
A H O R R A R S I E M P R E ES BUENO. CON E S F E R A 

E S MEJOR Y MAS F A C I L 
Autorizado ñor el Min'sterio de Hacienda 

(D. G . . en 14-10-71) 

les que éste es un 
Esta tarde, a las cuatro y me­

dia, dará comienzo en «El Plan­
tío» el encuentro a disputar en­
tre el Burgos Promesas y el Va-
íladolid Promesas. Partido que ha 
despertado Inusitada expectación 
y que servirá para contrastar 
aquí, en casa, la verdadera valía 
del equipo local ante otro de 
la categoría del vallisoletano, 
que por algo ocupa el primer 
puesto de la clasificación. De-
rrotarie servirá no sólo para 
demostrar quién es quién, sino 
también para acortar las distan-
das que median entre ambos 
en la tabla clasificatorla. 

Jugadores burgalesistas han 
ido reflejando en estas colum­
nas su deseo y también su es­
peranza de ganar. Y no !o nan 
hecho por simple presunción, si­
no basándose en el buen rendi­
miento que viene dando el equi­
po y en la confianza en sí mis­
mos, en sus propias fuerzas, 
que esto les proporciona. 

No podíamos dejar de intere­
sarnos por la opinión del entre­
nador, Rafael Zamora, y así, 
ayer, cuando nos pusimos al 
habla con él para pedirle la ali-
neación, prolongamos la conver. 
sación. cuyo contenido traslada­
mos a nuestros lectores 

—¿Puede considerarse al Bur­
gos Promesas un buen equipo, 
un conjunto capaz de mayores 
empresas, o es que, como apun­
taba uno de los jugadores que 
]e Integran, en al grupo, salvo 
cuatro o cinco equipos los de-
'nás son de! montón. Inferiores 
incluso a los de aficionados que 
compiten en nuestra duda ? 

—No es que los demás sean 
del montón, lo que pasa es que 
éstos nuestros están demostran­
do que son superiores Al prin­
cipio de la temporada jugamos 
en Estella y con equipos de 
otras reglones y ya entonces 
quedó demostrado que no somos 
una pera en dulce para nadie. 

—¿Qué equipos opina que des­
tacan en el grupo por su juego, 
al margen de la posición que 
ocupen actualmente? 

—El Cacábalos. Béjar. Júpiter, 
Valladolld Promesas Atlétlco Pa-
'encla. 

—Entre e! Vall&dolid Promesas 
y el Béjar. ¿por cuál se Inclina? 

—El Valladolid es un equipo 

Rafael Zamora Cañas, derrochó 
pundonor como futbolista en ac­
tivo y ahora está brillando como 

entrenador. 

de más juventud, algunos ;ie 
cuyos componentes pronto serán 
grandes jugadores, en cambio el 
Béjar tiene un cuadro más vete­
rano. Evidentemente contrasta ¡o 
uno con lo otro Los dos son 
buenos, pero el Béjar tiene ju­
gadores que saben el oficio y le 
hacen ser aspirante al título, fn 
cuanto al Valladolid, por sus 
jugadores, de gran porvenir, tam­
bién constituye un rival difícil 
y digno aspirante al título 

—¿Comparte el optimismo de 
sus jugadores respecto del par­
tido de mañana domingo? 

—Yo soy muy realista en to­
do. No doy ningún partido por 
ganado ni por perdido antes de 
jugarle. Dond? hay que demos­
trar si se es mejor o peor .es 
dentro del terreno de juego 

—¿Supone mucha contrariedad 
la nieve caída, que habrá re­
blandecido más el campo? 

—Sí. porque estaba mal du­
rante la semana y con esto que 
ha caído se pondrá infame. 

—¿Cambia esto sus planes? 
—No. no hará cambiar nada 

porque los jugadores están pre 
parados para esto y han jugado 
algunos partidos en terrenos asi 

—¿Se ha recuperado Requelo 
da le lesión? 

—Todavía lo sé Tendré que 
esperar a última hora. Como es 

cosa de ligamentos en un de­
do del pie, aún abrigo la espe­
ranza de que se pueda contar 
con él. 

—¿Cuál será el equipo inicial? 
—Llórente; Peña, Cipri, Ibáñez; 

Bermejo, Terradillos; Salas, Re-
quejo o Carro, Renuncio, Del 
Moral y Vélez. También están 
convocados Casas López. Mijan-
gos y Temlño. 

—¿Se confirma la petición de 
arbitro neutral por parte del Va-
lladorid? 

—Tengo entendido que si y 
que, además, será el mismo que 
nos arbitró en Venta de Baños. 

—¿No cree que es mejor así? 
—Por una parte no me impor­

ta que sea neutral, ya que los 
árbitros locales están demos­
trando que tienen tantas posi­
bilidades de hacerlo bien como 
cualquiera que venga de fue­
ra. En este caso no me Impor­
ta, ya que si confirmamos la 
victoria será tanto más valiosa 
Esto, a pesar de que en Zorri­
lla el árbitro fue vallisoletano. 

—¿Hay nerviosismo? 

—No, porque ya he preparado 
convenientemente a los jugado­
res, indicándoles que es un par­
tido rnás y que lo único que 
deben hacer es en vez de salir 
con nervios, tener y poner mu­
cho nervio para alcanzar el ob­
jetivo propuesto. 

—¿Confía en el apoyo de ios 
aficionados? 

—Eso,, por supuesto. Lo está 
haciendo todos los domingos. 
La afición de Burgos es magní­
fica y más cuando sabe que es 
necesaria su ayuda. En nom­
bre de los jugadores y en el 
mío propio, quiero agradecer las 
atenciones que hasta ahora es 
tán teniendo, con el equipo. 

Gratitud a fa que correspon­
demos muy gustosos, recordan­
do, para terminar, que hoy el 
precio de las localidades será 
un poco más elevado, pudiendo 
a cambio los espectadores ha­
cerse acompañar gratuitamente 
de una señora o señorita o de 
un niño, si lo prefieren. A su 
elección. 

VICTOR MANUEL 

AYUNTAMIENTO DE BELGRADO 
A R R E N D A M I E N T O S D E F I N C A S R U S T I C A S 

Este Ayuntamiento se propone arrendar siete par­
celas al pas:o del «Soto», superiores a dos hectáreas, 
terreno reffadío 

Se admiten, pliegos hasta las dos de la tarde 
de! día 14 de Febrero. 

E l expediente se halla de manifiesto en la Se­
cretaría del Ayuntamiento. 

Belorado. 30 de Enero de 1974. 
L A A L C A L D E S A . 

G E R A R D A CASTRO 

CARROCERIA METALICA 
Vendo para camión tres ejes tipo volquete con 
aparato elevador. Medidas ".30 largo. 2.50 ancho. 
1 50 alto. Esnecial transnorte cerealps o eraneí. 
Perfecto estado. Llamar teléfono 205356, horas 

oficina. 
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Boxeo 

VIZCAYA VENCIO A BURGOS 
EN LA LIGA NACIONAL 

M o l l e d o d i s p u t a r á a G a r c í a 

e l t í t u l o n a c i o n a l d e l o s « g a l l o s » 

Ayer, con poca afluencia de to, pero lo que es seguro es 
aficionados y una baja tem- que el combate se disputará 
peratura se disputaron cua- antes del de Marzo pró-
tro de los cinco combates xirao, 
anunciados en el frontón de E n la velada, hablamos con 
la Ciudad Deportiva Militar Molledo. Naturalmente sobre 
y correspondientes a la Liga el combate. Nos manifestó 
Nacional de Boxeo Aficiona- que ya estaba hecho y que 
do. 

E l primer combate, que co­
menzó con media hora de 
retraso, enfrentó a los pú­
giles del peso mosca Núñez 
I I (50,500) y Delgado (53,500) 
Venció a los puntos el bo­
xeador local Núñez II 9 los 
puntos en •jna pelea rabiosa, 
rápida y con buenos golpes 
del burgalés, que tuvo que 
enfrentarse a un rival con 

. peso superior v un boxeo de­
masiado lento 

E l segundo combate entre 
Núñez I y Alquiraadides- Am­
bos dei peso gallo. El burga­
lés Núñez J, que dio en í 
báscula 3̂,000 fue derrota­
do por el vizcaíno Alquima-
dides (54), 4 los puntos. La 
decisión del árbitro fue com­
pletamente justa y muy 
aplaudida doi los escasos afi­
cionados asistentes. El bur­
galés demostró poca rapidez 
y sus golpes no llegaban con 
eficacia al rostro del vizcaí­
no que evidenció mejor pe­
gada v superior clase. 

E l tercer combate y corres­
pondiente a los super-ligeros, 
no se celebró, ya que el pú­
gil burgalés Sánchez no com­
pareció en el «ring», por en­
contrarse enlermo. Su rival 
de turno Lastra no tuvo na­
da más que subir al cuadri­
látero, alzar Ioí brazos y el 
árbitro le dio vencedor. 

Sin lugar a dudas la pelea 
más entretenida de la vela­
da la protagonizaron los bo­
xeadores del peso welter Po­
zo y Antomo Ambos púgiles 
dieron en ia báscula el mis­
mo peso, 67 kilos. Al final 
del combate a árbitro dio 
vencedor a os puntos al viz­
caíno Antonio, ante las pro­
testas del público. 

A nuestro juicio, lo más 
Justo tuvo quf haber sido un 
combate nulo Hubo emo­
ción, pero ej equilibrio entre 
ambos púgiles se repartió a 
partes iguales 

E n el último combate de la 
velada lo liaputaron los pe­
sos medios Sagredo (72) y 
Bsteve (74p00) Resultó una 
pelea arduamente competida 
y en el tercer asalto se im­
puso el burgalés Sagredo por 
abandono de su rival. 

E n suma que ios burgaie-
ses vencieron en dos comba­
tes, y los vizcaínos, en tres-
Los aficionados —que demos­
traron ser verdaderos aficio­
nados al deporte de las doce 
cuerdas— salieron descon­
tentos de os combates pre­
senciados. Vizcaya venció por 
11 a S a Burgos y sin faltar 
a la verdad diremos que no 
se realizaron buenos comba­
tes, pero -abt destacar la 
bravura y -íntrega de los par­
ticipantes. Dirigió todas las 
peleas el árbitro leonés, se­
ñor Viejo, aue en líneas ge­
nerales tuvo una labor acep­
table. 
MOLLEDO DISPUTARA 

E L TITULO NACIONAL 
E n la velada de ayer, el lo­

cutor de tumo anunció que 
ya es seguro ej combate por 
el título en ruego de los pe­
sos gallos entre el actual 
campeón García y d aspiran­
te Pedro Molledo, La velada 
se celebrará en nuestra du­
dad, concretamente en e! 
frontón de a Ciudad Depor­
tiva. La fecha con exactitud 
no so conoce ñor d momen-

está seguro de no defraudar 
a los aficionados burgaleses. 

LOPEZ OCHOA 

Lord Killanin presenciará 
el Madrid-Ai de Bilbao 

El lunes visitará ai presidente 
del Gobierno y Príncipe de España 

Madrid (Lóeos) . — Lord 
Killanin. presidente del 
Comité Olímpico Interna­
cional, l legará mañana do­
mingo, por vía aérea a Ma­
drid v asistirá ñor la tar­
de al encuentro Real Ma­
drid - Atlhetic. 

E l lunes Por la mañana, 
a las 11,00 horas, lord K i -

la tarde, 'el Príncine de 
España. D. J u a n Carlos de 
Borbón, recibirá también 
en audiencia especial al 
nresidente del-C.O.I. 

A las 20,15 del mismo 
lunes, lord Killanin saldrá 
del aeroouerto de Bara-
ias hacia Barcelona. 

Michael Morris, lord K i ­
llanin será recibido en au- Uanin. nació en Londres el 
diencia fisüecial por el ore- 30 de Julio de 1914. Ingre-
sidente del Gobierno. D. 
Carlos Arias Navarro. Por 

P U B L I C I D A D M A P P 
N E C E S I T A 

D E C O R A D O R 

AMBOS S E X O S 

Imprescindible domine esencialmente dibujo 
y diseño de muebles. 

Condiciones interesantes a convenir, según 
valía. 

Remitir historial al Apartado 289, Burgos, 
indicando teléfono para concertar entrevista bre­
vemente. 

(R. O. C. 8.488) 

SE NECESITA PASTOR 
P A R A O V E J A S Q U E SEPA ORDEÑAR. 

se facilita vivienda sueldo a convenir. 

Razón: Cta dp Logroño nüm. 13 baio. 

Teléfono 222903 
(R. O. C. 8.317) 

só en el C.O.I . en 1952 y 
en 1&66 fue nombrado ie-
fe de Protocolo: en 1987. 
presidenta dp la Comi­
sión de Prensa v de Re­
laciones üúblicas. pasando 
a formar parte del Comi­
té ejecutivo. En 1968 ac­
cedió a la Vicenresidencia 
y en 1973 fue elegido pre­
sidente del C.O.I. 

A L E M A N I A E X I G I R A L A 
C E S I O N D E N E T Z E R 

Hamburgo (Alfil). — 
A pesar de la negativa del 
Real Madrid, la Federa­
ción alemana de Fútbol 
exigirá la cesión de Net-
zer para el partido amis­
toso Italia - Alemania Fe­
deral, aue se iugará en 
Roma el próximo día 28. 

«Si no hacemos valer 
nuestro derecho, es de te­
mer aue los esnañoles si­
gan negándose a la ce­
sión del Jugador», dice 
hoy al diario «Bilds> el vi­
cepresidente alemán. H. 
Neuberger. 

Los directivos madridis-
tas no autorizan al iuga-
dor n disputar el citado 
oartido. debido a Que de­
berá lugar un día desoués 
dp aauél. el coniunto es-
nafiol. también, de carác­
ter amistoso. 

las Palmas v Valencia 
empataron a cero 

Las Palmas (Alfil). — La U.D. 
Las Palmas y el Valencia empa­
taron a cero esta noche en el 
Estadio Insular en partido co­
rrespondiente a la segunda vuel­
ta de la Liga de fútbol. 

Hubo lleno completo en el es­
tadio canario y arbitró el cole­
giado andaluz señor Navarrete. 
que estuvo discreto. En el minu­
to siete del segundo tiempo 
mostró tarjeta blanca a Kelta 
y en el minuto diez, también 
de esta parte, a Hernández. 

Las Palmas: Carnevall: Mar 
tln, Tonono, Hernández; Páez. 
Castellano; Pepe Juan, Gilberto. 
Fernández. Germán y Felipe. (En 
la segunda parte, Trona entró 
por Gilberto). 

Valencia: Balaguer; Cervero. 
Barrachina, Martínez; Antón, Cía-

ramut; Sergio, Sol, Quino, Keita 
y Valdés. 

En la primera parte el Valencia 
jugó mejor que el cuadro isleño. 
Jugó mejor en cuanto a mover el 
balón, pero dominando el cen­
tro del campo no tuvo en absolu­
to delantera. 

Las Palmas dominó esporádica­
mente, pero acusó el mismo de­
fecto que el Valencia: nulidad 
atacante. 

En el bando canario, su me­
jor hombre ha sido Tonono, con 
un excelente partido y le han 
seguido en méritos Hernández y 
Martín y en el ataque, Pepe 
Juan. Por parte valencianista, el 
mejor hombre Claramunt, exce­
lente en el primer tiempo y más 
bajo en el segundo, seguido de 
So! y Cervero. 

E L M A L L O R C A V E N C E 
A L S A N A N D R E S (1-0) 

Abultada derrota (cinco-cero) 
del Conifia. en Tenerife 

U N N U E V O A V A N C E E N L A A U T O M A T I Z A C I O N 

D E L S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

ULTIMAMENTE VENIMOS 
INFORMANDO DE LAS PO­
BLACIONES CON LAS QUE 
BURGOS Y SU RED AUTO­
MATICA PROVINCIAL PUE­
DEN COMUNICARSE DIREC­

TAMENTE. 

Ahora, tenemos la satisfacción de informar, que sus abonados 
pueden hablar directamente, anteponiendo al número del abona­
do que interese el Código Territorial que se indica, con los de: 

CAPUT CASULU. 

ALBACETE Y RAP 967 
CUENCA 966 
TERUEL Y RAP 974 

m D E E S T A FORMA, S E INTENSIFICARAN L A S R E L A C I O N E S PERSONA-
y L E S , SOCIALES Y ECONOMICAS E N T R E E S T A S PROVINCIAS 

O C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

• B B B B B B B B B B B B B B B B a 

Palma de Mallorca (Alfil). 
Por un gol a cero ha venci­
do esta tárde el Mallorca al 
San Andrés, en partido co­
rrespondiente a la Segunda 
División de Li$a de fútbol. 

El único tanto, que dio el 
triunfo a ios isleños, fue 
marcado por e: delantero cen­
tro Tinln, a los 44 minutos 
de juego al aprovechar un 
despeje de la defensa cata­
lana; recogió el balón que 
había rebotado en un juga­
dor catalán ybatió a Blanch 
de un disparo con la pierna 
izquierda. 

Llovió durante todo el en­
cuentro, lo que fue causa de 
que el terreno de juego se 
encontrase en muy malas 
condiciones nara la práctica 
del fútbol. 

E l partido, por lo mismo, 
fue de mala calidad. El San 
Andrés dominó más, pero sus 
delanteros estuvieron inefi­
caces a la hora del disparo ^ 
puerta y por ello se les esca­
pó la victoria o al menos el 
empate, que tuvo en sus bo­
tas su delantero centro Mar­
tín, cuando ?n el último mi­
nuto, resbaló ante la boca 
del gol y desaprovechó la 
oportunidad. 

Los mallorquines, con el 
gol conseguido en el primer 
tiempo, se dedicaron duran­
te toda la segunda parte a 
defender como pudieran el 
peligro que se cernía sobre 
su portal, en el que Campos 
realizó paradas de mucho mé­
rito. 

Buen arbitraje del colegia­
do aragonés Soriam. 

Mallorca. - Campos; Ma­
riano, Miz, Cuiñas; Frigols, 
Cortés, Urquía, Platas, Ti-
nín, Blanco (Vicens) y Bran 
(Bartolí). 

San Andrés. — Blanch; Ro-
dri. Moya, Curta; Paquito, 
Tovar; Serena José Manuel. 
Martín, Patro y Díaz (Más). 

FUERTE DERROTA D E L 
CORUÑA 

Santa Cruz de Tenerife (Lo-
gos). — Por cinco tantos a 
cero ha venddo el Tenerife 
ai Deportivo de La Coruña 
en encuentro correspondien-

to a la Segunda División ce­
lebrado esta noohe as el es­
tadio de «Heliodoro Rodrí­
guez López». 

La superioridad del Teneri­
fe fue completa en ambos 
tiempos. Cantudo marcó tres 
goles en !a primera parte. 
En la segunda mitad, el pro­
pio Cantudo hizo el cuarto 
gol. El uruguayo Caamaño 
estableció 1̂ cinco a cero 
definitivo. 

E L MESTALLA VENCIO E N 
VILLAREAL 

Villarreai (Castellón)» (Al­
fil). — El Mestalla ha venci­
do a domicilio al Villarreai, 
por un gol a cero, en partido 
de Tercera División, jugado 
esta noohe en el campo del 
Madrigal. 

COMITE MANTl l 
DE FÜTB01 

A p l a z a m i e n t o 

d e l a j o r n a d a 

Debido al mal estado de los 
campos de Juego por el témpo­
ra! de nieve reinante, este Co­
mité ha estimado conveniente 
suspender la Jornada correspon­
diente al día de hoy. 

Constan, del Naval 
ficha por el Sevilla 

Sevilla (Alfil).— E l juga­
dor Constantino Santos Gon­
zález, conocido futbolística­
mente por «Constan», ha fir­
mado contrato, por dos año», 
con el Sevilla Club de Fút­
bol, equipo al que se Incor­
porará a partir del dia 30 
del próximo mes de Jumo. 

«Constan», que Juega co­
mo delantero centro, actúa 
ahora en el Naval de Rel-
nosa. 

M U E B L E S ORALFE 
C A M P A Ñ A D E F E B R E R O 

CON D E S C U E N T O S D E L ^5 A L 30 POR C I E N T O 
V I S I T E N O S E N : Genera! Dávlla, 27. 

(Frente escuela Aparejadores) 
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CARTELERA 
DEPORTIVA 

BALONCESTO 

A las doce del mediodía, en 
la cancha del frontón cubierto 
de la Ciudad Deportiva Militar, 
el Arlanza se enfrentará al Pa­
tronato de Bilbao en partido de 
Liga de Tercera División Na­
cional correspondiente a la jor­
nada quince. 

En las canchas del Seminario 
San Jerónimo, pistas exteriores 
Ciudad Deportiva y en el Ins­
tituto masculino se disputarán 
encuentros de baloncesto perte­
necientes al Campeonato pro­
vincial en las categorías: sénior 
masculina, femenina y juvenil. 

BALONMANO 

En el Instituto masculino, Ciu­
dad Deportiva, Liceo Castilla y 
Sagrada Familia se jugarán en­
cuentros de balonmano del cam­
peonato provincial en las cate­
gorías de aficionados y juveni­
les. 

VOLEIBOL 

En el pabellón del Instituto 
Femenino, de nuestra ciudad, a 
\a una el CREFF de Miranda 
de Ebro tendrá como rival al 
CREFF de Pamplona. 

El partido corresponde a la 
Liga Nacional de Segunda Di­
visión. 

RUGBY 

El equipo de la Deportiva se 
enfrentará al Independiente ae 
Santander en partido amistoso, 
a las doce del mediodía, en la 
Ciudad Deportiva Militar. 

FUTBOL 

En los campos de Paliafría, 
partidos de fútbol correspon­
dientes al Campeonato de Pri­
mera Ordinaria y Primera Ju-
vénll. 

En los campos: Plastlmetal, 
Deportiva, Cortes, VIIHmar y Fl-
restone, se jugarán partidos del 
Campeonato de Empresas, Tro­
feo Juan Yagüe. 

I A R E I A ISABEL ( M O T A 
LOS JUEGOS DE LA COMMONWEALTH 

N u e v a m a r c a m u n d i a l d e l o s 1 . 5 0 0 m e t r o s l i s o s 

Christchurch (Alfil).— La 
décima edición de ios Jue­
gos de la Commonw e a 11 h 
británica ha terminado hoy 
en esta ciudad. 

La Reina Isabel presidió 
la jornada y dio por clausu­
rados los Juegos, en los que 
han tomado parte 1.700 atle­
tas de treinta y ocho dele­
gaciones. 

En esta jornada el atleii.s-
mo tuvo en Filbert Bayi su 
«estrella», gracias a una gran 
carrera en la que batió la 
marca mundial de los 1.500 
metros. 

NUEVA M A R C A M U N ­
DIAL D E LOS 1.500 ME­
TROS' 

Christchurch (Alfil).—Fil­
bert Bayo, de Tanzania, ba­
tió la marca mundial de los 
1.500 metros, al cubrir la dis­
tancia en y 32" 2/10. 

La marca anterior era del 
norteamericano J i m Ryan, 
en 3-33-1. 

Realmente, ésta no fue una 
carrera auténtica pues fue 
una demostración sólita r i a 
del joven atleta, quien jus­
tamente hace albora un año 
se destacó en el mundo del 
atletismo venciendo a Kip 
Keino en la final de la ci­
tada distancia de los Juegos 
africanos. 

John Walter terminó se­
gundo, con 3-32-5 mientras 
que Jipcho era tercero con 
3-32-2. 

CLASIFICACION F I N A L 

Christchurch, Nueva Ze­
landa (Alfil).— Relación de 
las medallas conseguidas por 
los países participantes en 
los Juegos de la Common-

wealth, que finalizaron hoy. 
Australia. 29 de oro, 28 de 

plata y 25 de bronce; Ingla­
terra, 28-31-21; Canadá, 25 de 
oro, 19 de plata y 18 de 
bronce; Nueva Zelanda, 9 de 
oro, 8 de plata, 18 de bron­
ce; Kenia, 7, 3 y 9; India, 
4, 8 y 3; Escocia, 3, 5 y 11; 
Nigeria, 3, 3 y 4; Irlanda del 
Norte, 3 y 1; Uganda, 2, 4 y 
3; Jamaica, 2 de oro y una 
de plata; Gales, 1, 5 y 4; 
Ghana, 1, 0 y 5; Zambia, 
1, 1 y 1; Malasia, 1, 0 y 3; 
Tanzania, 1, 1 y 1; San Vi­
cente, 1 de oro; Samoa, 1 
de plata y 1 de bronce; Tri­
nidad y Tobago, 1 de plata y 
1 de bronce; Singapur, 1 de 

bronce; Sualalandia, 1 de 
bronce. 

MARCA MEJORADA E N 
PISTA C U B I E R T A 
San Francisco (Alfil). — 

Por segunda vez en la ac­
tual temporada en pista cu­
bierta el lanzador de peso 
norteamericano G e o r g e 
Woods ha mejorado su me­
jor plusmarca mundial en 
pista cubierta, con un lan­
zamiento de 21,45 metros, 
mejoranda en quince centí­
metros la marca que logró 
la pasada semana en Port-
land. E l récord mundial al 
aire libre lo tiene Al Fuer-
bach, con 21,82. 

F ú t b o l d e s e l e c c i o n e s r e g i o n a l e s 

LA SELECCION DE GALICIA 
OSTENTA EL PRIMER PUESTO 

A l vencer por goleada, a la selección Oeste, los 
gallegos ocuoan el Primer puesto de la clasificación 
en el Campeonato de España de Selecciones Juveni­
les del grupo « O . Por su parte, la Oeste, continúa 
sin convencer y por el momento ocuPa el farolillo 
rojo de la clasificación. A falta de dos partidos para 
que concluya la fase clasificatoria la Oeste aunaue 
venza en los dos encuentros aue restan va ha perdi­
do el camino de clasificarse. 

L a lucha se centra ahora entre las selecciones de 
Asturias v Cántabra con mayores probabilidades Pa­
ra los asturianos de obtener esa plaza aue les permi­
ta pasar a la siguiente fase. 

E l próximo jueves la Oeste tendrá como rival a 
Cantabria y Asturias a Galicia. L a clasificación es 
como sigue: 

J G . E . P. F . C . P. 

Galicia 4 3 
Asturias .. . . . . 4 2 
Cántabra 4 1 
O E S T E ... 4 0 

1 0 10 2 7 + 3 
1 1 7 2 5+1 
1 2 2 8 3—1 
1 3 2 9 1—3 

EXPEDICION ESPAÑOLA 
AL EVEREST 

Madrid (Alfil).—Esta ma­
ñana ha salido de Madrid 
en avión, vía Roma, hacia 
Nueva Delhi y Katmandu la 
primera avanzadilla de la 
expedición española al Eve­
rest. La forman Luis Igna­
cio Domingo y Julio Villar, 
el donostiarra navegante so­
litario que dio la vuelta al 
Mundo en su embarcación 
de tipo "Supermistral". 

Domingo ha sido quien 
meses atrás gestionó en el 
Gobierno de Nepal loe per­
misos para que la expedi­
ción "Tximist" pudiera ac­
ceder al Everest en la pri­
mavera de 1974. 

Anoohe, Domingo y Villa* 
se reunieron a cenar, en 
Madrid, con el presidente de 
la Federación Española de 
Montañismo, José Antonio 
Oriozola; el secretario de la 
expedición, Angel Rossen, y 
el redactor Jefe de "AlfiT, 
que se reunirá con la ex­
pedición en el campamento 
base a primeros de Abril. 

La preocupación de los ex­
pedicionarios, para una es­
tañóla de más de tres meses 
en Nepal, la mayor parte 
de ellos a los de 5.480 me­
tros de altitud, donde estará 
situado el campamento ba-

Dí. J. A. ledo Pozueta 
i'rastornus circulare» iM-rlf*" 

ricos - Ciruela vascuUt 
8 Ildefomo 9 2» Ff 287*1' 

VALl^ADOLED 

se, es no solamente las die­
cisiete toneladas del mate­
rial de la expedición pro­
piamente dicho, sino un ma­
terial tan precioso o más, 
que es el que servirá para 
distraerse y cambiar de ac­
tividad: música y libros. 

—Llevamos más de tres­
cientas cintas casette gra­
badas con música, explica 
Angel Rossen. 

Villar y Domingo partieron 
a Katmandú, para recibir allí 
las diecisiete toneladas del 
material expedicionario, que 
salieron de Vitoria hacia Os-
tende en autobús y que vo­
larán desde esa ciudad bel­
ga a la capital de Nepal. 

Diecisiete toneladas en las 
que hay, por ejemplo: 42 tien­
das de campaña, 81 pares de 
botas; 71 sacos de dormid­
lo? pantalones, 157 gafas, 7.000 
metros de cuerdas, 70 col­
chones, casi un centenar de 
linternas. 

Desde el saco de dormir 
térmico, perfecto hasta... los 
26 paraguas que figuran en 
la lista del material. 

—¿Veinte paraguas? 

—Es que en aquella zona, 
antes de ias grandes alturas 
claro, puede llover mucho Y 
nada mejor que un buen pa­
raguas, amplio, fuerte. 

Lo dicen Angel Rossen, vas­
co y, como tal, habituado al 
inevitable paraguas. 

Saber que al Everest se 
llevan paraguas parece una 
infantil incongruencia. Pero 
hay que preverlo todo. 

d e p e s e t a s e n m e t á l i c o 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
D E B U R G O S 

«AUTORIZADO POR E L BANCO D E ESPAÑA 14-1-1974» 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

ITALIA PIENSA HACER BUEN PAPEL 
EN EL PROXIMO MUNDIAL 

V a l c a r e g g i , s u s e l e c c i o n a d o r , u n t é c n i c o q u e p i s a t i e r r a 

(Crónica deportiva de la Agencia Logos, por Pedro Escar. 
tín) 

En la clásica y reciente clasificación del fútbol europeo, 
que oficiosamente, pero con gran autoridad, realiza todos los 
años *France Football; se dio a Italia el número uno en 
1973, por ios excelentes resultados conseguidos por su equipo 
representativo. Del desastre del Mundial de 1966, cuando el 
fútbol Italiano fue eliminado por la modestísima Corea, a lo 
vctual median casi ocho años y durante todo este largo período 
(el mismo que nosotros hemos perdido). Italia trabajó con 
fe y eficacia. Gracias a la política del doctor Artemío Franchi. 
presidente de la Federación de Fútbol, y sin extranjeros desde 

T 1 K T I N , S. A . 
H A O f f i A B I A M E A H O R M I G O N 

• Centrales de hormigonado y dosificación para 
obras. 

• Instalaciones de hormigonado para industrias 
de prefabricados. 

• Mezcladoras y hormigoneras. 

• Básculas para áridos y cemento. 

• Tornillos sin-fin para cemento. 

• Cintas de pesaje y básculas de Skip. 

• Palas mecánicas y scraper radiales. 

• Baldes, encofrados, etc. 

• Fratasadoras, reglas vibrantes y sierras Juntas. 

OFICINA: 

ALCALA. 76. TELEFONO 3760838. 1VIADRID-9 
FABRICA: 

VILLAVEBDE. - MADRID 

PRECISAMOS REPRESENTANTE 
PARA ESTA ZONA 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

I DI 
I 

DELEGACION DE AGRICULTURA DE BURGOS 
JEFATURA PROVINCIAL D E L INSTITUTO DE 

REFORMA Y DESARROLLO AGRARIO 

A V I S O 

Acordada por Decreto de 18 de Enero de 1974. 
la concentración parcelaria en la zona de V I L L A -
NUEVA DE ARGAÑO (Bnnros) se anuncia aue los 
trabajos de inyestliración de nropietarios a efectos 
de concentración, darán comienzo el día 4 de Fe­
brero de 1974 y se nrolonsarán durante un oeríodo 
de treinta días hábiles. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, 
aparceros v en general a los cultivadores y titula­
res de cualanior derecho, oara aue dentro del indi­
cado niazo oriente q los funcionarios del Instituto 
Nacional de Reforma v Desarrollo Asrarío los tí­
tulos escritos en aue funden su derecho v declaren, 
en todo caso los er^vámenes o situaciones iurídlcas 
que afectan a sos fincas. 

Se advierte aue las fincas cuvos nronietarios no 
aparecieran en este oeríodo serán consideradas co­
mo de desconocidos v se Ies dará el destino seña­
lado por la Lev de 12 de Enero de 1973. Ifirualmentc 
se advierte oue la falsedad de estas declaraciones 
dará luear con indcn«»ndencla de las sanciones ne-
nales. a la resnon^ahUidad ñor daños v neriuiclos 
que se deriven de dicha falsedad u omHón. 

Los trábalos de concentración afectarán a la to­
talidad de ¡as narcelas del término municinal de 
Villanueva dp Arraño. ñor lo tan«o los nronietarios 
de las mismas dphprán en su orooio interés, ade 
más de hacer la declaración de sus narcelas. seeuir 
el desarrollo do ios trábalos de concentración nara 
hacer valer ene derechos en el momento o™»rtuno. 

Bureos 1.° de Fehrero de 1974 
EL PROVINCIAL DFL IRTDA. 

JO«?F VAT.T.E^ RAFECAS 

hace varias temporadas, los Italianos son subeampeones del 
Mundo y el único equipo latino europeo con sitio en el Mundial 
de Alemania. Además, están seguros de hacer buen papel 
en el torneo^ 

VALCAREGGI, VIEJO CON ESPIRITU JOVEN 

El seleccionador italiano, Ferruccio Valcareggi es hombre 
que si no ha cumplido sesenta años está muy cerca de ellos, 
pero sus Ideas, su dinamismo y espíritu de trabajo son las 
cualidades de un hombre joven, con experiencia de gran vete-
rania. Valcareggi tiene un brillantísimo historial al frente de 
la selección y en el año anterior fui testigo de dos de sus 
más Importante triunfos: contra Brasil en Roma y ante Ingla­
terra en Turln. Es un técnico estudioso, humilde, tranquilo 
al decidir y no presta atención a los ataques personales críticos, 
aunque si escucha a quien cree debe escuchar. 

SI el doctor Franchi, en 1967 un año más tarde del desastre 
de la eliminación por Corea, heredó la dirección de un fútbol 
desmoralizado, casi diriamos corrompido por exceso de dinero, 
con Invasión total de extranjeros, Valcareggi, en cuanto al 
equipo nacional se refiere, recogió herencia poco envidiable, 
pero ha sabido ganarse la confianza de todos con una labor 
honesta, eficiente y ejemplar. Ahora trabaja a fondo con el 
equipo representativo y a la vista del Mundial de Alemania, 
donde le gustarla una final con los alemanes. Al menos, eso 
ha dicho y comprendo prefiera a los jugadores de Schoen 
que a los brasileños de Zagalo. 

En recientes declaraciones, dijo que considera clasificados 
a las dos Alemanlas. oriental y occidental; da el primer puesto 
del segundo grupo a Brasil, sin atreverse a señalar para el 
segundo a España, o Yugoslavia, según quien gane el desempate; 
no cree en Escocia y estima que españoles o yugoslavos Irán 
adelante. En el grupo tercero, Valcareggi da a Holanda el 
primer puesto y el segundo a Uruguay. Estima que Italia, 
Polonia y Argentina librarán durísima batalla para decidir 
los dos primeros puestos en el grupo cuarto. Cree que el 
fútbol Italiano se clasificará, pero no se atreve a decidir entre 
polacos y argentinos. Aquellos son la fuerza, estos el método. 

EL DOCTOR FRANCHI HIZO EL MILAGRO 

Lo mismo que Stanley Rous, presidente de la F.I.F.A., el 
doctor Artemío Franchi, que preside la UEFA, fue érbítro 
en sus tiempos jóvenes, y de esta zona de trabajo, difícil 
y sacrificado, salieron grandes dirigentes. El de Italia, tomó 
un fútbol hundido y hoy está en cabeza de la calidad de 
Europa, jugarán en Alemania como subeampeones del Mundo 
y el día 31 de Diciembre de 1973, es decir el año que acaba 
de terminar, el fútbol Italiano festejó sus setecientas cincuenta 
mil fichas, es decir cinco veces más que España, todo ello 
consecuencia de un trabajo práctico, donde la primera medida 
fue cerrar las fronteras a los extranjeros, porque no los preci­
san. Han construido mil campos en cinco años, con dinero 
da las apuestas. 

Italia va a jugar la próxima Copa dei Mundo con empleo 
de los hombres de su vieja guardia. Rivera. Rlva, Mazzola, 
Burgnich, Facchettl y Capelo, unidos a los jóvenes, Causlo, 
Spinosl. Pullci. Chlaruggl y otros, que serán hábilmente mez­
clados con los Internacionales veteranos, y sé por experiencia, 
que la me¡or fórmula del equipo nacional, es unir veteranla 
y juventud, que es lo que va a hacer este viejo-joven que 
dirige técnicamente el fútbol de Italia y quien humildemente 
siempre recuerda a la afición Italiana, el desastre de 1966. 
cuando Corea eliminó a los «azurrí». Valcareggi es hombre 
que no vive entre nubes y pisa tierra firma. Triunfará. ¿Viejo? 
SI... pero no de espíritu. 

0<><><X><><X><>00000<X><>0<><><>0<X><X>000<X>0<>00<><> 

Partidos v arbitros para hoy 
Sánchez Arniinio dirigirá 
el Osasuna-Burgos 

PRIMERA DIVISION 

Sporting - Granada, Pascual Tejerina. 
Castellón - Murcia, Molina Segovia. 
Real Madrid - Athletic, Medina Díaz. 
Real Sociedad - Zaragoza, Sánchez Ibáñez. 
Español - Barcelona, Sánchez Ríos. 
Celta - Málaga, Balsa Ron. 
Racing - Oviedo, Oliva Fortuny. 
Elche • At. Madrid, Torneo Palanques. 
Las Palmas - Valencia, Navarrete Antinolo. 

SEGUNDA DIVISION 

Linares - Cádiz, López Seijo. 
Levante - Hércules, Luque Jiménez. 
Sevilla - Sabadell, Cabezas Candela. 
Valladolid • Orense, Crespo Aurre. 
Osasuna - Burgos, Sánchez Arminio. 
Córdoba - Salamanca, Olasagasti Echániz. 
Baracaldo - Tarragona, Jaramillo González. 
Rayo Vallecano - Betis, López Samper. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo). 

Endesa - Tolosa, Martínez Peinado. 
Guadalajara - Alavés, Pes Pérez. 
At. Madrileño - Mirandés, Juan Vallés. 
Salmantino - Peña Sport, Ceballos Borrego. 
Pegaso - Osasuna P., Ced Vascos. 
Getafe - S. Sebastián, Chao Alonso. 
Tudelano - Palencia, Nazábal Ruiz. 
Barbastro • Eibar, Rasilla Somoza. 
Logrofiés • Moscardó, Ausocua Sanz. 
Garabanchel - Castilla, Nieva Cabo. 

6<><><><XXX><>00<><><X><>000<X>0<X><><><><X><><><><><><>00 

G E S T O R D E V E N T A S 
Necesito, con vehículo propio, nara ocupar Impor­
tante zona de BURGOS. Asunto interesante v de 
gran porvenir. Persona dinámica v con ambición. 
INTERESADOS escribir a D. Antonio de Wiguel, 

Barrio Sarricue, portal 2, bloque C. 5.°, B. 
Arabella • Bilbao. 

Almacén de materia! eléctrico, precisa ampliar 
su olantilla v 

SOLICITA DEPENDIENTE Y VIAJANTE 

Servicio militar cumplido. 
Abstenerse de presentarse los no profesionales 

del ramo. 
Absoluta reserva para colocados. 

Presentarse de 8 a 9 de la tardp en calle Vito-
ría número 172. a partir de hoy. 1.* de Febrero. 

ÍR. O. C 8.424) 

I A CIEGAS NO! 
ASI NO CONSEGUIRA VD. NADA 

NOSOTROS L E OFRECEMOS: 

— Garantía de aprendizaje rápido. 

— Certificado de estudios o Diploma. 

— Profesorado especializado. 

— Le enseñamos la música necesaria. 

— Le podemos proporcionar el instrumento, 

— Precio y horario a convenir. 

— Métodos Por música o música cifrada, 

— Experiencia de 12 años y 7.000 alumnos. 

— Método editado propio. 

— Formación de grupos instrumentales. 

— Grupo especial de sábados, tarde. 

— Unica academia en Bureos. 

«AMIGOS D E L A MUSICA» 
CALERA. 6 

TELEFONOS 207214 v 221206 
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(IT) 
HORIZONTALES. - 1. Almohadilla para alfileres. 

2. Especie de pimiento. Animal vertebrado con alas. — 
3. Metal precioso. Acobarde. - 4. Disminuyera. Pronom­
bre personal. — 5. Especie de papamoscas. Quiera, vene­
re. — 6. Nota musical. Islote francés en el Mediterrá­
neo. — 7. Propietario. Letra griega. — 8. Neutro. Persi­
guiesen con empeño. — 9. Diese su parecer. Aire popular 
canario. — 10, Cerveza inglesa. Labiérnago. — 11. Luga­
res donde se echan los huesos sacados de las sepulturas. 

VERTICALES. — 1. Adornarlo. — 2. Roture un te­
rreno. Necio. — 3. Llevara a cuestas. Rey legendario de 
Troya. — 4. Número romano. Gestos que denotan algún 
afecto del ánimo. — 5. Desluce. luego de azar. — 6. Re­
petido, voz familiar. Pronominal. — 7. Pasión de enojo. 
Curva. — 8. Piedra imán. Interjección arriera. — 9. 
Alga marina. Pérdida del habla por enfermedad cerebral, 
(fem.). — 10. Consonante. Demostrativo. — 11. Suprime. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. - 1. Trivial. — 2. Sao. Cal. - 3. 
Ser. Rateros. — 4. Aminorar. Te. — 5. Mes. Las. — 6. 
Ab. Ra. - 7. Sur. Mal. — 8. Al. Laminara. — 9. Rebotes. 
Des. — 10. Nos, Tos. — 11. Jábegas. 

VERTICALES. - 1. Saturar. - 2. Sem. Len. — 3. 
Tarmas. Boj. — 4. Ro. Nebulosa. — 5. Ros. Rat. — 6. 
Ar. Me. — 7. Tal. Mis. — 8. Aceraran. ¡Ta! — 9. Lar. 
Salados. — 10. Lot. Res. — 11. Separas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA DE CIENTO... 

m 

Solución a las siete errores: 

1. Sombrero. — 2. Arboleda. — 3. Abrigo. — 4. Bo­
lón. — 5. Cuello del jersey. — 6. Manga. — 7. Bolso. 

RECIOS REBAJADISIMOS 
Por reforma de local 

C A L Z A D O S D 0 R A 0 
HONDILLO, 1 y MONEDA. 4 

DISCRECION 

En el bar, mientras toman un 
baso de cualquier cosa, hablan 
dos amigos; 

—Sí, hombre, sí, desengáñate 
—manifiesta uno—, el primer 
deber de un hombre es el de 
ser discreto vis a vis con las 
mujeres. Es necesario que to­
das ellas estén seguras de que 
eres la discreción personificada. 

—¿Y cómo se hace ^ s o? 
—pregunta el otro 

—Mira, no hay que divulgar 
jamás su edad si has i/isto el 
carnet de identidad. Ni el pe­
so si has visto el cartoncito ese 
de las básculas. 

RECITAL 

Concentración de gente ami­
ga en casa de doña Clotilde. 
En plena animación la señora 
de la casa pide a su heredera 
que interprete al piano alguna 
pieza. Y entonces la jovencita 
ejecuta un trozo de una mane­
ra detestable. Lo que hace que 
uno de los invitados s^ decida 
a preguntar a la madre de !a 
«artista». 

—¿Quién ha sido su profesor? 
—Nadie, ella sólita ha apren­

dido —declara su mamá 
-¡Vaya! —murmura el crí­

tico—, eso hace que cuente un 
culpable de menos, 

FRESCURA 

Estábamos en plena canícula 
cuando doña Telesfora logró, 
tras mucha paciencia, dar con 
una nueva empleada de hogar. 
Y estaba contenta porque era 
dócil y obediente. Una tarde ca­
lurosa con excesos y cuyos 
efectos invitaban a disfrutar del 
aire del mar, dona Teles se fue 
con los niños a la playa. 

Cuando regresó al hogar, ya 
entrada la noche, le preguntó 
a la chica: 

—¿No ha sentido usted mucho 
calor? 

—¡Oh!, no señora -contestó 
la empleada—, he dejado abier­
ta la puerta del refrigerador y 
lo he pasado muy requetebién. 
ENCUESTA 

Durante la realización de una 
encuesta, como hay tantas y de 
los más variados estilos y te­
mas, le preguntaron a un tran­
seúnte: 

—Si es usted casado, ¿qué ha­
cía antes de contraer matrimo­
nio? 

Y el encuestado respondió 
muy sincero: 

—Todo lo que yo quería 

ASPIRANTES 

Dos «starlettes» más ricas de 
ilusiones que de talento para el 
cine, se entretienen hablando de 
una tercera candidata al estré­
llate, que acaba de ser contra­
tada para actuar en una pelícu­
la. 

—Todo es cuestión de suerte 
para algunas personas —dice 
una— Y pensar que guardaba 
las vacas de la granja no hace 
seis meses... 

—No exageremos —rectifica 
la otra—, no tenía más que una. 

DISTRAIDAS 

Hay de estas dos clases: las 
que pierden regularmente 'os 
guantes y las cuidadosas que 
no pierden más que uno cada 
vez. Lo acaba de decir el doc­
tor Mirabet. 

1 O O 0 
e 4 £ 

¿Qué haces para no per­
der? 

Solución al jeroglífico: 

Tomaré jalea real. 

Hay cinturones 

homologados desde 

800 pesetas, íueso . 

S E N E C E S I T A N 

OFICIALES SOLDADORES 
MONTADORES 

C U A L I F I C A D O S 

F E R R O O M E S S A. 

Barriada Vague calle I (chalet) 

Teléfono 207232 BURGOS 

(R. O. C. 8.356) 

a CHISPA 

VACUNARME 
yo CotiTty lA 

&RIPB? 

LOCO? 

2 ^ 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 4 al 10 de Febrero 
ARIES (dei 21 de Marzo ai 20 de Abril). - Facilidades 

sobre todo de última hora con posibles dificultades al prin­
cipio. Gasto inevitable. Contrariedades por una Interpretación 
errónea. Dudas. Nuevas posibilidades recreativas. Proyecto In-
teresante. Satisfacciones Sea amplio 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Acentúe el 
sentido práctico, Vea determinadas personas. Sorpresa grata 
o encuentro oportuno. Proyectos interesantes. No se deje 
llevar por otros y sea fiel a sus inclinaciones. Suerte Guíese 
por el sentimiento 

GEMINIS (del 22 de Mayo ai 21 de Junio). — Importan-
cia de una decisión. Cuide los detalles de última hora Ríes, 
go de violencias o de celos. Evite palabras Innecesarias. Sa­
tisfacciones "-ecreativas de interés No discuta y actúe con 
diplomacia 

CANCER (del 22 de Junio a! 22 de Julio). - Trate de 
acentuar ei sentido práctico. No demore asuntos pendientes. 
Prueba de afecto o simpatía. Inutilidad de una aclaración. 
Favorable en todo lo nuevo y agradable. Satisfacciones esen­
ciales. Evite pensamientos ociosos 

LEO (dei 23 de Julio al 23 de Agosto). — Favorable para 
lo imprevisto y todo lo que en general se relaciona con 
la mujer. Ilusiones pronto desvanecidas. Dificultades alrededor 
da una decisión. No se guíe por las apariencias Oportuni­
dad o éxito Sea independiente 

VIRGO (dei 23 de Agosto al 23 de Septiembre). - Importan­
cia de una colaboración o asociación, proyecto, oferta, etc. 
Gastos equilibrados con los ingresos. Suerte en lo nuevo y 
lo intanscendente o frivolo. Pequeños éxitos. Pequeña contrarie­
dad. Satisfacciones posteriores. Actúe con lentitud. 

LIBRA (del 4 ae Sepriembre ai 23 de Octubre). - Contras-
tes en la suerte Oportunidades por parte de una persona. 
Cierta duda Rasgo de violencia o de celos. Importancia de 
una decisión relativamente enérgica Suerte en las cosas depor­
tivas. Evite la autosuficiencia 

ESCORPIO (de 21 de Octubre al 22 de Noviembre). -
Petición negada Dificultades que se superan posteriormente. 
Complicaciones y algún riesgo. Es capítulo afortunado que 
debe cultivar Actúe con prudencia y reserva o diplomacia en 
lo social 

SAGITARIO (dei 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Nuevos horizontes y logros materiales de interés. Rivalidad 
o celos y riesgo de riña con amistad Oportunidades favora­
bles para ei deporte. No se deje llevar por otra persona 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre .al 20 de Enero). — 
Dificultades que pronto se resuelven Dudas. Conducta poco 
clara. Más bien desfavorable en el capítulo amoroso con al-
gún desengaño Cierta decepción o fallo en sus apreciaciones 
o juicios en deportes. Evite dejar, ociosa la imaginación 

ACUARIO (dei.2l de Enero al 2 de Febrero) - Nece-# 
sidad de no contar con cosas todavía muy inseguras. Sea 
prudente. Cierta decepción con éxitos que posteriormente com­
pensan. Contrariedad por algo inesperado Satisfacciones recrea­
tivas. Siga el camino más fácil 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - Algunas 
dificultades que pueden resolverse con facilidad. Buenas noti­
cias. Motivo de ilusión. Nueva relación o amistad. Duda. 
Satisfacciones artísticas o superiores Apártese de ambientes bul-
gares. 

(Colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE) 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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V I V E S • Muebles metálicos x 
• 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L H A R D Y 
l l A f l D i n ^e nuestra Re-iaccióu —S—). — Parece 
í l l A l i l l l U « - ^ U e se v"6^6 a conspirar en Lhardy. Al­

gunos periodistas madrileños han revelado 
el secreto. Lhardy, el viejo restaurante de la Carrera de 
San Jerónimo, es el último reducto romántico de un Ma­
drid entre Cánovas y Sagasta, entre «El ruedo ibérico» y 
«Los Episodios Nacionales». E n la vida política nacional 
hay que contar con Lhardy como se cuenta con las Cortes, 
con el Ateneo o con los Sindicatos. 

De la conspiración en Lhardy, dentro de la cenefa 
romántica de flores pintadas, al abrigo de orlas decaden­
tes y bandejas de plata cuajada por el tiempo, se saltaba 
al Senado, a los Ministerios o a la cárcel. Lhardy, ese 
restaurante proustlano que fundara un pintor en Madrid, 
ha sido el reducto conspiratorio y literario de muchas ge­
neraciones, la capilla lateral donde rinden culto los Ini­
ciados a un santo patrón político que luego subiría a los 
altares en la vida nacional, como apóstol e incluso —que 
todo puede ser— como mártir. Nosotros hemos alcanzado 
Lhardy en algunas cenas literarias y hemos compro­
bado que los viejos camareros eran, sin duda, los mismos 
del siglo pasado y asistían a los discursos y las conspi-
raciones de los comensales con la mueca indiferente y 
escéptica de quien ha visto nacer allí una nueva política 
o una nueva literatura todos los días. «Estos señoritos, 
siempre con sus cosas», parecen decirse estos camareros 
con cara de senadores retirados. Ellos saben mejor que 
nadie que el laurel que le ponen al besugo de la cons­
piración es el mismo laurel —con olor a guiso— que lue&o 
ceñirá las sienes gloriosas del político o el escritor con­
sagrado. La gloria, en España, siempre tiene una base 
culinaria. 

Unos conspiran en las tabernas y otros conspiran en 
Lhardy. Se empieza conspirando en los tabernáculos obre­
ros de Vallecas y se acaba dando una cena eij Lhardy, 
porque todo el secreto de la vida nacional está en saltar 
de la taberna obrerista a Lhardy y de Lhardy al Poder. 
Han pasado tantas cosas en Lhardy que lo primero que 
tendría que hacer la izquierda o la derecha, si quería 
asegurarse el Poder, era clausurar a Lhardy. Nuestros 
ancestros, que eran más precavidos, se preguntaban siem­
pre: «¿Quó pasa en Lhardy?», porque sabían que las re­
voluciones, más que de la Universidad, de la fábrica o 
del periódico, nacen de Lhardy. 

E l madrileño, y el español en general, tiene que sa­
ber que en Lhardy hay siempre un grupo de intelectuales 
y de políticos, comiendo o cenando, que traman algo, y 
que mientras Lhardy siga dando cenas y comidas, el país 
marcha. Las cenas políticas las inventó Lhardy mucho 
antes que el señor Gavilanes —nada hay nuevo bajo el 
sol de Madrid—, porque toda cena de Lhardy es slemprfc 
política. Me parece que los que conspiran ahora en Lhar­
dy se mueven más o menos dentro de los cauces estable­
cidos, con arreglo a las instituciones. Es lo que se llama 
la conspiración dentro de un orden. 

Pero sea como fuere, en Lhardy, ya digo, está el últi­
mo reducto del liberalismo conspiratorio nacional, la 
cámara oscura donde se revelan por anticipado las gran­
des fotografías históricas de grupo. Generalmente, la 
gente, cuando llega al Poder, pierde sensibilidad y se 
olvida de Lhardy. Les preocupa lo que pasa en la Uni­
versidad, en las fábricas, en la calle, pero se olvidan de 
lo que pasa en Lhardy. Y no olvidemos que España se 
rige teóricamente por tres instituciones fundamentales: 
las Cortes, los Ministerios y Lhardy. 

Uno no ha conocido otra cosa que esto que ahora te­
nemos, pero cuando por ahí fuera me decían que el par­
lamentarismo había muerto en España, yo pensaba en 
Lhardy. «¿Han cerrado Lhardy?», preguntaba. Y nadie me 
entendía. No, Lhardy no lo han cerrado nunca, afortuna­
damente, y mientras en esa capilllta «belle epoque» aliente 
el rescoldo de una cena política, yo sé que el espíritu 
político no ha muerto en España. Los españoles de la ori-
mera república se preguntaban «¿Qué pasa en Cádiz?». Y 
yo, en ¿pocas de silencio y desconcierto me pregunto siem-
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N O T I C I A S A L C I E R R E 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Legos). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
el lunes, entre otras, las siguientes disposiciones: Goberna­
ción. — Decreto por el que se convocan elecciones provin­
ciales. = Agricultura. — Resolución por la que se dan normas 
para el cumplimiento de la entrega vínica obligatoria de las 
campañas 1971-72 y 1972-73. Orden por la que se completan las 
normas del reglamento de epizootias relativas al transporte y 
circulación internacional de materias de origen animal contu­
maces repugnantes o que puedan producir Infección. = Informa­
ción y Turismo. — Decreto por el que se reorganizan determi-
nados servicios del Ministerio de Información y Turismo. 

• E P I D E M I A D E G R I P E E N E E . ü ü . 

Washington (Efe). — Una epidemia de gripe se ha extendido 
ya a siete estados norteamericanos, informó hoy el Centro na-
cional para el control de enfermedades contagiosas de Estados 
Unidos. La nueva epidemia ha afectado principalmente a 'os 
niños obligando al cierre de numerosas escuelas en el estado 
de Texas. Sin embargo, las autoridades sanitarias mostraron 
hoy su optimismo por la ausencia de una epidemia de gripe a 
escala nacional, como la que padeció Estados Unidos durante el 
pasado año y que causó centenares de muertes. La de este año 
es bastante benigna. 

• E L P R E S I D E N T E D E M E J I C O . E N A L E M A N I A 

Bonn (Efe) — El presidente de Méjico, Luis Echeverría Al-
varez, ha llegado esta tarde al aeropuerto de Munlch-Riem. El 
próximo domingo, el presidente de Méjico se dirigirá a Salzbur-
go, donde asistirá a una reunión del «Club de Roma». 

• E L «ESCUADRON D E L A MUERTE» 
A C T U A E N G U A T E M A L A 

Guatemala (Efe). — Con notas en sus ropas que explica que 
son víctimas del «Escuadrón de la muerte» fueron localizados 
cuatro cadáveres con múltiples perforaciones de bala en ca­
minos vecinales del interior de Guatemala. El «Escuadrón de la 
muerte» anunció el viernes que iniciaría operaciones para dar 
fin a todos los delincuentes del país y 24 horas después se io-
calizaron sus primeras víctimas. Los cuatro cadáveres presen­
taban el tiro de gracia en la sien del lado derecho y en los 
bolsillos de sus ropas se encontraron papeles con explicación 
del motivo de su muerte «por ladrón», «por extorsionista», «por 
asesino», y como rúbrica: «Escuadrón de la muerte», 
tal mental cerca de Moscú. 

• HUELGA Y SANGRE EN RAWALPINM 

Rawalpindl (Efe-UPI). — La Policía hubo de enfren­
tarse con unos trabajadores, en Tarbela, ciudad situaba 
a ciento once kilómetros al Noroeste de Rawalpinai, 
donde una huelga que dura desde hace diez días, ha 
paralizado las obras de construcción del mayor pantano 
o embalse artificial del Mundo, presupuestado en seis­
cientos millones de dólares (unos 36.O0O millones de pe­
setas), ha informado hoy un diario editado en lengua 

urdú. E l referido periódico, cuyo título es «Jung», ha 
dicho que dos personas resultaron heridas en el choque 
ocurrido ayer, de los huelguistas con la Policía. E7 perió­
dico dice que estos dos huelguistas resultaron heridos en 
el momento en que la Policía hizo fuego contra la masa 
de trabajadores en huelga, después de haber hecho uso 
de gases lacrimógenos para dispersar la multitud, pero 
sin resultado, sino que, por el contrario, al haber hecho 
los manifestantes fuego contra la Policía, éstos respon­
dieron al fuego con el fuego. 

• AL MANICOMIO OTRA VEZ 

Moscú (Efe-UPI). — Una comisión «psiquiátrica» ha 
ordenado nuevamente la reclusión, cu un sanatorio men­
tal, del ex-general del Ejército, Piotr Grigorenko, según 
informan personas allegadas al militar. Las autoridades 
habían recluido a Grigorenko en un asilo para enfermos 
mentales en 1970. y el año pasado los médicos le dieron 
por curado. Sin embargo, el tribunal ordenó su poste­
rior detención, permitiéndosele el traslado a un hospi-

PAVOROSO INCENDIO 

1 

Sao Paulo (Brasil). — Un gigantesco incendio se 
declaró en un rascacielos, resultando muertas 172 
personas. La foto recoge el momento en que un hom­
bre se lanza a la calle desdo la terraza, para morir 

sobre el paamento 
(Telefoto CIFRA G R A F I C A - I P I ) 

"VERMOUTH" CON 
MOSCON 

Elche (Alicante) (Cifra).— 
Un moscardón en el inte-
rlor de una botelía de ver-
mouth fue encontrado por 
una ama de casa de esta 
ciudad, cuando iba a adqui­
rirlo en un establecimien­
to. 

El descubrimiento fue he­
cho por Francisca Sempere 
Román, en un supermerca­
do de la calle Marqués de 
Asprillas. 

REDUCCION DE TASAS 
¡MUNIOIPALES EN 
BILBAO 

Bilbao (Logos). — Ahora 
que todo sube, el Ayunta, 
miento de Baracaldo ha 
sorprendido a la opinión 
pública oon una disposición 
aprobada en su último Ple­
no, según la cual se supri­
men y reducen algunas ta­
sas municipales. 

El Pleno acordó suprimir 
la ordenanza fiscal regula­
dora de la tasa de inspec­
ción de calderas de vapor, 
motores, transformadores, 
ascensores, montacargas y 
otros apairatos análogos, así 
oomo la de vigilancia de es­
tablecimientos, espectáculos 
y esparcimiento público. 

Ha modificado la orde­
nanza reguladora de las ta­
sas por prestación de ser­
vicios en centros aslstencia-
les, consultorios y dispensa­
rios municipales, lo que re­
presenta una reducción de 
la tarifa por traslado de un 
enfermo en ambulancia de 
200 pesetas, antes, a 50 a 
partir de ahora. 

Por otro lado, acordó pa­
ra 1974, la reducción del 50 
por ciento prevista en las 
ordenanzas fiscales regula­
doras de las tasas por es­
caparates, muestras, letre­
ros, etc.. y derechos y tasas 
del Cementerio municipal. 
Esta reducción, en principio 
prevista para el año pasado, 
se prolongará durante el 
presente. 

El primer Pleno del Ayun­
tamiento de Baracaldo de 
1974. se ha dado en llamar 
el Pleno de las "rebajas de 
Enero". 
DA A LUZ E N UN C O C H E 
QUE CONDUCIA 
SU MARIDO, MEDICO 

Bilbao (Cifra).— Una se­
ñora ha dado a luz una niña, 
en el coche que conducía su 
marido, médico de profesión, 
cuando ambos se dirigíaii a 
la clínica. Tanto la madre 
como la recién nacida se en­
cuentran bien. 

El singular sureso, del que 
informa «La Gaceta del Nor­
te», se registró en la ma­
ñana de ayer, a la altura del 
distrito bilbaíno de Erandio 

Al adelantarse el aconteci­
miento, el esposo, doctor Ar­
pón, asistió a su mujer en el 
interior del vehículo y pos­
teriormente, ambos llegaron 
a la clínica con la hija en 
brazos. 

L a madre, de 24 años de 
edad, tiene otra hija de 20 
meses. E n la clínica necesi­
tó de una pequeña intervon-
ción, pero ahora se encuen­
tra perfectamente. 

E X P U L S A D O 
POR APLAUDIR 

Barcelona (Cifra).— Por 
aplaudir con demasiado en­
tusiasmo en un concierto ce­
lebrado en el palacio de la 
Música, fue expulsado de la 
sala un espectador que, por 
lo visto, estaba entusiasma­
do por la actuación de los 
concertistas. Actuaban en el 
concierto el flautista Peter 
Jukaa Graf y la clavicemba-
lista María Luisa Cortada. 

E l especiado ren cuestión 
aplaudía entre los tiempos 
de una misma obra, cosa que 
no se hace nunca, para no 
perturbar la audición. Al ser 
requerido por uno do los 
empleados del «Palau» para 
que dejase de aplaudir, el 
entusiasta espectador insis­
tió con más fuerza en sus 
aplausos, pox1 lo que hubo 
de solicitarse la prese n c 1 a 
de un coche patrulla del 091 
que acabó con tan extempo­
ránea manifestación de en­
tusiasmo musical, haciéndole 
salir del local. 
EN VEZ D E LA BOLSA 

D E L DINERO, COGIO LA 
DE LAS QUINIELAS 
Baircelona (Logos).— Un 

individuo, armado con una 
pistola del nueve corto, se 
presentó en un despacho de 
quinielas, sito en la Rambla 
de la Montaña, en la ba­
rriada barcelonesa de Hor-
ta. Tras su entrada, ame-
nazó al empleado de aquél 
establecimiento, exigiéndole 
la entrega de la recauda­
ción de la Jomada. El em­
pleado reaccionó, lanzándo­
se contra el asaltante y du­
rante el foroejeo, se disparó 
el arma, sin que hiriera a 
nadie, el asaltante consiguió 
golpear con el arma al em­
pleado del Establecimiento, 
momento en que se presen­
tó un acompañante del atra­
cador, que conminó a «u 
compañero a que cogiera rá­
pidamente el dinero para 
darse inmediatamente a ia 
fuga. 

En la precipitación del In­
dividuo, se apoderó de una 
bolsa que en vez de conte­
ner el dinero, contenia las 
quinielas de la Jomada de 
mañana, quinielas cuya can­
tidad no puede precisarse, 
pero que naturalmente, no 
van a participar en el sor­
teo. 
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50 millones de 

España mereció en el año que 
acaba de terminar el honor —ga­
nado a pulso como veremos— de 
ser la sede del X I Congreso Inter­
nacional de Grandes Presas, que 
reunió en Madrid 1.500 delegados 
de sesenta países. Ciertamente, sin 
exageraciones ni triunfalismos, el 
esfuerzo español para el aprove­
chamiento de sus ríos, doble apro­
vechamiento en el orden hidráuli­
co y de regadío, amén de la reor­
denación del territorio útil, ha si­
do ingente. 

Adelantamos una cifra: en el 
año 1940 la capacidad de embal­
se español era de 4.133 hectóme-
tros cúbicos. En 1972 cerramos el 
año con 38.819 hectómetros, a los 
que hay que añadir los de este 
año que se nos ha muerto (1973) 
en el que siguió la política hidráu­
lica a grandes zancadas: por.un 
lado, la continuación de esa obra 
de romanos que es el trasvase Ta­
jo-Segura; por otro, la ampliación 
del embalse en la zona centro para 
asegurar el abastecimiento acuá­
tico de Madrid hasta 1982. Esas 
son las obras más importantes, pe­
ro la política de abastecimiento de 
agua a pueblos sedientos, o abas­
tecidos por aljibes y pozos de ca­
rácter medieval, siguió también a 
gran ritmo. Pero serían inconta­
bles esas obras menores, esos en-
cauzamientos para poblaciones 
pequeñas, en las que colaboró el 
Estado con los Ayuntamientos y 
las Diputaciones provinciales. Di ­
putaciones —dicho sea de paso— 
que han demostrado el valor de su 
permanencia; y tenemos a la vis­
ta la vigorización de obras de este 
tipo con la reordenación en co­
marcas naturales del territorio, 
aunque no se puede tocar, en lo 
político, por ahora, esa obra bien 
hecha que nos legó el vituperado 
siglo X I X ; la división provincial. 
Pero la creación de comarcas, con 
sus delegados al frente, incidirá 
con toda probabilidad en que esas 
obras menores —abastecimiento 
de agua, instalación de tendidos 
eléctricos, localización mejor de 
las escuelas, tendido de cables te­
lefónicos, etc.—, puedan adquirir, 
en un plazo de dos o tres años, en 
algo indispensable: la mejor vida 
en los medios rurales, dejando así 
la inmigración interior en sus jus­
tos límites. Inmigración necesaria, 
sí; inmigración huyendo de la po­
breza o de la insalubridad, no. Esa 
es la línea justa de la también 
necesaria ordenación demográfica 
y, por ende, de evitar sigan cre­
ciendo las grandes ciudades, con 
su secuela lamentable del chabo-
lismo, el que también se le va a 
dar, en dieciséis provincias, la úni­
ca solución razonable: construir 
23.000 viviendas sociales en las 
que los inmigrantes con razón, no 
los que huyen buscando sólo el 
placer, puedan encontrar cobijo. 

También para el creciente vo­
lumen de agua que esas poblacio­
nes necesitan la construcción de 
grandes presas resulta indispensa­
ble. Porque el hombre de hoy ne-

3 s a s , de ellas cien con 
ómetros cúbicos de ca 

Vista general aérea de la presa de Alcántara, cuyo embalse, con una capacidad de 3.137 millones 
de hectómetros cúbicos, es el mayor de España. (FOTO EFE-FIE 

cosita cada vez más agua, el mejo­
rar las condiciones higiénicas de 
sus viviendas. De la construcción 
de grandes presas vamos a ocu­
parnos especialmente. Adelante­
mos también otra cifra. Según el 
Primer Inventario de Presas Espa­
ñolas, disponemos de 673 en ex­
plotación, de las que cien son to­
das superiores a 50 hectómetros 
cúbicos de embalse. 

Tenemos, al acabar este año 
167 presas más que en 1970 y de 
ellas, 60 corresponden a las en­
tradas en explotación durante los 
últimos tres años. El Inventario a 
que nos hemos referido incluye 
asimismo las 65 grandes presas en 
construcción el 1 de Enero de 
1973, y ya terminadas o a punto 
de terminar, lo cual da una idea 
del esfuerzo realizado. No obstan­
te, según cálculos dignos de esti­
mación, para 1980 ya no será po­
sible construir nuevas presas de 
valor hidroeléctrico, porque se ha­
brán agotado las posibilidades de 
nuestros ríos reformables y embal-
sables. Lo que justifica que se bus­
quen afanosamente otras fuentes 
de energía eléctrica, entre las que 
ocupará un lugar estimable el au­
mento de hasta nueve centrales 
nucleares. 

Con este número y capacidad 
de embalse de nuestros pantanos 
—cuyas "costas" superan en lon­
gitud a las de nuestros mares— 
España ocupa el tercer lugar en 
el Mundo en el capítulo de cons­
trucción de grandes presas. Por­
que, además de las 673 presas en 
explotación, hay otras 65 en cons­
trucción y se han creado 610 em­
balses, a los que habrá que añadir 

otros 55 cuando estén terminadas 
las presas en construcción. Ese 
volumen total de embalses repre­
sentará el 40 por cien del caudal 
medio anual de nuestros ríos ex­
plotables en este sentido que, na­
turalmente, como hemos dicho, no 
son todos. Las presas en construc­
ción representarán un aumento 
del volumen de embalse de 4.650 
millones de metros cúbicos. 

LOS CIEN MAYORES 
EMBALSES 

El mayor de nuestros embalses 
es el de Alcántara, con un volu­
men de embalse de 3.137 millones 
de hectómetros cúbicos. La lista 
de los que siguen en capacidad es 
la siguiente: Almendra, 2.649 
Cijara, 1.670; Mequinenza, 1.530 
Buendía, 1.520; Valdeñas, 1.446 
Ricobayo, 1.184; Alarcón, 1.112 
Iznajar, 980; Gabriel y Galán 
924; Entrepeñas, 874; Orellana 
824; Zujar, 723; Canelles, 678 
Belesar, 640; García de Sola, 5.54 
Ebro, .540; Franco de Veas, 500 
Santa Teresa, 496; Cenajo, 472 
Yesa, 471; Atazar, 468; Grado I , 
400; Bembezar, 352; Guadalme-
na, 347; Bárcena, 341; Jándula, 
322; Puente Nuevo, 286;' Salime, 
266; Bornos, 260; Talarn, 258; 
Cemadilla, 255; Aguilar, 247; 
Santa Ana, 241; Bao, 238; Fuen­
santa, 235; Susqueda, 233; Cuer­
da del Pozo, 229; Generalísimo, 
228; San Esteban, 213; Burguilla, 
208; Pintado, 202; Sotonera, 189; 
Los Peares, 182; Sau, 177; Torre-
jón-Tajo, 176; Guadalén, 173; 
Guadalteba, 173; Saucelle, 169; 
Camarasa, 163; Guadalmellato. 

163; San Juan, 162; Escales, 158; 
Ulivarri, 147; Los Hurones, 135; 
Rumblar, 126; Aracena, 123; Fu­
me, 123; Prada, 122; Aldeávila, 
115; La Breña, 115; Azután, 113; 
Los Bermejales, 104; Oliene, 101. 

De capacidad menor de cien 
millones de hectómetros cúbicos, 
hay que citar, por orden de capa­
cidad, los siguientes: 

Compuerto, 95; Albarellos, 91 ; 
Santillana, 91; Guadarranque, 87; 
Las Salas, 87; Borbollón, 86; 
Conde Guadalhorce, 86; Rosarito, 
85; Alloz, 84; Tranquera, 84; Las 
Conchas, 80; Guadalcacin, 77; 
Retortillo, 73; Urrunaga, 72; Ba-
rasona, 71; Loriguilla, 71 ; Cam-
porredondo, 70; Torre del Aguila, 
70; Mansilla, 66; Bubal, 66; Re-
quejada, 65; Boadella, 62; La 
Concepción, 61; Chandreja, 61 ; 
Villacampo, 61; Cástrelo Niño, 
60; La Minilla, 60; Piedras, 60; 
Cala, 59, y Linares del Arroyo, 58. 

Toda esta ingente obra, que ha 
cambiado la faz de muchas tie­
rras de España es también un es­
fuerzo español exclusivo, tanto en 
lo financiero como en lo técnico. 
Pero acaso no haya mejor inver­
sión que ésta de la riada de millo­
nes que esas obras costaron, por­
que el agua, esa agua que nos ha­
ce vivir en un planeta privilegia­
do, no sólo sacia nuestra sed, sino 
que fertiliza nuestros campos y 
enciende las bombillas que nos 
alumbran. Aunque en este fin de 
año, encender las menos posibles 
es algo que deben hacer todos los 
buenos españoles. 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 
(Fiel. Servicios especiales de Efe) 
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EXPOSICION DE ACUARELA 
(Hasta el domingo, 17 de Febrero) 

H O R A S DE VISITA: Laborables de 11 a 2 y de 6 a 9 

Festivos de 11 a 2 

E N T R A D A L IBRE 
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